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Sócios correspondentes 



Ex."^* Srs. — Alexandre Herculano. 

R. Henry Major, secretario da Sociedade de Geo- 
graphia de Londres. 

G. ScHWEiNFURTH, prcsidcnte da Sociedade Khedi- 
vial de Geographia do Cairo. 

Friedrich von Hellwal, redactor do Ausland, 

J. LiAGRE, secretario perpetuo da Academia Real 
das Sciencias da Relgica. 

Prof. Dr. Carl Rruhns, presidente da Sociedade 
de Geographia de Leipzig. 

Prof. Dr. Otto Delithsch, secretario da Socieda- 
de de Geographia de Leipzig. 

O. Sell, presidente da Real Academia de Lincet^ 
de Roma. 

LuciEN Adam, da Academia de Nancy. 

Dr. William Abendroth, secretario da Sociedade 
de Geographia de Dresden. 

Dr. S. Ruge, presidente da Sociedade de Geogra- 
phia de Dresden. 
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Ex.**" Srs. — Wubth-Paquet, do Instituto Real Gran-ducal do 

Luxemburgo. 

Prof. Dr. Sgqoetter, secretario do Instituto Real 
Gran-ducal do Luxemburgo. 

D. Renigno Joaquim Martinez, Madrid. 

Garcin de Tassy, do Instituto de França, Paris. 

Prof. Dr. Carl yon Reinhardstoettner, Munich. 

José d*ánchieta, explorador naturalista na África 
portugueza. 

Albano Alves Branco, o£Scial da armada portu- 
gueza, F.* 

Prof. Álvaro Rodrigues de Azevedo, Madeira, F. 

Prof. Ernesto do Canto, Açores, F. 

Francisco Maria Cordeiro de Sousa, vice-consul 
dos Estados Unidos da America, no Rio de 
Janeiro, F. 

Henrique José das Neves, official do exercito por- 
tuguez, F. 

Jacinto Augusto Medina, director do posto meteo- 
rológico da cidade da Praia, Cabo Verde, F. 

José Bento Ferreira de Alheida, o£Scial da ar- 
mada portugueza, F. 

Jacinto de S. Ribeiro, medico-cirurgião, S. Tho- 
mé, F. 

João Teixeira Soares de Sousa, jurisconsulto, Aço- 
res, F. 

Prof. Vicente Pedro Dias, Braga, F. 

V. L. Cameron, da Sociedade de Geographia de Lon- 
dres. 

José da Silva Mendes Leal, ministro plenipoten- 
ciário de Portugal em Paris, F. 

Prof. W. Grigorief, da Imperial Universidade de 
S. Petersburgo. 

António José Perv, da Commissão Geodésica de 
Portugal. 

Marianno António de Azevedo, da Commissão Geo- 
désica de Portugal. 

César Augusto Guerreiro, da CommissSo Geodé- 
sica de Portugal. 

Emílio José de Mesquita Vidigal Salgado, da Com- 
missão Geodésica de Portugal. 

1 A lettra F indica a qualidade de sócio fundador. 



yv 



jk 



5 



Ex.™®* Srs. — George Picot Moodie, da Sociedade de Geographia 

de Londres, Transwaal. 
Oscar W. Forssman, cônsul de Portugal na Repu- 
blica de Transwaal. 
Pedro Gastão Mesnier, viajante. 
Barão Dr. Barth, geólogo. 
Francisco Maria Supico, redactor da Persuasão, 

Açores. 
Joaquim Martins de Carvalho, redactor do Cammr 

hricense, Coimbra. 
Lourenço Pereira Malheiro, engenheiro, Phila- 

delphia. 
T. S. P. d*Ornellas Bruges, Açores. 
Platão Waxel, S. Petersburgo. 
A. Urbano Monteiro de Castro, redactor do Crw- 

zeiro do Sul, Loanda. 
Ferdinand de Lesseps, do Instituto de França. 
Charles Hertz, da Sociedade de Geographia com- 

mercial de Paris. 
Conde de Thomar (António), ministro plenipoteH- 

ciario de Portugal era Bruxellas c Haya. 
Visconde de Borges de Castro, ministro plenipo- 
tenciário de Portugal em Roma. 
Prof. Dr. a. Filippe Simões, da Universidade de 

Coimbra. 
Visconde Duprat, cônsul geral de Portugal em 

Londres. 
Manuel Justiniano Mora, medico-cirurgião, Aldea- 

Gallega. 
Joaquim de Vasconcellos, redactor da Actualidade, 

Porto. 
F. M. M. DO Canto e Castro, Moçambique. 
Manuel Raphael Gorjão, engenheiro director das 

obras publicas de Angola. 
Prof. Paul Gaffarel, da Faculdade de lettras de 

Dijon. 
Miguel Street d*Arriaga, secretario geral do dis- 

tricto da Horta. 
Ernesto Rebello, redactor do Faynlense, Açores. 
Carlos Maria Gomes Machado, medico, Açores. 
V. M. DE Faria e Maia, secretario geral do dis- 

tricto de Ponta Delgada. 
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Ex.'"^" Srs. — Caetano de ânobade e Albuquerque, jurísconsaltOy 

Açores. 

Conde da Praia da Yictoria, governador civil do 
distrícto de Ponta Delgada. 

António Vieira Lopes,. medico-cirurgiào, Porto. 

Thomaz Mourão, redactor da Imprensa^ Gôa. 

Emílio Maison, Eaux-Bonnes. 

José de Vasconcellos, redactor do Jornal do Re- 
cife, Pernambuco. 

Duarte de Oliveira Júnior, redactor do Jornal de 
Horticultura Pratica, Porto. 

Db. E. Behm, do Instituto Geographico de Gotha. 

Prof. José Joaquim Pereira Caldas, Braga. 

D. João Chrysostomo d' Amorim Pessoa, arcebispo 
de Braga. 

Gabbiel de mobtillet, sub-director do museu de 
Saint-Germain, Paris. 

Emílio Reuteb, official do exercito belga, Bru- 
xellas. 

P. FoNCiN, secretario da Sociedade de Geographia 
commercial de Bordéus. 

Pbof. E. Levasseub, do Instituto de França, Paris. 

Mabquez de Compiegne, secretario da Sociedade 
de Geographia Khedivial, Cairo. 

N. W. PosTHUMus, secretario da Sociedade de Geo- 
graphia de Amsterdam. 

Alexandbe Simões da Conceição, engenheiro, Coim- 
bra, 

ToBiE GusTAVE Hebpin, Paris. 

Alfredo Neymabck, Paris. 

Gabbiel Pebeiba, da Sociedade dos Archeologos 
portuguezes, Évora. 

Jatme Batalha Reis, agrónomo, Philadelphia. 

Francisco Tubino, secretario da Sociedade de An- 
thropologia, Madrid. 

Babão de Fonte Bella (Jacintho), Açores. 

Vicente António Gonçalves Pebeiba, official do 
exercito portuguez, Runa. 

Cablos Eugénio Cobbêa da Silva, governador ge- 
ral de Macau. 

H. Bandeiba de Mello Madubeiba, official da ar- 
mada portugueza, Moçambique. 




£^ mo8 gj.g — ]) jq^ Gomez Arteghe, official do exercito hes- 

panhol, Madrid. 

D. José de Castro t Lopez, official do exercito 
hespaDhol, Madrid. 

Charles Maunoir, secretario da Sociedade de Geo- 
graphia de Paris. 

Dr. Petermann, director do Instituto Geographico 
de Gotha. 

José Carlos de Faria e Castro, viajante. 

ALFREDO augusto Pereira DE Mello, govcmadoF de 
Benguella. 

António Maria Cardoso, governador de Inham- 
bane. 

Caetano de Almeida e Albuquerque, governador 
geral de Angola. 

João Tavares de Albieida, governador geral da ín- 
dia portugueza. 

Francisco Martins Sarmento, archeologo, Gui- 
marães. 

Prof. Júlio Celestino da Silva, Braga. 

Manuel José Pereira, archeologo. Braga. 

Joaquim da Silva Carvalho, engenheiro, Beja. 

Capitão General, Conde de Cheste, do exercito 
hespanhol, Madrid. 

Henrique Augusto Dias de Carvalho, director das 
obras publicas na provincia de S. Thomé e 
Principe. 

Dr. Abílio Augusto da Fonseca Pinto, do Insti- 
tuto de Coimbra. 

Thomaz Fuller, director gerente do cabo sub-ma- 
rino de Inglaterra e Brazil. 

JoAO Elizario de Carvalho Monte-Negro, proprie- 
tário, S. Paulo (Brazil). 

José do Canto, naturalista. Açores. 

Príncipe Alexandre Cantaguzene, vice-presidente 
da Sociedade de Geographia da Rumania, Bu- 
carest. 

G. J. Lahovari, secretario geral da Sociedade de 
Geographia da Rumania, Bucarest. 

António Martins Leorne, negociante. Porto. 

Feliciano Henrique Bordallo Prostes Pinheiro, 
official do exercito portuguez, Évora. 
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jjj moi Sj.g — Francisco be Castro Monteiro, veriGcador da Al- 
fandega do Porto. 

Ch. Faure, da Sociedade de Geographía de Geoâbra . 

Bainier, da Sociedade de Geographia de Marselha. 

João de Salles Caldeira, negociante, Funchal. 

Ed. Wiener, consol geral de Portugal em Yienna. 

Miguel Martins d' Antas, ministro de Portugal em 
Londres. 

Peter JoNis, escriptor, Trieste. 

Stone, chefe do estado maior general do Egypto. 

Lino de Macedo, medico. Pombal. 

Marques Pereira, cônsul geral de Portugal em Sin- 
gapura e Sião. 

MouRÁ, representante do protectorado francez no 
reino de Camboje. 

Kleyn, cônsul geral de Portugal cm Batavia. 

D. Santiago Garcia de Mendonça, cônsul de Por- 
tugal em Marselha. 

Prof. Joio Hermetto Coelho de Amarante, Ponta- 
Delgada. 

Barão de Japurá, ministro do Brasil cm Portugal. 



Sócios ordinários 

Ex."®' Srs. — Agostinho Lúcio da Silva, medico-cirurgião, F. 

Prof. Alfredo Oscar de Azevedo Mav, do Real Col- 
legio Militar, F. 

Prof. Álvaro José de Sousa Soares d'Andr4a, da 
Escola Naval, F. 

A. A. de Andrade e Almeida, funecionario publi- 
co, F. 

António Augusto Pereira de Miranda, deputado da 
nação, F. 

António Augusto Teixeira de Vasconcellos, da Aca- 
demia Beal das Sciencias, F. 

António Ennes, redactor principal do Paiz. 

António José Duarte Nazarelh, inspector dts al- 
fandegas do remo, F. 

António José Pereira Serzedcllo Júnior, director 
do Banco de Portugal, F. 

Augusto Potier, veriOcador da Alfandega de Lis- 
boa, F. 




jj mo8 Sj.g — Bernardino Pinheiro, secretario do Supremo Tribu- 
nal de Justiça, F. 

Cândido de Figueiredo, da Academia Real das Scien- 
cias, F. 

Carlos Ribeiro, director da Commissâo Geológica, F. 

Constantino de Brito, engenheiro, F. 

Eduardo Coelho, redactor principal do Diário de 
Noticias, F. 

Emiliano Augusto de Bettencourt, architecto, F. 

Emygdio Navarro, redactor do Paiz, F. 

Ernesto Madeira Pinto, redactor da Actualidade, F.. 

Eugénio R. Severim de Azevedo, engenheiro, F. 
• Fernando da Costa Leal, oíBcial do exercito por- 
tuguez, F. 

Fernando Maria da Gama Lobo, do Observatório do 
infante D. Luiz, F. 

F. A. de Almeida Pereira e Sousa, funccionario 
publico. F. 

F. A. Pinheiro Bayão, oíBcial do exercito portu- 
guez, F. 

F. A. da Mouta Yasconcellos, chefe da repartição 
de Estatística, no ministério das Obras Publi- 
cas, F. 

Prof. F. da Fonseca Benevides, do Instituto In- 
dustrial e Commercial de Lisboa, F. 

F. M. de Sousa Viterbo, medico-cirurgiào, F. 

Gerardo Augusto Pery, da Commissâo Geodésica de 
Portugal, F. 

Henrique de Barros Gomes, director do Banco de 
Portugal, F. 

Henrique J. de Carvalho Prostes, funccionario pu- 
blico, F. 

Prof. Henrique de Macedo Pereira Coutinho, da 
Escola Polytechnica de Lisboa, F. 

Prof. Henrique Midesi, do Instituto Industrial e 
Commercial de Lisboa, F. 

Joaquim A. Gomes de Faria, empregado do com- 
mercio, F. 

Joaquim José Marques, negociante, F. 

Prof. João Baptista Schiappa de Azevedo, do Ins- 
tituto Industrial e Commercial de Lisboa. F. 

João Cândido de Moraes, engenheiro, F. 
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Ex.°°' Srs. — João Carlos de Brito Capello, director do Obser«> 

YB tório do infante D. Luiz, F. 

Prof. João Carlos Rodrigues da Costa, do Real 
Collegio Militar, F. 

João Cesário de Lacerda, medico-cirurgião, F. 

Prof. João de Mendonça, F. 

Jorge César de Figanière, da Academia Real das 
Sciencias, F. 

José da Cunha Castello Branco Saraiva, medico, F. 

José Estevão de Moraes Sarmento, official do exer- 
cito portuguez, F. 

José Fernandes Costa, official do exercito portu- 
guez, F. 

José Joaquim Gk)mes de Brito, negociante, F. 

Prof. José Júlio Rodrigues, da Escola Polytechni- 
ca de Lisboa, F. 

José Maria Alves Branco Júnior, cirurgião-medico, F. 

Prof. José Tbomaz de Sousa Martins, da Escola 
Medico-Cirurgica de Lisboa, F. 

Luciano Cordeiro, redactor do Commercio Portu- 
guez, F. 

Manuel Pinheiro Chagas, da Academia Real das 
Sciencias, F. 

Prof. Marianno Cyrillo de Carvalho, da Escola Po- 
lytechnica de Lisboa, F. 

Marquez de Sousa Holstein, vice-inspector da Aca- 
demia de Bellas-Artes de Lisboa, F. 

Miguel Eduardo Lobo de Bulhões, chefe de repar- 
tição no ministério da Marinha, F. 

Octávio Guedes, official do exercito portuguez, F. 

Pedro W. de Brito Aranha, do Instituto de Coun- 
bra, F. 

Prof. Rodrigo Affonso Pequito, do Instituto Indus- 
trial e Commercial de Lisboa, F. 

Contra-almirante, Visconde de Soares Franco, par 
do reino, F. 

Visconde de S. Januário, antigo ministro plenipo- 
tenciário de Portugal na China, Japão e Sião, F. 

Prof. Francisco José da Cunha Vianna, da Escola 
Medico-Cirurgica de Lisboa. 

Prof. Adriano Augusto de Pina Vidal, da Escola 
Polytechnica de Lisboa. 
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gj mos Sj.g — ppQf j)j. Xntonio José Teixeira, da Universidade 

de Coimbra. 

Prof. José Vicente Barbosa du Bocage, da Escola 
Polytechnica de Lisboa. 

José Honorato de Campos e Silva, engenheiro. 

Prof J. J. Gonçalves de Mattos Corrêa, da Escoja 
Naval. 

Prof. António Maria Barbosa, da Escola Medico-Ci- 
rurgica de Lisboa. 

Frederico Augusto Oom, do Observatario Astronó- 
mico. 

Prof. Miguel Angelo Lupi, da Academia de Bellas- 
Artes de Lisboa. 

D. José Maria de Almeida e Araújo Corrêa de La- 
cerda, da Academia Real das Sciencias. 

Prof. João Pedroso Gomes da Silva, da Academia 
de Bellas-Artes de Lisboa. 

Prof J. S. Eleuterio de Sousa, do Instituto Geral 
de Agricultura. 

Prof. Victor Bastos, da Academia de Bellas-Artes 
de Lisboa. 

Thomaz Ribeiro, director geral do ministério da 
Justiça. 

Prof. J. A. de Oliveira Pires, do Real CoUegio Mi- 
litar. 

Prof. Marianno Cordeiro Feyo. 

Thomaz J. da Costa Sequeira, official do exercito 
portuguez.* 

D. Manuel Fernandez de Herba, medico-cirurgião. 

D. José de Saldanha, director da Casa da Moeda. 

Albano da Silveira Pinto, proprietário. 

João Joaquim de Sousa Amado, funccionario pu- 
blico. 

Prof. José Joaquim da Silva Amado, da Escola Me- 
dico-Cirurgica de Lisboa, 

José Paulino de Sá Carneiro Júnior, verificador da 
Alfandega de Lisboa. 

José Maria da Silva Basto, official da armada por- 
tugueza. 

Francisco de Paula dos Santos, funccionario publico. 

Prof. Augusto José da Cunha, da Escola Polyte- 
chnica de Lisboa. 
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Ix."*®' Srs.— André M. T. do Canto c Castro, redactor do Jor- 

nal das Colónias. 
Alfredo Schultz, medico-cinirgião. 
Duarte Cabral Fava, official do exercito portuguez. 
Fernando M. de Almeida Pedroso, proprietário. 
Domingos António Gomes Percheiro, proprietário. 
António Maria da Silva Valente, da Commissão 

Geodésica de Portugal. 
António Maria dos Santos Viegas, chefe de serviço 

no Instituto Geral de Agricultura. 
Prof. Augusto C. Teixeira de Aragão, director do 

museu numismático de sua magestade el-rei. 
Prof. Marianno Ghira, da Escola Polytechnica de 

Lisboa. 
Luiz Augusto Pedro de Sandc, director do Hospital 

militar. 
A. M. da Cunha Bellem, deputado da nação. 
Accurcio Garcia Ramos, medico-cirurgião. 
Prof. Theophilo Ferreira, director da Escola Nor- 
mal de Marvilla. 
Eduardo Augusto Ribeiro Cabral, medico cirurgião. 
Bernardino de Barros Gomes, engenheiro florestal. 
Prof. José António Simões Raposo, sub-director da 

Real Casa Pia de Lisboa. 
Prof. Dr. J. J. Mendonça Cortez, da Universidade 

de Coimbra. 
J. C. Bon de Sousa, oflicial do exercito portuguez. 
Visconde de Benalcánfôr, da Academia Real das 

Sciencías. 
Torcato Ezequiel dos Prazeres 3Iachado, oflicial 

da armada portugueza. 
Frederico Augusto Pimentel, engenheiro. 
Jorge Camelier, tabellião. 
José Cypriano da Costa Goodolphim, empregado do 

commercio. 
Angelo Sarrea de Sousa Prado, engenheiro. 
Prof. Carlos Augusto Moraes de Almeida, do Real 

Collegio Militar. 
José Maria Pereira de Lima, do Instituto de Coim- 
bra. 
Ido Jan Reinhart Muurling, cônsul dos Paizcs-Bai- 

xos e da Republica de Transwaal em Lisboa. 
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Kx."^^^ Srg. — Guilherme de Azevedo, proprietário. 

Caetano da Silva Luz, da Real Associação de Agri- 
cultura. 

João Eusébio de Oliveira, oíBcial da armada por- 
tugucza. 

Manuel Ferreira Ribeiro, cirurgião-medico. 

Carlos Zeferino Pinto Coelho, jurisconsulto. 

João Ferraz de Macedo, medico-cirurgiào. ^ 

António José de Barros e Sá, par do reino. 

Francisco Maria Pereira da Silva, director geral 
dos trabalhos geodésicos de Portugal. 

António José da Cunha Salgado, o£Scial do exercito 
portuguez. 

José Corrêa Loureiro, cônsul de Portugal no Ma- 
ranhão. 

Thomaz Frederico Pereira Bastos, official do exer- 
cito portuguez. 

Guilherme José Ennes, cirurgião-mór do exercito. 

Francisco de Salles de Lencastre, official da Al- 
fandega de Lisboa. 

José Coelho da Gama e Abreu, proprietário. 

Visconde de Azarujinha, deputado da nação. 

Estacio da Yeiga^ da Academia Real das Scien- 
cias. 

José Eduardo de Oliveira, medico. 



Secções 



Meeqão de Geoiprapliia commerclal e económica 

Prof. Henrique Mídosi — Presidente. 
Prof. Rodrigo AfiFonso Pequito — Secretario. 
António Augusto Pereira de Miranda. 
Henrique de Barros Gomes. 
Luciano Cordeiro. 

Secçfto de Ensino geo^raplilco 

Prof. Marianno Ghira — Presidente. 

Octávio Guedes — Secretario. 

Prof. Alfredo Oscar d' Azevedo May. 

Prof. Augusto José da Cunha. 

Cândido de Figueiredo. 

Emiliano Augusto de Bettencourt. 

Francisco António Pinheiro Bayão. 

Gerardo Augusto Pery. 

Prof. Henrique Midosi. 

Prof. João de Mendonça. 

Prof. José António Simões Raposo. 

José Estevão de Moraes Sarmento. 

José Honorato de Campos e Silva. 

Prof. José Júlio Rodrigues. 

D. José de Lacerda. 

Prof. Júlio Augusto d'01iveira Pires. 

Luciano Cordeiro. 

Prof. Marianno Cordeiro Feyo. 

Pedro W. de Brito Aranha. 

Prof. Theophilo Ferreira. 

Secção de Geogpapliia e Estatiatica militar 

Visconde de S. Januário — Presidente. 
Thomaz Júlio da Costa Sequeira — Secretario. 
Prof. Adriano Augusto de Pina Vidal. 
Prof. Alfredo Oscar de Azevedo May. 
António Manuel da Cunha Bellem. 
António Maria da Silva Valente. 
Carios Ribeiro. 








Direcção da Sociedade 



jVjuio de ISre 

Presidente — Visconde de S. Januário. 
YiCE-P»ESiDENTE — Prof. José Vicentc Barbosa du Bocage. 
1.° Secretario — Luciano Cordeiro. 
2.° Secretario — Prof. Rodrigo Affonso Pequito. 
Thesoureiro — António Augusto Pereira de Miranda. 
VoGAES — João Cândido de Moraes. 
Octávio Guedes. 



Conselho Central 



Presidente — Visconde de Soares Franco. 
VoGAES — Prof. Alfredo Oscar de Azevedo May. 

Prof. Álvaro José de Sousa Soares d^Andréa. 

António Augusto Teixeira de Vasconcellos. 

António Ennes. 

Bernardino Pinheiro. 

Carlos Ribeiro. 

Francisco António Pinheiro Bayão. 

Prof. Francisco da Fonseca Benevides. 

Gerardo Augusto Pery. 

Prof. Henrique Midosi. 

Prof. João Baptista Schiappa de Azevedo. 

Prof. João Carlos Rodrigues da Costa 

João Cesário de Lacerda. 

Jorge César de Figaniére. 

José Estevão de Moraes Sarmento. 

Prof. José Júlio Rodrigues. 

Prof. José Thomaz de Sousa Martins. 

Manuel Pinheiro Chagas. 

Marquez de Sousa Holslein. 
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Constaiirmo de Brito. 

Duarte Cabral Fava. 

Eugénio Rodrigues Severim d* Azevedo. 

Fernando da Costa Leal. 

Francisco António Pinheiro Bayão. 

Gerardo Augusto Pery. 

João Cândido de Moraes. 

Prof. João Carlos Rodrigues da Costa. 

José Estevão de Moraes Sarmento. 

José Fernandes Costa. 

José Honorato de Campos e Silva. 

Prof. Júlio Augusto d'01iveira Pires. 

Octávio Guedes. 

Secção de Geoiprapliia matliematica e pliy»lca 

Prof. Augusto José da Cunha — Presidente. 

Octávio Guedes — Secretario. 

Prof. Adriano Augusto de Pina Vidal. 

Prof. Álvaro José de Sousa Soares d'Andrêa. 

Prof. Dr. António José Teixeira. 

Fernando Maria da Gama Lobo. 

Francisco António Pinheiro Bayão. 

Prof. Francisco da Fonseca Benevides. 

Frederico Augusto Oom. 

Henrique de Barros Gomes. 

Prof. Henrique de Macedo Pereira Coutinho. 

João Carlos de Brito Capello. 

Prof. Marianno Cyrillo de Carvalho. 

Prof. Marianno Ghira. 

fiecção de Cieograpliia medica 

Prof. António Maria Barbosa — Presidente. 
Accurcio Garcia Ramos — Secretario. 
Agostinho Lúcio da Silva. 
Alfredo Schultz. 

António Manuel da Cunha Bellem. 
Prof. Augusto Carlos Teixeira d* Aragão. 
Eduardo Augusto Ribeiro Cabral. 
Prof. Francisco José da Cunha Yianna. 
Francisco Marques de Sousa Viterbo. 
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João Cesário de Lacerda. 
José da Cunha Castello Branco Saraiva. 
Prof. José Joaquim da Silva Amado. 
José Maria Alves Branco Júnior. 
Prof. José Tbomaz de Sousa Martins. 
Prof. José Vicente Barbosa du Bocage. 
Luiz Augusto Pedro de Sande. 

itccçâo de IVantica 

Visconde de Soares Franco — Presidente. 
José Maria da Silva Basto — Secretario. 
Prof. Álvaro José de Sousa Soares d'Andrêa. 
Prof. Francisco da Fonseca Benevides. 
Frederico Augusto Oom. 
João Carlos de Brito Capello. 
João Eusébio d^OIiveira. 

Prof. Joaquim José Gonçalves de Mattos Corrêa. 
Prof. Marianno Gbira. 

Secção de Antliropologia e itciencia» natarae» 

Prof. José Vicente Barbosa du Bocage — Presidente. 

Prof. José Joaquim da Silva Amado — Secretario. 

Caetano da Silva Luz. 

Carlos Ribeiro. 

Francisco António Pinheiro Bayão. 

Gerardo Augusto Pery. 

Prof. João Baptista Schiappa d' Azevedo. 

João Cândido de Moraes. 

Prof. João Carlos Rodrigues da Costa. 

José Honorato de Campos e Silva. 

Prof. José Júlio Rodrigues. 

D. José de Saldanha. 

Prof. José Thomaz de Sousa Martins. 

Luciano Cordeiro. 

Octávio Guedes. 

Secção de G<H>grapliia biiitorica e Arclieoloffla 

Jorge César de Figanière — Presidente. 
Cândido de Figueiredo — Secretario. 
2 
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António Augusto Teixeira de Yasconcellos. 

António Ennes. 

Prof. Augusto Carlos Teixeira d' Aragão. 

Bernardino Pinheiro. 

Eduardo Coelho. 

Emiliano Augusto^de Bettencourt. 

Prof. João de Mendonça. 

Joaquim José Marques. 

D. José de Lacerda. 

José Joaquim Gomes de Brito. 

J&sé Maria Pereira de Lima. 

Luciano Cordeiro. 

Manuel Pinheiro Chagas. 

Marquez de Sousa Holstein. 

Miguel Eduardo Lobo de Bulhões. 

Prof. Miguel Angelo Lupí. 

Pedro W. de Brito Aranha. 

Prof. Victor Bastos. 

Visconde de S. Januário. 

Secç&o de Etlinoloiria e TIasens 

D. José de Lacerda — Presidente. 

Luciano Cordeiro — Secretario. 

Accurcio Garcia Ramos. 

António Augusto T)BÍxeira de Vasconcellos. 

Cândido de Figueiredo. 

Fernando da Costa Leal. 

João Cesário de Lacerda. 

Manuel Pinheiro Chagas. 

Thomaz Ribeiro. 

Visconde de Benalcanfôr. 

Visconde de S. Januário. 

0ecçfto de Geograplila politica e Eatatiatica 

António Augusto Teixeira de Vasconcellos — Presidente. 

Manuel Pinheiro Chagas — Secretario. 

Prof. Alfredo Oscar d' Azevedo May. 

António Ennes. 

Prof. Dr. António José Teixeira. 

Cândido de Figueiredo. 
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Emygdio Navarro. 

Ernesto Madeira Pinto. 

Gerardo Augusto Pery. 

Prof. Henrique de Macedo Pereira Coutinho, 

Prof. Henrique Midosi. 

Henrique J. de Carvalho Prestes. 

D. José de Lacerda. 

José Maria Pereira de Lima. 

Luciano Cordeiro. 

Prof. Marianno Cyrillo de Carvalho. 

Marquez de Sousa Holstein. 

Prof. Rodrigo Affonso Pequito. 

Visconde de Soares Franco. 

Visconde de S. Januário. 



Expedição portogueza á Africa central 



A Sua Magestade El-Rei dirigiu a Sociedade a seguinte re- 
presentação : 

Senhor. — Entre os graves problemas que as sciencias geo- 
graphicas e a economia commercial teem modernamente posto a 
caminho de civilisadora e humanitária solução — entre os eleva- 
dos assumptos que as corporações doutas e profíssionaes apre- 
sentam hoje á séria e immediata attenção e ao nobre esforço 
de todos os homens de boa vontade e de solida sciencia — 
entre as grandiosas tentativas e os audaciosos emprehendimentos 
que os povos e os governos mais cultos e levantados, seguem 
com o mais persistente e justificado alvoroço e interesse — avjulta, 
senhor, a exploração scientifica, o estudo geographico na sua 
mais lata applicação do grande sertão africano, a abertura d'a- 
quelle já hoje previsto empório de riquezas naturaes, d'aquelle im- 
menso campo de exploração e de engrandecimento commercial e 
industrial, ao trabalho e á civilisação das raças cultas, aos gran- 
des interesses e ás generosas ideias da nossa sociedade e do nosso 
século. 

Seria desrespeitar a alta intelligencia e patriotismo de Vossa 
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Magestade, o seu amor ao estudo, e a esclarecida attenção que 
dedica aos trabalhos e emprehendimentos scientificos da época, 
pretendermos desdobrar aqui o vasto e glorioso quadro em que 
Vossa Magestade terá posto muitas vezes generosamente alvoro- 
çado, os olhos, do movimento enthusiastico, quasi febril, que o 
problema africano em si e nas suas relações mais remotas, nas 
suas mais longínquas consequências tem suscitado e está alimen- 
tando, na Inglaterra, na Allemanha, na França, na Itália, em 
toda a parte; — movimento das mais auctorisadas opiniões e das 
dedicações mais acrisoladas, de heroismos que podem triumphar 
no ardor dos seus impulsos e até pela excellencia dos seus resul- 
tados, das maiores e por ventura das mais ligitimas objecções. 

Seria, dizemos ainda, desrespeitar a alta intelligencia e pa- 
triotismo de Vossa Magestade, querer expor-lhe aqui, como e 
porque o nosso paiz não pode honradamente, não deve pelos 
mais graves e caros dos seus interesses sociaes, politicos e eco- 
nómicos, permanecer indiíTerente e alheio áquelle movimento tão 
sabiamente patrocinado por outros governos, senão dirigido e es- 
timulado por elles até; — como e porquê tal indifferença lhe se- 
ria profundamente fatal; — como e porque não ha para elle tem- 
po a perder em entrar séria e energicamente em acção; — como 
e porque finalmente se nos levanta em face, saliente a todos os 
olhos, incontestável a todas as intelligencias, grave para todos os 
ânimos, um problema de vida ou de morte n'este movimento, a 
um tempo scientifico, politico e económico. 

Terá certamente Vossa Magestade muitas e muitas vezes, no 
meio das complexas preoccupações da chefia do estado, sentido 
assoberbar-lhe a mente esta interrogação gravissima que a todos 
suggere o que se está passando n'este momento histórico: 

Que será do nosso dominio africano, da nossa soberania co- 
lonial, do nosso commercio de além-mar; — que será d^aquellas 
vastas regiões, parte integrante e preciosa da nação, que demo- 
ram para além do Equador ; — que será do nosso nome das nossas 
tradicções, das nossas esperanças^ dos nossos grandes interesses 
em Africa, sê outro povo, se outros povos, arredando justamente 
desdenhosos a nossa inércia, emquanto não arredarem, orgulho- 
sos, o nosso direito, lograrem sem nós e contra nós abrir o enorme 
e opulento continente africano que nós ha séculos descobrimos, 
trilhamos conquistamos e evangelisamos em tantas direcções, que 
nós de ha tantos séculos possuimos e occupamos em tamanha 
parte, á eíTectiva e inteira conquista da civilisação e do esforço 
ingente do commercio e da industria moderna? 
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Que será de dós, das nossas tradições, da nossa soberania, 
dos nossos interesses coloniaes, se outros povos, sem nós e con- 
tra nós, se apoderarem do coração da Africa, traçando-lhe cami- 
nho á sua grande laboração e exuberância productora, na direc- 
ção do Nilo, do Atlantico-norte africano ou do Oceano Indico; — se 
estabelecerem n'aquellas immensas regiões centraes que tão opu- 
lentamente fadadas parecem ter sido pela natureza, o monopólio 
do seu commercio, o prestigio da sua audácia, a exploração ex- 
clusiva das suas industrias, a occupação expansiva da sua colo- 
nisação? 

Dos povos actuaes, fomos nós. Senhor, os primeiros que co 
meçamos a devassar a Africs á civilisaçào, á sciencia e ao tra- 
balho europeu, e somos nós, ainda, os que em melhores condi- 
ções nos achamos, para proseguir na resolução do grande problema 
que hoje preocciípa o mundo culto, do conhecimento e exploração 
do continente africano. 

Melhor do que nós, doloroso é dizel-o, parece comprehender 
a nossa situação, os nossos recursos, os nossos próprios deveres, 
os estrangeiros que nòs requestam o auxilio para as suas expe- 
dições, que nos consultam os archivos e as bibliothecas para elu- 
cidação dos seus viajantes. 

Elles sabem que lhes não é fácil percorrer o sertão africano 
sem encontrar pisadas de portuguezes ; elles sabem que o Tanga- 
nyika já não aos era desconhecido no século XVI; elles próprios 
ligam o nome do famoso lago aos dos nossos Diogo Cam, Gon- 
çalo de Souza e Duarte Lopes; elles não ignoram que os celebres 
Niyanzas apparecem já nas nossas velhas cartas : elles encontram 
por toda a parte a tradição portugueza — tradição terrivelmente 
viciada ás vezes, por compatriotas nossos, n*aquellas regiões; — 
são os portuguezes os seus melhores guias, é-lhes frequentemente 
a nossa língua e a nossa amisade valiosíssimo auxilio. 

E se do meio d^esses estrangeiros se alevanta uma propaganda 
acérrima contra a nossa soberania ; se a miúdo o nome portuguez 
é enxovalhado por élles com as mais violentas e até com as mais 
injustas accusações, que nós não esqueçamos no nosso aliás legi- 
timo despeito, o que ha de fundamentado e de dolorosamente ver- 
dadeiro n*essas ceiísuras nem tão pouco os fins que pôde attin- 
gir essa propaganda singularmente insistente se não systematica, 
a que não menos singulares exclusões do nosso conselho e do 
nosso nome em assumpto que tão de perto nos interessa devem 
dar uma importância maior do que aquella que até hoje nos tem 
merecido. 
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A Sociedade de Geographia de Lisboa, Senhor, nascida hon- 
tem, recebeu ao alvorecer para a vida e para o trabalho a inspi- 
ração doestas ideias, poderemos dizer, o bafejo estimulante doestas 
grandes responsabilidades de todos nós, os filhos d'esta nação, e 
não podia, mal desembaraçada dos primeiros encargos da sua ins- 
tallação, deixar de vir perante Vossa Magestado trazer-lhe como 
primícia dos impulsos e do patriotismo que lhe afervoram o animo 
no desempenho da sua missão, a ideia de um emprehendimento 
de que ella entende que não deveria, ainda que podesse, reser- 
var egoistamente para si toda a gloria da iniciativa, quando as 
circumstancias presentes generalisam a outras instituições e es- 
tendem ao governo do Estado o estimulo e o dever da rcalisação. 

Por isso a Sociedade de Geographia de Lisboa, sem prosápia 
das próprias forças, que oxalá podessem acompanhar-Ihe os dese- 
jos, resolveu na sua sessão de 7 de julho ultimo e approvou por 
acciamação : 

Primo — Qiie pertencendo natural e legitimamente ao governo 
de Vossa Magestade, pelas condições geraes do paiz, e no estado 
actual do problema africano — estado de enternacionalidade poli- 
tica e económica — o fazer entrar a nação portugueza com uma 
acção immediata, effectiva e enérgica no movimento de estudo, de 
exploração geographica e de tentativa de occupação do interior da 
Africa, além de não se achar a Sociedade de Geographia, sim- 
ples sociedade particular, nascida ha pouco, nas condições de por 
si somente acudir n'este ponto ao que é incontestavelmente ur- 
gente necessidade e interesse nacional, se requeresse do patrio- 
tismo e intelligencia do governo de Vossa Magestade, que hou- 
vesse por bem promover e iniciar a organisação de uma expedi- 
ção scientifica, devidamente dotada, ao sertão africano. 

Secundo — Que a Sociedade pela sua parte pozesse á dispo- 
sição do governo para os fins indicados a sua collaboração, quer 
como associação de estudo, quer convidando as associações com- 
merciaes do paiz a juntarem-se a ella no auxilio e resolução 
d'este importante problema que tanto importa ao commercio e in- 
dustria portugueza, bem como prestando-se a abrir desde já uma 
subscripção nacional em todo o paiz, para cobrir até onde fosse 
possivel as despezas necessariamente grandes da expedição in- 
dicada. 

Levando ao conhecimento de Vossa Magestade estes desejos 
e votos da Sociedade de Geographia de Lisboa, a sua direcção e 
conselho central teem a firme certeza de que encontrarão no 
animo levantado que occupa o throno de João I, de João II, de 
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Manuel o Venturoso, a larga comprehensão das necessidades que 
expõem e a patriótica approvação do alvitre que apresentam. 

Que Deus conserve a vida a Vossa Magestade e lhe inspire 
sempre a força e a virtude dos bons e grandes pensamentos como 
havemos mister. 

Lisboa, casa da Sociedade, 16 de outubro de 1876. 

A Direcção — O presidente, Visconde de S. Januário; o vice- 
presidente, José Vicente Barbosa du Bocage; o 1.® secretario^ 
Luciano Cordeiro; o 2.° secretario, Rodrigo A, Pequito; o the- 
soureiro, António Augusto Pereira de Miranda; os vogaes, 
João Cândido de Moraes^ Octávio Guedes, 

O Conselho Central — O presidente. Visconde de Soares Fran- 
co; os vogaes, Francisco da Fonseca Benevides y Álvaro José de 
Sousa Soares de Andréa, Jorge César de Figaniere, João Cesário 
de Lacerda, Marquez de Sousa Holstein, João Baptista Schiappa 
de Azevedo, José Júlio Rodrigues, Francisco António Pinheiro 
Bayão, Manuel Pinheiro Chagas, José Thomaz de Sousa Mar*- 
tins, Henrique Midosi, Alfredo Oscar de Azevedo May, António 
Ennes, João Carlos Rodrigues da Costa, Carlos Ribeiro. 



Com a devida vénia transcrevemos do Commercio Português 
a seguinte consulta : 

Senhor — A Commissão Permanente de Geographia, junto ao 
ministério da Marinha e Ultramar, no empenho de corresponder 
ao encargo honroso que lhe foi confiado e depois de haver con- 
siderado o objecto da presente consulta julgou do seu dever ele- 
val-o ao conhecimento de Vossa Magestade, que se dignará at- 
tendel-o como o pedirem os interesses públicos e o credito do 
paiz. 

Um vasto problema geographico; ao mesmo tempo altamente 
económico e civilisador, está prendendo a attençao das primeiras 
sociedades geographicas, assim como a dos governas das primei- 
ras nações da Europa. Trata-se de penetrar no centro de um con- 
tinente até aqui impenetrável, o continente africano, que tudo faz 
crer não resistirá hoje ao poder da investigação de ousados via- 
jantes, á influencia da industria e do capital, de que dispõem na 
actualidade em tão larga escala os povos mais adiantados e co*» 
loniaes. 
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Tudo vae mostrando que a verdadeira Africa a conquistar é a 
d'esse centro, pela fertilidade do solo, pelas riquezas metaliièras 
e outras que encerra, pela distribuição admirável de lagos é de 
rios, que lhe dão uma constituição hydrographica única em todo 
o globo, pela salubridade, finalmente, do clima que o fará accei- 
tar a colonisação europêa, como o não tem permittido o litoral tanto 
Occidental como oriental, aonde quasi só a preseverança portu- 
gueza ha conseguido luctar com alguma vantagem contra as in- 
clemências de climas tão pouco hospitaleiros como estes são. 

Aos nossos antepassados, cuja iniciativa e energia emprega- 
das na procura de relações com o interior da Africa não são de 
ninguém ignoradas, e têem sido não só reconhecidas, mas sem- 
pre admiradas, nunca esqueceram tacs diligencias. As viagens 
á contracosta, atravessando assim todo o continente, eram o thema 
favorito, que levou n' estas emprezas o dr. Lacerda, Monteiro e 
Gamito, os Pombeiros e muitos outros menos conhecidos, até onde 
elles as poderam dilatar. E tanto conseguiram estes intrépidos 
exploradores que será diflScil dizer qual o lago, rio ou outro lo- 
gar assignalado pelos descobridores modernos nas vastas bacias 
dos grandes rios africanos, o Nilo, o Zaire e o Zambeze, de que 
não existam indicios mais ou menos certos indicados primeiro pelos 
viajantes ou colonos portuguezes. Por toda a parte e a cada passo 
encontraram esses investigadores modernos e estrangeiros vestí- 
gios portuguezes ; nem um quasi deixou de ser poderosamente au- 
xiliado e guiado mesmo atravez dos sertões africanos pelos pró- 
prios colonos portuguezes ou por informações havidas d' elles. 

N'este immenso lidar nas coisas d' Africa dos nossos antepas- 
sados só duas coisas faltaram para tomar mais proficuos os re- 
sultados de suas explorações. Uma foi mais alguma habilitação 
scientifica, que lhes permitisse vêr melhor e relatar o que viram; a 
outra era o poder dispôr-se de gente em numero e de capital em 
quantidade que chegasse para explorar pelo commercio e pela in- 
dustria tão dilatadas regiões. 

Como o faria, porém, nação tão pequena e que ainda assim 
abrangeu nas suas vastas explorações áreas tão extensas como as 
que chegou a occupar nos continentes africano, asiático e america- 
no, fundando vastas províncias coloniaes e um grande império ? 

Outros vieram depois de nós, e mais numerosos e dotados de 
mais meios conseguiram adquirir grande parte do que os nossos 
descobriram e occuparam, e não ha de escapar á observação como 
d'esse modo ficamos reduzidos na Ásia a dominar um pequeno 
território que mal serve de padrão ás antigas recordações. 



23 



Na America do Sul ficou sempre predominando a raça penin- 
sular e muiro especialmente a portugneza. 

Na Africa mantem-se esta ainda e até n'um certo progresso 
relativo. Que nos ha de porém succeder, Senhor, se uma outra 
raça não menos enérgica e todavia dotada de muitos mais recur- 
sos, penetrar n'esse centro africano que a não repelle tanto pelo 
clima, e pozer mão na riqueza d'essas regiões, permittindo-Ihe o 
capitai e a industria abrir caminho por esses rios e lagos, ou a 
favor de outros meios de locomoção que a sciencia moderna pro- 
porciona, e trazer por elles aos dois littoraes, os productos e ri- 
quezas d' essa parte central d'aquelle vasto continente? 

A que ficará reduzido assim o nosso commercio africano, cujo 
progresso nos últimos annos tanto nos lisonjea, e tem feito espe- 
rar, com alguns géneros expontâneos ou cultivados laboriosamente, 
trazidos do interior á cabeça dos carregadores, único meio de 
transporte uli usado? 

Se o não attendermos devidamente, a nossa sorte pôde ser o 
acharmo-nos n'um futuro talvez pouco remoto reduzidos á mes- 
quinha condição em que nos encontramos na índia. 

É pois indispensável avisar e com tempo, para precaver 
quanto possivel o mal, e sem resistir ao impulso natural de um 
progresso aliás desejável e do qual a todos é licito aproveitar, to- 
marmos nós a parte maior que possa ainda pertencer-nos, acom- 
panhando por todos os meios esse progresso e convertendo-o em 
própria utilidade. 

Um moderno explorador inglez, o tenente Cameron, mais fe- 
liz do que outros porque veio depois d'elles, aproveilando as des- 
cobertas respectivas, e porque se achou mais preparado para bem 
ver e bem relatar, legando todas as observações feitas, conseguiu 
fixar a verdadeira physionomia hydrographica do interior afri- 
cano, estabelecer as relações orographicas dos três grandes 
rios africanos, traçar por meio d'elles uma linha d'aguas quasi 
não interrompida de costa a costa nos dois oceanos, fazendo es- 
perar talvez um percurso aquático atravez do continente, antes 
mal ou apenas entrevisto. As origens do Zaire n'esscs grandes 
lagos interiores já indicados desde ISO O por um portuguez, 
Duarte Lopes, ficaram quasi fora de duvida, e para que a obser- 
vação de todo o confirmasse só faltou ao ousado e feliz explora- 
dor descer do lago Zankorra por todo o prolongamento do Zaire 
até á sua embocadura ; o que elle tentou mas não pôde conseguir 
pela opposição que lhe fizeram os régulos da localidade, alcan- 
çando apenas completar a viagem que fizera atravez do conti- 
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nente, guiado para isso até Benguella pelos commerciantes por- 
tuguezes do interior, que a sua boa fortuna lhe deparou na re- 
gião dos lagos. 

O justo alvoroço produzido geralmente pela viagem do tenente 
Cameron vae leval-o de novo á Africa para completar as obser- 
vações feitas. A região do Zaire será por elle invadida pela costa 
Occidental, e proseguindo ao longo d'este ou pelos terrenos por elle 
banhados, conseguirá sem duvida o intrépido viajante ligar as 
observações que faça com as que do outro lado tem alcançadas, 
e o perfeito conhecimento da extensa linha d*aguas atravez do 
grande continente será de todo obtido, adquirindo-se para a scien- 
cia da geographia o resultado talvez o mais assignalado dos nos- 
sos tempos e provavelmente para a civilisação da Africa e com- 
mercio do mundo a conquista mais importante que modernamente 
haja sido feita. 

O paiz que vae ser assim percorrido, o Congo, os domínios 
do regulo ou soba de Kabebe, e que se dá quasi por desconhe- 
cido, tem sido muitas vezes pisado pelos commerciantes portu- 
guezes. Ha quem, vindo da costa oriental, conte tel-os avis- 
tado nas margens do lago Zankorra, esse lago que é preciso 
demostrar pela observação ser a continuação do verdadeiro 
Zaire. Com o reino do Congo são bem sabidas as relações que 
sempre tiveram os portuguezes; pelo longo estádio n*elle do 
celebrado Duarte Lopes se conseguiu ter as noticias que deu de 
estas regiões, incluindo a dos grandes lagos do interior africano 
e que foram por muito tempo depois esquecidas. 

E em taes circumstancias quem melhor que os portuguezes 
poderá ahi guiar os passos dos nossos exploradores? Quem me« 
Ihor do que elles e com eguaes facilidades poderá ampliar e com- 
pletar com os próprios recursos as investigações feitas e dar assim 
ao mundo o complemento da noticia que tanto se deseja? Tudo 
está exigindo, portanto, os nossos interesses na Africa e de mais 
valia, os precedentes de que não nos devemos deixar decahir, e 
o credito do paiz, que não cruzemos os braços agora diante do 
exemplo que nos estão dando inglezes, allemães, italianos e ame- 
ricanos, cujas expedições scientificas se estão succedendo umas 
ás outras na demanda da solução d*esses grandes problemas geo- 
graphicos que tanta attenção estão merecendo. Tudo indica a 
precisão de seguir este movimento do modo mais eíTectivo, tor- 
nando-se indispensável organisarmos nós mesmos também uma 
expedição, a qual bem provida de meios scientificos e outros 
como sem duvida o poderá ser, resolva este e outros pro* 
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blemas geographicos e económicos que a nossa especial posição 
nas duas costas africanas, escolhida tão felizmente pela previsão 
dos nossos antepassados, está imperiosamente exigindo; e para 
que tanto nos habilita uma posse tão antiga, relações de longa 
data com os indígenas até ás regiões as mais longinquas de todo 
esse interior africano, e talvez ainda uma aptidão de raça para 
sustentar similhante occupação e relações, como outras nações não 
possuem de modo egual. 

Esta expedição exige sobretudo pessoal habilitado nos exer- 
cicios geodésicos, mas não nos faltam para isso individuos, e 
muito hábeis, nas corporações do exercito e marinha ; nem tão 
pouco nos ha-de faltar hoje, como não faltavam n'outras eras, 
homens além d'isso dotados de coração e energia que se expo- 
nham aos perigos e difficuldades a que estranhos se estão ex- 
pondo, e que para nós serão sem duvida muito menores. 

Movida pois por todas estas considerações a commissão não 
podia deixar de insistir em recommendar a organisação de uma 
expedição africana, cujo fim principal continue a ser como o das 
expedições anteriores a ligação das duas costas, com respeito so- 
bretudo aos pontos por nós occupados, a mais prefeita aprecia- 
ção do interior respectivo e mais especialmente d'essa interessante 
região dos lagos que lhe serve d*intermedio e que poderá ajudar 
a abrir caminho que facilite o maior commercio interno e quantas 
mais relações aproveitem aos nossos interesses e á civilisação do 
mundo. 

Deus guarde a preciosa vida de Yossa Magestade, como ha- 
vemos mister. 

Sala das sessões da commissão central permanente de geo- 
graphia em 28 de junho de 1876. — O vice-presidente, Dr, Ber- 
nardino António Gomes; o vice-secretario, Luciano Cordeiro; 
os vogaes, Jorge César de Figanière, António Augusto Teixeira 
de Vasconcellos, Carlos Ribeiro, D, José de Lacerda, Carlos Eu- 
génio Corrêa da Silva, António José Teixeira, dr. José Vicente 
Barbosa du Bocage, Conde de Ficalho. 
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Sec^o de Geographia e Estatística militar 



Relatório e Programma de trabalhos 

Senhores. — Não pareceu fácil encargo o que a secção de 
geographia e estatística militar entendeu dever commetter-nos. 
À deficiência de elementos, com que á falta de conhecimentos 
especiaes tinhamos a luctar, elemento» sobretudo de comparação, 
essa deficiência obriga-nos a satisfazer a nossa missão, baseados 
tão somente nas considerações, que nos suggeriu a necessidade 
de remediar alguns defeitos dos que se encontram na instrucção 
militar doeste paiz, inspirados — permitta-se-nos a palavra — pelo 
ardente desejo de concorrer, quanto em nossas forças caiba, para 
que cesse a pobreza actual e se tente uma nova era de investi- 
gação e de estudo. 

Ordenou-se-nos que formulássemos um programma para os 
trabalhos da secção, e implicitamente ficava indicado que n'elle 
inseríssemos os alvitres já notavelmente propostos na primeira 
das nossas sessões. 

Em dois capítulos diversos, mas egualmente importantes, cre- 
mos que se devem encerrar os trabalhos da secção : um de pes- 
quiza, de historia, de analyse, sobre tudo quanto se haja feito 
entre nós, que possa ser útil, quer ao conhecimento orographico 
e hydrographico de Portugal e dos seus recursos defensivos, quer 
ao ensino da geographia nas escolas militares; o segundo de ini- 
ciativa, de lucla, de reforma, e este tem de aquilatar todos quan- 
tos meios nós devemos empregar para attrahir a a.ttenção dos of- 
ficiaes, nossos camaradas, á observação dos progressos, que este 
importante ramo das sciencias militares . hoje tem no estrangeiro ; 
compete-lhe estudar os methodos e alicerces sobre que ha de pro- 
ficuamente basear-se o ensino geographico, quer geral, quer pro- 
priamente militar, no nosso exercito, e por ultimo pertence-lhe 
ainda o apostolado que se nos afigura indispensável fazer-se em 
conferencias, em cursos, em publicações, afim de radicar entre 
nós o convencimento de que ao oflScial não é licito sel-o sem co- 
nhecer detalhadamente o seu paiz, a forma porque elle foi utili- 
sado nas diversas iuctas que ahi se travaram, as condições que 
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oííerece parâ os casos de guerra, as grandes linhas estratégicas 
que n'elle se encontram ; sem que lhe sejam familiares e de uso 
vulgar as cartas topographicas, e sem que finahnente conheça, 
embora ao de leve, a geographia militar dos outros paizes euro- 
peus. 

Se tão vasta e complexa se nos apresenta ao espirito a tela, 
onde a secção tem de bordar os seus lavores, de não menores 
difficuldades achamos rodeado o dever de traçar o plano, mais 
adequado, á realisação d'aquelles utilíssimos e impreteriveis me- 
lhoramentos. Tem de ser simultânea e immediata a investigação 
e a propaganda: deve ser lenta, reflectida, pouco exigente, em- 
bora corajosa, a nossa missão junto dos poderes públicos, afim 
de que estes nos attendam, e assim consigamos o êxito e a glo- 
ria que invejamos para os nossos trabalhos. Doeste antagonismo 
se nos suscitou a idéa de enunciar apenas os pontos, ou as ques- 
tões, para que a secção pôde fazer convergir a applicação dos 
seus membros, sem que d'aquella enunciação se infira que pre- 
ferimos um assumpto a outro. A secção, com o seu esclarecido 
bom senso, determinará as preferencias, tendo em vista conside- 
rações, que seria ocioso enumerar aqui. 

Em paiz, como o nosso, onde o estudo da geographia se acha 
circumscripto ás mesquinhas proporções do ensino secundário, tal 
qual entre nós elle se comprehende, onde se permitte que os 
alumnos da primeira escola militar possam frequentar os respe- 
ctivos cursos sem darem prova dos menores conhecimentos geo- 
graphicos, e se lhes consente que considerem quasi formalidade 
para obterem carta do curso e serem despachados officiaes um 
exame d'aquella sciencia feito em qualquer lyceu; aqui, como é 
possivel por ora nutrir a esperança sequer de que a geographia 
logre honras de ensino superior? Ponderemos por conseguinte que 
é essencial o estabelecimento de dois cursos diversos para aquelle 
ensino, um o que deve ser professado nas escolas civis ou mili- 
tares de instrucção secundaria, outro o que compete á escola do 
exercito, onde as sciencias mathematicas e physico-naturaes, a 
historia, a legislação e até o direito devem ser tributarias da scien- 
cia da guerra. Não cause estranheza tão larga ambição, nem se 
julgue singular o asserto, que fazemos. Na escola de guerra de 
Berlim, no curso facultativo, a litteratura e a philosophia possuem 
h)gar honroso ! 

A vulgarisação dos conhecimentos chorographicos e topogra- 
phicos, o levantamento de plantas, a leitura das cartas, a profu- 
são d*estas em todos os corpos do exercito, parccem-nos neccssi- 
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dades que estão reclamando prompto remédio, e instrucção que 
carece de levar-se até aos officiaes inferiores, sem a qual elles 
mesmos durante a paz não poderão cumprir cabalmente um gran- 
de numero dos seus doTeres. Para tudo isso porém encontrará a 
nossa sociedade, como primeiro obstáculo, a deficiência orgânica 
do ensino militar entre nós, pois que é doloroso mas indispensá- 
vel ai&rmar-se bem alto que em Portugal não ha, dignas do fim, 
nem escolas para soldados ou sargentos, nos corpos, nem para 
officiaes das diversas armas, e muito menos do estado-maior, fora 
dos corpos. 

Em taes circumstancias, portanto, se a secção quizer tentar 
proficuamente a cruzada contra a ignorância geographíca no exer- 
cito, terá de parallelamente estudar uma reforma geral dos estu- 
dos militares para que, de accordo com as bases que por tal for- 
ma estabeleça, cuide então devotadamente em exercer a sua mis- 
são, fazendo publicações, editando cartas, redigindo compêndios 
elementares, diffundindo por todos os meios e tentativas o conhe- 
cimento minucioso do paiz sob o aspecto militar e o estudo geral 
da Europa e particularmente da Hespanha sob o ponto de vista 
geographico e historíco-militar. 

À estatistica é, como a historia, um dos principaes senão o 
maior elemento da geographia económica, e constituo um ramo 
essencial, que deve ser profundamente estudado pela administra- 
ção militar, quando ella seja entre nós uma instituição ao par da 
guerra moderna. É monumento novo, cujas formas ou lineamen- 
tos geraes, nem sequer estão tracejados. O que ella vale, indi- 
cando todos os recursos de qualquer paiz, avahando-Ihe as rique- 
zas productivas, as populações, o clima, as industrias, os costu- 
mes, os ramos especiaes de commercio, os idiomas, as moedas, 
o valor das instituições civis e politicas, é inútil demonstrar-se. 
O que se sabe a tal respeito, das nações com quem podemos lu- 
ctar ou ser alliados, o que sabemos de nós mesmos? Nada! 

Não desejando alongar estas considerações preliminares, onde 
ao de leve rastreamos o amplissimo objecto, que a secção se pro- 
põe, tentando cumulativamente justificar o plano de trabalhos, 
que nos foi incumbido, passaremos desde já a expor resumida- 
mente o nosso parecer, que respeitosamente submettemos á es- 
clarecida apreciação dos nossos collegas. 

Não tem por modo algum esta commissão a vaidade de ha- 
ver redigido um programma completo, que synthetise tudo quanto 
a «Secção de Geographia e Estatistica militar» pôde fazer a bem 
do exercito e do paiz; indicou todavia o suficiente, lhe parece. 
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para desde já a secção se convencer que tem um largo campo de 
acção para a sua iniciativa e actividade. 
Lisboa, 9 de dezembro de 1876. 

João Carlos Rodrigues dã Costa^ relator. 
Alfredo Oscar d' Azevedo May. 
José Estevão de Moraes Sarmento, 



Programina de trabalhos para a c Secção de Geographía 

e Sstatistioa militar» 
da cSooiedade de Geographia de Xiisboa» 

1.* PARTE 

1.® — Enumeração e apreciação histórica dos trabalhos, eflFectua- 
dos pela (íDirecção dos Trabalhos geodésicos, topographi- 
cos e hydrographicos do Reino, y> com o fim de reconhe- 
cer-se e compilar-se, quantos subsidios em cartas ou me- 
morias possam ser úteis ao estudo geographico, chorogra- 
phico e estatistico do paiz, feito sob o ponto de vista mi- 
litar. 

2.® — Idêntica investigação na Direcção Geral de Engenheria. 

3.° — Avaliação, baseada em documentos públicos e authenti- 
cos, dos serviços do nosso corpo do estado-maior, desem- 
penhados pelos reconhecimentos annuaes. Compilação de 
todos os elementos que seja possível obter para a livra- 
ria da secção. Estudos estratégicos feitos pelo mesmo cor- 
po. Apreciar os resultados que dos trabalhos dos seus of- 
ficiaes se tem tirado para a instrucção geral do exercito 
e especial das diversas armas. 

4.^ — Reconhecer em que condições se faz, na única escola su- 
perior militar de Portugal, o ensino geographico e esta- 
tistico dos nossos officiaes, quaes os livros adoptados, e 
programmas dos cursos. Investigar se se julga necessário 
na dita escola para admissão o conhecimento da geogra- 
phia geral, quaes as provas que justificam essa habilita- 
ção, e se os cursos escolares, a que nos referimos, são 
idênticos para todas as armas e para o estado-maior. 

8.° — Elaborar, depois de alcançados os esclarecimentos indica- 
dos nos números anteriores, um relatório, desenvolvido e 
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quanto possível documentado, sobre o estado geral da in- 
strucçâo geographica e estatística no exercito, indicando 
ahí os subsídios úteis já adquiridos, apontando os defei- 
tos ou erros encontrados, e fazendo emfim um parallelo 
com os systemas e progressos sanccionados no estrangeiro. 
6.° — Colleccionar, em secção especial, da bibliotheca da socie- 
dade, quaesquer livros, cartas, ou planos que particular- 
mente se refiram ás sciencias militares, buscando adqui- 
rir quanto possível elementos para ensino e estudo da 
geographia e estatística militar. 

2.» PARTE 

1.® — Formular sobre as publicações conhecidas, nacionaes e 
estrangeiras, um livro didáctico, que possa servir de guia 
e compendio aos que quizerem conhecer a geographia 
militar portugueza. N*esse livro, ao par dos convenientes 
pormenores orographicos e hydrographícos devem encon- 
trar-se o auxilio estatístico e o exemplo histórico. 

2.® — Planear ou fazer elaborar livros elementares, que com fim 
idêntico sejam susceptiveis de adoptar-se para ensino dos 
officiaes inferiores e outras praças de pret graduadas. 

3.^ — Promover a instrucção topographica elementar, o conhe- 
cimento e o uso dos itenerarios, diligenciando a díiTusão 
dos que são minuciosos e a melhoria dos incompletos ou 
inexactos : sollicitar dos poderes públicos a sua alta in- 
terferência para que nos corpos se vulgarisem as cartas 
chorographicas. 

4.® — Estudar um plano geral de ensino geographico no exer- 
cito: tanto attendendo ao que a respectiva secção da nossa 
sociedade houver estatuído para o quadro da instrucção 
secundaria, como ao que deve professar-se na escola do 
exercito. Este estudo pôde ser feito em duas hypotheses 
distínctas : ou acceitando a organísação actual dos estudos 
militares de Portugal ; ou em vista d'uma reforma com- 
pleta d'esses estudos. 

6.® — Vulgarísar, cm publicações por conta da Associação ou 
com o auxilio do estado, quaesquer escriptos sobre geo- 
graphia militar do nosso ou dos outros paizes, que con- 
venha tornar conhecidos no exercito. 

6.® — Promover, na Associação, o estabelecimento de cursos ou 
conferencias nos quaes se faça propaganda dos assumptos. 
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a cargo doesta secção, e com os quaes se intente comba- 
ter o indifferentismo e ignorância que actualmente existem. 

7.** — Diligenciar que em todos os números do Boletim da So- 
ciedade appareçam, originaes ou traducções, algum ou al- 
guns artigos sobre geographia e estatistica militar. 

8.^ — Impetrar das estações ofiSciaes todos os auxilios e infor- 
mações necessárias ao bom desempenho dos esforços da 
secção. 

9.^ — Estabelecer, quanto possivel, nos corpos e estabelecimen- 
tos militares, relações que ahi secundem os trabalhos da 
mesma secção, e a coadjuvem. 
10.^ — Proceder, de egual modo, com as sociedades militares es- 
trangeiras que tenham indole idêntica, ou proximamente 
idêntica, á da secção. 
11.^ — Convidar a tomar parte na nossa empresa todos os mili- 
tares, ou individuos alheios ao exercito, nacionaes ou es- 
trangeiros, cuja competência ou utilidade de acquisição siBJa 
reconhecida. 

3.* PARTE 

1.^ — Estudar quantos e quaes são os subsídios susceptíveis de 
recolher-se das repartições ofiSciaes para se poder com 
elles formular a estatistica militar de Portugal. 

S.^ — Elaborar um programma de ensino de estatistica militar 
e apreciar o modo como devem realisar-se os respectivos 
cursos, ao par dos geographicos e históricos. 

3.^ — Suscitar a publicação de livros e compêndios, desenvol- 
vidos e elementares sobre o mesmo assumpto. 

4.° — Adquirir as publicações estrangeiras a tal respeito e in- 
vestigar como se eflfectua o ensino da estatistica militar 
nos diversos paizes europeus. 



Actas da Sociedade 



SESSÃO PREPARATÓRIA EM 3 DE ABRIL DE 1876 
NA SALA DA SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS DE LISBOA 

Ás oito e meia horas da noite, estando presentes os sócios srs. 
Agostinho Lúcio da Silva, Alfredo 'May, Álvaro Andrêa, Augusto 
Potier, B. J. Cunha Yianna, Cândido de Figueiredo, Constantino 
3 
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de Brito, E. Madeira Pinto, Fernando Leal, F. A. Pinheiro Bayão, 
F. M. Sousa Viterbo, Gerardo Pery, Henrique Prestes, Henrique 
Midosi, J. A. Gomes de Faria, Joaquim José Marques, J. C. Ro- 
drigues da Costa, J. Cesário de Lacerda, João de Mendonça, J. 
E. Moraes Sarmento, J. Fernandes Costa, J. J. Gomes de Brito, 
Luciano Cordeiro, Marquez de Sousa Holstein, Octávio Guedes, 
Visconde de Soares Franco, Visconde de S. Januário, e Rodrigo 
Pequito; — o sr. Luciano Cordeiro em nome da Commisào installa- 
dora, congratulando-se por ver iniciada em Portugal uma asso- 
ciação d'esta natureza, convidou a assemblea a indicar presidente 
para esta sessão, e por acciamação foi o mesmo sr. nomeado 
presidente, sendo então convidados a accupar os logares de se- 
cretários os dois membros presentes da Commissão, sr. Cândido 
de Figueiredo e Rodrigo Pequito. 

O sr. Presidente disse que na conformidade dos avisos expe- 
didos se ia proceder á eleição dos cargos, porém que em pri- 
meiro logar apresentava a proposta da Commissão installadora dis- 
tribuida aos sócios e concebida n'estes termos : 

«A Commissão installadora tem a honra de propor para sócios 
os srs. : Alexandre Herculano; R. Henry Major; Friedrích von 
Hellwal, redactor do periódico geographico «Ausland»; J. Liagre. 
secretario perpetuo da Academia real das sciencias da Bélgica ; G. 
Schweinfurth, presidente da Sociedade Khedivial de Geographia ; 
dr. Cari Bruhns, professor d^astronomia, director do Observató- 
rio e presidente da Sociedade de geographia de Leipzig ; dr. Otto 
Delithsch, professor de geographia e secretario da Sociedade de geo- 
graphia de Leipzig; O Sell, presidente da real Academia de « Lin- 
cei,]> de Roma, etc. ; D. Benigno Joaquim Martinez, da Acade- 
mia de Jurisprudência de Madrid; Lucien Adam, da Academia de 
Nancy; dr. Wíliam Abendroth, secretario da Sociedade de geo- 
graphia de Dresden ; dr. S. Ruge, presidente da Sociedade de 
geographia de Dresden ; Wurth-Paquet, presidente da secção his- 
tórica do Instituto real gran-ducal do Luxemburgo; dr Schoetter, 
professor de historia, secretario do Instituto real gran-ducal do 
Luxemburgo; G. de Tassy, do Instituto de França, indianista; dr. 
Cari von Reinhardstoettner, professor da Polytechnica de Munich, 
etc. D 

Depois de algumas considerações do sr. Luciano Cordeiro, en- 
grandecendo os trabalhos dos cavalheiros propostos, considerações 
que foram muito applaudidas, approvou-se esta proposta por una- 
nimidade. 

Foram enviadas para a mesa as seguintes propostas : 
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«Propomos que a Direcção seja incumbida de convidar para 
sócios, os membros da Commíssão Central Permanente de Geo- 
graphia, os membros do Instituto Geographico; e os dos corpos do- 
centes das Escolas superiores do paiz. — Lisboa 3 de abril de 
1876 — Octávio Guedes — Alfredo May — José Estevão de Mo- 
raes Sarmento. 

«Temos a honra de propor para sócios os seguintes srs. : George 
Pigot Moodie, membro da Sociedade geographica de Londres e da 
Assemblea dos representantes da Republica de Transwal; Oscar W. 
Forssman, membro da Sociedade geographica de Londres e Côn- 
sul de Portugal na Republica de Transwal; José Anchieta, natura- 
lista c explorador portuguez na Africa Occidental ; Pedro Gastão 
Mesnier, auctor d*uma obra sobre o Japão; Barão dr. Barth, geó- 
logo allemão em exploração na Africa portugueza. — Fernando da 
Costa Leal — Cândido de Figueiredo — Luciano Cordeiro. 

«Temos a honra do propor para sócios correspondentes da So- 
ciedade de Geographia de Lisboa os srs. : Francisco Maria Supico, 
escriptor e jornalista dos Açores; Joaquim Martins de Carvalho, 
escriptor publico e jornalista. — /. C. Rodrigues da Costa — 
Luciano Cordeiro — H. Prostes — Rodrigo A. Pequito. 

«Propomos para sócio ordinário o engenheiro de minas o sr. Lou- 
renço Pereira Malheiro, commissario especial da industria na expo- 
sição de Philadelphía. — Lisboa 3 de abril de 1876 — Gerardo 
Augusto Pery — Octávio Guedes — /. C. Rodrigues da Costa. 

«Propomos para sócio ordinário o sr. Thomaz Ribeiro — Vis- 
conde de S. Januário — Gerardo Pery — H. Prostes. 

«Propomos para sócio ordinário o sr. Juliò Augusto d'Oli- 
veira Pires, capitão d'infanteria, professor de geographia no col- 
legio militar. — Lisboa 3 de abril de 1876 — /. C. Rodrigues 
da Costa — /. Fernandes Costa — José Estevão de Moraes Sar- 
mento. 

«Propomos para sócio ordinário da Sociedade de Geographia 
de Lisboa, o sr. Marianno Cordeiro Feyo, escriptor publico c 
professor. — Lisboa 3 de abril de 1876 — João de Mendonça — 
JBrito Aranha — Eduardo Coelho. 
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«Temos a honra do propor para sócios da Sociedade de 6eo- 
graphia de Lisboa os srs.: Thomaz JuIio da Costa Sequeira, ca- 
pitão d*infanteria e escriptor ; D. Manuel Femandez de Herba, 
correspondente de varias publicações litterarias e scientificas e 
sócio da Real Associação dos Architectos civis e Archeologos de 
Lisboa. — Lisboa3 de abril de 1876 — Joào de Mendonça — Brito 
Aranha — Eduardo Coelho, 

«Proponho para sócio o sr. Félix António de Brito Capello, na- 
turalista adjuncto ao museu de Lisboa, auctor de diversas mono- 
graphias sobre a zoologia africana. Peço que se consigne que eu 
proporia também o sr. dr. José Vicente Barbosa du Bocage, pelo 
mesmo motivo, se elle não estivesse comprehendido na proposta 
que se refere á commissão permanente de geographia. — Sala das 
sessões 3 de abril de 1876 — Francisco António Pinheiro Bayão 
=3 Subscrevemos = Zwcíano Cordeiro — Rodrigo A. Pequito. 

«Propomos para sócios os srs.: D. José de Saldanha ; Albano 
da Silveira Pinto; João Joaquim de Souza Amado; dr. J. J. da 
Silva Amado. — Lisboa 3 de abril de 1876 — Emiliano Augusto 
Bettencourt — Luciano Cordeiro — Rodrigo A, Pequito, 

«Propomos para sócios da Sociedade de Geographia de Lisboa 
os seguintes cavalheiros : Theotonio Simão Paim de Ornellas Bru- 
ges, formado em philosophia e lettras pela Universidade livre de 
Bruxellas ; José Paulino de Sá Carneiro Júnior, antigo alumno da 
Escola Polytechnica e primeiro verificador da alfandega de Lisboa ; 
Platão Waxel, escriptor russo; José Maria da Silva Basto, capi- 
tão de mar e guerra ; António Urbano Monteiro de Castro, publi- 
cista angolense. — Lisboa 3 de abril de 1876 — Luciano Cor- 
deiro — Augusto Potier — Rodrigo A. Pequito. 

«Temos a honra de propor para sócios da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa os srs. : Ferdinand de Lesseps, membro do 
Instituto de França, director da Companhia do Canal de Suez ; Ch. 
Hertz, secretario geral da Commissão de Geographia Commercial 
franceza, membro da Sociedade de Geographia de Pariz; Duarte 
Fava, capitão d'artilheria, antigo professor de mathematica no 
real coUegio militar; Conde de Thomar (António), ministro de 
Portugal em Bruxellas e Haya ; Visconde de Borges de Castro, 
ministro portuguez na Itália ; dr. A. Filippe Simões, lente substi- 
tuto da Universidade de Coimbra ; Francisco de Paula dos Santos, 
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bacharel em philosophia pela Universidade de Coimbra. — Luciano 
Cordeiro — Bodrigo A. Pequito — Augusto Potier — Emygdio 
Navarro. 

«Temos a honra de propor para sócios ordinários da Sociedade de 
Geographía de Lisboa os srs. : Augusto José da Cunha, lente da 
Escola Polylechnica, commissario dos estudos e escriptor publico; 
André Meyrelles de Távora do Canto e Castro, escriptor publico ; 
Alfredo Schultz, medico pela Escola Medico-Cirurgica de Lisboa e 
escriptor publico. — Lisboa 3 de abril de 1876 — Bodrigo A. 
Pequito — Luciano Cordeiro — João de Mendonça. 

«Temos a honra de propor para sócios : Visconde Duprat, côn- 
sul geral de Portugal em Londres ; Manuel Justiniano Mora, me- 
dico pela Escola de Lisboa, em Aldêa-Gallega ; Joaquim de Vas- 
concellos, publicista; Francisco de Menezes Meyrelles do Canto 
e Castro, escriptor, contador da junta de fazenda em Moçambi- 
que ; Domingos António Gomes Percheiro, escriptor publico. — 
Lisboa 3 de abril de 1876 — Luciano Cordeiro — Bodrigo A. 
Pequito — João Cândido de Moraes. 

«Propomos para socío ordinário da Sociedade de Geographia : 
Fernando Maria d* Almeida Pedroso, jornalista. — Marquez de 
Souza Holslein — Bodrigo A. Pequito — Luciano Cordeiro, >) 

A primeira doestas propostas foi unanimemente approvada e 
sobre as outras resolveu-se que fossem entregues á direcção para 
esta proceder na conformadade dos estatutos. 

O sr. Souza Viterbo apresentou a seguinte proposta e acom- 
panhou-a de algumas considerações, pondo bem em relevo os ser- 
viços prestados á sciencia pelo distincto naturalista o sr. An- 
chieta. 

«Propomos para que o sr. José Anchieta seja acclamado em 
separado, como uma distincção da sociedade para com o único 
explorador scientifico portuguez, cuja energia eguala o seu amor 
I/ela sciencia. — Lisboa e sala das sessões 3 de abril de 1876 — 
Souza Viterbo — Cândido de Figueiredo — /. Fernandes Costa.)) 

O sr. Viterbo foi applaudido com enthusiasmo e a sua proposta 
foi unanimente approvada. 

O sr. Luciano Cordeiro propoz e foi unanimemente appro- 
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vado : que se lançasse na acta um voto de sentimento pela morte 
do consócio o sr. Marquez de Sá da Bandeira; e que se agradecesse 
á Sociedade das Sciencias Medicas o empréstimo que fisera da 
sua sala. Participou que o sr. Presidente da mesma sociedade of- 
ferecera a casa para quaesquer outros dias com excepção dos sab- 
bados, por motivo de serem n*estes dias as suas reuniões. 

O sr. Cândido de Figueiredo chamou a attenção da assemblea 
para o § 6.^ do artigo 12.^ dos estatutos que, além da eleição da 
direcção e do conselho central mencionada nos avisos, mandava 
também eleger uma commissão fiscal ; e accrescentou que se isto 
dizia era somente pelo que os estatutos dispunham e não porque 
lhe parecesse necessária a eleição de tal commissão. 

Sobre isto fallaram os srs. Marquez de Souza c Visconde de 
S. Januário, emittindo ambos a opinião, com a qual assemblea 
concordou unanimemente, de que a eleição da commissão fiscal 
só poderia ter logar nos annos futuros, visto que sendo uma com- 
missão de contas não havia por ora contas a examinar. 

Procedeu-se á eleição simultânea da direcção e conselho cen- 
tral. 

Por maioria absoluta sahíram eleitos: — Direcção: Presidente, 
Visconde de S. Januário; 1.° secretario, Luciano Cordeiro; 2.° 
secretario, Rodrigo Affonso Pequito; vogaes, João Cândido de 
Moraes, e Octávio Guedes. — Conselho Central: vogaes, José Tho- 
maz de Souza Martins, A, A. Teixeira de Vasconcellos, Henrique 
Midosi, Manuel Pinheiro Chagas, António Ennes, Theophilo Bra- 
ga, Jorge César de Figanière, Marquez de Souza Holstein, Ber- 
nardino Pinheiro, Francisco da Fonseca Benevides, José Júlio 
Rodrigues, Carlos Ribeiro, J, E. Moraes Sarmento, 

Procedeu-se a segundo escrutinio para a eleição do vice-pre- 
sidente da direcção, do thesoureiro, e de presidente e sete vo- 
gaes do conselho central, porque para estes cargos não tinha ha- 
vido maioria absoluta de votos. 

Por maioria sahiram eleitos: — Direcção: Vice-presidente, João 
Carlos de Brito Capello ; thesoureiro, António Augusto Pereira 
de Miranda — Conselho Central: Presidente, Visconde de Soares 
Franco ; vogaes, Alfredo Oscar d* Azevedo May, Gerardo Augusto 
Pery, Francisco António Pinheiro Bayão, Álvaro José de Sou>sa 
Soares de Andréa, João Carlos Rodrigues da Costa, João Cesário 
de Lacerda, 

Ficando empatada a eleição de um vogal do conselho central, 
por terem obtido egual numero de votos os srs. Cândido de Fi- 
gueiredo, Henrique de Macedo, e Schiappa d' Azevedo, procedeu-se 
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a terceiro escrutinio ; e por maioria sahío eleito vogal o sr. João Ba- 
ptista Schiappa d*Àzevedo. 

O sr. presidente proclamou os nomes dos sócios eleitos para 
os diversos cargos e convidou o sr. Visconde de S. Januário a 
occupar a presidência, retirando-se em seguida da mesa, bem 
como os secretários. 

O sr. Visconde de S. Januário tomando a presidência convi- 
dou os secretários eleitos a occuparem os seus logares. Agradeceu 
á assemblea a sua eleição ; expoz os benefícios que a Sociedade 
pode prestar ao paiz; e invocando o amor que todos os sócios ti- 
nham á sciencia disse que era de esperar o auxilio e concurso de 
todos. 

Por proposta dos srs. Henrique Prostes e Rodrigues da Cos- 
ta, conferio a assemblea um voto de louvor ao fundador da Socie- 
dade o sr. Luciano Cordeiro, e outro a todos os membros da com- 
missão installadora. 

O sr. Luciano Cordeiro agradeceu em seu nome e por todos 
os membros d'aquella commissão. 

Deliberou-se, fínalmentc, que a sessão inaugural se fisesse 
com a maior solemnidade, e a direcção fícou actorisada a pro- 
movel-a. 

Encerrou-se a sessão, eram 11 */« horas da noite. 

O 2.® secretario — Rodrigo A. Pequito. 



SESSÃO EM 15 DE MAIO DE 1876 
Presidência do ex."**^ sr. Visconde de S. Januário 

Abriu-se a sessão ás 8 horas e três quartos da noite, estando 
presentes os sócios ordinários, srs. A. A. Pina Vidal, Alfredo May, 
Álvaro Andrêa, A. A. Pereira de Miranda, A. A. Teixeira de Vas- 
concellos, B. J. Cunha Vianna, Cândido de Figueiredo, Constan- 
tino de Brito, Emiliano Bettencourt, Fernando Leal, F. A. Pinheiro 
Bayão, F. M. Souza Viterbo, Gerardo Pery, Henrique Prostes, J. 
A. Gomes de Faria, J. C. Rodrigues da Costa, Jorge Figanière, 
J. E. Moraes Sarmento, J. J. Gomes de Brito, Luciano Cordeiro, 
Marquez de Souza, Miguel Lupi, Octávio Guedes, Prospero Pera- 
gallo. Visconde de Soares Franco, Visconde de S. Januário, e Ro- 
drigo Pequito; e o sócio correspondente, sr. Ferreira d' Almeida. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão antecedente. 
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Fez-se a leitura da correspondência recebida, a qual constava 
das seguintes communicações : 

— Do sr. Brito Capelío pedindo escusa do cargo de vice-pre- 
sidente da direcção. 

— Dos srs. Francisco José da Cunha Yianna, Adriano Augusto 
de Pina Yidal, dr. António José Teixeira, dr. José Vicente Bar- 
bosa du Bocage, José Honorato de Campos e Silva, Joaquim José 
Gonçalves de Mattos Corrêa, António Maria Barbosa, Frederico 
Augusto Oom, Miguel Angelo Lupi, D. José Maria d' Almeida e 
Araújo Corrêa de Lacerda, António José Pery, Marianno António 
d' Azevedo, César Augusto Guerreiro, Emilio José de Mesquita Vi- 
digal Salgado, João Pedroso Gomes da Silva, Joaquim Sabino 
Eleuterio de Souza, e Victor Bastos, adherindo ao convite que se 
lhes havia dirigido para fazerem parte da sociedade. 

— De outros cavalheiros recusando o convite. 

— Da Real Associação dos architectos civis e archeologos por- 
tuguezcs, do Instituto de Coimbra, e das associações estrangeiras: 
Sociedade de Geographia de Vienna, Sociedade de Geographia 
italiana de Roma, Real Academia de Historia de Madrid, felici- 
tando a sociedade pela sua installação. 

— Da Sociedade de Geographia de Madrid, participando a sua 
formação e pedindo coUaboração. 

— Da Sociedade de Geographia commercial de Bordéus, feli- 
citando e offerecendo o seu boletim. 

— De R. Henry Major, e dr. William Abendroth, agradecendo 
a eleição. 

— De C. Hertz, redactor do Explorateur, enviando o seu jor- 
nal e offerecendo as columnas d'elle para qualquer publicação da 
sociedade. 

— Do sócio correspondente o sr. José da Silva Mendes Leal, 
ministro em Paris, participando que de accordo com o consócio, 
sr. José Júlio Rodrigues, estava procurando auxiliar os interesses 
dos estudos geographicos em Portugal. 

1.® secretario, sr. Luciano Cordeiro, participou que o sócio 
sr. Joaquim José Marques, tinha feito uma valiosa offerta de li- 
vros, e que os sócios, srs. Emiliano Bettencourt e Fernando Leal, 
tinham também offerecido trabalhos seus. 

A sociedade resolveu que se lhes agradecesse. 

O sr. presidente participou que a direcção resolvera propor á 
assembléa o addiamento da sessão solemne, para quando a socie- 
dade, pelos seus trabalhos, tivesse provado os fins úteis para que 
se constituirá, e que tal sessão poderia ter logar um anno depois 
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da sua installação ou em algum auniversario de facto importante 
nas sciencias geographicas. 

À assembléa approvou unanimemente esta proposta. 

Apresentou-se uma memoria do sócio, sr. Pinheiro Bayão, in- 
titulada «Balança analytica para a determinação da variação 
diurna da gravitação terrestre» e nomeou-se uma commissào com- 
posta dos sócios srs. Pina Vidal, Álvaro Ándrêa e Octávio Gue- 
des, para dar parecer sobre ella. 

O sr. Luciano Cordeiro propoz a formação da secção de geo- 
graphia commercial, e sendo approvada a proposta foram nomea- 
dos para esta secção os srs. Henrique Midosi, Pereira de Miran- 
da, Luciano Cordeiro, Barros Gomes, e Rodrigo Pequito. 

As propostas para admissão de sócios apresentadas na sessão 
anterior foram approvadas por unanimidade, ficando admittidos : 
Para sócios ordinários os srs. Thomaz Ribeiro, Júlio Augusto de 
Oliveira Pires, Marianno Cordeiro Feyo, Thomaz Júlio da Costa 
Sequeira, D. Manuel Fernandez de Herba, Félix António de Brito 
Capello, D. José de Saldanha, Albano da Silveira Pinto, João Joa- 
quim de Souza Amado, dr. José Joaquim da Silva Amado, José 
Paulino de Sá Carneiro Júnior, José Maria da Silva Basto, Fran- 
cisco de Paula dos Santos, Augusto José da Cunha, André Meyrel- 
les de Távora do Canto e Castro, Alfredo Schultz, Duarte Cabral 
Fava, Fernando Maria d' Almeida Pedroso, Domingos António Go- 
mes Percheiro. — Para sócios correspondentes os srs. GeorgePi- 
got Moodie, Oscar W. Forssman, Pedro Gastão Mesnier, barão 
dr. Barth, Francisco Maria Supico, Joaquim Martins de Carvalho, 
Lourenço Pereira Malheiro, Theotonio SimàecPaim de Ornellas 
Bruges, Platão Waxel, António Urbano Monteiro de Castro, Fer- 
dinand de Lesseps, C. Hertz, conde de Thomar (António), vis- 
conde de Borges de Castro, dr. A. Filippe Simões, visconde Du- 
prat, Manuel Justiniano Mora, Joaquim de Yasconcellos, Francis- 
co Menezes Meyrelles do Canto e Castro. 

Apresentaram-se depois as seguintes propostas: 

((Proponho que a assembléa nomeie seu delegado nos Estados 
Unidos da America, o engenheiro de minas Lourenço Pereira Ma- 
lheiro, actualmente commissario especial da industria na exposição 
de Philadelphia. — Lisboa, 15 de maio de 1876. — Gerardo Pery. 

((Proposta — A direcção da Sociedade de Geographia de Lisboa 
fica encarregada de pedir ao governo a rectificação das cartas das 
colónias e o levantamento das plantas dos pontos não determi- 
nados. — /. B. Ferreira d' Almeida, segundo tenente de marinha. 
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((PropÓDho que seja dada para ordem do dia nas próximas ses- 
sões o seguinte thema : I Situação do ensino geographico em Por- 
tugal — II Reformas a reclamar dos poderes públicos. — Luciano 
Cordeiro. 

«Nos termos do artigo 16.^ do regulamento geral provisório, 
propomos a formação de uma secção de geographia e estatística 
militar. — Sala das sessões da Sociedade de Geographia, 15 de 
maio de 1876. — Visconde de S. Januário — /. C. Rodrigues 
da Costa — Alfredo Oscar d' Azevedo May — Octávio Guedes — 
Constantino de Brito — José Estevão de Moraes Sarmento — Ge- 
rardo Augusto Pery — F. A. Pinheiro Bayão. 

«Nos termos do artigo 16.° do regulamento geral propomos a 
formação de uma secção de ensino geographico, a qual deve desde 
já elaborar o trabalho sobre que recaia a discussão proposta pelo 
sr. Luciano Cordeiro. — Sala das sessões da Sociedade de Geo- 
graphia, 15 de maio de 1876. — José Estevão de Moraes Sar- 
mento — Octávio Guedes — F. A. Pinheiro Bayão — Alfredo Os- 
car d* Azevedo May — Gerardo Augusto Pery. 

«Proponho que a Sociedade de Geographia abra concurso para 
a apresentação de um trabalho histórico sobre as navegações e 
descobertas dos portuguezes, com o fim especial de poder ser ado- 
ptado nos estabelecimentos de instrucção secundaria. Ao auctor 
da melhor memoria seria conferida uma medalha de ouro. A di- 
recção formulará as condições do concurso. — Era sessão de 16 
de maio de 1876. — Marquez de Souza Eolstein.y> 

Resolveu-se enviar todas estas propostas á direcção excepto 
a do sr. Pery, que por se julgar urgente, foi discutida e votada. 
Impugnou-a o sr. Moraes Sarmento, e depois foi approvada. 

Decidiu mais a assembléa, pelo que respeitava á formação das 
secções que a direcção apresentasse a divisão d*ellas e indicasse 
para cada uma os nomes de alguns sócios. 

Procedeu-se á eleição do vice-presidente da direcção; e ficou 
eleito o sr. dr. Barbosa du Bocage. 

O sr. Luciano Cordeiro participou que offcrecia á sociedade o 
cunho o ponsão da medalha por lhe terem sido offerecidos pelo 
distincto gravador da casa da moeda, o sr. Casimiro de Lima, e 
que este trabalho se achava já bastante adiantado. 

Nomeou-se uma commissão composta do presidente do conse- 
lho central, o sr. Visconde de Soares Franco, dos vogaes do mes- 
mo conselho os srs. Teixeira de Yasconcellos e Marquez de Sousa 
e do 1.° secretario sr. Luciano Cordeiro, para se entender com o 
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governo e diligenciar obter uma casa do estado para a sociedade. 
Levantou-se a sessão eram 11 horas da noite. 

2.° secretario — Rodrigo A. Pequito. 

N'esta sessão foram apresentadas as seguintes propostas de 
sócios: 

Propomos para sócios ordinários os srs.: dr. Luiz Augusto 
Pedro de Sande, cirurgião de brigada do exercito, director do 
hospital militar de Lisboa; dr. António Manuel da Cunha Bel- 
lem, cirurgião-mór do exercito, sub-chefe da repartição de saúde 
no ministério da guerra, deputado da nação e jornalista; dr. 
Accurcio Garcia Ramos, cirurgião ajudante do exercito, sócio cor- 
respondente da academia das sciencias ; Theophilo Ferreira, jor- 
nalista e professor. — Para sócios correspondentes os srs.: dr. Mi- 
guel Street d* Arriaga, secretario geral do districto da Horta e jor- 
nalista, na ilha do Fayal; Ernesto Rebello, jornalista e auctor 
de varias obras litterarias, na mesma ilha ; Carlos Maria Gomes 
Machado, bacharel formado em philosophia e medecina na mes- 
ma ilha ; Vicente Machado de Faria e Maia, bacharel formado em 
direito, secretario geral do districto de Ponta Delgada, na ilha de 
S. Miguel; dr. Caetano d*Andrade e Albuquerque, bacharel for- 
mado em direito pela Universidade de Coimbra, na mesma ilha. 
— Sala das sessões da Sociedade de Geographia de Lisboa, 15 
de maio de 1876. — /. C, Rodrigues da Costa — José Joaquim 
Gomes de Brito — H, Prostes. 

Propomos para sócio ordinário d'esta associação o sr. Eduar- 
do Augusto Ribeiro Cabral, alumno do 5.° anno da escola medi- 
co-cirurgica. — Lisboa, 14 de maio de 1876. — Sousa Viterbo — 
L. Cordeiro — A. May, 

Propomos para membro doesta sociedade o sr. Bernardino de 
Barros Gomes, engenheiro agrónomo, auctor de algumas mono- 
graphias sobre agricultura, e d'uma carta xilographica de Portu- 
gal. — Lisboa, 14 de maio de 1876 — Francisco António Pinhei- 
ro Bayão — Octávio Guedes — Luciano Cordeiro. 

Propomos para sócio ordinário o sr. José António Simões Ra- 
poso, sub-director da casa-pia, encarregado do ensino de choro- 
graphia. — Luciano Cordeiro — R. A. Pequito — João Cândido de 
Moraes. 
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Tenho a honra de propor para membros da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa os srs. conselheiro J. J. Mendonça Cortez, len- 
te da Universidade de Coimbra, e J. C. Bon de Sousa, anligo 
alunmo da escola polytechnica. Os merecimentos, dos propostos 
são sobejamente conhecidos doesta sociedade, pelo que me dis- 
penso de os mencionar.—/. A. Gomes de Faria = S\ihscTeyemos 
=: Luciano Cordeiro — Rodrigo A. Pequito. 

Propomos para sócio da Sociedade de Geographia o sr. Carlos 
Augusto Moraes d* Almeida, capitão de engenheiros e professor 
de mathematica no collegio militar e sócio da academia das scien- 
cias. — Adriano Augusto de Pina Vidal — Octávio Guedes — João 
Cândido de Moraes. 

Propomos para sócio ordinário o sr. Muurling, cônsul dos 
Paizes Baixos e da Bepublica do Transwal, em Lisboa. — Sala 
das sessões da Sociedade de Geographia de Lisboa, 15 de maio 
de 1876. — Luciano Cordeiro — Fernando da Costa Leal — Ro- 
drigo A. Pequito. 

Propomos para sócio o sr. capitão de mar e guerra João Eu- 
sébio d*01iveira — José Maria da Silva Basto — R. A. Pequito — 
L. Cordeiro. 

Propomos para sócio correspondente o sr. Yerney Lovett Ca- 
meron, sendo-lhe offerecida a medalha da sociedade e o respecti- 
vo diploma pelos eminentes serviços recentemente prestados á 
geographia africana. — Visconde de S. Januário — Luciano Cor- 
deiro — Rodrigo. A. Pequito. 

Propomos para sócios ordinários os srs. Visconde de Be- 
nalcanfor, bacharel formado em direito e auctor de varias obras 
litterarias; Caetano da Silva Luz, director da sociedade agrícola, 
habilitado com o curso geral do instituto agrícola: — Para sócios 
correspondentes os srs. Conde da Praia da Yictoria, governador 
civil de Ponta Delgada ; António Vieira Lopes, medico cirurgião 
pela escola do Porto, sócio correspondente da sociedade das scien- 
cias medicas, do instituto de Coimbra, etc. — Visconde de S. Ja- 
nuário — R. A. Pequito — Z. Cordeiro. 

Propomos para sócio correspondente da nossa associação o sr. 
Thomaz Mourão, redactor do jornal A Imprensa que se publica 
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em Gôa. — Lisboa, 15 de maio de 1876. — Constantino de Brito 
— H. Prostes — Rodrigo A. Pequito. 

Temos a honra de propor para sócios da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa os srs. Emilio Maison, jornalista francez, re^ 
sidente em Eaux-Bonnes ; José de Yasconceilos, redactor e pro- 
prietário do Jornal do Recife, residente em Pernambudo; Duarte 
de Oliveira Júnior, membro de varias associações horticolas e bo- 
tânicas e redactor do Jornal de Horticultura pratica, do Porto. — 
João de Mendonça — Eduardo Coelho — Brito Aranha. 

Propomos para sócios: srs. Manuel Rafael Gorjào, engenheiro, 
director das obras publicas de Angola; Frederico Augusto Pi- 
mentel, engenheiro; Paul Gaflarel, professor na faculdade de Di- 
jon e geographo. — Visconde de S. Januário — Z. Cordeiro — R. 
A. Pequito. 

' Propomos para sócios da Sociedade de Geographia de Lisboa. 
— Sócios ordinários, srs.: Guilherme d* Azevedo, escriptor; José 
Maria Pereira de Lima, bacharel em direito; Jorge Camelier; 
Costa Goodolphim, escriptor. — Sócios correspondentes, srs.: dr. 
E. Behm, do instituto geographico de Gotha ; José Joaquim Pe- 
reira Caldas, professor; D. João Chrysostomo d' Amorim Pessoa, 
arcebispo coadjutor de Braga; Gabriel de Mortillet, sub-director 
do museu de S. Germain; Emilio Reuter, escriptor geographico; 
P. Foncin, secretario da sociedade de geographia de Bordéus; 
E. Levasseur, do instituto de França; Marquez de Compiègne, 
secretario geral da sociedade de geographia do Cairo; N. W. 
Posthumus, secretario da sociedade de geographia d'Amsterdam; 
Gabriel Pereira, escriptor; Prof. W. Grigorief. — Rodrigo A. Pe- 
quito — Luciano Cordeiro — H. Prostes. 

Propomos para sócios da Sociedade de Geographia de Lisboa: 
— Sócio ordinário, sr. Vicente António Gonçalves Pereira, te- 
nente do exercito. — Sócio correspondente, sr. Alexandre Simões 
da Conceição, engenheiro da camará municipal de Coimbra e es- 
criptor. — Alfredo Oscar d' Azevedo May — H. Prostes — R, A. Pe- 
quito. 

Propomos para sócios ordinários da Sociedade de Geographia 
de Lisboa os srs.: Torcato Ezequiel dos Prazeres Machado, i.^ te- 
nente da armada; Angelo Sarrea de Sousa Prado, engenheiro. 
— Gerardo Augusto Pery — Luciano Cordeiro — R. A. Pequito. 
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O abaixo assignado tem a honra de propor para sócios cor- 
respondentes d'esta sociedade os srs: Tobie Gastave Herpin, e 
Alfred Neymarck, súbditos francezes, escriptores, Paris. — O só- 
cio André Meyrelles de Távora do Canto e Ciwíro.=Subscreve- 
mos==R. A. Pequito — Luciano Cordeiro. 



SESSXO EM 7 DE JULHO DE 1876 
Pretídenoia do ex.*°° sr. Visconde de S. Januário 

Ás 9 horas da noite abriu-se a sessão, estando presentes os 
sócios srs.: Álvaro Andrêa, Alfredo May, Barbosa du Bocage, 
Barros Gomes, Brito Capello, Cândido de Figueiredo, Cândido de 
Moraes, Costa Sequeira, Duarte Nazareth, Félix Capello, Fernan- 
do Pedroso, Gerardo Pery, Gomes de Brito, Henrique Prestes, 
Jorge Figaniere, Luciano Cordeiro, Mattos Corrêa, Marianno Ghi- 
ra, Meyrelles de Távora, Miguel de Bulhões, Miguel Lupi, Octá- 
vio Guedes, Pina Yidal, Pinheiro Bayão, Rodrigues da Costa, 
Silva Basto, Sousa Amado, Teixeira de Vasconcellos, Visconde 
de Soares Franco, Visconde de S. Januário, e Rodrigo Pequito. 

Foi approvada a acta da sessão anterior. 

Fez-se leitura das seguintes coramunicaçoes : 

— Dos sócios ordinários srs. : dr. Alfredo Schultz e Meyrelles 
de Távora, agradecendo a sua eleição. 

— Do sócio sr. D. José de Lacerda participando que lhe era im- 
possivel comparecer á sessão. 

— Do sr. António Maria da Silva Valente, acceitando e adherin- 
do ao convite que lhe fora derigido para fazer parte da sociedade. 

— De outros cavalheiros recusando o convite. 

— Da associação dos advogados e da associação commercial de 
Lisboa felicitando a sociedade pela sua installação. 

— Dos sócios correspondentes srs.: conde de Thomar (António), 
Ferdinand de Lesseps, Augusto Filippe Simões, Ch. Hertz, vis- 
conde de Borges de Castro, Joaquim Martins de Carvalho, Wur- 
th-Paquet, e Schoetter, agradecendo a sua eleição. 

— Das sociedades de geographia de Genebra, Vienna, Lyon, do 
Smithsonian Institution e da academia das sciencias da Bélgica, 
felicitando a sociedade. 

— Da sociedade de viagens á roda do mundo, annunciando a 
sua installação e enviando uma pequena noticia em folheto. 



— Da commissâo internacional d'estu(lo para a abertura de um 
canal interoceanico na America, noticiando a sua ínstallação e 
convidando a sociedade a associar-se e a constituir uma secção 
portugueza. 

Sobre esta ultima communicação resolveu-se que a sociedade 
se associasse áqueiie estudo e que a mesa ficasse auctorisada a 
formar a respectiva secção, podendo ser d'accordo com a commis- 
sâo central permanente de geographia. 

O i.^ secretario participou que os srs. António Maria dos 
Santos Viegas, Augusto Carlos Teixeira d' Aragão, Carlos Eugénio 
Corrêa da Silva, e Marianno Ghira tinham declarado verbalmente 
que adheriam ao convite que receberam. 

Apresentou uma memoria recebida do sócio sr. Ferreira de 
Almeida sobre a rectificação a fazer nas cartas náuticas das nos- 
sas colónias, assumpto este a respeito do qual já o mesmo sócio 
tinha apresentado uma proposta n'outra sessão 

Foi presente o livro «Geographia e estatistica geral de Por- 
tugal e colónias por Gerardo A. Pery,» offerecido pelo sócio au- 
ctor da obra; e a assembléa resolveu que se agradecesse a of- 
ferta. 

1.° secretario, sr. Luciano Cordeiro apresentou e leu uma 

communicação do sócio correspondente sr. Ernesto do Canto so- 

})re uma carta d*um piloto porluguez desconhecido, de ISOO. 

Rcsolveu-se publicar este documento no boletim da sociedade. 

Approvaram-se as propostas de sócios apresentadas na sessão 

anterior "e foram eleitos : 

Sócios ordinários: os srs. Luiz Augusto Pedro de Sande, An- 
tónio Manuel da Cunha Bellem, Accurcio Garcia Ramos, Theo- 
])hiIo Ferreira, Eduardo Augusto Ribeiro Cabral, Bernardino de 
IBarros Gomes, José António Simões Raposo, dr. J. J. Mendonça 
Cortez, João Carlos Bon de Souza, visconde de Benalcanfôr, Tor- 
c^to Ezequiel dos Prazeres Machado, Frederico Augusto Pimen- 
tel, Vicente António Gonçalves Pereira, Jorge Camelier, Costa 
Croodolphim, Angelo Sarrea de Sousa Prado, Carlos Augusto Mo- 
raes d'AJmeida, José Maria Pereira de Lima, Ido Jan Reinhart 
JMuurling, Guilherme d' Azevedo, Caetano da Silva Luz, João Eu- 
sébio d*01iveira. 

Sócios correspondentes: srs. tenente Cameron, Manuel Rafael 
Gorjão, Paul Gaffarcl, Miguel Street d' Arriaga, Ernesto Rebello, 
Carlos Maria Gomes Machado, Vicente Machado Faria e Maia, dr. 
Caetano d'Andrade e Albuquerque, Conde da Praia da Victoria, 
intonio Vieira Lopes, Thomaz Mourão, Emilio Maison, José de 
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VascoDcellos, Duarte d'01iveira Júnior, dr. E. Behm, José Joa- 
quim Pereira Caldas, D. João Chrysostomo d'Âjnorím Pessoa, Ga- 
briel de Mortillet, Emilio Reuler, P. Fonein, E. Levasseur, Mar- 
quez de Compiègne, N. W. Posthumus, Alexandre da Conceição, 
Tobie Gustave Herpin, Alfred Neymarck, Gabriel Pereira, e pro- 
fessor W. Grigorief. 

Por proposta da direcção resolveu a assembléa que se oíFere- 
cesse ao capitão Y. L. Cameron a medalha da sociedade pelos 
seus eminentes serviços recentemente prestados á geographia afri- 
cana. 

Apresentou-se a seguinte proposta: 

«Propomos que os sócios correspondentes estrangeiros até hoje 
eleitos sejam dispensados do pagamento dos diplomas e estatu- 
tos. — Visconde de S. Januário — Luciano Cordeiro — R. A. Pe- 
quito, tí 

Foi unanimemente approvada. 

A direcção indicou a divisão de algumas secções e indigitou 
para ellas os seguinte sócios : 

Â8 listas dos sócios que compõem as differentes secçOes, vílo n^outro logar 
doeste boletim. 

Resolveu-se que a direcção fosse convidando a reunir os 
membros doestas secções e as fosse constituindo. 
Lcu-se depois a seguinte proposta: 

«Temos a honra de propor que a Sociedade de Geographia re- 
presentada pela direcção e conselho central represente ao gover- 
no de Sua Magestade a conveniência scientifica, económica e po- 
litica de se emprehender uma expedição portugueza atravez do 
sertão africano, de costa a costa, prestando-se a sociedade a pro- 
mover uma subscripção nacional para auxiliar este emprehendi- 
mento. Que o assumpto seja exposto ás associações commerciaes 
do paiz, pedindo-lhes o seu parecer e coadjuvação. — Lisboa, ju- 
lho de 1876 — Visconde de S. Januário — /. V. Barbosa du Bo- 
cage — Luciano Cordeiro — Rodrigo A, Pequito — A. A. Pereira 
de Miranda — Octávio Guedes — João Cândido de Moraes. » 

Sobre isto fallaram e foram applaudidos os srs. : Luciano Cor- 
deiro e Fernando Pedroso. 

O sr. Luciano Cordeiro disse que uma das idéas principaes 



que haviam presidido á fundação da Sociedade de Geographia de 
Lisboa fora o reconhecimento da urgente necessidade e do impe- 
rioso dever imposto a Portugal pelas suas tradições, pela sua si- 
tuação de segunda potencia colonial da Europa, pelos seus gran- 
des interesses económicos e políticos além-mar, de entrar defini- 
tivamente no movimento espantoso que as sciencias, os estudos 
e as explorações geographicas estão exercendo lá fora, e que sen- 
do uma das phases mais interessantes e mais acentuadas doesse 
movimento o problema africano, desde os seus primeiros passos 
no trabalho d'esta fundação, elle e outros fundadores da socieda- 
de tinham reconhecido e assentado que uma sociedade geographi- 
ca portugueza deveria necessariamente começar por occupar-se 
vivamente d*aquelle problema que encerrava para a nossa pátria 
uma questão vital. E que era com profunda magoa que elle n'este 
occasião se recordava do patriótico enthusíasmo e prudente con- 
selho com que n'este sentido o havia incitado e animado um dos 
homens a quem mais devem as nossas colónias, o sr. marquez 
de Sá da Bandeira, por já não poder a sociedade contar com o 
esforço viril e com a honrada palavra do illustre campeão da li- 
berdade dos negros, mas que a memoria do illustre veterano cujo 
nome estava inscripto na lista dos fundadores da sociedade, nos 
devia ser ainda lição e estimulo. — Que era necessário levantar o 
espirito publico á comprehensão dos grandes interesses e dos im- 
preteríveis deveres que o problema africano significava para nós, 
e que elle, orador, comprehendia como um escriplor francez, — e 
os francezes a ninguém cedem em brio nacional — exclamara, ven- 
do o enthusiasmo vivíssimo com que por parte do povo era rece- 
bido Cameron ao aportar a Inglaterra, no regresso da sua recente 
e monumental expedição, que nunca na sua vida, como então, 
chegara a desejar ser inglez se francez não fosse. — Que a neces- 
sidade de Portugal emprehender urgentemente uma expedição 
scientifica ao interior africano, no intuito de o conhecer melhor e 
de o abrir ao commercio, e ao prestigio portuguez e á civilisaçâo 
europea, era por tal forma axiomática que elle se dispensava de 
fundamentar a proposta que acabava de lêr. — Que nem poderia 
uma sociedade nascente e em terreno ainda infelizmente tão pou- 
co favorável aos emprehendimentos scientifios, tomar sobre si, 
exclusivamente os encargos grandiosos que tal expedição repre- 
sentava, nem no estado actual do problema africano e perante a 
acção justificada dos governos europeus com relação a elle, po- 
deria o nosso conserv^ar-se indiíTerente, tanto mais que para nós 
as vantagens económicas, sociaes e politicas de entrarmos no 
4 
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movimento geral, se equilibravam perfeitamente com as necessida* 
des scientifícas. — Que o commercio portuguez era grandemente in- 
teressado também no assumpto e que elle, orador, estimava ter esta 
occasião de consignar ao applauso da sociedade a iniciativa que 
sobre o objecto tomara no seio da associação commercial de Lis- 
boa o nosso illustre sócio o sr. Barros Gomes. — Continuando ex- 
pôz as razões por que Portugal se achava nas melhores condições 
para se lançar no emprehendimento, como nos pertencia a prio- 
ridade nas tentativas de exploração do sertão africano e nas me- 
lhores descobertas alli feitas, como os exploradores estrangeiros 
tinham de confessar que á nossa protecção ou aos nossos guias 
deviam parte importante no êxito das suas viagens. 

O sr. Fernando Pedroso disse ter-se levantado para fazer so- 
bre o ponto algumas ponderações, que lhe pareciam úteis, com 
quanto conhecesse que a assembléa estava disposta para votar 
sem carecer de mais esclarecimentos. — Que começaria por agra- 
decer a honra de ter sido acceite pela sociedade o seu humilde 
nome ; que se se honrou com a nomeação de sócio não fora com 
o impulso de nenhumas pretensões scientifícas, mas pelo só de- 
sejo de prestar o seu concurso, bem que limitado, a uma obra 
patriótica. — Que com relação ao assumpto diria que se congratu- 
lava com a idéa, a qual correspondia tanto aos seus desejos, que 
habitando fora, ficara hoje em Lisboa para vir á sociedade pro- 
por alguma cousa semelhante. — Que se congratulava mais por 
vèr que assim se ia apagar uma nódoa que estava lançada sobre 
a nação pela ausência de nomes portuguezes entre os explorado- 
res recentes da Africa. — Que as gerações actuaes iam passando 
carregadas com a grave responsabilidade do incrível despreso de 
um dos mais graves interesses pátrios. — Que isto era tanto mais 
de deplorar, quanto as nossas colónias da Africa equatorial e aus- 
tral estavam correndo gravissimo risco de se perderem. — Que elle 
havia já em diflerentes épocas escripto artigos sobre a formação 
de um grande império pharaonico em via de realisação, vendo po- 
rém a imprensa silenciosa ante tão grave situação. — Que a ban- 
deira egypciana, atraz da qual vae a ingleza, já fluctuava n'esse 
mar cortado pelo equador, chamado Yictoria Nyanza. — Que o 
systema. das aguas do Nilo não está muito separado do das aguas 
do Zaire, parecendo pelas descobertas do capitão Cameron, que 
o Tanganyika visinho do Alberto Nyanza, é uma das origens do 
Zaire, o qual por meio de lagos e rios caudalosos se remonta até 
ao sertão de Moçambique, descendo por outro lado até Angola. 
— Que uma vez entrada a região do Zaire pelas legiões pharao- 



< »■ > 



BI 



nicas, ajudadas do Islamismo tão espalhado por toda a Africa, o 
chamado sertão africano nos escaparia e que depois redusido o 
nosso dominio só a orlas marítimas, era impossivel defendel-as. 
— Que as gerações contemporâneas, flagelladas pelas inculpações 
das futuras, nem tinham a desculpa de dizer terem procedido 
como as passadas ; por que não fali ando das grandes épocas das 
descobertas e conquistas, as gerações que nos precederam anda- 
ram empenhadas em obra grande, na edificação do Brazil, que 
embora separado e emancipado nem por isso deixava de ser a 
fonte d'onde vinham os mananciaes com que quasi exclusivamen- 
te desenvolvíamos a actividade nacional. — Que a Africa equato- 
rial podia ser-nos um outro Brazil e que era uma immensa dôr 
vêr o tempo que se tem perdido. — Que como catholico e como 
portuguez não devia deixar de dizer que a acção da mãe-patria 
não podia ser útil n'aquellas vastas possessões senão quando, como 
antigamente, a espada fosse precedida da cruz ; e que sem bons 
missionários nada seguro e efficaz se faria. — Que aos descrentes 
que podiam influir nos negócios públicos lhes pedia que n'esta 
parte sujeitassem as suas idéas ao interesse pátrio ; e que se não 
fossem crentes, fossem ao menos estadistas patriotas. — Que pe- 
dia desculpa por estar demorando a sancção de uma proposta, 
que ali só tinha approvadores ; mas que pedia se lhe relevasse este 
desafogo pedido pelo seu amor das cousas pátrias. — Que concluía 
por pedir que á proposta se juntasse a de nomear uma commís- 
são que a desenvolvesse apresentando a sua utilidade e necessi- 
sídade segundo os vários interesses n'ella comprehendidos. 

Em seguida foi approvada a proposta por unanimidade, fican- 
do a direcção auctorisada e redigir a representação. 

Por ultimo deliberou-se, por proposta do sr. Visconde de S. 
Januário, que a secção de ethnologia fosse encarregada de apre- 
sentar um trabalho, rectificando os enormes erros que a respeito 
de Portugal se encontram na Geographia Universal, em publica- 
ção, do sr. Elisée Réclus. 

Levantou-se a sessão eram 11 horas e um quarto da noite. 

O 2.° secretario — Rodrigo A. Pequito, 
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SESSÃO EH 28 DE OUTUBRO DE 1876 
Preiidenoía do ex.^° sr. Viioonde de S. Januário 

Ás oito e meia horas da noite abriu-se a sessão, estando presen- 
tes os sócios: srs. Agostinho Lúcio da Silva, Alfredo May, Álvaro 
Andrêa, Campos e Silva, Cândido de Figueiredo, Costa Sequeira, 
Cunha Bellem, Fernando Pedroso, Frederico Oom, Gomes Per- 
cheiro, Henrique de Barros Gomes, Henrique Prostes, João Eu- 
sébio de Oliveira, Jorge Camelier, José Júlio Rodriques, Luciano 
Cordeiro, Madeira Pinto, Marianno Ghira, Marquez de Sousa 
Holstein, Miguel de Bulhões, Moraes de Almeida, Moraes Sar- 
mento, Octávio Guedes, Oliveira Pires, Pereira Lima, Pina Vi- 
dal, Pinheiro Bayào, Rodrigues da Costa, Severim de Azevedo, 
Simões Rapozo, Teixeira de Aragão, Theophilo Ferreira, Victor 
Bastos, Visconde de S. Januário, e Rodrigo Pequito. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão anterior. 

Fez-se leitura das seguintes communicaçõos : 

— Dos sócios ordinários, srs. Félix de Brito Capello, Ido Jan 
Remhart Muurling, João Eusébio de Oliveira, e Jorge Camelier, 
agradecendo a sua eleição. 

— Dos sócios ordinários, srs. Bento José da Cunha Vianna e 
Leandro José da Costa, despedindo-se da sociadade. 

— Dos sócios ordinários, srs. F. A. Pinheiro Bayão e João 
Carlos de Brito Capello, offerecendo diversas publicações para a 
bibliotheca da sociedade. 

— Do sócio ordinário, sr. F. A. Pinheiro Bayão, offerecendo 
uma serie de artigos que publicara ha dois annos no periódico O 
PaiZy os quaes tratam da colonisação europeia em Africa, e com 
relação mais especial ás colónias portuguezas; e onde apresen- 
tara alvitres idênticos aos que recentemente foram tomados pela 
conferencia de Bruxellas. 

— Do sr. Jayme Batalha Reis, adherindo ao convite que re- 
cebera para fazer parte da sociedade, e offerecendo-se para pres- 
tar todos os serviços que podesse, na sua qualidade de commis- 
sario de Portugal na exposição de Philadelpbia. 

— Do tenente de marinha sr. H. Bandeira de Mello Madureira, 
embarcado no vapor Sena, em Moçambique, ofíerecendo-se para 
fazer parte da expedição portugueza ao interior de Africa no caso 
do ministro da marinha lhe conceder a respectiva licença e opi- 
nando pelas seguintes bases de operações: — «Procurar boas com- 
municações ontre o lago Nihassa ou Nihansa e a costa oriental 
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e Africa entre Cabo Delgado e Fernão Velloso. Procurar boas 
)minunicações entre o mesmo lago e o Zambeze, nas proximi- 
ades de Tete ou Zumbo. Procurar boas communicações entre o 
luanza, na costa Occidental e uma das villas Tete ou Zumbo, 
as margens do Zambeze. Finalmente determinar as coordena- 
as geographicas dos melhores caminhos encontrados.» 

— Dos sócios correspondentes srs. Duarte d*01iveira Júnior, Er- 
esto Rebello, Miguel Street d' Arriaga, conde da Praia da Yicto- 
a, dr. Caetano d' Andrade Albuquerque, António Urbano Mon- 
nro de Castro, N. W. Posthumus, G. de Mortillet, P. Foncin, 
r. E. Behm, e Pereira Caldas, agradecendo a sua eleição e of- 
jrecendo os seus serviços. 

— Da sociedade de geographia de Paris, do instituto archeo- 
)gico e geographico Alagoano de Maceió, da sociedade de ge(H 
raphia de Halle sur Saale, do instituto histórico e geographico 
rasileiro do Rio de Janeiro, agradecendo a noticia da installa- 
ão e promettendo entrar em relações. Este ultimo instituto oíTe- 
ecia também a preciosa collecção dos seus annaes, que ainda 
ião foi recebida. 

O sr. Luciano Cordeiro disse que por equivoco d'expediente 
leixára de communicar á sociedade na sessão anterior o agrade- 
imento que fizeram da sua eleição os sócios correspondente?, 
rs. Cari von Reinhardstoettner, e Benigno J. Martinez ; e a re- 
epção de officios das sociedades de anthropologia de Madrid, e 
:hedivial de geographia do Cairo, agradecendo a noticia da nossa 
Dstallação. 

O segundo secretario participou que o sócio ordinário sr. Hen- 
ique Prostes offerecera á sociedade dois mappas estatisticos, sen- 
lo um da estatistica da imprensa portugueza e outro da estatis- 
ica das alfandegas. 

Foi também presente á assembléa a offerta do sr. Luciano 
Cordeiro de um quadro com a medalha da sociedade, gravada 
)elo sr. Casimiro José de Lima, gravador da casa da moeda. 

Resolveu-se: que se agradecessem as offertas; que da serie 
le artigos que acompanhava o officio do sr. Pinheiro Bayão fos- 
;em extractados e publicados no boletim da sociedade, os trechos 
mde se encontra a alludida identidade de alvitres ; e em quanto 
í communicação do sr. Madureira decidio-se enviar a proposta ao 
jovemo, reforçando-a com o pedido da sociedade. 

Passou-st ' íação das propostas de admissão de sócios, 
ranscriptas i;o \h\\ d'esta acta, e sobre as quaes já se tinha cum- 
}rido a dispôs- jao lo § único do art. 5.° dos estatutos. 
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Foram unanimemente approvadas, Ceando eleitos: Sócios or- 
dinários srs: — Carlos Zeferino Pinto Coelho, António José de Bar* 
ros e Sá, João Ferraz de Macedo, Manuel Ferreira Ribeiro. 

Sócios correspondentes srs: — Francisco M. Tubino, Barão de 
Fonte Bella (Jacintho), H. Bandeira de Mello Madureira. 

O sr. José Júlio Rodrigues usou da palavra para declarar que 
o consócio sr. D. José de Lacerda o incumbira de pedir descul- 
pa de não comparecer a esta sessão por motivo do melindroso es- 
tado da sua saúde. Continuou a fallar e disse que era a primeira 
vez que assistia ás sessões da sociedade por que uma conunissão 
de serviço publico o obrigara a andar viajando pelo estrangeiro. 
Referio-se aos progressos dos estudos geographicos e ao enthu- 
siasmo que viu lá fora por esses estudos. Alludindo á recente 
conferencia geographica de Bruxellas declarou que ofTerecia á so- 
ciedade as actas originaes das sessões d'essa conferencia, as 
quaes lhe tinham sido enviadas directamente. 

Depois do sr. presidente agradecer a offerta do sr. J. J. Ro- 
drigues procedeu-se á leitura da representação que em conformi- 
dade do que se resolvera na sessão anterior ia ser enviada ao 
governo sobre a expedição scientifica no interior d' Africa. 

O sr. presidente disse que a exclusão de Portugal ou de es- 
tudiosos portuguezes na conferencia de Bruxellas tinha causado 
má impressão no paiz, e para que a sociedade se manifestasse 
sobre tal assumpto tinha a mesa formulado a proposta seguinte a 
fim de servir de base á discussão. 

«Considerando que a conferencia de Bruxellas embora ostensi- 
vamente promovida e organisada por iniciativa pessoal e officiosa 
assumio pela naturesa do seu fim, da sua discussão e das suas 
resoluções e projectos, um caracter que não pôde ser reputado 
exclusivamente particular, scientifico e doutrinário; 

«Considerando que ella se attribuio, no desenvolvimento dos 
seus trabalhos e pela indole dos seus projectos, uma significação 
de internacionalidade não somente de estudo e discussão parti- 
cular mas de acção, influencia e interesse collectivo, — civilisa- 
dor, humanitário e politico; 

«Considerando que em tal caso a restricção da iniciativa e da 
direcção dos emprehendimentos projectados, a um pequeno grupo 
de paizes e associações doutas não se fundando em rasão alguma 
de sciencia ou de direito, pôde ser interpretado como uma injusta 
offensa ao nome e aos interesses das mais nações cultas excluídas 
e como estabelecendo arbitrariamente uma inferioridade que sô a 
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incapacidade scientifica e não a fraquesa relativa, — numérica e 
material, — poderia determinar, com relação ás mais associações 
geographicas não convidadas nem ouvidas ; 

«Considerando que Portugal é a nação europea que mais vasto 
território possue em Africa; que primeiro encetou os ásperos tra*» 
balhos de descoberta e de civilisação d'aquella parte do mundo; 
que até hoje tem constante e valiosamente contribuidó por expio- 
rações scientificas e commerciaes próprias ou pela mais decidida 
protecção ás alheias para abrir a Africa central á civilisação, á 
sciencia e á industria europea, e que registra nos seus annaes e 
nas suas cartas geographicas a prioridade dos mais notáveis des- 
cobrimentos feitos no sertão africano; 

«Considerando que a conferencia de Bruxellas teve de reco- 
nhecer implicitamente a necessidade e a importância impreterivel 
da collaboração portugueza designando como base de operações, 
pontos na costa africana que estão sob a soberania secular do 
nosso paiz; 

«Considerando que ha e tem havido sempre entre nós homens 
de sciencia e exploradores africanos perfeitamente á altura pela 
sua sciencia, experiência e dedicação dos mais notáveis estudio- 
sos e viajantes do resto do mundo; 

«Considerando que a maioria dos viajantes estrangeiros que 
melhores fructos hão colhido para a sciencia nas suas excursões 
africanas devem grande parte do seu êxito aos guias portuguezes, 
á protecção das nossas auctoridades e ás informações dos nossos 
documentos ; 

«Considerando que não podia ser ignorado pela conferencia de 
Bruxellas que Portugal pensava seriamente em organisar uma 
grande expedição scientifica ao interior da Africa, e na abertura 
de importantissimas vias de communicação com esse interior ; 

«Considerando que não podia ser igualmente ignorado pela 
conferencia de Bruxellas a existência em Portugal de duas corpo- 
rações geographicas, pois que até alguns dos membros d'essa con- 
ferencia eram membros correspondentes ou honorários d*uma ou 
de outra d'essas corporações; 

«A Sociedade de Geographia de Lisboa, crente de que não 
existio intenção reservada ou offensiva na exclusão de Portugal 
ou dos estudiosos portuguezes, d*essa conferencia; 

«1.° Adhere inteiramente ao sentimento geral que tal exclu- 
são provocou no nosso paiz. 

«2.° Lamenta vivamente que essa exclusão se desse. 

«3.° Faz votos para que o governo portuguez e a sciencia na- 
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cional continuem a manter vigorosamente a honra e o direito da 
nação portngueza com relação ao problema africano. 

ttd.^ E jalga da roais alta conveniência que aproveitando-se o 
facto da projectada expedição portugueza africana se proceda a 
uma rectificação definitiva dos limites da nossa soberania em 
Africa. — Visconde de S. Januário — Luciano Cordeiro — Rodrigo 
A. Pequito.y> 

O sr. presidente a^ícrescentou que o sócio sr. dr. Sousa Vi- 
terbo não podendo comparecer a esta sessão tinha enviado para 
a mesa esta proposta: 

«São continuas as divergências que solevantam acerca da prio- 
ridade das descobertas marítimas. Foi o povo portuguez o mais 
famiférado dos povos que devassaram os segredos dos mares, 
mas já vae distante a época do seu poderio e do seu enthusiasmo 
e tem-se deixado apagar os feitos da nossa grandiosa epopeia 
naval. 

«Não ha muitos annos que um notável escriptor e sábio dis- 
tinctissimo, o visconde de Santarém, vindicou para a nossa ban- 
deira a gloria de varias descobertas. O exemplo do insigne geo- 
grapho não tem, porém, servido de estimulo. O génio portuguez 
parece aborrecer as profundas investigações históricas e são ás 
vezes os próprios estrangeires, como H. Major, os que discutem 
os assumptos que mais nos interessam. Quantos problemas pode- 
ríamos resolver, quantos segredos devassar, se nos dedicássemos, 
por ventura, a sacudir o pó de tantos monumentos que jazem 
ignorados nos nossos archivos? 

«Por vezes o nosso patriotismo sente-se magoado, mas, longe 
de levantarmos com as provas na mão o nosso direito abatido, 
Bão passamos de exclamações que só revelam fraquesa e des- 
leixo. Ainda ha pouco, quando o viajante inglez Cameron fez a 
travessia da Africa, aflBrmaram alguns periódicos que essa honra 
cabia aos portuguezes, que antes d'elle já tinham seguido aquelle 
trajecto. 

«Ora acima de qualquer manifestação patriótica deve estar a 
verdade da historia. Não devemos querer senão aquillo que legi- 
timamente nos pertence. Suppôr, por uma vã intuição, que, no 
tocante a descobertas, os portuguezes foram os primeiros em 
tudo, é um contrasenso que dispertará nos estrangeiros um riso 
de commiseração e de desdém. 

«Fomos, não ha duvida, dos que mais e prim ím» temos expio- 
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rado a Africa. Demonstram esta verdade as inúmeras relações e 
toteiros, a nossa colonisaçâo, o nosso extenso dominio e as an- 
tigas cartas, onde se achavam as desjgnações portuguezas, hoje 
em grande parte, injustamente substituídas pelas designações 
britânicas. Isto, porém, não pôde signiflcar que tenhamos feito 
de antemão todas as descobertas, e que as modernas explorações 
nada adiantam ás dos antigos viajantes portuguezes. 

«Existindo em Portugal uma sociedade de geographia, entendo 
eu que um dos seus primeiros deveres seria lançar a maior luz 
possível sobre este assumpto, procurando apresentar ao mundo 
scientifico qual a verdadeira missão que Portngal tem desempe- 
nhado nos estudos relativos á geographia da Africa. 

«Partindo doeste principio, ouso propor á sociedade; 

«I Que se nomeie uma commissào encarregada de estudar es- 
pecialmente este assumpto e de elaborar sobre elle uma memo- 
ria, que será traduzida nos idiomas francez, inglez e allemão, e 
que será distribuída profusamente não só por todas as socieda- 
des scientificas da Europa, mas de qualquer outra parte do 
mundo. 

«II Este trabalho será baseado em documentos de incontestá- 
vel auctoridade, quer já publicados, quer inéditos. 

«ni Publicar-se-ha um corpo biographico de todos os viajantes, 
portuguezes que tem percorrido a Africa, assim por mar como 
por terra. 

«lY Far-se-ha uma analyse d'essas viagens, qual o ponto de 
vista dos que as emprehenderam, quaes os seus conhecimentos e 
quaes os elementos com que contribuíram para o progresso da 
cosmographia e das sciencias physico-naturaes. 

«V Proceder-se-ha á concatenação de uma bibliotheca africana, 
onde se inscrevam as obras de auctores portuguezes, não só pu- 
blicadas, mas inéditas, acompanhadas da competente avaliação 
critica e das indispensáveis indicações bibliographicas. Esta bi- 
bliotheca conterá uma secção destinada á carthographia. 

«VI A sociedade procurará obter licença para visitar os archi- 
vos, copiando os documentos, pedindo para isso que lhe seja 
adjudicado um paleographo. 

« Vn A sociedade empregará todos os esforços para publicar em 
collecção especial todos os documentos importantes relativos a 
esta matéria. 

«A empresa que proponho á sociedade de geographia bem sei 
eu que é muito vasta e de difficilima execução, e que pede muito 
tempo para se realisar. No entanto a commissão nomeada tratará 
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de preferencia qualquer assumpto, por exemplo, a travessia de 
Africa ou a descoberta das nascentes do Nilo e sobre qualquer 
doestes pontos especiaes ^elaborará as suas memorias para de- 
monstrar quanto Portugal tem contribuido para similhantes em- 
prezas. 

«Guiada pelo amor do trabalho e pelo espirito scíentifico, é as- 
sim, emprehendcndo trabalhos d' esta natureza, que a Sociedade 
de Geographia patenteará o seu verdadeiro patriotismo. 
• «Lisboa, 28 de outubro de 1876. — Sousa Viterbo. y> 

O sr. Pinheiro Bayão mandou para a mesa : 

— Um officio acompanhando os seguintes documentos : Cópia 
de uma nota por meio da qual o ministio dlnglaterra agradece 
ao governo portuguez os bons serviços que os seus delegados fi- 
zeram aos membros da expedição Livingstone-east-coast. — Cópia 
de uma portaria expedida pelo governador geral d' Angola, a pe- 
dido do cônsul inglez em Loanda e tendo por fim auxiliar a ex- 
ploração geogi^phica emprehendida por mr. Louis Lucas e mr. 
Freeman. — Cópia de uma portaria do ministério da marinha e 
ultramar referindo-se ao auxilio pedido pelo encarregado de ne- 
gócios da Allemanha em favor da viagem de exploração de mr. 
Edouard Mohr. 

— E as seguintes propostas: 

((Tendo em vista a tendência que a opinião publica da Europa 
manifesta para as explorações geographicas no continente africano, 
e sendo urgente que Portugal se associe a esses trabalhos, visto 
que a continuação da nossa abstenção poderia ser desfavoravel- 
mente apreciada; 

«Attendendo a que as províncias portuguezas de Angola e de 
Moçambique são os pontos de partida e os apoios naturaes e obri- 
gados de todas as tentativas de exploração ulterior na parte cen- 
tral da Africa; 

«Attendendo a que Portugal occupa e domina muitos pontos 
remotos no interior do continente, alguns d'elles distantes a mais 
de cem legoas de uma e outra costa, e que outros ainda mais re- 
motos, outr'ora occupados por nós, foram desoccupados militar- 
mente, sem comtudo os potentados d*essas regiões deixarem de 
reconhecer a nossa soberania: 

«Yisto que, primeiro que tudo, é necessário que se definam 
perante a diplomacia europêa os nossos limites de occupação, e 
que doestes os únicos que soffrem discussão internacional são os 
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nossos limites em latitude, cuja demarcação definitiva tem sido 
addiada até hoje por não ter sido provocada por nenhuma neces- 
sidade urgente; 

«Proponho: 

«1.° Que a Sociedade de Geographia se empenhe para com o 
governo afim de que elle promova da parte da diplomacia euro- 
pêa o reconhecimento eífectivo dos direitos reservados que Portu- 
gal tem aos territórios ao norte do Ambriz, na costa d' Angola e 
que proceda em seguida á occupação dos que forem convenien* 
tes. 

«2.^ Que sendo de toda a utilidade a viagem de exploração 
que a Commissão Central Permanente de Geographia promette pro- 
mover na região hydrographica do Zaire, e não sendo de menos 
utilidade uma outra nas regiões do rio Cunene e Cumbango que 
são o nosso limite em latitude sul na provincia d'AngoIa, a So* 
ciedade Geographica procure promover a exploração d*esta região, 
exploração que deve mirar ao fim de ligar por meio de postos in* 
termedios de occupação as duas costas africanas de Angola e Mo» 
<çambique, aproveitando o curso dos rios Cunene, Cumbango o 
Zambeze. 

«3.^ Que como condição indispensável para a estabilidade das 
nossas futuras occupações, e consolidação do nosso bom credito 
como nação colonisadora, a Sociedade Geographica represente ao 
•governo a necessidade de adoptar regras fundamentaes que ten* 
<lam a imprimir á nossa politica colonial uma direcção constante 
c uniforme, que possa conciliar os nossos interesses como coloni- 
sadores com os interesses da civilisação africana. 

«4.® Que a Sociedade de Geographia procure resolver tanto 
<Iuanto possivel o importante problema da colonisação, de forma 
que possa ajudar o governo na escolha entre os dois systemas do 
occupação, isto é, o systema até hoje seguido da occupação mili- 
tar com avassallamento dos potentados, ou o systema de feitoriat 
commerciaes, sem nenhuma ingerência nos governos dos povos, 
a 5.^ Que se procure desde já adquirir para a bibliotheca os Ií« 
vros e mappas dos viajantes e exploradores d' Africa, especialmente 
dos mais modernos, bem como muitas noticias avulsas de viajan- 
tes portuguezes que se encontram nos Boletins e Annaes do Con* 
celho UltramarinOy nos boletins officiaes das diversas provincias 
ultramarinas, e em communicações directamente mandadas ao 
ministério do ultramar. 

«Lisboa, 28 de outubro de 1876. — F. A. Pinheiro Bayão.^ 
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«Attendendo a que desde muito tempo se reconheceu já a ne- 
cessidade de adoptar nos negócios diplomáticos uma lingua com- 
mum e que como tal foi adoptada a lingua franceza; 

«Attendendo a que nos congressos scienticos se tem seguido 

o mesmo uso; 

«Attendendo mais a que este uso não é uma innovação entre 
nós visto que teem sido escriptas em francez as memorias da 
Gonmiissão Geológica, algumas memorias zoológicas, e outras que 
teem sido publicadas em diversos jornaes de sciencia ; 

«Proponho que esta Sociedade não só declare que consente, 
mas que recommende, que sejam escriptas em francez, de prefe- 
rencia, quaesquer memorias, que pela sua natureza convenha que 
sejam mais especialmente apreciadas no estrangeiro. 

«Lisboa, 28 de outubro de 1876. — F. A. Pinheiro Bayão.i^ 

Entraram conjunctamente em discussão, a proposta da mesa, 
a do sr. Sousa Viterbo, e a do sr. Bayào que se refere á recti- 
ficação dos limites portuguezes em Africa. 

Depois de largas considerações sobre o assumpto por parte 
dos srs. Barros Gomes, Marquez de Sousa Holstein, José JuIio 
Rodrigues, Luciano Cordeiro, Pinheiro Bayào e Fernando Pedroso 
resolveu-se nomear uma commissào que, reunindo as três propos- 
tas — pelas relações que tinham entre si — formulasse uma outra 
que as comprehendesse, e a apresentasse quando o julgasse op- 
portuno. Para esta commissão foram nomeados os srs. Marquez 
de Sousa Holstein, Henrique de Barros Gomes, José Júlio Rodri- 
gues, Fernando Pedroso, e Frederico Oom. 

O sr. Luciano Cordeiro apresentou dois números da Actuali- 
dade e um do Commercio Portuguez, periódicos portuenses, nos 
quaes se tinham publicado alguns artigos relativos á conferencia 
de Bruxellas. 

O sr. presidente communicou que já estavam installadas as 
seguintes secções: de geographia commercial e económica, pre- 
sidente o sr. Henrique Midosi, secretario Rodrigo Pequito ; — de 
ensino geographico, presidente o sr. Marianno Ghira, secretario o 
sr. Octávio Guedes; — de geographia e estatistica militar, presi- 
dente o sr. Visconde de S. Januário, secretario o sr. Costa Sequeira. 

O sr. Luciano Cordeiro lembrou á sociedade a conveniência 
de se fazerem conferencias publicas sobre os diversos ramos da 
geographia, seguindo assim um bom costume das sociedades es- 
trangeiras da mesma indole; e pedio que a asseinb!ét» se pro- 
nunciasse sobre isto n'uma outra sessão. 
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O sr. Maríanno Ghira, fallando á cerca do ensino geographi- 
€0, e de um projecto já publicado, pendente na conunissão de 
reforma de instrucção secundaria — projecto que mantém ligados 
o ensino de geographia e de historia n'uma só cadeira e n*um 
só anno — mostrou a necessidade de se estudar a questão do en- 
sino geographico em Portugal. 

Fallaram sobre esta matéria os srs. Marquez de Sousa Hols- 
tein, Fernando Pedroso, e José Júlio Rodrigues ; e este ultimo of- 
fereceu uns mappas expostos e applaudidos no congresso geogra- 
phico de Paris. 

Resolveu a assembléa que ficasse este assumpto para ordem 
da noite na sessão próxima, depois de estudado pela respectiva 
secção. 

Levantou-se a sessão eram 11 horas e meia da noite. 

O 2.° secretario — Rodrigo A. Pequito. 

Extracto das propostas de admissão de sócios: 
Para sócios ordinários: srs. Carlos Zeferino Pinto Coelho y e 
António José de Barros e Sá, propostos pelos srs. Fernando Pe- 
droso, Marianno Ghira, e Rodrigo Peqnito ; — sr. João Ferraz de 
Macedo, proposto pelos srs. Luciano Cordeiro, Rodrigo Pequito, 
e Henrique Prostes; — sr. Manuel Ferreira Ribeiro, proposto pe- 
los srs. F. A. Pinheiro Bayão, Henrique Prostes, e Rodrigo Pe- 
quito. 

Para sócios correspondentes : srs. Barão de Fonte Bella (Ja- 
cintho), e H, Bandeira de Mello Madureira, propostos pelos srs. 
Visconde de S. Januário, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequito ; — 
sr. Francisco M, Tubino, proposto pelos srs. Luciano Cordeiro, 
Henrique Prostes, e Rodrigo Pequito. 
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Se V. Ex.* julgar, como eu julgo, de algum proveito a 
minha humilde ofiferta, rogo a fineza de a fazer constar onde 
convier, para que opportunamente eu traduza em obras o que 
tenho a honra de expor como singela e respeitosa manifesta- 
ção da sympatbia que voto ao commettímento da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 

Dipie-se também V. Ex.* perdoar-me a talvez quasi im- 
perdoável impertinência d'esta carta que vai roubar-lhe tem- 
po, acreditando na consideração e estima com que sou 

De V. Ex.» 

mV dXV venr. obrig."^ 
J. A. de Freitas Fortuna. » 



Extracto da acta da sessão de 4 de Jtdho, 1877. — Cor- 
respondenda: « Do Snr. Freitas Fortuna, do Porto, oflferecen- 
do-se para imprimir gratuitamente o Boletim da Sociedade, 
visto que o Governo declarara não poder fazel^-o. Recebeu a 
Sociedade com especial agrado e muito reconhecimento esta 
patriótica e valiosa ofiferta. » 

Está conforme, 1 de agosto de 1877. 



Os secretários, 

Ludano Cordeiro. 
Rodrigo Affonso Pequito. 
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Apontamentos e documentos para a historia 
dos descobridores e das descobertas portugnezas 



Sob esta epigraphe iremos reunindo as noticias e docu- 
mentos avulsos que forem communicados á Sociedade, relati- 
vamente ás navegações e descobertas emprehendidas por por- 
tuguezes. Esperamos colleccionar assim muitos subsídios que 
se perderiam, dispersos. 

I 

PEDRO FERNANDES DE QUEIROZ 

Um dos descobridores da Polynesia 

Em favor da qualidade de portuguez d'este celebre nave- 
gador só temos visto allegada a tradição, fixada por Nicolau 
António na sua Biblioteca hispana, que sobre tal circumstan- 
cia assim se expressa: lusitanus, eborensis, ut aiunt lusitani. 

O Snr. Pinheiro Chagas inscreveu-o nos seus Portuguezes 
illustres, mas não hesitou em expender a duvida que o assal- 
tava e assim se expressa: « Duvidam muitos de que este ce- 
lebre navegador seja portuguez.» E mais adiante: «Não in- 
sistimos muito nos feitos d'este illustre navegante porque não 
podemos dal-o positivamente como portuguez: o próprio Fran- 
cisco Maria Bordalo, tão zeloso das glorias marítimas nacio- 
naes, o classifica entre os estrangeiros. Seria bom que se in- 
vestigasse com muita cautella, etc. » 

A qualidade de portuguez na pessoa d'este illustre nave- 
gador ficará de hoje em diante inconcussamente estabelecida. 
Consta ella de dois diplomas régios dimanados da corte de 
Hespanha em favor do próprio Pedro Fernandes de Queiroz. 
Ainda que o nosso fim é apenas estabelecer esta qualidade, 
todavia daremos uma rápida noção das viagens de Queiroz 
para melhor se vêr em que circumstancias da sua vida cabem 
aquelles documentos. 

Acompanhou como primeiro piloto a Mendanha na segunda 
Tiagem d'este, em 1595, que tinha por fim ir fundar uma 



colónia nas Dhas de Salomão, que o mesmo Mendanba des- 
cobrira em uma primeira viagem, em 1567. D'aqueUa viagem 
escreveu Queiroz uma interessante BelaçSo. Levado pela idéa 
da existência de um Continente austral, veio Queiroz á Eu- 
ropa solicitar da corte de Hespanba meios para realisar o seu 
descobrimento. 

Em 23 de fevereiro de 1600 tocava terra de Hespanba. 

Era anno sancto, e determinou ir a Roma onde o recebeu 
bem o duque de Sesa, embaixador de Hespanba. Deu-lbe conta 
de sua viagem e intentos. 

Demorou-se em Roma algum tempo e teve audiência do 
Papa, a quem communicou seus planos. 

O duque de Sesa fez em sua casa junta de pilotos e ma- 
tbematicos, a quem Queiroz apresentou suas memorias e car- 
ta que tiveram a maior acceitação. 

Voltando a Madrid, onde entrou em vesporas do Corpus 
Christi de 1602, trouxe cartas de recommendação para o Bei, 
do Papa e do duque de Sesa. Obteve audiência do Rei que 
ouvio bem e mandou examinar o seu negocio. Passado algum 
tempo ali com varia fortuna, foi por fim despachado á força 
de mstancias e de memoriaes ao Rei em que sustentava as 
suas ideias. O despacho consta de ^ cédulas ou csirtas regia$ 
a D. Luiz de Yelasco, ou ao conde de Monte Rei, vice-rei e 
capitão general do Peru, datadas ambas de Yalhadolid a 30 
de março de 1603. Em ambas se declara que o Capitão Pedro 
Fernandes de Queiroz era de nação portuguez. Na primeira se 
diz mais que era um grande piloto, mui pratico do mar do 
sul e do grande golpho que ha desde as costas da Nova Hes- 
panba até ao Japão e Ilhas Filippinas tendo sido píloto-mór 
no 2.^ descobrimento de Álvaro de Mendanba; que era homem 
de bom juízo, pratico, trabalhador, quieto, desinteressado e 
zeloso do serviço de Deus, do real e do bem publico, e que 
quanto á tbeorica, segundo o que os mathematicos de nome 
aOirmam, haveriam mui poucos pilotos que entendessein o 
que elle sabia; que era mui hábil em fazer globos e cartas de 
navegar e ate instrumentos de navegação, mostrando 2 de sua 
invenção, um para conhecer, navegando, a diiferença que a 
agulha fazia no nordestear e noroestear, e o outro sobre o 
modo de tomar a altura com mais facilidade e destreza; que 
apresentara relação dos seus descobrimentos como piloto-mór 
de Mendanha etc, concluindo por ordenar que, partindo Quei- 
roz pa primeira frota para o Peru, lhe fossem ali dados 2 na- 
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vios á sua vontade ik)s quaes elle logo sem demora sabisse 
para o descobrimento que projectava de ilbas e terras aus- 
traes atè á Nova GuÍDè e Java grande. 

Sabia Queiroz para a America e em 21 de dezembro de 
1605 partiu de Calhau de Lima para a sua exploração. 

N'esta viagem descobriu muitas ilhas e archipelagos da 
Polynesia e entre outras as Novas Hebridas. 

Em 23 de novembro do anno seguinte estava de volta em 
Acapulco. Em 9 de outubro de 1607 entrava outra vez em 
Madrid com o fim de obter de Filippe ra meios de formar um 
estabelecimento na Austrália do Espirito SantOj (Novas Cycla- 
das) que elle suppoz parte do continente austral. Ali no de- 
curso de três annos, deu cincoenta memoriaes para que se 
viesse a faltar, servissem de despertador e guia aos que hou- 
vessem de continuar as suas emprezas. «O primeiro, dizia elle, 
contém as grandezas e riquezas das terras de que trato ; mos- 
tro pintado o mundo reduzido a três pontos, o que é amarello 
representa todas as terras sabidas, o azul os mares navega- 
dos, e o preto a parte não conhecida e n'esta o que se vae 
descobrindo. » 

Um dos memoriaes offerecidos n'essa occasião a el-rei foi 
traduzido em latim com o titulo: P. F. Queiroz narratio de 
terra australi incógnita, Amsterd., 1613, in 4 — o qual foi 
traduzido em francez com o de : Copie de la requete presentes 
au roi d'Espanhe par le capitaine P. Fernandes de Queiroz, 
sur la d.e partie du monde, appelée Terre australe incogneue. 

Obteve ao Qm de bastante tempo e diligencias a cédula que 
solicitava e voltou á America, mas a morte lhe embargou em 
Panamá no anno de 1614 os passos á continuação de suas 
emprezas. 

Queiroz juntava a grande facilidade de escrever ás quali- 
dades d'um grande observador e de viajante sensível ás belle- 
zas da natureza. 

« Com elle, diz o snr. R. H. Major, expirou o heroísmo 
naval de Hespanha. » Deixou, diz ainda o mesmo escriptor, 
após de si um nome, que no mérito, com quanto não no re- 
sultado, foi o segundo somente depois de Colombo. 

D'este grande navegador trataram largamente vários escri- 
ptores hespanhoes em obras, tanto impressas como manuscri- 
ptas, das quaes o traductor bespanhol d 'uma obra escripta em 
francez e bem conhecida entre nós, O Viajante Universal, ex- 
trahiu ,o que addicionou á mesma em relação ás viagens de 
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Mendanha e de Queiroz. D'essa traducção bespanhola foi feita 
a portugueza, impressa em Lisboa, 1803, na typographia Rol- 
landiana, e a ella nos remettemos, aos volumes i21 e 22. O 
credito do traductor hespanhol Doesta e outras partes patentea- 
se assaz pelas repetidas citações que d'elle faz Malte-Brum no 
seu — Précis de geographie universelle. (*) 

João Teixeira Soares, 

socio correspondente 
da Sociedade de Geographia de Lisboa. 



II 

CARTA SOBRE A DESCOBERTA DO BRAZIL (inédita) 

A Elrey nosso Senhor. Senor. O bacharel mestre Joham 
flsico e acirurgyiano de Vosa Alteza beso vosas reales manos. 
Senor porque de todo lo aca pasado largamente escrivierom a 
Vosa Alteza asy Árias Corrêa (^) como todos losotros, sola- 
mente escreviré dos puntos. Senor ayer segunda feria que 
fueron 27 de abril descendymos en terra yo e el pyloto do 
capytan moor e el pyloto de Sancho de Tovar (') e tomamos 
e! altura dei sol ai medyo dya e falíamos (hallamos?) 56 gra- 
dos e la sombra era septentrional por lo qual segun las regia? 
dei astrolábio jusgamos ser afastados de la equinocial por 17 
grados e por consyguyente tener el altura dei polo antartíco 
en 17 grados, segun que es magnyfiesto en el espera e esto 
es quanto a lo uno, por lo qual sabra Vosa Alteza que todos 
los pylotos van adyante de my en lanto que Pêro Escobar (*) 
va adyante 150 léguas e otros mas e otros menos, pêro quien 
dyse la verdad non se puede certyficar fasta que en boa ora 



(1) Extracto d'unia Carta-Folhetim dirigida em 24 de agosto de 1873, 
ao snr. Latino Coelho pelo snr. João Teixeira Soares, e publicada no 
Jorgense n.° 90 — i de julho de 1875. 

(2) Ayres Corrêa era feitor da Armada de Pedro Alvares Cabral e o 
mesmo que depois foi morto em Calicut (Barros, Dec. i.» liv. 5.® cap. 7; 
— Gaspar Corrêa, Lendas da índia, T. i.« ps. 148.) 

(3) Sancho de Toar, ou Tovar, capitão d uma das nãos da dita arma- 
da (Barr, Dec. i.*, liv. 5.», cap. i.*») 

(*) Pêro Escobar, piloto da nau de Nicolau Coelho, na viagem em que 
Vasco da Gama descobriu a índia. (Barr, Dec. 1.", liv. 4.«, cap. 2.*») 
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allegemos ai cabo de Boa Esperança e ally sabremos quien va 
mas cíerto ellos coo la carta ? o yo con Ia carta e con el as- 
trolábio. 

Quanto Senhor ai sytyo desta terra mande Vosa Alteza 
traer un mapamundy que tyene Pêro Vaz Bisagudo O e por 
ay podra ver Vosa Alteza el sytyo d'esta terra en pêro aquel 
mapanaundy (sicj non certyflca esta terra ser habytada o no, 
es mapamundy antiguo e ally hallera Vosa Alteza escripta tan 
byen la myna. Ayer casy entendymos por asenos que esta era 
ysla e que eram quatro e que de otra ysla vyenem aqui alma- 
dyas a pelear con ellos e los Uevan catyvos. 

Quanto Senhor ai otro puncto sabra Vosa Alleza que cerca 
de las estrellas yo he trabajado algo delo que be podido pêro 
non mucho a cavsa de una pyema que tengo muy mala que 
de una cosadura se me ha fecho una chaga mayor que la pal- 
ma da mano e tan byen a cavsa de este navyo ser mucho pe- 
queno e muy cargado que non ay lugar pêra cosa nynguma 
solamente mando a Vosa Alteza como estan situadas las es- 
trellas dei (pêro en que grado está cada una non lo he podydo 
saber) antes me paresce ser imposible en la mar tomar-se al- 
tura de nynguma estrella porque yo trabajé mucho en eso e 
por poço que el navyo enbalancese yerran quatro o cinco gra- 
dos de guysa que se non puede fazer synon en terra (e otro 
tanto casy dygo de las tablas de la Indya que se non pueden 
tomar con ellas synon con muy mucho trabajo) que sy Vosa 
Alteza supyesse como desconcertavan todos en las pulgadas 
reyrya dello mas que dei astrolábio porque desde Lisboa até 
as Canárias unos de otros desconcertavan en muchas pulga- 
das (e otro tanto desde las Canárias até as yslas de Cabo 
Verde) e esto resguardando todos que el tomar fusse a una 
mysma ora de guysa que mas jusgavan quantas pulgadas eran 
por la quantydad dei camino que lhes parescia que avyan an- 
dado que non el camyno por las pulgadas tornando Senor ai 
propósito estas guardas nunca se escondeu antes syempre an- 
dam en derredor sobre el orizonte (e aun esto dudoso que non 
sé qual de aquellas dos mas baxas sea el polo antartyco) e 
estas estrellas principalmente las de la crus son grandes casy 
como las dei carro (e la estrella dei polo antartyco o sul es 



iUnha. 



1) Pêro Vaz — Bisagudo — por alcunha, chamava-se Pêro Vaz da 
(Barros, Dec. i.*, liv. 3.», cap. 8 in fine.J 
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pequena como la áel norte e muy clara e la estrella quo esta 
annba de toda la crus és mucbo pequena) C) non quiero nias 
alargar por non ynportunar a Vosa Alteza (salvo que quedo 
rogando a Noso Senor Jesu Gbristo la vyda e estado de Vosa 
Alteza açresciente como Vosa Alteza desea^, fecha en Vera 
Cruz (^) a primeiro de mayo de 500, pela la mar mejor és 
regyr-se por el altura dei sol que non por nynguna estrella e 
mejQr con astrolábio que non con quadrante nyn con otro nyn- 
gun estrumento), do criado de Vossa Altesa e voso leal ser* 
Yidor Jobanes artium e medecine bacbalarius. 

(Documento existente no Archivo Nacional, Corpo 
Chron., parte 3.«, maço 2, n.» 2, e communicado por 
cópia á Sociedade de Geographia de Ldsboa, pelo seu 
8oeio correspondente, snr. Ernesto do Canto). (3) 



(i) Opportonamente se publicará a gravura respectiva. 

(2) vera Cruz e não Santa Cruz chama o author ao logar aonde se 
achava quando fechou a carta; nao faça porém isto duvida visto que 
Pedro Vaas de Caminha na sua carta da mesma data e logar, também 
lhe dá o mesmo nome de Vera Cruz (T. 4 ps. 179 da Col. de Not. para 
a Hist. e Geogr. das Nações Ultram., publ. pela Ac. das Sciencias). Além 
das citações acima pode mais consultar-se Fernão Lopes de Castanheda. 
Liv, l.s cap. 30, ps. 96 da ed. de 1833. 

(5) Vid. actas das sessões. Na carta" á Sociedade, em data de 28 de 
maio de 1876, que acompanhava a cópia d'este interessante e até hoje 
desconhecido documento diz o nosso illustre consócio : c Percorrendo os 
papeis do meu patrício, o fallecido José de Torres, entre alguns aponta- 
mentos tirados dos Índices dos documentos da Torre do Tombo, encon- 
trei um que dizia : « Carta do Mestre Joham sobre o modo como fazia 
derrotas e observava as estreitas, de 1 de maio de íõOO,--'Communs P. 
3., M. 2., D, 2.* — Este titulo parece unicamente indicar observações 
náuticas. Tendo porém curiosidade de conhecer quaes os conhecimentos 
do author em época tão remota, mandei extrahir uma cópia. Pela leitura 
d'ella vim no conhecimento de que era mais importante o seu conteúdo 
do que se podia esperar do seu titulo, porque o tal «mestre Joham» fa- 
zia parte da armada de Pedro Alvares -Cabral, quando em 1500 foi ar- 
ribado ao Brazil, e como tal julgo este documento digno por vários res- 
peitos de ser presente á Sociedade de Geographia de Lisboa, a que tenho 
a honra de pertencer. 

« Na cópia junta Gz algumas notas com o fím de tomar evidente qual 
a armada a que pertencia o author; por ora ainda não pude encontrar 
noticia alguma a respeito d*este. > 
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JOÃO ALVARES FAGUNDES 

Um dos descobridores da Terra Nova 

Querem alguns genealógicos que este intrépido aventureiro 
vianez proceda dos celebrados Facundios ou Fagundes, fidal- 
gos portuguezes muito encarecidos em nobiliários e que pa- 
rece devem sua origem a uma fraqueza amorosa de um car*- 
deal S. Facundo com uma illuslre dama romana^ de nomQ 
Izabel de Bolonha O. Esta opinião é a que mais commumente 
se verifica das arvores genealógicas de algumas famílias dis- 
tiDctas do Minho, nas quaes, se bem que por um modo ex- 
tremamente vago e sem indicações chronologicas, apparece o 
nome do ousado navegador com estes títulos capitão da Terra 
JVova e Senhor e Descobridor dai Bhas do Bacalhau. 

Assim o encontramos na arvore genealógica de António 
Pereira Cyrne de Castro da Silva Bezerra Fagundes, de Vian- 
na^ na qualidade de irmão de Catharina Alvares Fagundes, 
esposa de Pêro ou Pedro Gomes Pereira do Lago, senhor do 
praso de S. Salvador da Torre. 

Na casa de Calheiros, uma das mais antigas da ribeira Li-^ 
ma, apparece o nome de João Alvares Fagundes, c( senhor da ilha 
do Bacalhau e seu descubridor, » na qualidade de avô de Fran- 



(1) É tradição constante que ao tempo do contracto (erâ de 1358, vul- 
gar 1296,) se achava n'esta víUa (de Yianna Foz do Lima) um cardeal do 
titulo de S. Facundo ou Fagundo, que de Roma viera fugindo ao castigo 
que n*elle queria executar o papa, pelo insulto crue commettera de tirar 
de um convento uma donzella chamada Izabel de Bolonha, de quem ti- 
vera filhos e d'estes procedem os Fagundes d'estâ villa que permanecem 
com esplendor de nobreza antiga, desde esse tempo e lhe deu £1-Rei 
(Affonso ni) a superintendência da obra (fechar a villa com muros) e a 
seus filhos, concedendo-lhe por armas cinco chaves de oiro um campo 
azul, em memoria das cinco portas da muralha, conforme usam seus des- 
cendentes. Não consta o anno certamente em aue se passou isto não 
obstante dizer Cardoso (Agiolog., Lus., p. i, dia é de fevereiro, pg. 360) 
que no de 1253 dera o foral á nossa villa, por que n'esse anno se cele- 
braria o contracto oneroso.» 

Memorias Antigas da Villa de Viannafaz do Uma 
por Aotooio Machado Vilias-boas (ineditp). 
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cisco Fagundes e este, pae de Gembra Jacome Fagundes, ca- 
sada com Garcia Lopes Calbeiros. 

Estas referencias, porem, apparecem, como dissemos, des- 
pidas de toda a indicação chronologica, sem autborídade, sem 
esclarecimentos e não faltando quem com bons fundamentos 
duvide da veracidade d'ellas. N'estes termos, pois, n3o nos 
bastam estas allusões particulares, escriptas no seio das fa- 
milias e quasi sempre por chronistas apaixonados ou estipen- 
diados, para considerar-mos João Alvares Fagundes descen- 
dente d'aquelles fidalgos, que já no século xiii acudiam com 
donativos valiosos á obra que Affonso m emprebendera em 
Vianna. Em escriptos de maior credito o vemos tractado ape- 
nas por fidalgo vianez, cavalleiro da casa de El-Rei, chefe da 
familia Fagundes e como tal declarado por D. João iii no bra- 
são d'armas que deu a Pêro Pinto, sobrinho do illustre aven- 
tureiro, a 9 de setembro de 1527, em Coimbra Q). 

Esta referencia, feita por o auctor dos Solares e pondo 
mesmo de parte a qualidade de genealógico imparcial e o cu- 
nho de veracidade que apparece em todos os seus escriptos, 
aCBgura-se-me bastante para provar que João Alvares Fagun- 
des, em rasão do feito por elle practicado, constituiu de per 
si uma outra familia, independente da que houvera sido no- 
bilitada por Afifonso m em 1253. 

O que se me afQgura exacto é que os antigos senhores do 
appellido Fagundes, vendo os favores que do soberano rece- 
bera em 1527 o intrépido navegador não hesitaram conta-lo 
entre os illustres de sua estirpe, processo fácil, por meio do 
qual os annaes de familia podiam adquirir mais profundo lu- 
zimento. 

Querem também alguns escriptores que João Alvares Fa- 
gundes sahisse do solar do Outeiro, na freguezia de Moreira, 
concelho de Ponte do Lima. Não me parece com muito fun- 
damento esta asserção. 

A casa do Outeiro, situada na freguezia de Moreira do 
Lima, no logar das Lages, no extremo do qual fica um outro 
com o nome de Roubão, é obra de Ruy Fagundes, areypreste 
da coUçgiada de Yianna e filho de Rodrigo Ennes Fagundes, 
egualmente areypreste da mesma collegiada. Este Ruy Fagun- 



(>) So/are5— manuscripto da livraria de António de Faria da Costa 
VlUas-boas, da casa da Agrella, na villa da Barca. 
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des veio a instituir vinculo por mando ou testamento de 5 de 
setembro de 1553, época, aproximadamente que deve ser to- 
mada como da fundação da casa, cujas ruínas ainda se osten- 
tam em pé. Por uma determinação especial nomeou Ruy Fa- 
gundes por administrador de seu vinculo a seu filho Baltbazar 
Fagundes, morador em Vianna, pessoa de muitos créditos, 
governador do castello, qualidade que este fidalgo não omitte 
em seu testamento, escripto n'aquella villa a 4 de janeiro de 
1594. 

Até o tempo em que D. Diogo de Lima foi feito governa- 
dor do castello estiveram n'elle esculpidas as armas dos Fa- 
gundes, como evidentemente o affirma o padre António Ma- 
chado Villas-boas em seus apontamentos. 

Ostentam ainda hoje as ruinas d'este solar do Outeiro va- 
rias legendas que, mais por curiosas que por fazerem parte 
do objecto principal d'esta noticia, aqui deixo apontadas. 

Sobre o portão que dá serventia para o rocio ou terreiro 
está um escudo coroado com o symbolo timbrico dos Perei- 
ras, isto é, uma cruz no meio de duas alias ou azas. No corpo 
do brazão que é espherico estão representados os appellidos 
Pereiras e Fagundes, sem mais ornato nem inscripção. 

Dentro do rocio e sobre uma pequena porta que dá in- 
gresso para um caminho da quinta está outro brazão com os 
mesmos appellidos, diversificando apenas no timbre pela au- 
sência das alias. A cruz que encerra o escudo tem esculptu- 
rada a imagem de Christo. Serve de appoio a este emblema 
heráldico uma espécie de atticos, sem ornamentos nem pri- 
mores, no corpo dos quaes se lê claramente esta inscripção : 

MORGADO DOS FAGUNDES. 

QVE INSTITVffi V FAGVDES ANO 1553. FOI 

PRIMEIRO ADMNISTRADOR B." FAGUNPES 

SEU FILHO QVE ESTA OBRA E GAZAS FEZ. 

HA INSTITVICAO ESTA NA GAMARA DA VILLA 

DE VUNA CABEGA DO MORGADO 

1583. 

No extremo norte da quinta, já sobre o logar do Roubão 
e em parede pouco elevada está entalhado um escudo, já não 
oval, com o symbolo heráldico dos Fagundes e a inscripção 
seguinte : 
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«Aos 16 de abril de 1548, na villa de Viana do Minho, 
casas da morada de João de Sousa, fidalgo da casa (l'El-Rei 
e sua mulher D. Violante fizeram seu testamento em que de- 
terminava serem seus corpos enterrados na Egreja doesta villa 
na capella do Gruxifíxo, elle João de Sousa no moimento no 
arco que parte com a capella-mór da Egreja^ aonde está a 
campa de seu sogro^ e D. Violante no outro moimento que 
está do lado da Sachristia do Senhor Jesus. 

a Disseram que seu pae João Alvares Fagundes havia feito 
seu testamento muito tempo antes de fallecer, no qual avin- 
culava todo o Val-verde (^) e casas em que deixava isto á ca- 
pella do Cruxifixo na Egreja-matriz, com seus encargos pios, 
como melhor e mais claramente constar do seu testamento do 
dito Fagundes e depois de feito, foi descobrir a Terra Nova, 
fazendo muita despeza e tomando dinheiro emprestado, de que 
ficaram muitas dividas por sua morte não sendo possivel ao 
filho dar cumprimento ao testamento do pae por ficar muito 
empenhado, porém elles testadores havendo desempenhado os 
bens de seu fallecido pae, novamente tomavam o dito Val- 
verde, assim como está, cercado com sua horta, etc. • • • » 



Ahí fica, com verdade o que existe escripto sobre o in- 
trépido navegador. Podia a phantazia figurar muito nos espa- 
ços por averiguar e que não pouco largamente se descobrisse, 
mas nem isso é usado em escriptos d'esta indole, nem, quando 
o fosse a memoria do illustre fidalgo lucraria com os impro- 
visos do romance. 

José Caldas, 
sócio correspondente • 
da Sociedade de Geographià de Ldsboa. 



(*) É uma quinta que, por compra, pertence hoje ao desembargador 
António Emílio Corrêa de Sá Brandão. 
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Os banhaneca e os bankombi (Africa Austral), 

a propósito do livro de Sir John Lobbock: 

«As origens da Civilisacão» 

POR 

A. F. NOGUEIRA 

sócio correspondente da Sociedade de Geographia de Lisboa 

t 

O livro de sir J. Lubbock não carece dos nossos encó- 
mios. E'-lbe sufficiente elogio o modo como foi acolhido em 
todas as nações cultas por. todos os homens esclarecidos, e 
é-Ihe ainda maior recommendação o pensamento generoso que 
o dictou. 

Fructo de 10 annos de um estudo consciencioso e pro- 
fundo, esse livro resume e synthetísa tudo o que até aqui se 
tem escripto sobre a vida dos povos selvagens, e chega a con- 
clusões rigorosas e scientificas do mais alto valor para os in- 
teresses e os destinos da humanidade. 

Analysando e descrevendo os costumes de todos os povos 
selvagens actuaes em todas as partes do mundo, sir Lubbock 
faz-nos assistir ao desenvolvimento da nossa própria historia, 
em épocas cujas trevas não nos foi possível penetrar e pelos 
progressos feitos até hoje, faz-nos crer nos que o futuro nos 
prepara. 

Os agouros dos Cassandra dos nossos dias recebem as- 
sim o mais formal desmentido, e o homem cobra animo para 
encarar com serenidade as diíBculdades do presente, e com 
fé e confiança os segredos do futuro. 

Em logar de procurar volver ao passado, como querem 
alguns, lança-lhe apenas os olhos perscrutadores para tirar 
d'elle a lição proveitosa^ e caminha seguro e firme na es- 
trada que lhe marca o seu destino. Tem uma fé e uma con- 
vicção que o animam; tem a experiência que o guia. 

Sem renunciar á esperança do ceu, elle sabe que tem na 
terra uma missão importante a cumprir. Se alguns tibios pro- 
curam detel-o, elle arrasta-os comsigo. A historia e a sciencia 
ensinam-lhe que tudo em tomo d'elle se desenvolve, se agita, 
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se aperfeiçoa. O dosso mundo moral, como o nosso mundo 
physico, obedecem ainda ao movimento progressivo que lhe 
imprimiu o Creador. Quando uma civilisaçSo succumbe, outra 
logo lhe succede, e a humanidade caminha sempre para um 
destino mais nobre e mais feliz. 

O homem tende portanto, a aperfeiçoar-se, como tudo o que 
o cerca, a tornar-se melhor, a conceber cada vez noções mais 
perfeitas da moral e da justiça, a alcançar, emfím. um grau 
de felicidade maior, que é todo o problema da civilisação, e 
que é uma necessidade da sua existência. 

(( O problema da civilisação, diz sir Lubbock, em alguma 
parte do seu livro, «consiste em saber como podemos gosar 
da plenitude das nossas faculdades e da belleza do mundo em 
que habitamos. » 

Esse problema resolve-se pelos nossos progressos no bem, 
pela melhor applicaçSo das nossas faculdades, pela cultura da 
nossa intelligencia, e emifim, pelos esforços de todos e de cada 
um n'essa lucta incessante, que o homem se vê obrigado a 
travar contra a fatalidade e contra os mil obstáculos que o 
cercam, para reivindicar mais um direito, para fazer tríumphar 
mais uma verdade, e para partir mais uma cadeia. 

O livro de sir Lubbock, de que nos estamos occupando, re- 
presenta um d'esses esforços, e esforço heróico, coroado do 
mais brilhante e merecido êxito. 

Vamos pois dar d'esse livro notável uma idéa aos nossos 
leitores, mas antes d'isso teremos que nos deter alguns mo- 
mentos, para darmos dos povos a quem teremos de nos re- 
ferir alguns esclarecimentos indispensáveis. 

Os bankumbi e os banhanheca occupam a região que se 
estende desde a cordilheira da Xella, a E., e a umas 20 legoas 
do litoral de Mossamedes para o interior até ao rio Cunene, 
e desde os 15.° até aos 17.° de latitude S, confinando pelo N. 
com os povos do sertão do Nanno, pelo 0. com os bacubale, 
pelo S. com os baximba, e pelo E. com os banacutuba e os 
banhemba. 

Os bankumbi dividem-se em cinco estados vísinhos e in- 
dependentes: Kumbi, Camba, MuUondo, Handa, e Dipa Xin- 
bungo; e os banhanheca em sete outros: Gambue, Xipungo, 
LupoUa, Jau, e Umpata, estes independentes, e Hahe e Xihita 
tributários do primeiro. Antiganàente o LupoUo,^ Jau e Um- 
pata, formavam um só estado com o nome de Muilla, nome 
que coUectivamente ainda se dá áquelles povos, e que nós da- 
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mos ao Lupollo por ser alli que residiam os antigos sobas do 
Muilla, de quem os sobas actuaes do Lupollo s3o os descen- 
dentes. 

Em logar porém de dizermos Muilla, dizemos Huilla como 
dizem os munanos, e talvez por isso. Também dizemos Cam- 
bos em vez de Gambue, e Humbe em vez de Kumbi. 

Â população de todos estes estados comprebendendo as 
duas raças andará por 140:000 a 130:000 habitantes; os mais 
povoados são os dois primeiros, Gambue e Kumbi. 

Estes povos conservam a tradicção de terem para alli ido 
do norte, em uma época que não sabem precisar, mas que 
deve ser bastante remota, pois dizem que encontraram alli 
povos que usavam paus aguçados em guisa de armas, por não 
conhecerem o uso do ferro, apesar de abundar n'elle o paiz. 

Â raça banbaneca occupa a parte montanhosa da região 
que indicamos, do lado da cordilheira da Xella, e a bankum- 
bi» com exclusão do Dipa-Xinbungo, a parte plana no grande 
valle por onde corre o rio Cunene. 

Â linguagem dos povos das duas raças é a mesma, mas 
os dialectos são dififerentes. 

O dos bankumbi é mais agradável, mais sonora e fácil á 
nossa pronuncia do que o dos banhaneca. Amanhã, por exem- 
plo, em dialecto lunhaneca, como elles dizem quando se re- 
ferem á lingua, pronuncia-se: muhtica, aspirando-se o h, e em 
dialecto lunkumbi: ombai; chão em dialecto lunhaneca:poAe, as- 
pirando-se sempre o h, e em dialecto lunkumbi : pofi. 

Por aqui se pôde fazer uma ideia da dififerença que se dá 
entre as duas linguas. Os costumes dos bankumbi, os seus 
gostos, etc, são também mais delicados do que os dos ba- 
nbaneca. O seu caracter mesmo é mais leal e mais franco. 
Quando um branco chega a uma povoação de bankumbi, em- 
bora ahi seja desconhecido, ninguém foge d'elle, e pelo con- 
trario homens, mulheres e creanças vem ao seu encontro gri- 
tando gallal gailal diepenit brancol brancot sejas bem vindot 
ao passo que entre os banhaneca deixam-n'o passar indifferen- 
tes, e as mulheres e as creanças ás vezes fogem. 

Â principal riqueza de uns e de outros consiste nos gados. 
Antes da epizootia que alli grassou em 1861, e que ainda de 
todo se não extinguiu, não havia homem que não possuísse 
alguns bois, e os mais ricos chegavam a possuir quatro e cinco 
mil. 
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meiro que se apresenta, ou é mais protegido, será tudo tempo 
perdido, e só causa de dissabores e desgostos para essas au- 
thoridades. 

Mas longe nos iam levando estas considerações, e agora 
que o leitor já tem o indispensável conhecimento dos povos 
a quem teremos de nos referir vamos entrar no assumpto de 
que nos proposemos tratar. 

Divide sir Lubbock o seu livro em dez capítulos: o pri- 
meiro, com o titulo de introducçSo; o segundo, tratando de ar- 
tes e ornamentos; o terceiro e o quarto, do casamento e pa- 
rentesco; o quinto, sexto, e sétimo, da religião; o oitavo, dos 
costumes; o nono, da linguagem, e o decimo, das leis. Seguil-o- 
hemos pela mesma ordem. 

No primeiro capitulo expoem-nos sir Lubbock em um qua- 
dro desenhado a largos traços, vários costumes de alguns povos 
selvagens, e mesmo de outros mais adiantados, ou já civilisa- 
dos, em dififerentes partes do mundo, e mostra-nos, pelas se- 
melhanças d'esses costumes e importantes considerações ethno- 
logicas que adduz, que a humanidade obedece em toda a parte 
a uma lei de aperfeiçoamento geral e continuo. Contraria- 
mente á opinião de alguns escriptores que pretendem que o 
homem civilisado nunca passou por um estado social tão in- 
ferior como o de alguns povos selvagens, e que esses são os 
representantes de uma raça degenerada, condemnada a extin- 
guir-se, sir Lubbock, sem pretender que todas as raças sel- 
vagens actuaes sejam susceptíveis de se civilisarem sem auxi- 
lio estranho, mostra comtudo que em algumas se téem rea- 
lisado progressos notáveis, e que nós não podemos ter dei- 
xado de passar por estados sociaes ao menos muito seme- 
lhantes. 

. . . < A condição social, os costumes dos povos ainda sel- 
vagens, diz sir Lubbock, logo no principio do capitulo a que 
nos estamos referindo, recordam, a muitos respeitos, ainda 
que não absolutamente, os dos nossos antepassados em uma 
época muito afastada; explicam, nas nossas sociedades mo- 
dernas, bastantes costumes que não téem evidentemente ne- 
nhuma relação com o nosso estado social actual, assim como 
algumas idêas, impressas por assim dizer em nossos espíritos 
como os fosseis nas rochas, e permittem-nos levantar, pela com- 
paração, um pouco do véo que separa o presente do futuro. » 
Não obstante a historia não nos revelar épocas de uma con- 
dicção social tão grosseira, tão archaica, como a que se nota 
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entre alguns povos selvagens actuaes, é certo que as naçSes 
mais civilisadas conservam signaes de barbaria antiga. 

<r O estudo das linguas è muito instructivo a este respeito; 
e as leis, tendo frequentemente uma origem muito antiga, con- 
téem symbolos, que não são mais do que realidades passadas. 
Assim, accrescenta sir Lubbock, o uso das facas de pedra 
em certas ceremonias egypcias fazem-nos remontar a um tem- 
po em que este povo se servia habitualmente de instrumentos 
de pedra. 

« O casamento por convenção entre os romanos indica cer- 
tamente uma época da sua historia, em que se comprava ha- 
bitualmente as mulheres, como tantas tribus selvagens ainda 
hoje fazem. O simulacro do roubo da mulher na ceremonia 
do casamento, entre todos os povos, não se pôde explicar se- 
não pela hypolhese de que o roubo das mulheres era antiga- 
mente a triste realidade. Em casos taes a continuidade é evi- 
dente. » 

Sir Lubbock nota que, com quanto os conhecimentos que 
nós boje temos dos costumes e dos sentimentos dos povos sel- 
vagens sejam mais consideráveis do que o foram em outro 
tempo, não são ainda tão completos e tão exactos como seria 
para desejar. Os viajantes acham naturalmente que é muito 
mais fácil descrever as habitações, as embarcações, os alimen- 
tos, os vestuários, as armas e os instrumentos dos selvagens» 
<Jo que estudarem e chegarem a comprehender os seus pen- 
samentos e os seus sentimentos. » Por outro lado « a condi- 
ção mental do selvagem é tão diflferente da nossa, que é fre- 
<]uentemente muito diíBcil seguir o que se passa no seu es- 
pirito, e comprehender os motivos que o fazem obrar. D'aqui 
os erros em que cahem muitos escriptores e viajantes. Toda- 
via, comparando as narrações dos differentes viajantes, póde- 
se, n'uma certa medida, evitar bastantes erros ; e o que mais 
a isso nos auxilia é a similhança notável de costumes que se 
dá entre as differentes raças. Essa similhança é tão surpre- 
liendente, que differentes raças, chegadas ao mesmo grau de 
desenvolvimento, offerecem mais analogias entre si do que 
cada raça comsigo mesma, em differentes épocas da sua his- 
toria. » 

Com respeito ás vantagens para o seu paiz do estudo da 
vida e do caracter dos povos selvagens, diz Sir Lubbock : 

a O estado da vida selvagem tem além disso uma impor- 
tância muito particular para nós inglezes, cidadãos de um gran- 



85 



de império, que possue em todas as partes do mundo colónias 
cujos habitantes indígenas se acham em todos os graus de ci- 
vilisaçSo. As nossas possessões da índia, accrescenta elle, s3o 
d'isso um exemplo notável. » 

E cita M. Hunter que diz que os inglezes teem estudado 
e comprehendido as populações das terras baixas da índia, 
como conquistador algum, nunca estudou nem comprehendeu 
uma raça conquistada; queelles conhecem perfeitamente a histo- 
ria d'esses povos, os seus hábitos, as suas necessidades, as suas 
fraquezas, os seus prejuízos mesmo; e que d'esse conheci- 
mento teem resultado as medidas politicas e administrativas 
que teem satisfeito a expectativa publica. A Companhia das 
índias Orientaes não regateava honras nem recompensas pe- 
cuniárias a quem quer que se esforçava por comprehender e 
descrever os costumes dos povos que ella governava. 

Infelizmente esse estudo limitou-se ás classes mais eleva- 
das, ou ar}annas, da população, e assim as auctoridades in- 
glezas não podem proceder com o mesmo acerto para com as 
outras. M. Hunter deplora que por esse motivo não só se não 
comprehendam, mas se julguem mal as raças não aryannas. 
«Sem o conhecimento perfeito de um povo, diz elle, os cál- 
culos políticos são impossíveis. » 

O que diria M. Hunter se visse ou se se quizesse dar ao 
trabalho de investigar o que se passa entre nós I Nós nada sa- 
bemos ou quasi nada, dos povos que governamos nas nossas 
colónias, e especialmente na Africa. 

Até ha bem pouco tempo as nossas colónias não eram 
mesmo conhecidas da maior parte do publico da metrópole 
senão pelas citações pomposas que d'ellas se faziam nos nossos 
discursoâ patrióticos; e esses mesmos que as citavam não as 
consideravam realmente senão como simples vasadouros das 
nossas escorias sociaes. 

Ultimamente a attenção publica no nosso paiz, despertada 
por factos exteriores que todos conhecem, e que cada dia se 
manifestam com mais intensidade, tem-se voltado para os as- 
sumptos coloniaes, e as medidas iniciadas pelo governo com 
relação a obras publicas em Moçambique e em Angola, assim 
como a fundação da Sociedade de Geographia de Lisboa, a crea- 
ção da commissão central de geographia, e a exploração em 
via de realisação ao interior d' Africa, são já dMsso os primei- 
ros e auspiciosos resultados. Oxalá prosigamos com crescente 
ardor na senda trilhada, e que possamos apresentar em breve 
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títulos verdadeiros, dignos de nós e dos nossos émulos, dos 
nossos esforços pela civilisaçSo africana. 

(Continua). 



Uma Yísíla & Cílanía 

fCommunicação á Sociedade de Geographia de lAsboaJ 

POR 

LUaANO CORDEffiO 

Sócio fundador 

O que vou dizer, senhores, nSo tem a menor pretençao a 
uma verdadeira communicaçâo scientiSca. 

Honrado com o encargo de apresentar á Sociedade de Geogra- 
phia de Lisboa, por parte do nosso benemérito consócio, o 
dr. Francisco Martins Sarmento, desoito estampas photogra- 
phicas, relativas ás escavações, dedicada e intelligentemente 
emprehendidas por elle, no monte de S. Romão de Briteiros, 
onde uma tradicç3o constante, corroborada por vestígios, factos 
e auctoridades decisivas, indicava que existira uma larga e dn- 
liquissima povoação, entendo dever acompanhar a preciosa of- 
ferta, do commento de uma singelíssima noticia das impres- 
sões recebidas na rápida visita, que pude fazer recentemente 
âquelle sitio. 

E' já sabido de todos que o nosso illustrado consócio, o 
dr. Sarmento, dando ao paiz o raríssimo exemplo de como a 
riqueza ao serviço de um espirito estudioso e culto sabe des- 
prender-se das preoccupações egoístas de uma vida social- 
mente estéril e escura, levantando-se aos tranquillos e jocun- 
dos prazeres da exploração scientifica, emprehendeu, a expen- 
sas suas, e com uma dedicação corajosa, que só comprehende 
qaem sabe quanto é áspero e ingrato entre nós o culto da sci- 
encia, a descoberta, estudo e conservação d'aquellas ruínas, 
que tendo estimulado já a erudição de tantos nossos escripto- 
res antigos, como Estaco, Carvalho e Argole ; — que, tendo-se 
imposto no seu desolador abandono ao espirito profundamente 
observador de Alexandre Herculano, poderam chegar atè nós, 
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apezar de todas as devastações como grosso contingente para 
a accusação que nos persegue com implacável justiça, da nossa 
anemia inteliectual, no meio do movimento vigoroso e perenne 
das sciencias históricas em todo o mundo culto. 

E' triste, mas forçoso, dizel-o. Nunca um esforço, como 
o de Martins Sarmento, alegra e alvoroça os espiritos que 
mourejam na dura faina da cultura nacional, que á festa não 
concorram, como convivas obrigados, a tristesa do nosso 
atrazo e a vergonha da nossa inércia. 

Assim é que, ha dias, dando notável noticia da lapide de 
bronze de Aljustrel, cuja descoberta alvoroçou os estranhos 
antes que desse rebate, — que nem eu sei se deu jál — aos 
académicos nacionaes, o erudito professor, snr. Augusto So- 
romenho, observava, com mal disfarçada mágoa, que depois 
da descoberta do jusivrandum aritiensium, em Í659, Portu- 
gal não dera á archeologia um monumento assaz importante 
sob o ponto de vista histórico ou jurídico. 

Resgatarão as ruínas da Citania este desolador silencio? 

Que me seja permittido suppôl-o. 

Tendo convidado a uma conferencia scientifiica sobre as 
apregoadas ruinas, sobre os objectos n^ellas encontrados e so- 
bre as excavações emprehendidas, alguns homens doutos, e 
especialmente dotados do amor e da competência d'estes estu- 
dos, o snr. dr. Martins Sarmento, querendo naturalmente dar 
á sciencia o auditório das convictas sympathias e das adbesões 
humildes, mas sinceras, que só por isso e por uma exquisita 
delicadesa da sua amisade podia ser, surprehendeu-me com 
egual convite. 

A curiosidade sobrepujou-me o acanhamento da incompe- 
tência confessa. 

Fui. 

Como sabem todos os que me ouvem, o tempo, de quem 
não havia a esperar contemplações para os sábios nacionaes, 
que tantas culpas téem, quando as não tivera para os desva- 
lidos, (O fez addiar essa reunião em que certamente a sciencia 
portugueza não iria dizer a ultima palavra, mas onde era de 
esperar que se. dignasse, emfim, dizer a primeira sobre aquel- 
las velhas penedias, que por ella esperavam desconsoladamente 
de ha tanto. 



{}) Refere-se á ultima invernia que assolou parte do paiz. 
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EncontraDdo em Braga o nosso consócio, snr. Gabriel Pe- 
reira, que eu não sei se a nossa sciencia conhece já, que por 
ora a nossa Academia, sua representante, tem sido muda a 
tal respeito, mas que eu e muitos, conhecemos por um dos 
archeologos mais scientificamente educados do paiz, não po- 
deria eu desejar melhor companheiro, como nós ambos não 
poderíamos encontrar mais amáveis, mais competentes, mais 
auctorisados guias, nem as velhas ruinas, quem melhor sou- 
besse fazer as honras da casa, do que nos snrs. dr. Sarmento 
e dr. Pereira Caldas, ambos nossos consócios n'esta sociedade, 
e cujos nomes estão tão ligados n'estes estudos e explorações 
archeologicas, que não ha separal-os no louvor e no reconhe- 
cimento que lhes deve o paiz. 

Dois outros cavalheiros a quem a Sociedade de Geogra- 
phia acaba de prestar, — elegendo-os seus correspondentes, — 
s homenagem das fundadas esperanças que põe nas suas il- 
lustrações e patriotismo, nos acompanharam egualmente : os 
snrs. Fernando Castiço e H. de Magalhães Marques da Costa. 

Levanla-se o monte de S. Romão de S. Romão de Britei- 
i:*os, a 336 metros de altitude segundo as observações do dr. 
I^ereira Caldas; — entre Braga e Guimarães, e a três kilome- 
tros das Caldas das Taypas, exploradas pelos romanos; — no 
meio de dilatados horisontes, recortados por outros serros, 
ii'alguns dos quaes se téem encontrado vestigios de povoação 
análogos aos da Citania; — á vista do Ave (AvmJ que serpeia 
cá em baixo por ameníssimo valle, circumstancia que uma re- 
ferencia de Ptolomeu obriga a citar. 

E' o monte, termo de um contraforte da Falperra, segundo 
penso, e a sua constituição granitoide dá-lhe uma apparencía 
bruta e severa. 

No primeiro relance, que alongamos pela encosta, nem 
sempre é fácil a olhos inexperientes destacar immediatamente 
o trabalho humano dos caprichos da natureza, no aspecto pe- 
dregoso e confuso do sitio. 

Se d'uma banda, e foi por ella que subimos, contornando, 
é relativamente suave o declive, d'outra, por onde descemos 
quasi em linha recta, até ao córrego que vem desembocar na 
estrada da Povoa» ^pina-se asperamente o monte. 
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Qoá$í desde o sopé começam a denonciar-se do lado do 
sudoeste a sueste, os vestiffios de umas calçadas rudes, de 
feiçlo cyclopica^ que nada teem de commum com a conhecida 
coDstrucçSo das vias romanas, e antes se identificam com ou- 
tras conhecidas na Europa em varias estações prehistoricas. 

De três ordens de formidáveis muralhas, atè aos restos da 
que devia circundar immediatamente a povoação que coroava 
o monte, nos surprehendem successivamente vastos lanços 
que n'um ou n'outro ponto^ como por exemplo, da parte do 
este da segunda muralha, se bem me lembro, apresentam um 
aspecto megalithico perfeitamente acentuado, quebrando o sys- 
tema de apparelho mediano ou de fortificação mais ligeira, 
que parece predominar no resto. 

Duas ordens de fossos se estendem entre a segunda e a 
terceira muralha ; d'aquella se alonga uma cortina até um d'es- 
ses, e, entre o que poderá ter sido porta da segunda muralha 
e uma aberta da terceira, se dá com uma calçada pela feição 
das anteriores. 

A' beira das calçadas^ e, segundo crê o snr. dr. Sarmento, 
esta localisação não parece casual, se téem encontrado três 
dolmens todos elles fora do recinto dos muros e um até áquem 
da ultima linha d'estes. 

Vi dois doestes monumentos. 

Se um pôde suscitar duvidas sérias talvez pelo seu estado 
de deterioração, restando apenas um monolito vertical com 
um buraco circular que na posição actual e apparentemente 
primitiva do penedo não poderia facilmente explicar-se por 
uma acção natural, como a das aguas; — acerca do outro não 
é permittída a hesitação, creio, aos menos dados á observação 
d'estes mysteriosos monumentos. 

E' um verdadeiro e enorme dolmen^ já aberto e explora- 
do, cuja pedra tabular mede 5,'"29 por ^."'Gi e apresenta a 
singularidade de uma espécie de pequeno canal aberto em am- 
bos os extremos e cavado na face interior d'aquella pedra. 

Se este era, como parece que era o outro, um d^aquelles 
dolmens furados, que, não somente se encontram na Europa, 
mas que Taylor e outros encontraram na índia, e de que ha 
no museu de Saint-Germain um exemplar achado em Conflans 
dotado até do respectivo batoque, é que já não pôde saber- 
se, nem tão pouco se constituía um monumento funerário co- 
brindo as ossadas de qualquer personagem do tempo. 

Chama a este monumento o povo : o penedo da Moura. 
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Â lenda mourisca domina no norte como no sul a imagi- 
nação popular. 

A uma esplendida formação basáltica n'um serro sobran- 
ceiro a Alcaniça, no concelho de Mafra, ouvi chamar nos ar- 
redores « Castello de mouros. » 

Apesar de todas as feições poéticas em que se desata no 
conto e na tradicção dos canipos a lenda mourisca, tem ella 
sido certamente uma das mais impertinentes inimigas da ar- 
cheologia, porque a preoccupação dos thesouros escondidos 
pelos pobres crentes de Islam, tem feito devastar muitas mi- 
nas e monumentos onde somente a sciencia poderia enrique- 
cer-se. 

Quando subíamos a encosta e vendo-nos parar junto ao 
dolmen furado, — authentico ou n3o, — a que já me referi, di- 
zia-nos ingenuamente um velho camponio : 

— « Também eu já andei n'isso, mas nada achei i » 

Este nada referia-se ao sonhado thesouro. 

Cento e tantos aldeãos, talvez, seguiam-nos cheios de res- 
peitosa curiosidade, e não havia buraco em que at tentássemos 
que lhes não merecesse a sondagem do varapau. 

E' sabido que aquellas minas foram já brutamente explo- 
radas, e se correr o boato de que o dr. Sarmento encontrou 
XLxn pequeno objecto de ouro, este, transformando rapidamente 
em prodigioso thesouro na tradicção oral dos arredores, attra- 
liirá provavelmente sobre a Citania devastações novas. 

Junto das muralhas e n'alguns penedos destacados d'ellas 
encontram-se alguns d'aquelles signaes geométricos conhecidos, 
que téem apparecido nas mais authenticas fortificações pré- 
historicas e principalmente junto dos muros das oppida do 
norte: — círculos concêntricos cortados por um traço, a fi- 
gura extravagante de quatro ou cinco curvas ou pernadas, 
partindo d'um ponto commum, e uma barca ou gôndola que 
lembra immediatamente a escuiptura d'um dos rochedos de Bo- 
husloen e as que se encontram n'este género no norte e no 
meio dia da Europa, em celebres estações archeologicas. 

Que decidam agora os sábios se estes ensaios escuipturaes 
são da edade de ferro como querem Bertrand e outros que 
sejam os de Bohusloen, ou se pertencem ao século v e mesmo 
ao século ix da nossa era^ como contra elles sustenta um 
pouco paradoxalmente Holmberg; — se o silex, não podendo 
talhar os porphyros e rochas duras, segundo Soldi, etc, terá 
deixado vestígios nos granitos de S. Romão de Briteiros, ou 
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se o broDze pôde reclamar para a edade do seu predomínio 
aquellas relíquias de uma arte rudimentar ou de uma indica- 
ção symbolica. 

Ha uma infinidade de coisas a resolver diante d'estes gros- 
seiros tentamens de expressão grapbica, e naturalmente ha- 
verá também uma infinidade de coisas que elles resolveram. 

Termina o monte n'uma espécie de planura^ não muito ex- 
tensa, e é n'esta que se concentrava a população, segundo as 
ruínas e as escavações o estão indicando. 

Convém dizer que n'esta planura se ergueu em tempos, 
relativamente recentes, uma espécie de eremitério, que, pela 
lenda da apparição de uma imagem de S. Romão, singular 
santo, que por aquelles sítios dá o nome a vários logares, se 
tornou concorrida de romarias. 

Começadas ha poucos mezes, e apesar das interrupções im- 
postas pelo desabrigado do sítio^ vão as escavações em notá- 
vel incremento tendo já os cortes feitos posto a descoberto 
três. ou quatro dezenas de habitações, muitos fragmentos ce- 
râmicos, muitas pedras trabalhadas pela mão do homem, e 
alguns objectos metálicos, etc. 

N'um escripto pubUcado, já n^este anno, no Diario da Ma- 
nhãs e devido á penna do nosso illustrado consócio, o snr. 
marquez de Sousa, falla-se d'estas habitações rapidamente,, ne- 
gando-se-lhe uma notável importância. 

Quando o snr. Marquez visitou a Citania, as escavações es- 
tavam atrasadas ; devo dizer isto, para affirmar depois que, 
apesar de toda a minha, já repetidas vezes confessada, incom- 
petência, aquellas casas, pois que é forçoso chamar-lhes as- 
sim, não querendo crear o neologismo de htUtes, que melhor 
e mais scientificamente representaria o objecto, que aquellas 
casas constituem uma descoberta notabilíssima. 

São circulares geralmente, — ha uma ellyptica e outra, se 
bem me lembro, que de um semi-circulo se desenvolve em 
rectângulo, — são porém circulares geralmente, formadas quasi 
todas de grandes pedras faceadas que n'algumas téem uma 
coUocação em linha obliqua muito singular, e estão, por as- 
sim dizer, mettidas em uma moldura quadrangular de muros 
valentes, ficando de permeio um espaço, maior ou menor, se- 



gondo o agrupamento o permitte. Este, apresenta também 
uma certa regularidade que permitte dar o nome de ruas e 
praças a certos intervallos e communicações. 

Não ha vestígios de portas, embora appareçam certas pe- 
dras, com uma tal ou qual indicação de soleira que poderiam 
pertencer ao caixilho, — chamemos-lhe assim, — formado pe- 
los muros exteriores rectangulares. 

Representam estes muros uma fortiãcação? 
Que alli viveu uma população guerreira, ou que nao era 
tranquilla a região, indicam-no as grossas, e por assim dizer, 
concêntricas muralhas que emolduram o serro. Espraiando a 
vista por estes restos formidáveis e pelo longo panorama de 
redor, onde os informadores locaes nos vão indicando outros 
sítios de análogas ruinas, a gente muito naturalmente se lem- 
bra do seu Strabão ou do seu Polybo lhe ter denunciado que 
os iberos andavam sempre divididos e inimisados, não tendo 
nunca podido constituir-se em confederações; — de ter lido 
no grande geographo ou em Diodoro da Sicília, que os luzi- 
tanos eram o povo mais poderoso e forte da Ibéria; — de ter, 
finalmente, sabido em Plínio que só o território Braccarum» 
aquelle mesmo território do qual abrangemos d'altí com a vista 
vima boa parte, continha 24 cidades iberas, celtas ou celtibe- 
ras, ou então callaicas, para não susceptibilisarmos os nervos 
de algum casuista d'estas cousas. 

Callaicos ou callaico-braccares, que é ainda menos perigoso. 
O que é incontestável — e julgo escusado lembrar de novo, 
que estou narrando as impressões de um leigo, e por forma 
nenhuma mirando a uma aíBrmação positiva^ — o que é incon- 
testável é que n'outras estações archeologicas do centro e norte 
da Europa já completamente estudadas, se encontram elemen- 
tos de comparação com este systema, ou antes com esta dis- 
posição de habitações. 

As habitações circulares são vulgares em epochas pre-his- 
toricas e históricas. 

Yemol-as ainda hoje nos povos que vivem uma existência 
mais' ou menos selvagem. 

Todos conhecem as habitações circulares descríptas por 
W. O. Stanley, na Anglesca, as weems (de tiamha: casa) da 
Escócia; as casae do Lacio, as magalia, as hiittes germânicas, ou 
os modelos destas e das etruscas encontradas na Aliemanha e 
no sul da Europa, sem fallar já da que todos os livros da 
especialidade copiam da Golumna Antonina. 
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Vinha aqui á m3o de semear, ou pelo menos nSo seria 
muito deslocada, uma pequena digressão acerca da origem e 
revelações etyn^ologicas da palavra casa, que entre nós tem 
a significação genérica de Jiabitação, e que para os romanos 
designava genericamente Domus rusticarUa. 

. . . dkta quasi cava ta nomtUli eciHstifnant, eo quod prímt 
agricolae in cavis montium, hoc est, in antrís, solerent habi- 
tare, — acrescenta um diccionarísta celebre. 

Casae eram ainda restríctamente as cabanas, os pequenos 
abrigos geralmente circulares dos primórdios da arcbitectara 
das habitações, e natural fora que simples casa parecesse aos 
romanos o domus luzitano ou céltico, que naturalmente não se 
distanciava muito da modéstia e singelesa da casa Romuli do 
Capitólio. 

Voltando, porém^ á vulgaridade do caso nas civilisações 
rudimentares; — um viajante descreveu ha pouco as casas cir- 
culares, sem janella, de tecto cónico, fortificadas, dos habi- 
tantes nossos contemporâneos da região da Casamança. 

O snr. marquez de Sousa, no escripto, a que já me refe- 
ri, aproxima estas casas da Gitania das round towers, que al- 
guns, e não todos (permita s. exc/ a restricção) dos moder- 
nos archeologos suppõem ser dos séculos m e iv, e das Nu- 
raghas da Sardenha. Se com as primeiras pôde fazer-se« — como 
se poderia fazer com os nossos moinhos de vento, — a apro- 
ximação pela forma, com os segundos monumentos, confesso 
que não vejo que haja comparação a estabelecer. 

Mas Já que fallei das hilttes e das hiUtes-umas germânicas, 
direi com este desassombro petulante d'um profano, quq quem 
tiver visto, e pôde vêr-se o desenho em qualquer livro : no 
Lubbock, por exemplo, — n hUtte-uma, composta de sete re- 
cintos ou casulae circulares, que está no museu de Munich, 
com aquelle ornato de espiral dupla, tão característico, como 
diz o illustre sábio inglez, da epocha de bronze ; ou quem co- 
nhecer aquellas outras que apresentam a porta no tecto, e que 
o dr. Lisch considera como as mais antigas, não poderá tal- 
vez eximir-se á recordação, quando se encontrar na Gitania 
junto d'aquellas casas circulares que não apresentam signal 
de porta, e dentro das quaes e junto das quaes se encontram 
cerâmicas e pedras, onde, com notável insistência se repro- 
duzem, não só as espiraes duplas, mas elementos completos 
da esculptura e decoração, descobertas nos bronzes, nas pe- 
dras e nas cerâmicas de outras estações pre-historicas. 
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Esses desenhos parecem ás vezes copiados dos ornatos 
das espadas de bronze da Scandinavia e da Rússia, das cera- 
^^cas pre-bistoricas da Allemanha, da Inglaterra e da França, 
e ainda ha pouco os vi reproduzidas n'umas curtas espadas 
encontradas ao sul de Portugal. 

Ainda a respeito das portas deverei acrescentar que, no- 
tando a sua ausência, só me surprehende que ella tenha em- 
baraçado tanto os que hão escripto sobre a Citania. 

Nas hiittes-urnas achadas em Marino, em Kikindemark, em 
Aschersleben, em Klat, e n'outras, conservadas nos museus 
inglezes e allemães, como na própria casa da columna Anto- 
nina pode vêr-se que a porta se abria a bastante altura do 
solo. Ora, das casas da Citania resta apenas uma pequena 
parte das paredes no sentido da altura, e por isso nada mais 
natural do que não apparecer a porta ou do que se deduzir 
pelo menos que esta ficava a uma maior altura. 

Apesar, porém, de todos os meus protestos^ sei que pode 
arremetter alguém contra mim, com Yitruvio em riste; com 
o terrível Vitruvio, que diz que as habitações pre-romanas 
<la Península eram de madeira, 

Deixal-o dizer, se o diz, cousa que não posso agora ve- 
xificar, porque mais auctoridade do que elle téem as próprias 
habitações. 

E sem contender com os seus manes, sempre observarei 
^ue sendo perfeitamente racional que a natureza do material 
adoptado para a construcção dependa da natureza do logar, 
^s habitantes do monte de S. Romão de Briteiros tinham cer- 
tamente mais á mão a pedra do que as arvores. 
Passando adiante, cumpre notar um facto: 
As casas descobertas não apresentam mais, como disse, 
^0 que uns dois a três metros de muro, no sentido da altura. 
Parece que a rasoura de uma destruição total e systema- 
•íca passou por alli. 

Comtudo, pude observar n'uma, não escavada ainda ex- 
ternamente, uma íncUnação interna e regular da parede que 
M22i0 me pareceu devida á pressão do terreno ou a outra causa 
«natural ou casual. 

Verificado que esta inclinação pertence originariamente ao 

^ystema d'aquellas construcções, o que se casa também com a 

;propria disposição obliqua das fiadas das pedras, seria natural 

^1 bypothese de que as casas tinham uma forma cónica talvez 

sem a solução de continuidade d'um tecto de diverso material. 

3 
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Nas paredes iDternas de algumas è também evidente ainda 
uma espécie de ligeiro revestimento de argila que surprehen- 
deria um pouco se não soubéssemos que o mesmo apparecia 
nas habitações dos germanos e nas hiittes, sobre espeques, da 
Europa. 

Muitos são já, e alguns notáveis, os objectos que o des- 
aterro dentro e fora das casas tem dado. 

Abundam especialmente os restos cerâmicos, e n'estes salta 
logo á vista a variedade da composição e trabalbo. 

Encontra-se o barro terroso, cheio de mica, o que não tem 
nada de extraordinário n'aquella região, e de,grãos de quartz, 
o que é característico, como sabeis ; o barro mal cosido, tal- 
vez sêcco apenas pela exposição ao sol, ou cosido á fogueira, 
como fazem ainda hoje certos povos selvagens ; o barro quasi 
preto e de espessura varia, sem desenho, e denunciando ás 
vezes rebordos rudimentarmente feitos; — encontram-se outros 
specimens mais delicados, evidentemente cosidos ao forno, de 
boa estructura, e artisticamente decorados com ornatos geo- 
métricos e phantasiosos pelo gosto e forma das cerâmicas co- 
nhecidas de certas estações archeologicas, como, por exemplo, 
das encontradas em West-Kennet, Arbor-Low, Fiaxdale, Er- 
benheim, etc. ; — algumas tegtilae e imbrices que parecem ro- 
manas, e tanto pela superioridade do fabrico sobre a maioria 
dos objectos domésticos, como pela forma, parecem indicar 
uma importação póstera; — algumas cabeças e fundos de am- 
phoras, de chytras, etc. ; um ou dois d'aquelles originaes ob- 
jectos que parecem ser os pequenos alabastri que uma inge- 
nuidade archeologica muito vulgar ainda entre nós, denomi- 
nou lacrimatorios, suppondo-os destinados a recolherem 

lagrimas. 

O ornato de cordão em torcia grossa, como o de certos 
vasos de alguns tumuli, entre os quaes me lembro do encon- 
trado n'um kegelgrab de Erbenheim (Museu de Wiesbaden) e 
altribuido á época do bronze, apparece também em muitos 
fragmentos da Citania. 

Que me recorde, estas cerâmicas, das quaes um grande 
numero são de massa escura, não apresentam cobertura de 
verniz mineral, e em muitos casos a decoração parece ler sido 
feita á mão ou com moldes parciaes. Ha algumas que téem 
signaes que parecem ser a marca do oleiro. 

E aqui me lembro de citar uma das descobertas que mais 
me surprehendeu, feita no entulho de uma casa. E' um fra- 
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gmento cerâmico , tendo em alto relevo uma cabeça, cujas li- 
nhas, perfeitamente acentuadas e grossas Ibe dão uma feição 
enérgica e severa. 

Cobre-a uma espécie de claft egypcio com as longas ore- 
lhas cahindo sobre os hombros, e dando-lhe um aspecto ca- 
racteristicamente oriental. 

A delicadeza do desenho está denunciando o producto im- 
portado de uma civilisação mais adiantada, e a gente natural- 
mente pergunta a si próprio se não está vendo alli um traba- 
lho phenicio, recordando-se de certas relações e tradicções 
históricas correntes. 

Objectos metálicos tem-se encontrado bastantes, uns com- 
pletamente deformados, e cuja natureza seria, comtudo, pos- 
sível, e conviria analysar; outros em forma de pregos ou agu- 
lhas, como são vulgares na edade do bronze, além de uma 
espécie de pequena pila ptcta^ com ornatos geométricos de 
delicada incrustação, singularidade que também é natural re- 
ferir-se a uma importação relativamente moderna. 

Estes trabalhos de incrustação podem embaraçar um pouco 
os que não se lembrarem que elles apparecem já na mais alta 
e na mais rude antiguidade. Nas palafitas se téem encontrado 
alguns em cerâmicas grosseiras e attribuidas á edade do bronze, 
6 ha pouco vi eu n'umas velhíssimas espadas curtas, encon- 
tradas ao sul de Portugal, indícios evidentes de incrustação, 
sendo de notar que nos desenhos predominavam espiraes du- 
plas e inversas singularmente similbantes ás da Pedra formosa. 

E' já tempo, porém, de fallar d'esta Pedra formosa, que 
é realmente uma formosa pedra. 

A Pedra Formosa é um enorme monolitho granítico ou 
de granítico amphibolico de uns dois metros e meio de altura 
por três e tanto de comprimento e menos de meio metro de 
espessura, espécie de grande lage trabalhada por uma escul- 
ptura bastante rica e regular que lhe cobre toda uma face. 

Um dos lados, — a que poderemos chamar a base, — tem 
a meio uma reintrancia simi-circular, a que está subordinada 
a ornamentação. 

Abre-se no alto, e a meio da espessura d'este arco, um 
orifício que communica e corresponde a certas cavidades sys- 
tematicas e immediatamente abertas na face ornamentada da 
pedra, por forma que o liquido derramado sobre esta, sáe 
por aquelle orifício. 

Correspondendo também a estas cavidades, e dividindo em 
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recta e a meio a superficie, levantam-se na pedra dois cordões 
de relevo, que no extremo contíDDam obliquameote para om 
e outro lado, como braços de uma ancora, formando ângulos 
agudos com a linba central. 

Dividida assim a face, apresenta dois compartimentos de 
ornamentação em pequenas rosáceas simples, — chamemos- 
Ih^ assim, — separadas das arestas lateraes da pedra cada um 
por uma banda de campo liso, onde se vêem disp(^tos vários 
traços verticaes e oblíquos como caracteres de uma inscrípção. 
Parece, emfim, emoldurar todo este trabalho, larga facba de 
espiraes duplas, e no extremo dois cordões que formam o 
eixo da decoração, isto é, em frente da reintrancia semi-cir- 
cdar ba uma cavidade cúrcular com grosso rebordo. 

Segundo tradição escripta, esta pedra, de longa data con- 
siderada tara gentílica», fora encontrada no alto do monte, 
n'uma ou junto de uma cova, e posta ao alto. 

D'alli a trouxe um abbade de Santo Estevão de Bríteiros, 
pm um sitio chamado a Olla, junto do Ave, para melhor vi- 
giar pela sua conser\*ação, e finalmente, em março de 1718, 
1 coUocaram no adro da ^reja d'aquella íreguezia sobre umas 
pedras altas. 

O snr. dr. Sarmento, com summo trabalho, a fez recon- 
duzir ao alto do serro, e a coUocou horisontalmente, sobre 
valente pedal, ao abrigo de uma das casas circulares que elle 
restaurou, ou mais propriamente afeiçoou a este fim, conti- 
nuando os muros, abrindo-lhes uma porta e algumas frestas, 
cobrindo-a com um tecto de palha, etc. 

Gollocada assim horisontalmente com a face ornamentada 
para cima, a hypothese de que ella é uma ara de sacrificioss 
im|0e-se natural e imperiosamente aos espíritos. 

A abertura semi-circular parece destinada a receber o corpo 
do oficiante, as cavidades que se lhe seguem a esgotar o san- 
gue das victimas ou os líquidos das libações, a cavidade cir- 
cular superior conteria o togo, como sempre nos apparece no 
4iUkire e ara romana. 

Que, diga-se desde já, para que não se interprete errada- 
mente o simile, que não se tracta evidmitraiente de um mo- 
numento romano, e que um artigo do snr. Possidonio da Silva, 
que a respeito d esta interessante pedra se lè no Boletim da 
Associação dos Archeologos. sob a epigraphe Esatlptura ro- 
«NnM]> s>> pôde n^este ponto ser tido como uma deplorável 
mystificaçio. 
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Ha quem, comtudo, opine pela bypotbese de um cipptis 
OQ de uma stella mas deve notar-se que esta opinião assenta 
principalmente na supposição insustentável de um caracter pu- 
ramente romano no monumento. 

Outras pedras se encontram cobertas de uma decoração 
parecida^ de espiraes e rosetas emolduradas em círculos. 

Ha ainda outros trabalbos esculpturaes, muito notáveis. 

Um d'elles consiste n'um alto relevo bastante tosco, repre- 
sentando duas figuras, uma das quaes parece correr atraz da 
outra, no intuito de a agarrar. A figura perseguida, e que è 
talvez de mulber, sustenta como que um facbo n'uma das 
mãos, e ambas as -figuras parecem nuas. 

Estaremos em face da representação grosseira de um epi- 
sodio muito vulgar da mytbologia astral, qual o da persegui- 
ção da lua pelo sol, seu terrível esposo, episodio ainda recen- 
temente estudado nas cosmogonias rudimentares do extremo 
Oriente? 

Em todo o caso, tenbo ideia de que esculptura análoga a 
esta foi já encontrada em estação arcbeologica européa. 

Tão notável como este trabalho e infelizmente deteriorado 
como elle, è uma pequena estatua de pedra, bastante tosca, 
e que pelas saliências peitoraes parece representar uma mulber. 

Está vestida, talvez, com o sagum céltico, que também cá 
se usava, segundo nos contam os velbos escriptores, e parece 
sentada, tendo os braços symetrícamente sobre o ventre, e 
apresentando um aspecto ataraxico de idolo muito pronunciado. 

Yi já notada, como facto extraordinário, a ausência de fi- 
guras animaes nas esculpturas da Gitania. 

O que acabo de indicar mostra a absoluta inexactidão de 
tal alBrmativa, devendo accrescentar que na face externa de 
uma das casas circulares postas a descoberto, descobri, e já 
antes de mim o descobrira o snr. Sarmento, — é claro,— o 
desenho cavado a traço simples de um quadrúpede de longas 
orelhas ou paus. 

(Continua). 
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Do methodo, programma e processos do ensino elementar 
da Geographía e da historia pátria na escdla primaria 



Memoria apresentada à conunissao do ensino geographico 
da Sociedade de Geographia de Lisboa em 11 de novembro de 1876 

POR 

JOSÉ ANTÓNIO SIMÕES RAPOSO 

Membro da mesma commissão 

Considerações geraes. — O ensino histórico geographico é 
um dos mais complexos e interessantes que a sciencia mo- 
derna apresenta na tela da discussão. Em toda a parte asso- 
ciações importantes se organisam para estudal-o, desenvol- 
vel-o, aperfeiçoal-o e generalisal-o. Portugal não podia por 
mais tempo protahir esta questão sem desmerecer o titulo de 
nação clvilisada a que lhe dão incontestável direito a sua his- 
toria, a sua illustração e os esforços que sempre tem feito 
para acompanhar todas as evoluções do progresso social. 

Acresce porém, que n'esta questão dos progressos geogra- 
phicos, Portugal tem restricta obrigação de tomar um dos 
primeiros logares, senão o primeiro, pelas rasões de prece- 
dência histórica e de interesses económicos que lhe são pró- 
prios como é fácil de ver e de demonstrar. 

A geographia longe de ser um estudo isolado, sem attra- 
ctivos e sem utilidade próxima e real, acha-se intimamente 
ligada e relacionada com as outras sciencías, com os progres- 
sos da civilisação dos povos e com todos os interesses so- 
ciaes, formando uma como synthese completa de todos os co- 
nhecimentos humanos. 

: íor isso o estudo da geographia exerce uma grande e sa- 
lutar influencia sobre as industrias, sobre o commerio, e, por 
consequência lógica, sobre o aperfeiçoamento da espécie hu- 
mana. 

Ora os progressos da geographia estiveram sempre depen- 
dentes das empresas e descobertas que mais honram e levan- 
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tam a' coragem dos homens em lucta incansável com a natu- 
reza e seus segredos, e ninguém se atreverá a pôr em duvida 
que Portugal foi n'outros tempos o povo mais arrojado da 
Europa e do mundo em descoberlas e conquistas ; que Por- 
tugal levou, = por mares nunca d' antes navegados = o pendão 
das quinas às mais ignoradas e longiquas plagas da terra e 
que não houve região ou povo algum desconhecido aonde o 
seu génio aventureiro e a sua civilisação não levantassem um 
padrão immorredouro de gloria nacional. 

Um povo que tem uma historia tal e que domina ainda 
hoje na Africa, na Ásia e na Oceania, sobre innumeros povos 
e regiões varias, attesta bem alto ao mundo o que fomos e o 
que podemos voltar a ser n'um próximo futuro. 

Mas para que Portugal não deixe cahir no esquecimento as 
suas glorias passadas, e para fazer reviver no animo de seus 
filhos as nobres e heróicas aspirações da sua grandeza, pre- 
cisa enraizar na alma doeste povo generoso e nobre o amor 
da sciencia e de tudo quanto é grandioso e sublime — ; pre- 
cisa empenhar-se com o mais santo ardor no desenvolvimento 
das suas ricas e vastíssimas colónias. 

Mas para se conseguir este desideratum — é absolutamente 
indispensável congraçar todas as vontades, reunir todos os 
esforços, empenhar todos os recursos d'uma nação pequena 
como a nossa : Sem isto, Portugal, ha de perder fatalmente 
as suas colónias, n'um periodo mais ou menos longo, e logo 
em seguida a sua nacionalidade ; por que Portugal económica 
e socialmente, só pode ser livre, independente, feliz, respei- 
tado e grande, como outr'ora foi, tornando-se uma potencia 
marítima de primeira ordem: e assim como não é racional 
que haja marinha sem colónias, não se comprehende que estas 
se conservem e floresçam sem marinha que as defenda e lhes 
dê vida. 

Portugal ou ha-de ser potencia marítima para ser potencia 
colonial, ou ha-de fatalmente deixar de ser um povo indepen- 
dente. 

Isto é que eu julgo que se deve incutir no coração de .to- 
dos os portuguezes, generalisando estas verdades por tods^..^. 
as camadas sociaes, quer pela instrucção primaria, quer pfelO;* 
ensino superior e académico ; por todos os meios de propa-' 
ganda, sem afrouxar um momento n'esta santa crusada do 
engrandecimento da nossa pátria. Eu creio que d'esta forma 
chegaremos a mudar a corrente da emigração, que hoje se 
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dirige para as Américas, para as nossas riquíssimas colónias, 
onde só escaceiam braços e n3o productos de subido valor. 

Eu creio que educado o nosso povo n'este propósito, e 
dirigidos os nossos governos pela opinião publica despertada 
pela voz da razão e do ensino, melhorará a administração das 
colónias, e com ella se tornará eBectivo e real o nosso pre- 
domínio de além mar. 

Eu tenho por certo que o meio mais efficaz para levar a 
effeito esta regeneração, ou melhor direi o cumprimento d'esta 
evolução, consiste em encarnar este grande ideal no coração 
dos portuguezes. Os meios já os apontei = a generalisação 
do ensino geographico, tal como hoje o comprehende a scien- 
cia moderna. 

Convencido pois d'estas verdades, ouso propor á nossa 
conunissão de ensino geographico, em uma breve memoria, 
algumas considerações geraes sobre o programma, methodo 
e processo de ensino da historia e da geographia na escola 
primaria; considerações e princípios que julgo poderão ser- 
vir de base a um trabalho completo n'este sentido. 

Tenho fé que da sua generalisação e adopção nas escolas 
de instrucção popular, ha-de resultar a força, a vontade, o 
amor e a sciencia que nos fallecem hoje em dia para os gran- 
des commettimentos, que urge levar a efifeito para gloria d'este 
nosso Portugal tão querido, e que tanto ambicionamos todos 
ver feliz, occupando, entre as nações da Europa esse lugar dis- 
tinctissimo a que tem jus pela sua historia, e pelos grandís- 
simos serviços que prestou e pôde ainda prestar á Civilisação 
Universal. 



De todos os membros d'esta commissão conheço e confesso 
que deveria ser eu o ultimo a propor qualquer alvitre senão 
fora que a minha longa pratica do professorado primário, e 
a sub-direcção de um estabelecimento importante de ensino 
elementar e complementar, podem até certo ponto, supprir 
a. sciencia e a competência que a outros respeitos me falta 
•jcbmpletamente. 

: '-Teço pois aos meus illustres e illustrados consócios que 
me desculpem, dando a estes despretenciosos apontamentos 
o valor que elles possam ter única e simplesmente como in- 
tenção de acertar e não como trabalho de valor intrínseco que 
não podem ter. 
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O methodo, o programma e os processos de ensino ele- 
mentar que adiante exponho resumidamente, téem apenas a 
authoridade da practica, e sao justificados pelos resultados que 
já téem dado na Casa Pia^ onde nos exforçamos por dar ao 
ensino um caracter practico e real, despido de todo o aparato 
que illude e nao convence, que tresvaira a imaginação sem 
persuadir o entendimento. 

Era minha intenção juntar a esta memoria uma collecçao 
completa de todos os trabalhos empregados na Casa Pia para 
o ensino Historico-Geographico Elementar; não me foi porém 
isto possível ; mas espero podel-a apresentar em breve, pois 
já se estão tirando cópias de todos esses trabalhos que adiante 
resumidamente descrevo. 

Creio também que^o plano e os trabalhos que proponho, 
completados e gradualmente dispostos, formarão um program- 
ma apropriado para o Ensino Elementar, e constituirão uma 
lase racional e segura para o ensino superior, que tão mal- 
])aratado anda também por todo esse paiz. 

Tenho bem fundadas esperanças de que a Sociedade de 
^eographia de Lisboa, ha-de emprehender trabalhos de séria 
i^reorganisação a este respeito : por isso me associo crente e 
disposto a concorrer com o meu óbulo — que será o da viuva 
o Evangelho — n'este certamen de robustas intelligenciàs. Da 
ompetencia d'esta commissão e dos intuitos que lhe avigo- 
'am as suas nobres aspirações a bem da Instrmção nacional^ 
lido tem a esperar o paiz. 



Considerações geraes sobre o methodo 
O estudo da geographia, em boa lógica devia preceder o 
estudo da Historia ; por que é razão natural que prameiro se 
csonheça a casa em que habitamos e que só depois procure- 
mos saber quem a fundou e os que a habitaram antes de nós. 
Houve um tempo em que Portugal se ufanava de saber geo- 
graphia ; era o tempo das gloriosas conquistas e descobertas. 
Hoje em dia Portugal é muito ignorante em assumptos de geo- 
graphia. Entre as classes populares até o nome é completa- 
mente estranho. Na maior parte das escolas do paiz não se 
falia d'esta disciplina e n'aquellas em que por ventura se fal- 
ia, é de um modo imperfeitíssimo que não chega a produzir 
resultado algum satisfactorio. Ainda ha bem poucos annos o 
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methodo geralmente empregado nos nossos lyceus era o se- 
guinte: Dava-se ás crianças um compendio mais ou menos 
desenvolvido, marcava-lbes o professor duas ou três paginas 
de lição as quaes ellas decoravam e recitavam na lição seguinte. 
Por este meio sabiam, como papagaios, os nomes das cidades, 
das villas, dos montes, dos rios, etc, e assim percorriam pa- 
gina a pagina todo o compendio até á ultima. Se alguém lhes 
perguntasse que caminho deveriam seguir para irem de tal a 
tal ponto não saberiam responder; se a outros perguntassem 
que paizes banhava tal mar, que direcção seguia tal rio, que 
terras atravessava tal montanha, que producçôes, que rique- 
zas naturaes, que recursos económicos possue tal ou tal na- 
ção ; a nada d'isto saberiam fesponder. E tudo isto succedia 
assim porque nem ao menos um mappa se lhes mostrava se- 
quer. Sabiam, é verdade, os nomes dos rios principaes, dos 
montes, das serras mais elevadas, dos lagos e dos mares, dos 
continentes e das ilhas, dos vulcões, dos cabos e dos estreitos 
mais celebres, mas collocal-os-hiam indistinctamente ao norte 
ou ao sul, á direita ou á esquerda, a um lado, a outro, sem 
a minima consciência do lugar real e verdadeiro que occupa- 
vam na terra ; fallavam como um livro, ou como poderia n'es- 
tes assumptos fallar um cego. Eu não conheço ensino algum 
mais árido, mais estúpido, nem mais irracional do que o es- 
tudo da geographia assim feito. Aquella serie de nomes eslra- 
vagantes, esquisitos de orthographia e de pronuncia capricho- 
sa, nada representam no espirito das creanças a nao ser uma 
certa fatuidade pedantesca com que os néscios íingem saber e 
não sabem; — palavras e mais nada. Isto pelo que toca á geo- 
graphia physica. Pelo que respeita á geographia astronómica o 
methodo não era melhor. 

Por uma singular aberração de espirito, começavam a apre- 
sentar ás creanças que mal conheciam ainda os elementos da 
Aritemetica, tudo quanto ha de mais genérico e transcendente 
na geographia maihematica ; noções geraes e deflnições de cos- 
mographia e quando muito fallavam-lhes de Equador, dos Me- 
ridianos, dos Parallelos, da Eclyptica, das Zonas, dos Equi- 
nócios e de muitas outras coisas abstractas e impossível de 
comprehender pelas creanças; quando muito estas linhas, es- 
tes círculos e estes pontos eram figurados sobre o papel ou 
sobre o quadro preto e raro acontecia que as creanças che- 
gassem a ver sequer uma esphera armillar ou qualquer outro 
instrumento. As coisas ultimamente téem-se aperfeiçoado um 
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tanto, porém ainda hoje se desconhecem em Portugal os meios 
mechanicos e os processos intuitivos que de ha muito a Pe- 
dagogia recommenda e emprega em quasi todas as nações da 
Europa e do Novo mundo para este fim. Ora se os nossos pro- 
fessores tivessem conhecimento d'estes methodos e processos 
quantas maravilhas não poderiam elles produzir, quanta ame- 
nidade e quantos attractivos nâo poderiam imprimir a um es- 
tudo tão interessante tornado pela estúpida rotina árido e tris- 
te como um deserto I 

Por isso exclama um pedagogista francez = acusar de ari- 
dez e de monotonia os estudos geographicos equivale a acusar 
c oceano de falta d' agua = e muito me admiraria eu que uma 
creança, bem dirigida os não amasse sobre todos os outros es- 
tudos se lh'os apresentassem debaixo d' um ponto de vista e 
segundo a importância que elles merecem. Fazei com que a 
geographia vos demonstre as mudanças que experimenta o ho- 
mem conforme a situação, o clima, a configuração e a natu- 
reza do paiz que habita ; fazei por demonstrar a vossos dis- 
cípulos todas as transformações que o homem imprime cons- 
tantemente ao solo e a tudo quanto o cerca ; mostrae-lhes bem 
elaramente os innumeros beneficies que resultam d^essa trans- 
formação fazei-lhes ver a necessidade dos campos arados, dos 
pomares, dos olivedos, das vinhas, das florestas, dos prados 
etc, tornae bem saliente a riqueza das minas^ a importância 
das industrias, do commercio, das vias de communicação ; fi- 
nalmente enriquecei o estudo da geographia com tudo quanto 
pôde interessar mais directamente aos homens da sciencia, aos 
bomens da industria, aos homens do commercio e do traba- 
lho, e vereis como a geographia vem tomar o seu logar de 
honra entre as sciencias naturaes, scientificas e históricas ; se 
por ultimo demonstrardes como a civilisação centuplicando as 
forças productivas da natureza melhora a vida social, teríeis 
feito um dos melhores serviços que se podem fazer aos pro- 
gressos da humanidade. Quem se atreverá depois a dizer que 
a geographia assim tratada não desperte no animo das crean- 
ças interesse pelo seu estudo e por tudo quanto lhe é congé- 
nere? Ninguém de certo. O contrario é que seria para admirar. 
Pelo que havemos dito se conhece que a geographia não pôde 
nem deve ensinar-se abstractamente : — assenta sobre um facto 
material. Viajar percorrendo a terra seria o melhor processo 
<le ensino. A intuição presencial directa é o caminho mais re- 
cto, para a inteiligencia ; pois em geographia sería o único 
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aproxímadameDte verdadeiro. Este processo porém torna-se 
impossível por muitíssimas razões que fora supérfluo apontar 
aqui. Gomo substituil-o ? Seguindo as leis do entendimento. Na 
falta da intuição directa, recorre sempre a intelligencia á in- 
tuição indirecta. Nao podemos haver á mao o objecto real? 
Procuremos a sua imagem. Que faz o filho ausente para miti- 
gar as saudades da mãe carinhosa? Manda-lbe o retrato. Visi- 
tar um cosmorama é fazer uma viagem ás principaes cidades 
do mundo. O desenho, a gravura, a architectura e a pboto- 
grapbia representam por cópia tudo quanto ha de mais cele- 
bre sobre a terra. Se o estadista Ri vero houvera visto a topo- 
graphia de Lisboa não diria em pleno parlamento bespanhol 
que o Castello de S. Jorge estava situado entre a cidade e Paço 
d'Arcosl E' certo que nem o desenho, nem a gravura, nem a 
photbographia apresentam a verdade absoluta; mas aproxi- 
mam-se muito da verdade. E' portanto, a estes auxiliares que 
o professor deve recorrer para doutrinar com proveito em geo- 
graphia, a qual desacompanhada da memoria local se toma 
em uma pura ficção sem objectividade real. 

O professor que actualmente se atreve a ensinar geogra- 
phia abstractamente, desacompanhada d'estes auxiliares, devia 
ser castigado e obrigado a decorar cem ou duzentas paginas 
de litteratura chineza, de que não percebesse um único sím- 
bolo e a explical-as depois em bom portuguez. 

Os mappas deverão pois ser o nosso theatro; o nosso 
campo de manobras ; por que só por elles é que se poderá dar 
aos conhecimentos geographicos uma certa existência real. 

Nos mappas se contorna facilmente a terra ; alli se figura 
o mar, alli se limita o continente, a península, o paiz; alli se 
representa a ilha e o archipelago, alli o valle, a encosta, a ser- 
ra, o monte, o pico, o cabo ; alli se desenha o lago, o rio, a 
nascente, a foz e o porto ; alli finalmente se determina todos 
os accidentes physicos da terra e do mar ; alli se localisam as 
provindas, os districtos, os concelhos, as cidades, as villas; 
as povoações importantes, as estradas que as ligam, os cami- 
nhos de ferro e as suas estações ; alli os logares históricos , 
alli os monumentos celebres, alli as férteis regiões, as char- 
necas desamparadas e estéreis; alli os terrenos paludosos; 
alli as aguas medicinaes ; alli as minas importantes ; alli todas 
as fontes de riqueza nacional. 

Se o ensino da geographia entre nós ainda não preenche 
o seu âm> é preciso que nos esforcemos por aproximal-o 
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quanto possível da verdade; e só uma coUecção gradual de 
mappas nos poderá auxiliar D'esla importante empreza. 

(Continua.) 



Associação Internacional Africana 

(PRINCIPAES documentos) 

Bruxelles, le 10 novembre 1876. 

Síonsieur le Président: — L'automne dernier, plusieurs per- 
sonnes de dififérentes nationalités qui veulent le progrès de la 
civilisation en Afrique se sont réunies à Bruxelles dant le but 
de jeter les bases d'une association à laquelle seraient admis 
à prendre part, dans les conditions du programme arrêté, 
tous ceux qui dans les divers pays s'intéressent à cette ques- 
lion. 

Le président du comité exécutif a été chargé de faire con- 
naitre les déclarations et les résolutions adoptées et de rece- 
voir Tadhésion de ceux qui nous exprimeraient le désir de 
coopérer à notre oeuvre. 

Nous venons vous informer, monsieur le président, de 
nos intentions et vous exprimer le voeu d'établir les plus cor- 
diales relations avec tous ceux qui, en Portugal, veulent le 
progrès en Afrique. 

Nous vous faisons part également de la constitution d'un 
comité national belge ayant pour mission de populariser cbez 
nous Tentreprise et de reunir, pour ce qui concerne la Belgi- 
que, les ressources nécessaires à son accomplissement. Les 
statuts et le procès-verbal de la première séance de ce comité 
sont ci-annexés. 

Si tous les amis de la civilisation ont intérôt à notre suc- 
cès, il en est particulièrement ainsi du Portugal qui possède 
en Afrique de magnifiques provinces et qui ne saurait être in- 
différent aux progrès des contrées qui les avoisinent. 

Cest dans cette pensée, monsieur le président, que nous 
vous instruísons de nos eflforts et que nous vous adressons nos 



107 



\oeux, pour la prospèrité des territoires qui appartiennent à 
votre noble pays. 

Recevez, monsieur le président, l'assurance de nos meil- 
leurs sentimens. 

Léopold, 

Le secrétaire general, 
Greindl. 

Monsieur le président de la Société de Géographie de Lis- 
bonne. 



Lisbonne, le 13 janvier 1877. 

Sire: — Nous n'avons eu que depuis peu Tinsigne honneur 
de recevoir la letlre que Votre Majesté a daigné nous adresser 
et qui, par Tefifet d'une erreur, n'a pu nous parvenir directe- 
ment ni plus tôt. Ce fait servira, nous Tespérons, à excuser 
notre silence, de même que la non-réception par nous des 
actes et statuts dont Votre Majesté nous apprend Tenvoi, jus- 
tifle Tinsuffisance forcée de notre rèponse et Tajournement 
d'une rèsolution définitive de notre part, ajournement qui toute- 
fois n'altère en rien notre adhésion spontanée et chaleureuse à 
Tidée initiale proclamée par ceux qui, reunis à Bruxelles, en 
automne dernier, gráce à la généreuse et puissante initiative de 
Votre Majesté, veulent, comme nous-mêmes Tavons toujours 
voulu, le progrès de la civilisation en Afrique. Cest à bon 
droit, Sire, que, dans votre haute sagesse, vous a vez pense 
que ce projet trouverait Tassentiment aussi vif que sympatique 
du Portugal, qui possède en Afrique de magnifiques provin- 
ces, qui ne saurait étre indififérent aux progrès des contrés 
qui les avoisinent, qui fut toujours le premier à ouvrir ce con- 
tinent à la civilisation, à la science et à Tindustrie européenne 
et qui de tout temps à prété un concours sincère et efficace 
à la solution du grand problème scientiflque et civilisateur de 
TAfrique, soit en envoyant dans cette contrée depuis le IS.e 
siècie des explorateurs portugais, universellement connus, soit 
en donnant tout secours et toute protection aux lentatives 
d'exploration étrangère, soit enfin en adoptant dans ce but les 
mesures dictées par ses cortês, ses gouvernements et ses au- 



torités. Actuellement, sans compter des travaux dus à Tini- 
tiative particulière, le gouvernetnent portugais dirige en Afri- 
que deux explorations scientifiques du plus haut intérêt, Tune 
commandée par notre collègue le courageiíx naturaliste portu- 
gais Joseph d'Anchietta, dont les remarquables travaux et in- 
léressants spécimens de la faune africaine sont exposés au 
musèe de TEcole Polytechnique de Lisbonne, Tautre conflée 
à un géologue distingue, le dr. Baron Barth. Nos deux cor- 
porations géographiques, la société et le comité central per- 
manent de géographie instituè prés le ministère des Colonies, 
qui toutes deux ont Thonneur de compter dans leur sein des 
hommes remarquables par leur science, leur application à Té- 
tude de la géographie de TAfrique dans ses diverses branches, 
et leurs connaissances spéciales de ces contrées, ayant proposé 
au gouvernement de Sa Majesté Três Fidèle Torganisation d'une 
expédition portugaise destinée à explorer quelques-uns des 
points les moins connus de TAfrique centrale, ont trouvé, par- 
mi nos gouvernants et dans tous le pays, la plus complete ad- 
hésion et s'occupent activement d'étudier ce projet. Si quel- 
ques esprits malveillants ou ingrats dénaturent les faits et 
cherchent à montrer notre pays aux yeux de TEurope sous 
un jour défavorable par rapport à cette importante question 
de Texploration scientifique et civilisatrice des contrées afri- 
caines, nous sommes assurés que la haute sagesse de Votre 
Majesté ne se laissera nuilement influencer par leurs sugges- 
tions. Cest dans cette pensée, Sire, que nous avons Thonneur 
de vous informer de nos désirs, et de vous adresser tous nos 
voeux pour la prospérité de votre régne. Nous espérons, Sire, 
que Votre Majesté daignera agréer Texpression de notre plus 
profond respect et nous compter au nombre de ses plus dé- 
voués serviteurs. 

A Sa Majesté le Roi des Belges. 

Le directeur président de la 
Sociéte de Géographie de Lisbonne^ 

Vicomte de S. Jantuirio. 

Le directeur i,^^ secrétaire, 
Luciano Cordeiro. 

Le directeur 2.® secrétaire, 
Rodrigo Affonso Pequito. 
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BmxeUes, le 13 fevrier 1877. 

Mansieur le Présideni: — Revenoe hier d^Espagne ou j'ai 
été préseDter mes lettres de rappel, c'est aujourd^boi seole- 
ment que j'ai po preodre les ordres do roi et recevoir com- 
monicatiOD de la lettre que la Sociéíé de Géographie de Usbon- 
ne à adressée à Sa Majesté le 15 janvier demier. Sa Majesté 
m'ordoDDe de voas faire part de la \ive satisfaction qu'elle a 
éproavée en apprenant TadhésiOQ de la Sociéíé de Géographie 
de Usbonne à la pensée qui a dicté les résolatíons de la con- 
féreoce de Bruxelles. 

Le coDCoors du Porlagal a d'aatant pias de prix aux yeux 
de ceax qai sMntéressent aa progrès en Afríqae, qae ce noble 
pays a été Tan des premiers à Teiplorer et quil y possède 
d^immenses colooies. Le voeu ardent de Sa Majesté est de voir 
les travaux de notre association, qui ODt pour but de faire péné- 
trer la civilisatíon daos les contrées encore barbares de TAM- 
que^ servir aussi aa développement et à la consolidation des 
étéblissements earopéens que existent déjà sur ce grand con- 
tinent. Sa Majesté est heureuse de savoir que deux expédi- 
tions portugaises sont dírígées par le gouvemement de votre 
pays. Le choix des personnes distinguées qui en ont le com- 
mandement est une súre garantie que le succès répondra aux 
désirs du roi et de tous les amis du Portugal. 

Sa Majesté Três Fídèle a bíen voulu conununiquer au roi 
le projet d'exploration que mentionne votre lettre, en expri- 
mant ses sympathies pour les résolutions de la conférence de 
Bruxelles et en annonçant Tintention de mettre Texpédition 
portugaise en rapport avec notre association. 

Assuré du concours de Sa Majesté Três Fidèle et du vôtre, 
le roi espere donc qu'un comité national portugais se formera 
sous les auspices de la Société de Géographie et du comité per- 
manent du Minístère des Golonies. Sa Majesté serait heureuse 
d'en recevoir, comme président, les delegues dans le comité 
central, oti le Portugal ne peut manquer d'occuper une place 
digne du rang que lui assignent les efforts faits par lui depuis 
quatre siècles pour i'exploration de TAfrique. 

Je regrette vivement que les documents dont Sa Majes- 
té vous avait annonçé Tenvoi se soient perdus en route. Je 
m'empresse de vous en envoyer d'autres exemplaires sous 
bande. 
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Je saisis cette occasion, Monsieur le Président, de vous 
présenter les assurance de ma haute considération. 

Le secrétaire general, 
Greindl. 

Monsieur le vicomte de San Januário, président de la So- 
ciété de Géographie de Lisbonne, etc, etc.y etc. 



Cópia — Sociedade de Geographia de Lisboa. — 111.°^® e ex.™® 
snr. — Devendo a Sociedade de Geographia de Lisboa proceder 
urgentemente á formação da commissão nacional portugueza 
da associação internacional de civilisação e exploração da Africa, 
fundada pela conferencia de Bruxellas, — segundo as negocia- 
ções estabelecidas entre o presidente da mesma associação, 
S. M. o rei dos belgas, e a Sociedade ; e convindo em satis- 
fação aos desejos manifestados por S. M. o rei-presidente, pro- 
ceder n'este caso d'accordo com a Commissão Central Perma- 
nente de Geographia; vou rogar a v. ex.* que dignando-se com- 
municar a essa commissão o assumpto, reclame da mesma uma 
resposta sobre os seguintes pontos : 

1.*^ Se a commissão quer tomar uma parte effectiva na 
nomeação e formação da commissão portugueza e nos traba- 
lhos que devem seguir-se-lhe ; 

2.® Em que condições e sob que forma entende a com- 
missão dever fazer-se representar n'aquella commissão nacio- 
nal. 

Sem prejuízo das resoluções ulteriores e competentes eu 
tomo a liberdade de informar a v. ex.* que á direcção da So- 
ciedade parece que a commissão nacional deverá compor-se 
de oito membros eíTectivos, os quaes escolherão um presi- 
dente, sendo para desejar que S. M. El-rei se digne acceitar 
aquelle cargo. 

Peço pois a v. ex.* que lendo o presente e entregando 
d'elle cópia, se fòr necessário, á commissão central de que 
v. ex.* é digno vogal, queira solicitar uma resolução que é 
urgentemente precisa. 

Deus guarde a v. ex.* — Lisboa 24 de fevereiro de 1877. 
— 111.°*° e ex.™° snr. dr. Barboza du Bocage, digníssimo pre- 
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sídente eleito da Sociedade de Geographia de Lisboa, e vogal 
da Commissão Central Permanente de Geographia. 

O presidente, 
Visconde de S. Januário. 



Ill."° Ex."*® Snr.— Tenho a honra de remetter por cópia 
a V. ex.^ a resposta do governo de sua mageslade ao officio 
que peia presidência da commissão central permanente de geo- 
graphia foi, em 10 do corrente mez dirigido ao ministro e se- 
cretario d'estado dos negócios da marinha e do ultramar, mo- 
tivado pela communicação que v. ex.* se dignou fazer áquelle 
instituto geographico relativamente á formação de uma dele- 
gação portugueza da Associação Internacional Africana. O do- 
cumento que assim tenho a honra de communicar a v. ex.^ 
foi apresentado á commissão central permanente de geogra- 
phia na sua sessão de hontem, 26 do corrente. 

Deus guarde a v. ex.* — Secretaria da commissão central -i 

permanente de geographia, 27 de março de 1877. 

• 

111.™* Ex."° Snr. dr. José Vicente Barboza du Bocage, pre- — 
sidente da Sociedade de Geographia de Lisboa. 

O vogal servindo de vice-presidente, 
José Tavares de Macedo. 

SECRETARIA d'eSTADO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA E DO ULTRAMAR ^' 

Commissão central permanente de geographia 



Cópia. — Secretaria geral dos negócios da marinha e ultra- 
mar. — Direcção geral do ultramar. — 2.* repartição. — Ill.*"° 
Ex."® Snr. — Tendo sido presente a s. ex.* o ministro e se- 
cretario d'estado d'esta repartição o officio, que a commissão 
central permanente de geographia dirigiu ao mesmo ex.^° snr., 
na data de 10 do corrente, communicando, em cópias dos res- 
pectivos despachos, o convite feito pela Associação Interna- 
cional Africana á Sociedade de Geographia de Lisboa, para con- 
stituir quanto antes a commissão nacional portugueza que deve 
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cooperar com aquella Associação Internacional e sob a direc- 
ção d'eila nos trabalhos da sua missão civiiisadora ; e bem 
assim os esclarecimentos que á mesma commissão central per- 
manente pede a Sociedade de Geographia de Lisboa, para saber 
se pôde contar com o seu concurso na nomeação, formação e 
trabalhos subsequentes da commissão nacional portugueza, 
cuja constituição se recommenda, a qual virá a ser uma dele- 
gação da Associação Internacional para trabalhar em confor- 
midade das suas vistas e planos, como se deprehende das re- 
soluções adoptadas nas conferencias de Bruxellas, donde nas- 
ceu a Associação Internacional Africana: encarrega-me o mesmo 
ex.°*^ ministro de levar ao conhecimento de v. ex.*, para o 
fazer constar á commissão central permanente de geographia, 
que o governo de sua magestade entende não dever compro- 
metter a responsabilidade do paiz em actos de estranha direc- 
ção, e guarda inteira a sua liberdade de continuar a civilisa- 
ção africana iniciada ha séculos pela nação que representa, 
acompanhando o espirito da época com os seus esforços pró- 
prios, e por meio das missões, e expedições religiosas, scien- 
tificas e económicas, que está organisando, a que sempre re- 
correu e recorrerá ainda, na plenitude do seu direito, todas as 
vezes que lh'o aconselhe o interesse nacional e o da humani- 
dade. A reserva do governo, porém, não impede de forma al- 
guma qualquer deliberação da Sociedade de Geographia de Lis- 
boa, que pelo seu caracter de associação de iniciativa particular 
tem ampla liberdade de coadjuvar a Associação Internacional 
Africana por todas as maneiras conformes ás leis e aos inte- 
resses do paiz : sendo extremamente sympathícas ao governo 
6 merecedores da protecção que elle possa dar-lhes, todos os 
esforços da mesma sociedade que conduzam ao adiantamento 
4los conhecimentos geographicos e do melhoramento social das 
xaças africanas. 

Deos guarde a v. ex.* — Secretaria doestado dos negócios 
€J[a marinha e Ultramar em 19 de março de 1877. 

111.°"° Ex.™° Snr. Presidente da commissão central perma- 
ente de geographia. 



O director geral, 
Francisco Joaquim da Costa e Silva. 
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Está conforme. Secretaria da commissão central perma- 
nente de geographia, 23 de março de 1877. 

O secretario, 
José Mio Rodrigues. 



Lisbonne le 29 mars 1877. 

Monsieur le Baron: — La Sociélé de Géographie de Lisbonne 
ayant accompli la première année de son existence, vient de 
proceder à 1 élection de ses corps dirigeants et, cédant aux 
instances réitérées de M. le vicomte de S. Januário, a dú 
nommer un nouveau président. Cest en cette qualité que j'ai 
rhonneur de vous accuser réception de vos lettres du 13 fé- 
vrier et du 2 mars courant. Je dois d'abord, monsieur, vous 
remercier, au nom de notre société, des renseignements que 
vous avez bien voulu nous donner au sujet de la situation des 
aflfaires de Tassoclation Internationale pour Texploration et la 
civilisation de TAfrique, et vous féliciter en même temps pour 
réclatante prospérité que cette association a su atteindre dans 
un si court délai. Cest aussi avec la plus vive satisfaction que 
je m'empresse de vous apprendre que la Sociélé de Géographie 
de Lisbonne vient de constltuer dans son sein un comité spé- 
ciai ayant pour but de coopérer aux entreprises nationales 
pour Texploration africaine dont le gouvernement portugais 
vient de prendre Tinitiative, et de contribuer aux travaux de 
rAssocialion Internationale autant que le luí permettront les 
modestes ressources dont elle dispose. Le comité est composé 
de 15 membres dont j'ai Thonneur de vous adresser la Uste, 
sous la présidence de monsieur le Vicomte de S. Januário. Le 
gouvernement portugais se propose sérieusement de continuer 
avec une plus grande aclivité et sur une plus large échelle les 
travaux de découverte et d'exploration scientiflque ainsi que 
Toeuvre de civilisation que notre pays poursuit depuis des sié- 
cles sur le continent africain, le parlement lui ayant accordé 
des ressources suffisantes pour Tinauguration immédiate de 
cette utile entreprise. En présence de cette détermination du 
gouvernement portugais, le comité permanent de géographie, 
par son caractere oíTiciel comme corps consultant auprès du 
ministère des Colonies, ne pouvait pas inlervenir directement 



avec notre sociétè dans la constitution du comité spécial qui 
vient d'être nommé. La Société de géographie compte cependant 
sur 1 assistance du gouvernement de son pays dans tous les 
efforts qu'elle doit employer pour seconder roeuvre généreuse 
entreprise en commun par une bonne partie de TEurope civi- 
lisée sous Tauguste direction de Sa Majesté le roi des Belges. 
Monsieur le vicomte de S. Januário, président de notre co- 
mité, s'empressera sans doute de vous écrire au sujet des ré- 
solutions qu'il y aura lieu de prendre d'accord avec le comité 
exécutif de TAssociation Internationale. Je saisis cette occasion 
monsieur, pour vous présenter Tassurance de ma haute con- 
sidera tion. 

Monsieur le baron de Greindl, secrétaire de TAssociation 
Internationale pour Texploration et la civilisation de TAfrique. 

Le président, 

J. V. Barboza du Bocage. 



Bruxelles le 5 avril 1877. 

M. le Président: — J'ai eu Thonneur de recevoir votre lettre 
du 29 mars dernier et je me suis empressé de la mettre sous 
les yeux du roi. Sa Majesté me charge de vous remercier de 
votre communication et de vous exprimer toute la satisfaction 
avec laquelle elle a appris la formation d'un comité national 
portugais ayant pour but de coopérer aux entreprises natio- 
nales, dont le gouvernement de Sa Majesté Très-Fidèle a pris 
rinitiâlive et de contribuer aux travaux de TAssociation Inter- 
nationale. La base sur laquelle s'est établi le comité portugais, 
est entièrement conforme à Tesprit qui a dicté les résolutions 
de la conférence de Bruxelles dont le désir est de voir cha- 
cune des nations qui se sont occupées de Texploration de 
FAfrique, continuer son action particulière, tout en établissant 
une entente qui permette d'augmenter les résultats de leurs 
travaux. Sa Majesté a été heureuse de savoir que la Société de 
Géographie de Lisbonne peut compter sur Tassistance du gou- 
vernement portugais qui se prepare, de son côté, à une entre- 
prise dont le résultat ne pourra manquer d'être três utile à 
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Toeuvre de Texploration et de la civilisation de l'Âfrique cen- 
trale. 

Sa Majesté me charge de vous transmettre ainsi qu'à vos 
dignes collaborateurs, ses remerciments et ses meilleurs voeux 
pour le succès des efforts du comité national portugais. Le 
choix des personnes distinguées qui le composent donne à 
Sa Majestè la certitude que le comité foumira ud coDCom*s 
précieux à Tassociation ínternationale. 

Nous avons Tespoir fondé de pouvoir entrer prochaine- 
ment dans la période d'action. J'aurai Thonneur d'en écrire 
sous peu à M. le vicomte de S. Januário. 

En me félicitant d'avoir eu Toccasion d'entrer en relations 
avec vous, je vous prie, Monsieur le président, d'agréer Tas- 
surance de ma baute considération. 

Le secrétaire general, 
Greindl. 

Monsieur le docteur Barbosa du Bocage, président de la 
Société de Géographie de Lisbonne. 



Bruxelles, le 8 juin 1877. 

Monsieur le Vicomte: — J'ai Thonneur d'accuser à Votre Ex- 
cellence la réception de la lettre qu'elle a bien voulu m'écrire 
pour me charger de remercier le roi de Thospitalité que Sa 
Majesté a offerte à MM. les delegues portugais, au palais de 
Bruxelles. La réunion de la commission intemalionale qui fai- 
sait Tobjet de ma lettre du 23 avril est fixée au 19 de ce 
móis. 

Je saisis cette occasion pour renouveler à Votre Excellen- 
ce, Tassurance de ma baute considération. 



Le secrétaire general, 
Greindl. 

A Son Excellence monsieur le vicomte de S. Januário, pré- 
sident du comité national portugais. Lisbonne. 
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Lasbonne, le 16 juin 1877. 

Monsieur: — Nous n'avons reçu qiie le 14 la lettre bien- 
veillante du 8, dont vous nous avez honoré et par laquelle 
vous avez bien voulu nous annoncer que la réunion de la con- 
férence internationale africaíne a ètè fixée au 19 de ce móis, 
c'est-à-dire dans un délai de 4 ou 5 jours seulement. Nous 
avions élu déjà nos delegues qui sont, outre M. le dr. Barboza 
du Bocage, président de la Société de Géographie de Lishonne, 
MM. Teixeira de Vasconcellos, députè, et Luciano Cordeiro, 1 .*"* 
secrétaire general de la Sociétè, et si je n'ai pas encore no- 
tiflé au comité exécutif de Bruxelles les noms de nos repré- 
sentants, c'est que des aflfaires impérieuses de ces messieurs 
n'ont pas permis de considérer sur-le-champ comme déflnitive 
leur acceptation. Je m'étais reserve de vous en informer lors- 
que nos confrères Teussent donnée, ou lorsque, dans le cas de 
non-acceptation par eux, nous eussions nommè d'autres de- 
legues. 

Aussitôt que j'ai reçu votre lettre j'ai convoque nos repré- 
sentants. lis avaient seulement quatre jours à leur disposition 
pour se prèsenter à Bruxelles en partant sur le champ. M. 
le dr. Barbosa du Bocage est retenu à Lisbonne par les exa- 
mens de TEcole Polytechnique dont il est Tun des professeurs; 
M. Teixeira de Vasconcellos ne peut quitter le Portugal en ce 
moment, à cause de quelques affaires particulières três sé- 
rieuses; M. Luciano Cordeiro était à Braga à cause du con- 
grès archéologique national de Citania, dont 11 est le secré- 
taire, et vient d'arriver à Lisbonne appelé par montélégram- 
me. Dans une séance extraordinaire, immédiatement convo- 
quée, nous avons reconnu Timpossibilité d'envoyer ces mes- 
sieurs ou d'autres reprèsentants à la réunion de la conférence 
internationale fixée au 19 vu le manque absolu de temps né- 
cessaire aux préparatifs et à la mise en ordre des affaires des 
delegues, et au voyage, même par Texpress, de Lisbonne à 
Bruxelles. Nous avons alors pense à envoyer notre mandat par 
le télégraphe à nos confrères, MM. Serpa Pinto et Brito Ca- 
pello présentement à Paris, mais ces messieurs sont trop oc- 
capés des travaux de notre expédition géographique dans 
TAfrique Centrale. D'ailleurs nous avons reçu la nouvelle de 
leur procbain départ pour Lisbonne d'oú ils s^embarqueront 
bientôt pour Loanda. Nous avons donc le chagrin de ne pou- 
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voir nous faire représenter à Bruxelles dans la réunion flxée 
au 19 de ce móis, nous n'en faisons pas moins les voeux les 
plUs sincères pour le progrès de Tidée généreuse à laquelle 
nous avons consacré nos sympathies et nos efforts. Nous som- 
mes extrêmement peinés, Monsieur, de m pouvoir, pour le 
moment et à cause de ces circonslances tout-à-fait étrangères 
à nos désirs, accepter la cordiale hospitalilé que Sa Majesté 
le roi des Belges a daigné ofírir à nos représentants. Nous 
saisissons cette occasion pour renouveler à Votre Excellence 
Tassurance de notre três haute considération. 

A son excellence le baron de Greindl. 

Pour le comité national portugaís, 
Le président, 

Vicomte de S. Januário. 



Lisbonne, le 14 juillet 1877. 

Monsieur: — Nous avons reçu, et nous vous en remercions 
iníiniment, votre lettre bienveillante du 7 juillet, ainsi que les 
douze exemplaires du compte-rendu de la séance de la Com- 
mission Internationale Àfricaine. 

Nous ne vous cacherons pas qu'on a remarque ici Tabsen- 
ce de toute notice ayant trait à la fondation du Comité portu- 
gais dans le compte-rendu. 

Nous n'avons pu nous faire représenter à cette séance de 
la Commission Internationale pour les raisons que nous vous 
avons expliquées dans notre lettre du 16 juin, — que nous es- 
pérons que vous aurez recue, — mais nous avons pour les pro- 
grès de la généreuse idée de TÂssociation Internationale la 
plus profonde et les plus sincères sympathies. 

L'expédition scientifique portugaise dans TAfrique Centrale 
est partie pour Loanda le 7 courant. 

Elle se compose, comme vous le savez, de trois de nos 
confrères de la Société de Géographie de Lisbonne: MM. le major, 
Serpa Pinto; cap. de corvette, Brito Capello; premier-lieute- 
nant, Roberto Ivens. 

Ce sont de braves et jeunes savants qui connaissent déjà 
rintérieur de TAfrique. 



Le but general de l'expédition est d'efrectuer autant que 
possible une reconnaissance géographique des bassins du Zaire 
et du Zambeze dans leurs rapports possibles entre eux et avec 
les bassins du Quanza et du Cunene. 

Le premier objectif será le Quango ou bien le Cassai. 

L'expédition fera le voyage de cote à cote, mais dans le 
cas ou des circonstances imprévues viendraient à surgir elle 
auralt la faculte de modiíier cet itinéraire. Afln de pourvoir aux 
frais de rexpédition le parlement portugais a vote la somme 
de 30 contos de reis, c'est-à-dire, de 170.000 frs. à peu prés. 

L'expédition a trotívè partout en Portugal un enthousiaste 
empressement ; elle a reçu de la Sociétè son drapeau national 
et les adieux les plus chaleureux. 

La Société va mettre à Tétude une autre expédition en 
Afrique et pour se procurer les moyens nécessaires elle aura 
recours à une souscription publique et nationale. 

Nous voyons que la Commission Internationale a continue 
à préférer le Zanzibar comme point de départ pour les expé- 
ditions à envoyer dans Tintérieur de 1' Afrique. 

Nous aurions peut-étre fait quelques reserves sur cette pré- 
férence, si nous avions été consultes. 

Agréez, Monsieur, etc. 

A M. le Baron Greindl, etc. 

Le presidem du Comité portugais, 
Vicomte de S. Januário. 

Le sécretaire, 
Luciano Cordeiro. 



Bruxelles, le 28 juillet 1877. 

Monsieur le Vicomte: — J'ai eu Thonneur de recevoir votre 
^^ttre du 14 de ce móis. Je prends la liberte de vous faire re- 
P^sirquer que la formation du comité portugais a été notiflée 
^ tous les comités. Elle était donc oflQciellement connue de 
^^las ceux qui ont assiste à la session du móis de juin. Cest 
POur ce motif qu'il n'en a pas été fait de nouveau mention. 
1^ Arous renouvelle Texpression des regrets que j'ai éprouvés 
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de n'avoir pas reçu votre lettre du 16 juin en temps utile 
pour en donner lecture pendant une séance, mais, comme je 
vous l'ai dit, j'ai pu la communiquer en particulier à chacun 
des membres de la commission et aucun ne peut douter des 
sentiments de sympathie que vous exprimez en si bons ter- 
mes. 

Tous les associes et leur auguste président font des vceux 
sincères pour le succès de Texpédition que dirigent MM. Ser- 
pa Pinto, Brito Capello et Roberto Ivens. L'appui chaleureux 
qu'ils rencontrent dans leur pays, fait bien augurer d'une en- 
treprise si utile non-seulement au Portugal, mais à tous ceux 
qui s'intéressent aux découvertes géographiques en Afrique. 
Vous me dites que si vous aviez été présent à Bruxelles, vous 
auriez fait des reserves quant au point de départ qui a étè choi- 
si. Je regrette de n'avoir pas connu vos projets ; en votre ab- 
sence je me serais fait un devoir de les présenter ; mais je 
vous prie de croire que ce n'est pas par indifférence pour les 
intérêts portugais que la préférence a été donnée à la cote de 
Zanzibar, mais plutôt par déférence afln de pas faire double 
emploi et de ne pas marcher sur vos brisées. Les explorations 
par la cole occidentale sont en fort bonnes mains puisque c'est 
le gouvernement portugais qui s'en charge et il a paru au co- 
mité exécutif que les travaux sur la cote orientale devaient 
particulièrement fixer son attention. II y avait un autre motií 
pour nous de préférer Zanzibar aussi longtemps que nos res- 
sources restreintes ne nous permettent pas d'opérer de deux 
côtés à la fois. Les oflfres qui ont été faites à TAssociation In- 
ternationale Africaine, lui donnent lieu d'espérer qu'elle pourra 
créer gratuitement un dépôt à Zanzibar et une agence dans 
rUniannvesi et établir ainsi la première station scientifique et 
hospitalière dans Tintérieur du pays, soit sur les bords du lac 
Tanganjilka, soit même au dela. La première expédition par- 
tira bientôt. Le personnel européen de la première station se 
composera de M. Crespei, chef, de M. Cambier, aslronome 
géographe, de M. Mães, docteur en sciences naturelles. M. 
Mamo, le voyageur autrichien que vous connaissez, accompa- 
gnera Texpédition en qualité d'explorateur et aura pour mis- 
sion de visiter les pays inconnus à Touest du Tanganjilka et 
d'y rechercher les emplacements les plus favorables à Téta- 
blissement de nouvelles slations. Tels sont les projets formes 
par le comité exécutif en vertu des résolutions de la commis- 
sion ; mais en cboisissant la cote de Zanzibar^ il n'a nuUement 
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exclu les entreprises plus directement utiles au Portugal. Vous 
en aurez la preuve lorsque nos ressources se développeront 
et que vous ferez connaitre les désirs particuliers du comité 
national portugais. 

J'ai rhonneur de vous faire parvenir le modele du drapeau 
de rAssociation Internationale et je vous prie, Monsieur le Vi- 
comte, d'agréer Tassurance de ma haute considération. 

• 

Le secrétaire general, 
Greindl. 

r 

Monsieur le vicomte de S. Januário, président du comité 
portugais de TAssociation Internationale Africaine. Lisbonne. 



Discurso presidencial 

DO SNR. VISCONDE DE S. JANUÁRIO 

Lido na primeira sessão solemne da Sociedade de Geographia de Lisboa 

Senhores: — Solemnisamos hoje o primeiro anniversario da 
fundação da Sociedade de Geographia de Usboa, e é com o 
maior regosijo que nos congratulamos com o paiz, por nos 
termos associado ás lides do progresso geographico que tão 
poderosamente se está desenvolvendo em todas as nações ci- 
vilisadas. 

E' um dos mais salientes distinctivos das civilisações mo- 
dernas, e ao mesmo tempo um signal irrefragavel da sua su- 
perioridade sobre as antigas, esse nobre e desinteressado ar- 
dor com que se procura actualmente adquirir um conhecimento 
completo do planeta que habitamos. 

Já não é só a espada do conquistador que vai abrir um 
sangrento traço de união entre as nações distantes pondo um 
limite de ruinas e de destruições aos conhecimentos geogra- 
phicos, a sciencia moderna caminha por toda a parte levando 
o seu facho divino sem precisar do funesto amparo das hor- 
das de Attila e de Gengiskhan. Para este nobre e útil empe- 
nho tem por certo poderosamente contribuído as sociedades 
geographicas que á porfia se tem organisado a partir do pri- 
meiro quartel d'este século, não só na Europa, mas em todas 
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as partes do mundo. Depois que as primeiras sociedades *geo- 
graphicas se formaram, em Paris em 1821, Berlim, 1828 e Lon- 
dres em 1830, o estimulo que estes corpos scientiflcos desen- 
volveram com relação ao alargamento dos conhecimentos geo- 
graphicos foi de tal natureza, que bem se demonstra pela actual 
existência de cerca de quarenta sociedades geographicas, ás 
quaes fomos juntar o nosso contingente no decurso do ultimo 
anno. Nem todas estas sociedades, como a de Londres, que 
dispõe de consideráveis, recursos, podem emprehender explo- 
rações nas partes desconhecidas ou pouco estudadas do globo 
terrestre, porém é fora de duvida que todas ellas exercem uma 
certa influencia na opinião publica e nos governos dos paizes 
em que estão estabelecidas, e despertam a attenção e até o em- 
Ihusiasmo d'aquelles que estão no caso de coadjuvar os seus 
intuitos na lide especulativa da sciencia, ou no terreno pratico 
de audaciosas explorações. E assim se explica a extraordinária 
actividade que actualmente se nota n'este campo de indaga- 
ção scientiflca, organisando-se successivamente numerosas ex- 
pedições. 

Com effeito, nunca, desde o decurso do século xv e co- 
meço do século XVI, tanto zelo se tem manifestado, ou tantas 
expedições se tem tentado para a exploração da terra como 
na segunda metade d'este século, e isto é devido em grande 
parte á influencia suscitada n'esta época pela actividade e es- 
forços combinados das sociedades geographicas. O seu fim nã( 
tem sido e não é somente accumular e diflfundir informações 
geographicas, porque estes serviços são feitos pelos compila- 
dores e cartographos com o auxílio do geographo scienlifico. 
A sua verdadeira missão consiste em imprimir no espirito d; 
actual geração a necessidade d'estes trabalhos tão vastos nos 
seus detalhes e tão importantes nos seus resultados ; em acon- 
selhar o que deve fazer-se ; em que territórios as explorações 
devem ser dirigidas, e qual a necessidade ou o valor d'esse 
commettimentos. Em vez de dirigir a exploração de terras des- 
conhecidas quasi no intuito de românticas aventuras, como 
antigamente, o seu objecto tem sido fomentar agora a acqui- 
sição de conhecimentos scientiflcos e linguisticos, juntamente 
com o fornecimento de meios apropriados, áquelles explora- 
dores que se disponham a arrostar com os encommodos, pri- 
vações e perigos, que são frequentes em tão nobres emprezas, 
de modo que elles possam voltar com farta colheita de louros 
e honras para si, e manifesta utilidade para o mundo. 
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E' assim que um punhado de homens com a alma robus- 
tecida pela sciencia, não receia aventurar-se nos dezertos sob 
cujas areias jazem sepultados os victoriosos exércitos de Cam- 
byse, e vão levantar o véo da mysteriosa Irys nas ignotas ori- 
gens do Nilo. Outros encaminhando-se pelas desoladas regiões 
austraes e boreaes, deixam muito para trás as primeiras ban- 
quias, e mesmo ao julgar-se já sepultados entre os gelos nos 
confins do globo, voltão a ser bafejados pelas tépidas brisas 
que as zonas temperadas lhes envião a seu encontro. 

Em outros paizes aonde caducas civilisações forcejam para 
esconder á luz da sciencia vastas porções da terra, lá vão os 
modernos paladinos em santa e pacifica crusada arrancar o 
segredo d'essas raças adversas que pareciam querer morrer 
abraçadas a retrogadas tradições ; e n'esses paizes immersos 
no rigoroso inverno da barbárie, são elles os percursosos d'essa 
grande e eterna primavera que deverá reinar por fim, quando 
o sol da civilisação e do amor se erguer na sua serena e su- 
ave magestade para todos os povos da terra. 

A sciencia da geographia é essencialmente fraternal; não 
podemos separar a idéa da terra da idéa do homem. Uma nova 
região que se descobre equivale quasi sempre a uma nova na- 
ção que vai entrar em relações com outras e os progressos da 
geographia prendem-se portanto intimamente com os progres- 
sos da humanidade. Não admira pois que por toda a Eu- 
ropa as nações cultas se pronunciem tão altamente em favor 
das emprezas que tendem a augmentar e a completar os co- 
nhecimentos geographicos, e quasi se pode dizer que hoje ne- 
nhuma nação europeia pôde deixar de ter em seu seio socie- 
dades enérgicas dedicadas ao progresso da geographia, sem 
dar claro indicio da sua inactividade civihsadora. E aos des- 
crentes que perguntarem para que serve uma Sociedade Geo- 
graphica, podemos responder como o fez de um modo muito 
honroso para o nosso paiz, Mr. Daly, presidente da Sociedade 
Geographica Americana, com sede em New- York, dizendo que, 
o infante D. Henrique ao estabelecer-se no promontório de Sa- 
gres, acompanhado de alguns homens de sciencia com o fim 
de dirigir os seus estudos ao campo das descobertas, consti- 
tuiu o que deve com toda a propriedade chamar-se uma So- 
ciedade Geographica ; e todos sabem quanto se alargou então 
a geographia com as proveitosas indagações e audaciosas ten- 
tativas d'aquelle sábio príncipe e de seus illustrados compa- 
nheiros. Com effeito depois de se aperfeiçoarem no estudo do 
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que então era já conhecido com relação ao globo, voltaram 
logo a sua attenção para o que era ainda desconhecido. O cabo 
Bojador, esse perigoso promontório que demora a N. O. da 
costa d' Africa, e em torno do qual numerosas correntes tem 
causado a perda de tantos nautas, era então o limite do mundo 
conhecido pelo lado da costa occidental d'Africa ; o infante D. 
Henrique quiz conhecer o que havia para além, tendo já em 
mente procurar o caminho das índias, e quando elle e os seus 
associados se dedicaram a esta indagação, inventando e aper- 
feiçoando instrumentos náuticos, melhorando e facilitando a 
navegação, armando e enviando navios áquellas aventurosas 
descobertas depois de ter instruído os capitães e pilotos em- 
prehenderam a missão de uma sociedade geographica. 

Não existem hoje como então haviam, largas porções de 
oceano nem grandes continentes por descobrir, para marcar 
nas cartas, mas ainda ha pelo menos uma sétima parte do 
globo da qual nada conhecemos a não ser por simples conje- 
ctura. A região que circunda o pólo antartico occupa uma área 
de sete milhões de milhas quadradas. A do pólo árctico mede 
proximamente três milhões. A parte da Afiica não explorada 
mede cerca de um milhão. A porção desconhecida da Austrália 
importa seguramente em dois terços d'esta quantidade; de- 
vendo também mencionar-se as grandes ilhas do archipelago 
das índias Orientaes que se levantam desde a extremidade N. 
E. da Ásia, até á Nova Zelândia, occupando uma das partes 
mais favorecidas do globo, e lendo em extensão a grandeza 
de um continente. Uma das ilhas d'este grande grupo, Bornéo, 
é considerada como uma das maiores do globo; um tracto 
de terreno ao longo da costa, na extensão de um centenar de 
milhas, representa tudo quanto d'elle conhecemos ; o interior 
e larga porção da costa ainda são desconhecidos. 

Papua ou Nova Guiné é tão extensa como Bornéo. E o que 
conhecemos nós d'ella? Comparativamente nada. No mesmo 
caso estão Sumatra com mil milhas de extensão, as Gelebe e 
Luçon apenas inferiores a Sumatra, e centenares de outras do 
mesmo grupo, que apenas se acham marcadas nas cartas, mas 
que não tem sido exploradas, ou não tem em todo o caso re- 
cebido os beneílcios da civilisação. 

Além de outras partes do globo temos ainda a mencionar 
as vastas regiões do sul da America, que são imperfeitamente 
conhecidas ; as grandes porções da Azia que estão ainda ve- 
dadas ao commercio do mundo civilisado, por terem jazido © 
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;e conservarem ainda sob o bárbaro jugo Mongolico ou Ma- 
lometano, e larguíssima extensão da America do Norte para 
) lado do occidente, que está longe de ser completamente ex- 
)lorada. 

E quantos phenomenos não temos ainda a estudar para 
)bter perfeito conhecimento de causas que devemos compre- 
ender nos domínios da geographia ? As leis que regem os mo- 
mentos dos ventos, a sua direcção e velocidade, a tempera- 
ura das grandes correntes do oceano e as suas diflferentes 
profundidades, as causas que regulam o vasto systema das 
guas na sua circulação sobre os dois terços do globo, e prin- 
;ipalmente o mysterioso phenomeno do magnetismo terreste, 
ão outros tantos themas que prendem a attenção dos geo- 
[raphos, e cuja chave, chegando a obter-se, abrirá os segre- 
los das leis das forças que materialmente regem as condições 
íhisicas da terra, os seus movimentos e tudo quanto lhe diz 
espeito. 

Para aperfeiçoamento de lodos os ramos de geographia 
em as Sociedades Geographicas prestado importantes sérvi- 
os, já pelo empenho dos seus próprios recursos, já desper- 
ando nos governos dos respectivos paizes mais vigorosa ini- 
iativa, e incitando-os e aconselhando-os a proveitosos com- 
nettimentos geographicos. D'este benéfico influxo tem nascido 
corrente de explorações scientificas com que varias nações 
la Europa estão assignalando o progresso d'este século. Por- 
agal não pôde também separar a sua causa da causa da ci- 
ilisação, e de não querer separal-a deu já irrefragaveis provas 
os tempos modernos, quebrando os ferros da escravidão em 
odos os seus dominios ultramarinos, e exercendo activa fls- 
alisação para que essas leis humanitárias sejam cumpridas e 
espeitadas. Mas não devemos hmitar-nos áquelle* generoso 
rocedimento, parecendo imitar n'outros pontos a immobili- 
ade característica dos povos bárbaros, para continuarmos a 
iver em condemnavel indolência, lisongeando o nosso amor 
iroprio com as tradicções do passado. 

Os gloriosos descobridores portuguezes que tanto merecem 
la humanidade mostram-nos nos séculos xv e xvi com o seu 
lobre exemplo, o que devemos fazer no século xix, para ser- 
Qos dignos d'elles. A gloria dos Henriques, Gamas, Cabraes, 
\ Magalhães pertence-lhes, e quando a invocarmos como nossa, 
leverá servir mais para estimulo e afBrmação de nova inicia- 
iva, do que para desculpar a inactividade em que temos ja- 



zido. Deixemos essa gloria a essa geração de heroes, e se al- 
guma queremos para nós, trabalhemos corajosa e desinteres- 
sadamente. 

Felizmente não tem sido inteiramente estéreis para nós as 
altas discussões do período de agitação geographica que vamos 
percorrendo ; a opinião publica tem sido vivamente excitada, 
os poderes do Estado tem-se interessado n'estes proveitosos 
certamens, e tudo nos induz a crer que vamos entrar n'uma 
época de aperfeiçoamento dos territórios coloniaes que pos- 
suímos, e de exploração d'aquelles que por serem conjSnantes 
podem Interessar ao alargamento do nosso dominio, além de 
interessarem á causa da civílisação universal. 

Largas extensões do globo ainda ficam á disposição da 
energia portugueza. lia mais de quatro séculos precedemos 
todas as nações da Europa na exploração das costas africanas, 
e essas nações tem respeitado o privilegio que por essa forma 
adquirimos de abrir ás relações dos povos civilisados uma 
grande parte do continente africano. Que uso havemos feito 
d'esse precioso legado? Por em quanto as vastas regiões que 
confinam com as nossas possessões ou estão por descobrir, 
ou por civilisar, e não devemos por mais tempo deixar de co- 
lher a opulenta seara que ha séculos espera o ceifador. 

Portugal tem ainda uma nobilíssima missão a cumprir, e 
pertence-lhe dar um passo decisivo no progresso das sciencias 
geographicas. Existe n'este paiz saber e coragem bastantes 
para levar a cabo os mais árduos emprehendimentos. A Africa 
espera nos seus mysteriosos sertões um nome portuguez para_ 
juntar aos Burton, Shweinfurth, Levingstone e Cameron: a— 
Oceania, a Malásia não cederam todos os seus thesouros ao 
WaUis, Cook e La Pérouse. Resta muito que fazer e é temp 
que Portugal reate o fio quebrado das emprezas generosas- 
Estejam as nossas aspirações á altura dos nossos deveres 
jamais fraquejaremos ; o nosso caminho ha muito que está tra 
çado, entremos denodamente n'elle, e seja emfim a nossa nor 
ma : res non verba. 
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Expedição geographíca-portngoeza â Afríea-Central 

NOTICIAS DIRECTAS 



Chegada á Madeira e a S. Vicente, — O snr. Roberto Ivens. — Os carre- 
gadores. — Chegada a S. Thiago e ao Cabo das Palmas, — Impossibili- 
dade de contractar carregadores na costa. — Intrigas inglezas. — O 
snr. commandante do Zaire. — Chegada ao Príncipe. — Ideia de recic- 
lar mussorongos. --Em S. Thomé. — Um passeio. — Um escravo do Ma- 
tianvo. — Chegada ao Ambriz e a Loanda. — Serpa Pinto parte para o 
Norte. — A Tâmega. — Noticias de Stanley.— Entrevista com elle. — 
O que elle fez. — O que elle diz. — Ultimas noticias. 



O geral e natural imteresse com que se aguardam e rece- 
bem as mais insignificantes novas dos exploradores portugue- 
ses, nossos consócios, de quem ha pouco nos despedimos, e a 
oircumstancia de eu ter a dupla honra de ser um dos seus 
oorrespondentes habituaes e um dos secretários da Sociedade 
<ie Geographia de Lisboa, não somente me authorisam mas 
aconselham a que me imponha o agradável encargo de relatar 
5iqui as noticias que por communicação privativa ou pela cor- 
i*espondencia official da Sociedade chegam ao meu conheci- 
mento acerca dos nossos briosos consócios e do empreendi- 
mento a que elles se dedicaram. 

Podem parecer demasiado insignificantes algumas das pri- 
meiras noticias que agrupo hoje, a certos espirites emproados 
na exclusiva preoccupação de gloriosos ruidos. 

Não interessam muitas d'estas novas aos « verdadeiros geo- 
graphos», como costumam dizer os que o não são para se 
darem ares de o ser, nas suas incriminações imponentes. 

Mas interessam-nos todas a nós, como a uma familia unida 
e extremosa, — e familia somos, — interessam todas as noti- 
cias dos filhos que se foram do lar commum. Isto basta. 



A 10 de julho, chegaram os nossos beneméritos expedi- 
cionários e consócios, snrs. Brito Capello e Serpa Pinto á Ma- 
cieira. 

5 
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Â Direcção da Sociedade ofQciara para ali ao nosso con- 
sócio fundador o snr. dr. Álvaro Rodrigues de Azevedo para 
que aggregando a si os mais consócios correspondentes, resi- 
dentes no Funchal fosse com elles em nome da Sociedade cum- 
primentar a Expedição e offerecer-lhe todo o auxilio de que 
ella podesse carecer. N'este sentido se ofQciara egualmente 
áquelles sócios, mas a curta demora do paquete e a tardia 
entrega da correspondência por parte do correio do Funchal, 
não permittiram que os nossos coUegas insulanos tivessem o 
prazer de apresentar á Expedição a homenagem da sua sym- 
patbia e os votos pelo feliz êxito do emprehendimento, o que 
summamente sentiram segundo nos communicou o snr. dr. 
Azevedo. 

Para ali telegraphei comtudo aos expedicionários, receben- 
do immediatamente a certeza de que nenhuma occorrencia des- 
agradável se dera na viagem. 

* 
* * 

A 15 do mesmo mez aportou o Zaire a S. Vicente de Cabo 
Verde. A viagem continuava a ser excellente e os expedicio- 
nários gosando perfeita saúde estavam anciosos por chegar a 
Loanda. Mostravam-se profundamente agradecidos ao snr. Tito, 
digno commandante do paquete, pelos obséquios e auxílios que 
lhes prestava. Como tivesse a este tempo chegado a Lisboa o 
outro membro da expedição e nosso consócio, snr. Roberto 
Ivens, por um pequeno equivoco que felizmente não teve conse- 
quências desagradáveis, e immediatamente me procurasse para 
se entender commigo sobre assumptos da exploração, expedi 
a requisição d'elle para S. Vicente um telegramma pergun- 
tando se o snr. Ivens deveria seguir immediatamente ou po- 
deria demorar-se algum tempo. Devo dizer que quando a res- 
posta telegraphica chegou, o snr. Ivens resolvera já partir no 
primeiro paquete, apesar do escasso período que lhe ficava 
para resolver todos os negócios pessoaes e mesmo relativos á 
sua parte na expedição, que um emprehendimento d'esta na- 
tureza naturalmente exige que fiquem resolvidos. O snr. Ivens 
tivera uma grande mágoa em não encontrar já, em Portugal, 
os companheiros, e não lhes ficou por forma alguma inferior 
DO ardente desejo de levar por diante o grandioso emprehen- 
dimento, que fora aspiração de todos e acerca do qual haviam 
acordado antecipadamente. 
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Varias requisições que me foram particularmente feitas, 
pude satisfazel-as com a urgência reclamada, graças ao auxilio 
do levantado patriotismo dos snrs. ministro da marinha, Fran- 
cisco Costa, F. Bisarro, Sarrea Prado e Alberto Garrido. 

Roberto Ivens entregou-se assiduamente nos poucos dias 
que se demorou em Lisboa á pratica da photographia e levou 
um apparelho photographico que deve ser importante auxiliar 
na exploração. 

Desde S. Vicente, começaram os nossos exploradores a 
ter as peiores informações acerca da diflBculdade de obter em 
Loanda, ou mesmo no littoral da nossa Africa Occidental, o 
namero .de carregadores bons e de confiança que lhes seria 
necessário, e consequentemente foram estudando a maneira 
de resolver esse problema importantíssimo visto que se ma- 
lograra a esperança de que o snr. Ivens tivesse recebido os 
avisos que lhe haviam sido expedidos para Angola. Occorreu- 
Ihes naturalmente a ideia de irem, mal chegassem a Loanda, 
recrutar no Bihè e em Quillengues os carregadores que não po- 
dassem angariar na costa, mas esse projecto mesmo suscitava 
objecções graves e era d'um êxito muito problemático. 

A 17 do mesmo mez estavam em S. Thiago (cidade da 
Praia). Ahi foram cumprimentados em nome e por delegação 
da Sociedade, pelo nosso consócio fundador o snr. Jacintho 
Augusto Medina, cirurgião-medico e director do posto mete- 
reologico. Egualmente os obsequiou muito o snr. governador 
da província, Guedes. 



A 24 chegavam ao Cabo das Palmas. Desembarcaram e 
procuraram obter alguns carregadores que levassem a Loanda, 
Haas os inglezes teem-nos por tal forma intrigado por toda 
aquella costa no intuito de combater a emigração por con- 
tracto, de colonos para S. Thomé e mais possessões portu- 
guezas, que foram inefflcazes os esforços dos nossos explora- 
dores para obter alguma gente. Alguma esperança lhes ficou 
porém de poder vir a contractal-a em Acra ou no Cabo das 
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Três Pontas, se a não obtivessem n' outra parte. E seria de 
summa vantagem recrutar ali algum pessoal da expedição por- 
que os negros d'aquella costa são talvez os melhores, mais vi- 
gorosos e de maior conGança de todo o litoral occidental da 
Africa, para taes campanhas. Novamente se confessavam os 
nossos coUegas muito gratos ao snr. commandante do Zaire^ 
Pedro d'Almeida Tito pela valiosíssima coadjuvação que lhes 
prestou n'aquelles trabalhos e indagações. 

A 29 chegaram ao Príncipe. Boa viagem e saúde inalterá- 
vel. As informações relativas a carregadores continuavam a 
ser más. Uma audaciosa idéa occorreu então a Serpa Pinto. 
Posso hoje revellal-a por que por ella se explica um facto fe- 
licíssimo, já sabido de todos. Foi a de na ultima extremidade 
ir recrutar carregadores entre os mussorongos do Zaire. 

Os mussorongos não são como muitos pensam um povo, 
uma tribu, uma raça distincta. São bandidos. E' gente do 
Congo que anda, por dizer assim, a monte. São robustos, va- 
lentes, e velhacos. Na região que dominam não ha contar com 
elles. Tirados porém d'ah, transportados para um meio des- 
conhecido, a submissão torna-se-lhes naturalmente uma ne- 
cessidade instinctiva. O plano não era uma fantasia. Funda- 
va-se em factos positivos. 

Em S. Thomé a demora do paquete foi maior (2 dias) o 
que permittiu aos nossos exploradores um pequeno ensaio de 
jornada no sertão. Fizeram-n'o em companhia d'um moço pas- 
sageiro do vapor, o snr. Avelino Fernandes, natural do Porto 
e de cinco carregadores pretos que lhes obteve o snr. Dire- 
ctor da Alfandega. 

No primeiro dia andaram a pé 30 kilometros na direcção 
S. 0. do porto, internando-se no matto até uma altitude ipso- 
me trica de 600 metros. 

Ao anoitecer acamparam sob as ramarias dHima grande 
arvore. 

Appareceu-lhes um preto foragido que lhes foi buscar agua 
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a troco d'um arrátel de café que lhe compraram, e que vendo 
que lhe não faziam mal se lhes poz ao serviço. A's 10 horas 
deitaram-sesem que a abundanxia de formigas os impedisse 
de dormir, mas á 1 hora foram despertados pelos latidos 
d'uma cadella que haviam levado e que denunciava a approxi- 
mação de outros negros foragidos, que comtudo se conserva- 
vam receiosos a certa distancia. Chamaram-n'os os explora- 
dores, deram-lhes um copo d'agua-ardente a cada um e pedi- 
ram-lhes que se fossem e os deixassem dormir socegados. 
Foram-se, e os nossos consócios aproveitando o facto de te- 
rem acordado repetiram a medição da altitude com o ipsome- 
tro Baudin que lhes deu o mesmo resultado de 600 metros. 
De madrugada, seguiram caminho do 0. a um morro que já 
fazia parte d'uma roça, chamada de Santa Luzia, e d'onde se 
goza um formosíssimo panorama. Alli lhes appareceram dois 
brancos : um homem e uma mulher, uma terrivel mulher de 
pronuncia minhota que os verberou asperamente pela ousadia 
de lhe entrarem na terra sem lhe haver mandado pedir vénia. 

Ao almoço um dos carregadores denunciou ser das terras 
do Matianvo, tendo sido vendido como escravo em Loanda 
d'onde viera livre para S. Thomé. Este homem aflGirmava ter 
percorrido o Quango até ao Zaire e deu informações interes- 
santes que os nossos exploradores terão occasião de verificar, 
sobre aquella região. 

Visitada depois a magnifica queda d'agua Blu-Blu, os nos- 
sos consócios recolheram a bordo ao anoitecer, perfeitamente 
bons e fortes, tendo andado 2 dias ao sol do equador, pas- 
sado uma noite no matto, com o solo por leito e o ceu por 
tecto, como elles dizem, e comendo uma só vez em cada 24 
horas. Não encontraram caça, mas conta Serpa Pinto que 
tendo experimentado ao alvo a carabina que lhe offereceu 
El-rei a achara tão excellente que ella vae ser a sua usual 
companheira. E' claro que se tractava d'um simples passeio, 
mas as noticias da Expedição são tão geralmente estimadas 
que me julgo obrigado a inserir aqui este episodio. 

A 5 chegavam ao Ambriz e já ahi resolvera definitivamente 
Serpa Pinto partir, «dentro de 3 dias,» — me dizia elle de 
lá — para o Zaire, a recrutar carregadores se o governador 
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geral de Angola lhe facultasse uma das canhoneiras da Esta- 
ção Naval. 

No dia 6 aportavam finalmente a Loanda onde eram fes- 
tivamente recebidos e cumprimentados pelas principaes pes- 
soas da cidade. Officios análogos aos que se haviam remettido 
para os nossos consócios da Madeira, se remetteram também 
aos sócios correspondentes da Sociedade em Loanda, á frente 
dos quaes nao poderá deixar de coUocar-se com a particular 
delegação do nosso instituto o digno governador geral da pro- 
vincia, snr. conselheiro Albuquerque, como era de inteira jus- 
tiça. A esta illustrada e patriótica autboridade e a outro nosso 
estimável consócio snr. Urbano de Castro deve a Sociedade 
os maiores agradecimentos. D'este ultimo cavalheiro sabemos 
que se tem dedicadamente occupado em assegurar á Expedi- 
ção e á Sociedade a possível segurança para o bom resulta- 
do do serviço postal correlativo que pela nossa secretaria se 
organisou e funcciona já. 

O snr. governador geral mostrou-se perfeitamente compe- 
netrado da importância do emprehendimento a que a Expedi- 
ção se propunha, e desde logo poz á disposição d'esta os va- 
liosíssimos recursos da sua authoridade, do seu conselho e 
do seu patriotismo. 

Confirmavam-se completamente as informações recebidas 
durante a viagem acerca de carregadores. Em Loanda e ainda 
no litoral mais próximo não havia possibilidade de recrutar 
e organisar um corpo suflGiciente e bom^ d'estes auxiliares in- 
dispensáveis a qualquer exploração em Africa. 

Quantos se haviam podido arranjar, levara para o interior 
a expedição d'obras publicas sob o mando do nosso consócio 
o snr. engenheiro Gorjão. 

Não eram muitos nem bons, e nós sabemos já as grandes 
difSculdades em que por causa d'elles se tem visto aquella 
expedição. 

Os nossos exploradores não hesitaram um instante. Resol- 
veram que um, o snr. Brito Capello, ficasse em Loanda diri- 
gindo o desembarque e acondicionamento das bagagens, o alo- 
jamento e preparativos da expedição, e que o snr. Serpa Pinto 
partisse immediatamente para o Norte, a recrutar gente. 

Não havia porém n'aquella occasião em Loanda navio do 
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Estado que podesse de prompto fazer-se ao mar. A canhoDoira 
Lima ali ancorada carecia de 10 dias para que podesse sabir. 
A Tâmega cruzava ao Norte do Zaire. 

Munido porém d'um oflScio do governador para o digno 
commandante.d'este ultimo navio, o snr. Serpa Pinto, partiu 
de Loanda a procural-o, trinta e seis horas depois da chegada 
áquelle porto e n'uma lancha sem coberta tripulada por dez 
pretos. A 9 chegava ao Ambriz onde o chefe do concelho, 
snr. Tavares, o obsequiou quanto pôde, e onde o informaram 
de que a canhoneira viria ali no dia H. Resolveu esperal-a. 
AH avisto^se de feito o navio e o snr. Serpa Pinto dirigiu- 
se immediatmiente a bordo. O commandante, snr. Marques, 
porém observou-lhe que se achava sem recursos, e combinado 
que a Tâmega fosse recebel-os a Loanda, estava de volta no 
Ambriz a 13, recebia a 14 o snr. Serpa Pinto e o snr. Ave- 
lino Fernandes que dedicadamente quizera acompanbal-o para 
o coadjuvar no recrutamento dos carregadores, e no dia 15 
demandava a entrada do Zaire, subindo em seguida aquelle 
rio até o porto da Lenha. 

Desembarcando ali, soube o snr. Serpa Pinto da chegada 
de Stanley que realisara uma das mais brilhantes e proflcuas 
travessias de que resam os annaes da geographia africana. 

Stanley attingira Boma com 150 carregadores zanzibares, 
e partira, havia três dias para Cabinda. 

O snr. Serpa Pinto comprehendeu logo o que lhe cumpria 
fazer como representante de Portugal n'esta generosa e geral 
campanha de exploração scientifica e civilisadora da Africa, 
nem tão pouco lhe podia passar desapercebida a vantagem 
que poderia advir á nossa expedição de se pôr immediata- 
mente em contacto com o homem que acabava de realísar 
tão longo e importante reconhecimento no interior da Africa^ 
resolvendo quiçá um dos problemas a que os nossos explora- 
dores miravam, como um d'aquelles que mais imperiosamente 
se impunham á geographia africana e ao dever e convejiien- 
cias do nosso paiz. Depois, se a gente de Stanley quizesse 
pôr-se ao serviço da nossa expedição, a diflSculdade maior e 
mais instante, ficava vantajosissimamente resolvida. Reembar- 
cando logo, o snr. Serpa Pinto, pediu ao commandante que 
se dirigisse immediatamente a Cabinda, e ali chegou no dia 16. 

O snr. Serpa Pinto com a brioza oficialidade do Tâmega 
e o snr. Avelino Fernandes foram a terra cumprimentar o il- 
lastre explorador americano, e ea não posso n'esta occasião 
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resistir a deixar que a palavra do nosso consócio, por dizer 
assim, commovida ainda pelas impressões immediatas e sin- 
gulares d'aquelle encontro, substitua a minha pallida e breve 
narrativa, embora a carta de Serpa Pinto não fosse destinada 
a passar d'um desafogado confidenciar d'amigos. 
Eis o que elle me escreve: 



« Fui logo a terra procurar o meu homem e imagine o meu amigo 
com que commoção apertei a mão a esse homem que acahava de con- 
cluir a mais gigantesca das viagens de explorarão dos tempos moder- 
nos. Em nome do governo portuguez oflereci-lhe o naiúo e o dmheiro 
de que precisasse. Pedi-lhe que não vendesse o marfii^ que eu sabia 
trouxera do interior; que o levasse para a Europa, que todas as despe- 
zas lhe seriam pagas em Cabinda. 

Elle ficou tao commovido, que se lhe embargou a voz e com as la- 
grimas nos olhos respondeu-me com um aperto de mão. 

Eu não podia desviar os olhos d'esse homem cuja phisionomia enér- 
gica e sympathica exprime bondade. 

A nossa entrevista realisava-se ou areal de Cabinda por baixo da 
feitoria ingleza e assistiam a ella o Avelino Fernandes e os officiaes da 
canhoneira Tâmega, 

O Stanley estava vestido com um casaco de casimira parda justo ao 
corpo, calção d' anta amarella já gasto pelo uso, polainas de couro e 
umas riquíssimas chinellas orientaes todas bordadas a ouro. Não tra- 
zia gravata nem collarinho e tinha um chapéu de palha, da Madeira, na 
cabeça. Na mão, o bordão de peregrino, mas de peregrino da sciencia 
e da civilisação, um bordão cortado nos matagaes das fontes do Zaire, 
bordão que eu hoje possuo porque foi o primeiro presente que me deu 
o grande viajante e que ira suster os meus passos como susteve os 
d'elle. 

O Stanley é da minha estatura, um pouco mais baixo do que eu e 
não mais grosso. Tem umas mãos tinas e aristocráticas, e um gesto 
elegante e enérgico. Os seus olhos azues muito claros, passam simulta- 
neamente da atonia extrema a uma vivacidade dominadora. 

A sua voz é harmoniosa, e a palavra fluente sempre cheia de espi- 
rito fino e ás vezes de ironia mordaz. Na noite d'esse dia conversámos 
muito e eu no dia seguinte fui logo do manhã procural-o. Então a sós 
com elle e com o Avelino Fernandes, tivemos uma longa conversação, 
em que elle me disse que já tinha vendido aos inglezes da feitoria o 
marfim que trouxera e que distribuirá o producto pelos carregadores, 
que são verdadeiros amigos. Eu propuz-lhe ceder-me elle os carregado- 
res para a minha exploração, com a condição de eu os levar a Zanzibar 
depois, e elle acceitou mas com a condição d'elles annuirem a isso de 
boa vontade. Consultados os chefes disseram que me não conheciam e 
que por isso não queriam ir commigo. Mas o Stanley combinou ir com- 
migo na canhoneira para Loanda com aquella gente, alli ir viver com 
ella para nossa casa, a vêr se elles se nos aíTeiçoam e querem acom- 
panhar-nos. 

Esta gente é a mesma que acompanhou o Levíngstone e estão ali os 
próprios criados do velho inglez, e entre elles o conhecido Magiwara em 



134 



cujos braços morreu o celebre explorador. Eu sempre lhe disse, meu 
Luciano, que tinha fé na minha boa estrella e sempre contei que se não 
arranjasse carregadores na terra, elles me cahiriam do céo, como cahi- 
ram. 

O Stanley hoje é meu amigo. Tem-me desvendado os segredos d'essa 
Africa desconhecida e sei cousas, agora, que vão fazer alterar o itene- 
rario que traçáramos. Ha ahi ainda nmito que estudar e sei hoje os pon- 
tos a que nos devemos dirigir para bem do nosso paiz. 
O Stanley, verdadeiro Yankee, não é nada inglez. 
O Zaire tem um curso de duas mil e quatrocentas léguas o toma as 
primeiras aguas no lago Bengaweolo tendo ali o nome de Luapula. Cha- 
ma-se depois Lualaba, que, como eu suppunha, significa simplesmente 
rio, e depois muitos outros nomes, correndo uma grande extensão ao 
norte do Equador;. Tem 62 cataractas das quaes 57 foram descidas pelo 
grande Stanley, em barcos, e foi n'isso que elle perdeu os dois compa- 
nlieiros brancos que trazia e muitos carregadores. As ultimas 5 são as 
gfU-édas de Yallalla que passou por terra. 
Quantas vezes elle me tem dito : 

— -t Vé este cabeUos todos brancos? Bati-me quarenta e cinco vezes, 
psk^sm todas as misérias do explorador; combati os mais ferozes inimi- 
g-QS. Pois as quedas do Zaire nzeram-me as cãs que os mais trabalhos 
n^to conseguiram fazer-me». 

O lago Sankorra não existe; ha um rio com o nome de Sankurro 
qtx^ é affluente do Zaire. São também affluentes d'este o Cassai e o 
Q"u..ango. Os povos são intratáveis e o Stanley teve de bater-se quarenta 
e c^ânco vezes para poder passar e defender as bagagens. 

Os oflOiciaes do Tâmega deram hontem um jantar esplendido a Stan- 
le^y a que assistiram três dos principaes chefes mouros da sua comitiva. 

A' direita do commandante Marques, sentava- se o Stanley e eu á es- 
qta^rda. Em frente o Avelino Fernandes, e os mais officiaes occupavam 
o x*6sto da mezá. Os três mouros estavam sentados no chão e recebiam 
os j)ratos que os officiaes lhe passavam. Faziam grande espanto das di- 
versas iguarias. O Stanley sustentou sempre uma conversação fina, des- 
crevendo com muito espirito alguns dos episódios da sua viagem. 

Os mouros fizeram grande espanto das peças Armstrong do navio, e 
diziam que eram umas • espingardas muito grandes,» mas de tudo o 
QJio viram a bordo, aquillo que mais lhes agradou foi uma lanchinha 
ciia.ta, muito velha e muito ordinária, que serve nos portos para limpar 
o costado da canhoneira. 

O Stanley embarca hoje com a sua comitiva, e amanhã de madruga- 

^^ partimos para Loanda. 

Ah, meu Luciano, se elles se decidem a ir comnosco como espe- 
ro f .. . 

-A ida d'elles comnosco é de grande vantagem para o Stanley, por- 
que se vê livre d'aquella gente que lhe está causando um grande einba- 
r^ço. Ha entre ella homens que salvaram muitas vezes a vida do cele- 
bre viajante, e que já tinham salvo a do Levingstone. Ha ali um preto 
Q^e se precipitou ao abysmo das cataractas para salvar o creado bran- 
cí> do Stanley, e que por três vezes arremeteu com o pego sem resul- 

Que gente! que punhado de valentes » I 
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Nós não temos por ora minuciosas informações da ultima 
parte da grande exploração de Stanley, sobre tudo desde que 
elle sahiu de Nyangwue. Possuímos os telegrammas expedidos 
por elle para o Daily Tekgraph que todos conhecem já, e 
muitas outras indicações vagas e truncadas transmittidas por 
varias cartas particulares ou colhidas no conversação do illus- 
tre explorador. 

Cumpre-nos registrar aqui com agradecimento que o snr. 
commandante Tito, do Zaire que de S. Vicente nos obsequiou 
com um telegramma que foi dos primeiros a noticiar á Europa 
o feito grandioso de Stanley, e os nossos consócios António 
do Nascimento Sampaio e Urbano de Castro," procuraram e 
conseguiram transmittir á Sociedade com extremada dedica- 
ção o maior numero de informações colhidas, por maneira 
que podemos ter o gosto de ser os primeiros e quasi os úni- 
cos que, por intermédio da imprensa periódica satisfizemos a 
natural anciedade do publico portuguez acerca d'este assum- 
pto. Creio escusado reproduzir aqui essas noticias quando 
trato apenas de agrupar as que particularmente se referem aos 
nossos exploradores. 

Segundo as ultimamente recebidas, Stanley e a sua gente 
estavam alojados no quartel da expedição portugueza. Stanley 
não quizera acceitar outro alojamento. A'quelle chamava elle 
Eocplorers hall^ costumando dizer graciosamente que havia ali 
uma Sociedade de Geographia, da qual era presidente o nosso 
consócio Capello, vice-presidente Serpa Pinto, e explorador 
dos dois, elle Stanley, que vestia os trajos d'elles e lhes re- 
cebia o passadio. Os longos e aspérrimos trabalhos não lo- 
graram abater aquelle espirito jovial e forte. 

De Cabinda para Loanda, Stanley foi atacado por uma febre 
biliosa que o poz ás portas da morte. Não havia medico a 
bordo e Serpa Pinto, afflicto, propoz-se a tractar do illustre 
an\ericano como tractaria de si próprio no sertão : servindo- 
se do receituário rudimentar de explorador. Salvou-o. 

Continuavam as melhores esperanças de que a gente de 
Stanley, restabelecida das fadigas e doenças da travessia, se 
prestasse a entrar no serviço da nossa expedição. 

Não pôde dizer-se que o êxito obtido por Stanley alterasse 
completamente o plano dos nossos exploradores, e menos ainda 
que diminuísse a importância da exploração projectada. Impoz, 
é certo, novas considerações, e trouxe uma luz nova ás aspi- 
rações d'elles. As relações das bacias bydrographicas do Cassai 
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e do Quango com a do Zaire, a região do Matianvo e a do 
lago Bangweolo, e a bacia superior do Zambeze offerecem um 
Tastissimo campo da mais interessante e necessária explora- 
ção. Toda a região limitada ao Norte pelo Bangweolo e pelo 
Dilolo, e ao Sul pelo Leeambye e pelo Zambeze, contornada 
<i'aquella banda pelos nossos celebres pombeirosj do lado do 
Sul por Livingstone e atravessada ao centro pelos enviados 
de Silva Porto, ofiferece-nos um interesse muito particular, 
sob o ponto de vista politico e commercial, sem deixar tam- 
lem de ofiferecer um alto interesse scientifico. 

O mesmo acontece com as regiões do Cassai e do Quango 
<sio norte, mas diflBcilmente pôde tomar sobre si uma só ex- 
pedição tantos problemas vários. A outra que se internasse 
I)elas regiões do Ambriz e de S. Salvador (Gongo) melhor per- 
t;enceria talvez esta ultima exploração. 



De Roberto Ivens, recebi telegramma de S. Vicente e carta 
e S. Thomé em 29 de agosto. 

Ia com excellente saúde e cheio d'aquelle nobre enthusias- 
que ha pouco nos arrancara os mais fervorosos applau- 
cs na sessão em que elle veio despedir-se da Sociedade. 

Secretaria da Sociedade de Geographia de Lisboa, 9 de ou- 
bro de 1877. 

O 1.» secretario, 
Luciano Cordeiro. 



• 

Depois das noticias que ficam registradas, recebemos ou- 
tx*3S de notável importância. 

Após largas conferencias com Stanley e uma detida revisão 
^siscircumstancias de varia natureza que os nossos consócios 
tinham de considerar antes que se mettessem ao sertão, re- 
solveram elles definitivamente internar-se pelo Cunene, ten- 
tando o reconhecimento completo d'elle, e dirigindo-se ao Bihé 
í>iide especiaes facilidades se lhe proporcionavam para com- 
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pletar a organisação da expedição. N'este intuito partiu Serpa. 
Pinto para Benguella. Em Novo Redondo pôde recrutar alguns 
carregadores e em Benguella, giaças ao dedicado auxilio de» 
nosso consócio, o illustrado governador d'aquelle districto, 
snr. Pereira de Mello, pôde obter bom numero d'elles. 

O snr. Silva Porto, celebre explorador sertanejo offereceu— 
lhe a. valiosa coadjuvação da sua influencia e experiência. 

A ultima carta recebida que já tive a honra de communi- 
car á Sociedade, é do snr. Ivens e diz o seguinte: 

t Dois minutos de liberdade no meio dos nossos affazeres vão ser em- 
pregados em traçar estas poucas linhas a íim de lhe narrar os factos suc- 
cedidos, e collocal-o de certa forma a poder aprecial-os devidamente. 

São tamanhas e tào variadas as complicações que de toda a parte se 
levantam ao homem que intenta uma viagem doestas, que seguramente 
lhe affianço ser preciso uma vontade de ferro para poder vencel-as. 

Aqui procurar homens para organisar o material, além fazer uma 
leva ae gente para nos acompanhar, mais longe um guia, homens para 
armar, fazendas de qualidade especial, mantimentos para um longo tra- 
jecto, tudo emfim se accunmla por modo que se torna necessário mul- 
tiplicar- se a gente para poder resolver, em conformidade com as cir- 
cumstancias, um tào extraordinário problema. 

Não o inconmfiodarei com a apreciação dos naturaes do paiz pois da- 
ria isso thema para largas considerações. Posso affiançar-lhe que se em 
toda a costa são geralmente ladinos, a(iui cm Benguella primam por ex- 
tremamente falsos, isto devido talvez ás constantes relações com os ser- 
tanejos brancos, de cuja convivência nada teem a aproveitar, muito ao 
contrario lhes faz perder quasí sempre as poucas qualidades boas que 
possuiam. Mas pondo ponto n'este assumpto, passemos ao que mais im- 
porta. 

Como salic, achava-me eu c o Capello em Loanda, terminando o ar- 
ranjo do nosso material, em quanto o Serpa viera para Benguella, fazer 
a leva de carregadores. 

Terminados os nossos trabalhos na capital da província, largamos 
para aqui no dia 14 (outubro), passando por Novo Redondo, a bordo da 
canhoneira Tâmega a fim de trazer 37 carregadores que ali tinhamos 
contractado, e surgimos em Benguella a 17. Encontramos logo o Serpa 
Pinto com 50 homens que entre todos tinha apurado e immediatamente 
lançámos mãos á obra afun de partir com a máxima rapidez para o Cu- 
nene. 

N'este ponto porém foram frustadas as nossas boas esperanças por- 
que toda a gente contractada tinha vizivel repugnância em deixar-se 
transportar por mar, e nós em semelhante conjunctura precizando tomar 
um partido, resolvemos abandonar o Sul e intemar-mo-nos inunediata- 
mente por agui, pois que nos não dava o tempo para delongas attenta a 
circumstancia de se achar bastante próxima a épocha das chuvas e não 
ser rasoavel que largasse-mos na occasião d'ellas. 

Eis-nos pois com uma parte da nossa gente arranjada. O resto será 
obtido no Bihé onde arranjaremos bailundos a fim de seguir para Leste. 
Não podendo rigorosamente determinarmos o caminho que seguiremos 



poderei nao obstante dizer-lhe que é nossa idéa, do Bihé (terminados os 
estudos das origens da Coanza, Cunene e Gubango) seguir este uttímo 
até Lyanti, cortar para o Zambeze, prolongar o curso superior pelo Liam- 
beje (desconhecido) até ao Bangweolo, e ali resolver por onde convier. 
Tem esta derrota quatro grandes vantagens quaes sao : 1.* o estudo 
das origens dos nossos três rios : Coanza, Cunene e Cubango; 2.® reco- 
nhecimento do curso do Cubango; 3.° o do curso superior do Zambeze, 
(suposto Liambeje) que supponho sahir do Bangweolo e como tal ter a 
mesma origem que o Zaire (Chambeze?); e por ultimo o estudo do Ban- 
gweolo, lago quasi desconhecido ainda. » 

Estas e outras vantagens d'alta consideração scientifica, 
commercial e nacional, synthetisam-se, por dizer assim, como 
ji'uma carta de Serpa Pinto se observa, na que representa sob 
todos os aspectos olhada, o estudo e reconhecimento das con- 
dições de communicação e exploração entre as nossas duas 
costas africanas, accrescendo além d'isso que a realisação d'este 
j)lanp seria o complemento das descobertas de Levingstone e 
4ie Stanley. 

A' face dos documentos oflGiciaes que determinam o pen- 
ásamento da lei que organisou a expedição actual, por nós re- 
querida aos poderes públicos, o plano indicado è a fiel inter- 
^pretação d'esse pensamento,, que votado pelo parlamento é a 
^unica indicação authorisada e legitima a que tem de attender 
os exploradores. 

No dia 25 de outubro deveriam elles internar-se. 



Dezembro de 1877. 



Luciano Cordeiro. 



Apontamentos sobre a prodnccão d'onro e prata 

em Portugal 

A península hispânica (a Hesperia dos gregos) é conhe- 
cida desde a antiguidade como fértil em jazigos metalliferos 
^ notavelmente em ouro e prata. Todavia, apesar do que re- 
ferem antigos escriptores e do que a tradicção nos transmit- 
ais» e embora seja provada a existência d'esses metaes em 
^^ei ros ou nas alluviôes, e principalmente a do ouro nas areias 
^'^^guns rios e em especial nos do Tejo, Mondego e Douro 
^ ^'alguns dos seus alíluentes, não tem sido reconhecido e 
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explorado, nos tempos modernos em Portugal, nenhum jazigo 
aurífero importante, e a prata, encontrada apenas accidental- 
mente em alguns jazigos plumbiferos, existe associada geral- 
mente ao chumbo e zinco, nas galenas e blendas que sao, 
quasi sempre, mais ou menos argentiferas. 

A não ser nas areias da zona alluvial que a Oeste de Lis- 
boa e Almeida, se encontram nas margens do estuário do Te- 
jo, e principalmente na parte do Sul; a extracção do ouro, 
desde o origem do reino de Portugal até os nossos dias, tem 
apenas consistido nas catas emprehendidas por gandaieiros 
mais ou menos peritos, em diversos pontos nas margens dos 
rios citados, e em poucos lugares mais. Esta cata ou gan- 
daiagem de pepitas e palhetas auríferas não constituiu, que 
nos conste, uma exploração regular, como o foi, até certo 
ponto a lavagem das areias auriferas do estuário do Tejo. 

As areias do estuário do Tejo acham-se naturalmente con- 
centradas em uma camada de possança variável que se obser- 
va nos diversos pontos do littoral, entre o Tejo e o Sado, 
desde a Trafaria até as proximidades de Cezimbra. Esta ca- 
mada assenta sobre outra d^argila consistente e é coberta ge- 
ralmente pelas areias menos auriferas da costa. Na praia, ao 
Norte, da foz do Tejo e próximo da fortaleza de S. Julião, 
parece que também se encontram as mesmas camadas. Se- 
gundo uma memoria de José Bonifácio d'Andrade, escripta em 
1815, a possança da camada aurifera junto á barreira, na 
Ponta do Matto, variava entre 0,™22 e 1,™1, dando cada me- 
tro cubico 9,^38 d'ouro e a camada de cascalho aurífero, 
próximo da Azoia, com a possança de 0,°*22 a O, "^66 dava 
quasi 3«' d'ouro por metro cubico, adoptando methodos im- 
perfeitos. 

O trabalho da lavagem e escolha do ouro, na zona allu- 
vial indicada é principalmente produzido pelo Oceano, que 
por occasião dos vendáveis de Sudoeste lava e desmorona a 
barreira ou medão de areia sobre as rampas da praia, con- 
centrando as partículas auriferas na camada d'areia annegrada 
que assenta sobre o leito argiloso. Essa camada, antigamente 
explorada, era conhecida pelo nomo de malhada. 

Era na Adiça, lugar da costa que suppomos correspon- 
der ao conhecido por Minas d'ouro que a lavagem das areias 
auriferas parece ter estado em constante actividade por cerca 
de quatro séculos, desde a conquista de Lisboa e Almada aos 
mouros em 1147, até meados ou fim do reinado de D. João 
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in. E' provável que os portuguezes continuassem a explora- 
ção das areias auríferas, emprehendida antes pelos mouros 
nas proximidades de Almada, nome que, em árabe, significa 
mina, exploração de si fácil e compatível com as as interru- 
pções que, nos primeiros tempos, traziam necessariamente 
as correrias de serracenos nas terras que lhes haviam sido 
conquistadas. Os primeiros reis fizeram doações dos dízimos 
da Adiça e das balsas e ouro de Cezimbra, á celebre ordem 
militar de Santiago. D. Diniz organisou os adiceiros ou ouri- 
veseiros da Adiça, posto que no seu tempo os lucros da la- 
vagem do ouro não fossem muito importantes. Parece que D. 
Duarte reorganisou esse serviço. E os diversos reis desde D. 
Diniz até D. Manoel concederam ou confirmaram os privilé- 
gios dos adiceiros, em favor de differentes pessoas. Havia, 
geralmente, 21 adiceiros da malhada, dos quaes um era es- 
crivão e 23 adiceiros do medão. Os primeiros pagavam annual- 
mente de imposto duas coroas e os segundos uma, sendo 
para El-Rei metade do ouro obtido na malhada e o do me- 
dão todo para os adiceiros respectivos. O ouro apurado era 
vendido ao rei pelos preços taxados, inferiores ao do ouro 
amoedada. 

Na falta de esclarecimentos estatísticos para se poder ava- 
liar a producção do ouro da Adiça, durante o largo período 
em que foram exploradas as areias auríferas d'essa localidade, 
póde-se admittir que a producção media annual foi de 7 kilos 
de ouro puro, sendo ^^^^ da malhada e i,^^ do medão (^), 
quantidades que deviam corresponder ao trabalho dos adicei- 
ros, attenta a diversidade de theores, e suppondo-se o traba- 
lho, em condições semelhantes ao do período de 1814 a 1826. 
Admittidas estas bazes póde-se estimar a producção total no 
período de 400 annos em 2.800 kilogrammas. Haverá talvez 
exageração na somma do numero d'annos, mas deve-se atten- 
der a que n'um longo período, as areias eram talvez mais ri- 
cas e que a exploração estava mais regularmente estabelecida 
do que em 12 annos de 1814 a 1826. 

(Continua). OCTAVIO GuEDES. 



(1) 20 homens multiplicado por 260 dias multiplicado por 1,9'06 = 
5,k5i2 producção da malhada; 

22 homens multiplicado por 260 dias multiplicado por 0,9^-3 = 1,''516 
producção do medão; 

Suppõe-se que a producção do medão por jornal era de 0,^3, mínimo 
necessário para dar algum lucro aos adiceiros. 
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Aelas da Sociedade 

SESSÃO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1876 

Presidência do ^a?."* snr. visconde de S. Januário 

(Luciano Cordeiro 
Secretários 

(Rodrigo A. Pequito 

A's 8 e meia horas da noite abriu-se a sessão estando pre- 
sentes os sócios snrs. Alfredo May, Costa Goodolphim, Costa 
Sequeira, Duarte Fava, Emiliano Bettencourt, Ferreira d' Al- 
meida, Ferreira Ribeiro, Fonseca Benevides, Frederico Oom, 
Frederico Pimentel, Gomes Percheiro, H. Barros Gomes, Hen- 
rique Prostes, João Cândido de Moraes, Marianno Ghira, Mo- 
raes d' Almeida, Octávio Guedes, Oliveira Pires, Pina Vidai, 
Pinheiro Bayão, Prazeres Machado, Silva Amado, Simões Ra- 
pozo, Souza Amado, Teixeira de Vasconcellos, e Victor Bastos. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão anterior. 

2.** secretario declarou que não havia numero legal de 
sócios para se proceder ás eleições marcadas no aviso de con- 
vocação, mas que se podia effectuar a sessão scientifica se a 
assemblea o entendesse. Assim se deliberou. 

O snr. presidente participou á Sociedade a installação das 
seguintes secções e proclamou os nomes dos presidentes e se- 
cretários eleitos: 

Secção de naiuica — presidente, visconde de Soares Franco; 
secretario, José Maria da Silva Basto. 

Secção de geographia mathematica e physica — presidente, 
Augusto José da Cunha ; secretario, Octávio Guedes. 

Secção de geographia medica — presidente, António Maria 
Barboza ; secretario, Accurcio Garcia Ramos. 

Secção de anthropologia e sciencias naturaes — presidente, 
José Vicente Barboza du Bocage ; secretario, José Joaquim da 
Silva Amado. 

Secção de geographia politica e estatística — presidente, An- 
tónio Augusto Teixeira de Vasconcellos; secretario, Manuel 
Pinheiro Chagas. 

Secção de ethnologia e viagens — presidente, D. José de La- 
cerda; secretario, Luciano Cordeiro. 
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Secção de geographia histórica e archedogia — presidente, 
Jorge Cezar de Figaniére; secretario, Cândido de Figueiredo. 

O snr. presidente accrescentou : que a memoria do sócio . 
sor. Pinheiro Bayão apresentada na sessão de 15 de maio se 
bichava boje em poder da Secção de geographia matemática e 
physica porque os três sócios, que compunham a commissSo 
encarregada de dar parecer sobre a proposta, pertenciam a 
esta secção e haviam resolvido que ali fosse estudada; — que 
a memoria do sócio snr. Ferreira d' Almeida apresentada na 
sessão de 7 de julho e a proposta que o mesmo sócio apre- 
sentara na sessão anterior a esta, tinham sido enviadas á Sec- 
ção de náutica; — que a resolução da assemblea tomada na 
mesma sessão de 7 de julho a respeito de um trabalho que 
rectificasse os erros da Geographia Universal do snr. Réclus, 
na parle respectiva a Portugal, fora communicada á Secção de 
cthnologia e viagens; — e que também já anteriormente tinham 
sido enviadas á Secção de ensino geographico as propostas dos 
sócios snrs. Luciano Cordeiro e marquez de Souza apresenta- 
das na sessão de 15 de maio. 

Fez-se leitura da seguinte correspondência : 

— Do snr. Francisco Maria Pereira da Silva, adherindo ao 
convite que recebera para fazer parte da Sociedade. 

— Do snr. Francisco António de Brito Limpo recusando o 
convite. 

— Dos sócios ordinários snrs. Theophilo Braga e Félix de 
Brito Capello despedindo-se da Sociedade. 

— Do sócio snr. D. José de Lacerda participando que por 
motivo de doença lhe era impossivel, por em quanto, tomar 
parte nos trabalhos da Sociedade. 

— Do sócio snr. Teixeira de Vasconcellos, agradecendo a 
eleição de presidente da Secção de geographia politica e esta- 
tística. 

— Da Secção de geographia e estatística militar participando 
a resolução que tomara de enviar alguns dos seus membros 
à Direcção dos trabalhos geodésicos, á Direcção geral de en- 
genheria, á Commissão de defeza de Lisboa, ao Archivo do 
corpo de estado-maior, e á Escola do exercito, a fim de col- 
ligirem subsídios e informações para os trabalhos da Secção, 
e pedindo que a direcção da Sociedade obtivesse as necessá- 
rias auctorisações, bem como solicitasse a publicidade na Re- 
-vista Militar das actas e dos relatórios da mesma secção. O 

6 
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6 que è facil de comprebender, sendo a carta ímmediatamente 
entregue na secretaria da Sociedade; que a carta n3o tinha 
evidentemente o caracter especial que se lhe attribuira e antes 
lhe parecia que representava apenas o cumprimento de uma 
deliberação da conferencia de Bruxellas respectiva a todas as 
Sociedades Geographicas ; e procedeu a segunda leitura. 

O snr. Ghira agradeceu as explicações da mesa, parecen- 
do-lbe que tarde se tinha reconhecido na Bélgica a vastidão e 
importância das nossas possessões em África. 

O snr. Barros Gomes disse que a mesa logo que recebera 
a carta, ofSciosamente a communicára á commissão, a qual 
tendo já elaborado o seu parecer não vira razão alguma de o 
modificar, e com quanto a commissão não estivesse na assem- 
blea em maioria, elle como relator se julgava auctorisado a 
sustentar por ella o mesmo parecer e suas conclusões. Que 
embora aquella conferencia tivesse partido de uma iniciativa 
pessoal e ofSciosa, certamente muito para louvar, era evidente 
que no curso dos trabalhos, nas conclusões, e nos resultados 
já emprehendidos se accentuava incontestavelmente um cara- 
cter de intemacionalidade, podendo em confirmação d'esta ideia 
lembrar-se entre outros factos o de ter havido o pensamento 
de eleger o rei dos belgas presidente vitalício, e de exactamente 
Sua Magestade ter manifestado a conveniência da presidência 
ser revesada annualmente, para que as outras nações podes- 
sem representar-se n'ella. Que não era meDos para notar que 
se tivesse pensado na conferencia em restringir os convites 
para adhesão ao seu fim, somente ás Sociedades que vagamente 
se indicavam como mais importantes, estabelecendo-se assim 
uma distincção de Sociedades scientificas que além de menos 
justa poderia parecer offensiva para muitas, o que comtudo 
não fora approvado, deixando-se porém o assumpto ao arbí- 
trio da presidência. Que ainda dizendo-se que a conferencia 
se compozera somente de exploradores africanos e sem dis- 
cutir a asserção, não se explicava a exclusão do nosso paiz, 
que sempre mais ou menos e na medida dos seus recursos 
tem contribuído para a exploração scientiflca da Africa ; e que 
de certo n'esta occasião eslava na memoria de todos o nome 
do nosso illustre consócio e heróico explorador o snr. An- 
chietta, cuja dedicação estava bem attestada pelos riquíssimos 
subsídios recebidos no muzeu de Lisboa. Finalmente que ven- 
do-se no parecer que um dos vogaes da commissão o snr. J. 
J. Rodrigues assignára com declaração, e não estando s. ex.* 
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presente, a elle orador lhe parecia dever expor que aquelle 
cavalheiro divergira do resto da commissao na ideia que a 
esta se ajQSgurára melhor da direcção e intuito a imprimir n'este 
momento a uma expedição africo-portugueza, sendo já conhe- 
cidas as opiniões do sor. J. J. Rodrigues, pelos seus escriptos 
CO Jornal do Commercio. 

O snr. Teixeira de Yasconcelios disse que a Sociedade de- 
i^eria meditar bem o assumpto, e que hesitava em votar qual- 
quer phrase que podesse parecer menos cortez para com um 
soberano tão intelligente e tão amigo dos portuguezes como 
era El-rei dos belgas. Que não importava discutir se era para 
a Sociedade ou para a Commissao permanente a carta que aca- 
bava de ser lida, porque ambas eram instituições portuguezas, 
e ella representava uma deferência muito amável para o paiz. 
Que bom era que de vez nos interessássemos e estimulássemos 
os governos a interessarem-se no grande movimento scienti- 
fico que se nota lá por fora, devendo observar-se que em re- 
lação á África, menos por culpa dos dignos cavalheiros que 
tem gerido a pasta do Ultramar do que pelas más condições 
do serviço, succedera n'algum tempo não andarmos regular- 
mente informados, e perdermos esclarecimentos, talvez im- 
portantes, fornecidos pelas respectivas communicações ojQQciaes, 
lembrando-se atè elle orador de que um dia se encontrara no 
ministério das colónias correspondência de quatro annos por 
abrir. Que era sabido que sempre nos occupáramos com muito 
interesse das viagens ao interior africano e de costa a costa, 
podendo ver-se nos Ensaios estatísticos de Lopes Lima, uma 
lista doestes emprehendimentos, e recordando-se elle orador 
de que qaando presidente da camará municipal de Loanda 
foram dar a esta localidade, vindos da costa oriental, atravez 
do sertão, dois pilotos a quem se forneceram logo alguns ins- 
trumentos para que podessem fazer de novo e em sentido in- 
verso a jornada, colhendo informações que fossem úteis para 
a sciencia. Que melhor lhe parecia conservarmo-nos em com- 
pleto silencio pela exclusão havida, porque, sendo certo que 
as nações pequenas teem de ser, ainda mais que as grandes, 
escrupulosas zeladoras da sua honra, talvez conviesse evitar 
qualquer acto que parecesse um despeito menos próprio da 
nossa hombridade. Que elle orador podia asseverar que a 
nossa exclusão da conferencia de Bruxellas fora notada com 
surpreza por muitos homens eminentes e conhecedores do va* 
lioso contingente que temos prestado e podemos prestar i 
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g^graphia africana, mas que era possível que o facto ÍDcri- 
minado fosse apenas devido á supposição de que não nos que- 
reríamos fazer representar n'aqueile congresso, como já nin- 
guém enviáramos ao de bygiene, não sem estranheza dos sá- 
bios que n'eile se reuniram. Concluindo lembrou a conveniên- 
cia de ser enviado á commissão o parecer e o officio do rei 
dos belgas para que ella modificasse o parecer, se assim o 
entendesse, no sentido da mais escrupulosa redacção, e de 
somente se afiSrmar a prioridade e a insistência dos nossos 
esforços na exploração scientifica da Africa. 

O snr. Barros Gomes disse que era realmente para lamen- 
tar o não termos sido representados no congresso de bygiene 
recentemente reunido em Bruxellas e nem havermos, segundo ' 
se dizia, respondido ao convite, mas que a responsabilidade 
de tal facto não nos pertencia em cousa alguma. Que sendo 
certo não haver em Portugal grande numero de especialistas 
em diversos ramos scientificos, no assumpto em questão jus- 
tamente nos sentíramos do que se dera comnosco na confe- 
rencia de Bruxellas, porque não podia ser ignorado o logar 
importantíssimo de Portugal na historia da geographia e da 
civilisação africana; e a este respeito fallou largamente das 
explorações e informações portuguezas de diversas épocas, 
especialisando os trabalhos de Balthazar de Castro, Manoel 
Pacheco, padre Godinho, dr. Lacerda, os Pombeiros, e Ga- 
mitto, e referindo-se aos esforços do nosso illustre e finado 
consócio o marquez de Sá da Bandeira, notou que entre mui- 
tos serviços se lhe devia principalmente a acquisição do geó- 
logo ailemão dr. Bartb, em exploração por conta do governo 
portuguez na Africa, e o rehavermos as explendidas coUecções 
do dr. Welwitsch. Que por ter estado ausente do reino é que 
naturalmente o snr. Teixeira de Yasconcellos não estava bem 
informado das origens d'esta discussão, e fazendo a ligeira 
historia d'ellas concluiu por sustentar que o parecer afflrmava 
a prioridade e insistência dos nossos desejos e trabalhos na 
exploração scientifica e civilisadora da Africa, e não continha 
expressão alguma menos respeitosa para o illustrado monar- 
cha belga a quem a Commissão como a Sociedade prestava 
afifectuosa e sincera homenagem.* 

O snr. Teixeira de Yasconcellos expoz que se limitava a 
insistir na sua ideia e a propol-a á assemblea. Que achava 
bom que se desse a máxima publicidade ao parecer podendo 
até 8^ traduzido -em francez, com tanto que elle não enoe^ 



148 



rasse expressões menos amáveis para o rei dos belgas e nem 
alludisse á conferencia, pelos motivos que já tinha exposto. 

O snr. Barros Gomes observou que n5o teria duvida em 
supprimir qualquer expressão que parecesse inconveniente, 
mas que lhe parecia nao existir ella e ser aquelle documento 
sempre extremamente amável e cortez para com o soberano 
d'aquella sympatbica nação, cujo projecto generoso não podia 
deixar de ser applaudido. 

O snr. dr. Silva Amado disse que concordava inteiramente 
com a proposta e palavras do snr. Teixeira de Yasconcellos, 
e que em vez de mostrarmos qualquer despeito pela exclusão 
injusta que soffreramos, a melhor resposta seria a publicação 
dos documentos comprovativos dos trabalhos portuguezes em 
Africa, a demonstração pratica dos nossos esforços actuaes, 
para o que deviamos todos concorrer em alargar o conheci- 
mento e a civilisação das nossas vastas e opulentas possessões. 

Não havendo mais ninguém inscripto o snr. presidente ex- 
plicando a distincção que havia entre a carta de Sua Mages- 
tade o Rei dos belgas e o parecer, e que as conclusões d'este 
não podiam ser consideradas como resposta áquella, poz á vo- 
tação a proposta do snr. Teixeira de Vasconcellos, e foi re- 
jeitada. 

Em seguida foram approvadas as seguintes conclusões do 
parecer discutido: 

c A Sociedade de Geographia de Lisboaj crente da que não 
existiu intenção reservada ou offensiva na exclusão de Portu- 
gal ou dos estudiosos portuguezes d'essa conferencia, e adhe- 
rindo ao sentimento geral que esse facto provocou no nosso 
paiz: 

«1.^ Lamenta que se desse similhante exclusão, confiando 
ainda que a força das circumstancias e convicção da indispen- 
sabilidade do nosso concurso, abrirão espontaneamente a Por- 
tugal o logar que lhe compete na commissão intitulada Inter- 
nacional de exploração e civiUsação da Africa central. 

c2.® Faz votos para que o governo portuguez e a sciencia 
nacional continuem a manter vigorosamente a honra e o di- 
reito da nação portugueza com relação ao problema africano. » 

O snr. Gosta Sequeira propoz e foi approvado que no jBo- 
leUm da Sociedade se publicassem na integra a carta de Sua 
Magestade o Rei belga e a resposta da mesa. 
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O snr. presidente propoz um voto de louvor á commissão 
que apresentara o parecer que se acabava de votar, e em es- 
pecial ao seu relator o snr. Barros Gomes, pela boa interpre- 
tação que dera á proposta que servira de base e ao sentimento 
da Sociedade. Foi unanimemente approvado. 

O snr. Barros Gomes agradeceu em seu nome e do de 
todos os membros da commissão. 

O snr. Luciano Cordeiro noticiando que jà haviam come- 
çado a chegar as collecçoes do dr. Welwitsch, recordou que 
a importância d'ellas dera logar a pleitos egualmente impor- 
tantes ; que o não sermos despojados de tão valiosos exem- 
plares se devia ao inexcedivel zelo e á incansável vontade do 
grande trabalhador da sciencia o snr. dr. Bernardino António 
Gomes ; e que embora não tivéssemos a honra de contar este 
cavalheiro entre os nossos sócios, propunha que a Sociedade 
lhe conferisse um voto de louvor por este eminente serviço 
prestado á sciencia nacional. Foi unanime e enthusiasticamente 
approvado. 

O snr. Barros Gomes agradeceu, profundamente commo- 
vido, e contou como seu pae por effeito de esforços superio- 
res á sua avançada edade e em beneficio da sciencia se achava 
prostrado pela doença e inspirando sérios ^^ui dados. 

Levantou-se a sessão eram 11 horas da noite. 

O 2.® secretario — Rodrigo A. Pequito. 

Extracto da^ propostas de admissão de sócios : 
Para sócios ordinários : snrs. António José da Cunha Sal- 
gado, proposto pelos snrs. visconde de S. Januário, Cunha 
Bellem, e Costa Sequeira ; — snr. José Corrêa Loureiro, pro- 
posto pelos snrs. Luciano Cordeiro, Simões Rapozo, e Gomes 
Percheiro ; — snr. Thomaz Frederico Pereira Bastos, proposto 
pelos snrs. Rodrigues da Costa, Alfredo May, e Moraes Sar- 
mento; — snr. Guilherme José Ennes, proposto pelos snrs. Cu- 
nha Bellem, Henrique Prostes, e Luciano Cordeiro; — snr. 
Francisco de Saltes de Lencastre, proposto pelos snrs. Brito 
Aranha, Costa Sequeira, e Moraes Sarmento; — snrs. José Coe- 
lho da Gama e Abreu e Visconde d' Azarujinha, propostos pelos 
snrs. visconde de S. Januário, António Ennes, e Souza Ama- 
do; — snr. Estado da Veiga, proposto pelos snrs. Pereira Lima, 
Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequito; — snr. José Eduardo 
d'Oliveira, proposto pelos snrs. Luciano Cordeiro, Rodrigo 
Pequito, e Octávio Guedes. 
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Para sócios correspondentes : snrs. D. José Gomez Arteche, 
6 D. José de Castro y Lopez, propostos pelos snrs. visconde 
de S. Januário, Rodrigues da Costa, e Moraes Sarmento; — 
snrs. Charles Maunoirs dr. Petermann, José Carlos de Faria 
e CaslrOj Alfredo Augusto Pereira de Mello^ António Maria 
CardozOj Caetano de Almeida e Albuquerque, João Tavares de 
Almeida^ Ch. Faure, Bainier^ Ed. Viener, João de Salles Cal- 
deiraj Miguel Martins d' Antas, Peter Jones, Stone, e Lino de 
Macedo, propostos pelos snrs. Luciano Cordeiro, Rodrigo Pe- 
quito, e Octávio Guedes; — snrs. Francisco Martins Sarmento, 
Júlio Celestino da Silva, Manuel José Teixeira, e Joaquim da 
Silva Carvalho, propostos pelos snrs. marquez de Souza Ho- 
lestein, Luciano Cordeiro, e Henrique Prostes; — snr. conde 
de Cheste, proposto pelos snrs. visconde de S. Januário, Oli- 
i^eira Pires, e Moraes Sarmento; — snr. Henrique Augusto Dias 
de Carvalho, proposto pelos snrs. Rodrigues da Costa, Alfredo 
May, e Moraes Sarmento; — snr. dr. Abilio Augusto da Fon- 
seca Pinto, proposto pelos snrs. Pereira de Lima, Cândido de 
Figueiredo, e Luciano Cordeiro; — snr. Thomaz Fuller, pro- 
posto pelos snrs. Miguel de Bulhões, Marianno Ghira, e Ál- 
varo Andrea ; — snrs. Francisco de Castro Monteiro e João Eli- 
sario de Carvalho Monte-Negro, propostos pelos snrs. Brito 
Aranha, Costa Sequeira, e Moraes Sarmento; — snr. José do 
Canto, proposto pelos snrs. Rodrigues da Costa, Rodrigo Pe- 
quito, e Moraes Sarmento; — snrs. Principe Alexandre Can- 
tacuzéne, e G. J. Lahovari, propostos pelos snrs. visconde de 
S. Januário, marquez de Souza Holstein e Luciano Cordeiro ; 
— snr. António Martins Leorne, proposto pelos snrs. Costa 
Sequeira, Brito Aranha, João de Mendonça, e Henrique Pros- 
tes ; — snr. Feliciano Henrique Bordallo Prostes Pinheiro, pro- 
posto pelos snrs. visconde de S. Januário, Luciano Cordeiro, 
e Henrique Prostes; — snrs. Marques Pereira, Moura, Kleyn, 
propostos pelos snrs. visconde de S. Januário, Luciano Cor- 
deiro, e Rodrigo Pequito ; — snr. D. Santhiago Garcia de Men- 
donça, proposto pelos snrs. visconde de S. Januário, J. Cân- 
dido de Moraes, e Frederico A. Pimentel; — snr. João Her- 
metto Coelho de Amarante, proposto pelos snrs. Costa Goodol- 
phim, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequito ; — snr. Barão de 
Japurá, proposto pelos snrs. Oliveira Pires, Costa Sequeira, 
e Alfredo May. 
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SESSÃO EM 3 DE FEVEREIRO DE 1877 

Presidência do ea;."» snr. visconde de S. Januário 

, . (Luciano Cordeiro 
Secretários _ , . . _ .^ 
(Rodrigo A. Pequito 

A's 8 horas da noite abriu-se a sessão estando presentes 
os sócios snrs. Alfredo May, Augusto José da Cunha, dr. Bar- 
boza du Bocage, Campos e Silva, Castello Branco Saraiva, 
Corrêa Loureiro, Costa Goodolphim, Costa Sequeira, Fernan- 
des Costa, Fernando Pedroso, Ferreira Ribeiro, Gerardo Pery, 
Gomes Percheiro, Henrique Prosles, João Euzebio d'01iveira, 
Jorge Figanière, Octávio Guedes, Oliveira Pires, Pereira e 
Souza, Pina Vidal, Pinheiro Bayão, Rodrigues da Costa, Sar- 
rea Prado, Salles de Lencastre, Schiappa de Azevedo, Silva 
Basto, Simões Rapozo, Souza Amado, e Victor Bastos. 

Assistiu o sócio correspondente snr. Manuel Raphael Gor- 
jão. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão anterior. 

Fez-se leitura da seguinte correspondência : 

— Dos sócios ordinários snrs. Guilherme Ennes, Gama e 
Abreu, visconde de Azarujinha, e Estacio da Veiga agrade- 
cendo a sua eleição. 

— Do sócio ordinário snr. Prospero L. Peragallo despe- 
dindo-se da sociedade. 

— Dos sócios correspondentes snrs. dr. Petermann, George 
Lahovari, Abiiio A. da Fonseca Pinto, e Francisco Martins Sar- 
mento agradecendo a eleição e protestando a sua boa vontade 
de servir a Sociedade. 

— Dos sócios correspondentes snrs. visconde Duprat, J. 
Liagre, Mendes Leal, Wurth-Paquet, P. Gaffarel, Benigno J. 
Martinez, G. Herpin, Lucien Adam, agradecendo o diploma que 
se lhes enviara. 

— Do sócio correspondente V. L. Cameron agradecendo o 
diploma e a medalha d'ouro da Sociedade, objectos estes que 
lhe haviam sido entregues pelo snr. visconde Duprat, que ob- 
sequiosamente accedera ao pedido da Direcção para que a re- 
presentasse n'aquelle acto. 

— Do sócio correspondente snr. dr. Petermann offerecen- 
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do-se para executar em Gotha os mappas da expedição africo- 
portugueza, a fim de serem publicados nas nossas publicações 
geographicas e no seu periódico G. MittheUungen. 

— Do sócio correspondente snr. Francisco M. Tubino en- 
Tiando uma exposição por elle dirigida ao governo bespanhol 
incitando-o a promover o estudo geographico e ethnographico 
do archipelago das Canárias, e a coliaborar com Portugal 
ii'uma exploração scientifica do noroeste africano para acom- 
panhai;' os traballíos n'este sentido emprehendidos por uma 
associação ingleza que se propõe a abrir um porto n'aquella 
parte da costa da Africa. Acompanhava este offlcio o n.® 1 do 
periódico hespanhol La Academia onde vem publicado um ar- 
tigo do snr. Tubino sobre o assumpto. 

Em seguida leu-se a cópia da carta, já expedida, em res- 
posta a Sua Magestade o Bei dos belgas. 

A Sociedade tomou conhecimento e resolveu que se agra- 
decessem as offertas dos sócios ordinários snrs. Gama e Abreu, 
e Souza Amado ; do sócio correspondente snr. G. Lahovari ; 
da Saciedade de Geographia de Amsterdam; e dos snrs. Figuei- 
redo Guerra, Adolpho Ferreira Loureiro e A. Lanteime Lou- 
reiro. 

A oSerta d'este ultimo constava de um portulano no re- 
verso do qual o ofiferente escrevera : « Este portulano parece 
de origem portugueza e feito pelo meiado do século 17.® se- 
não anteriormente. A nomenclatura da costa do Brazil do 4.® 
grau em diante está alterada, podendo suppôr-se que o fosse 
na época em que se agitava a questão de Portugal com a 
França sobre a fronteira N. do Brazil. O valor d'este mappa 
está sobre tudo na nomenclatura da costa occidental d' Africa 
pois è toda portugueza. A. L. Loureiro, » 

O snr. Luciano Cordeiro disse que o snr. Lanteime Lou- 
reiro, patriótico e illustrado negociante, offerecendo-lhe o por- 
tulano o auctorisàra a offerecer este notável documento á So- 
ciedade ou á Commissão de geographia; mas que não hesitava 
elle por isso em offerecel-o á Sociedade porque esta, filha da 
iniciativa e do esforço particular, merecia e precisava todo o 
auxilio. Que julgava aquelle documento de muito valor e que 
de uma simples inspecção lhe parecera poder fixar como nome 
do auctor José Malheiro Salazar. Era dedicado a Nossa Se- 
nhora da Gloria, abrangia a costa do Brazil incluindo o Rio 
da Prata, e a costa occidental d' Africa, e sc^r^a as amplia- 
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ções e correcções posteriores e successivas que valgarmente 
se encontram em taes documentos. 

Âccrescentou o mesmo senhor que de um telegramma re- 
cebido ba dias em Lisboa peio snr. Francisco Chamiço e pu- 
blicado nos jomaes constava que se suicidara em Loanda, 
aonde voltara gravemente enfermo d'uma expedição ao inte- 
rior, o dedicado e illustrado explorador geólogo barão dr. 
Barth (Hermann), nosso consócio^ em conunissão do governo 
portuguez, para o estudo da geologia, na provincia de Âpgolà. 
Que o illustre explorador de quem tinha a honra de ser amigo 
encetara cheio do mais vivo enthusiasmo a áspera tarefa de 
que se incumbira e apenas chegado ás ilhas de Cabo Verde 
emprehendera um notável reconhecimento em três d'ellas, 
trabalho que brevemente será publicado nos Annaes da Oom- 
nUssão central permanente de geographia, e preparava traba- 
lhos para a nossa Sociedade, pela qual mostrava profunda 
sympathia. 

Que constava egualmente ter fallecído em Moçambique o 
distincto official de marinha, nosso consócio, snr. Bandeira 
de Mello Madureira^ que ha pouco enthusiasticamente se ofifo- 
recera para fazer parte da expedição africo-portugueza. 

Que o nosso consócio snr. Pinheiro Bayão lhe communi- 
cára a elle secretario uma curiosíssima noticia publicada em 
correspondência pelo periódico de Loanda O Mercantil, acerca 
da origem do Zaire. Segundo o auctor d*essa correspondên- 
cia, que a firma apenas com duas iniciaes, a origem do Zaire 
ou C^fi^ foi já descoberta por um negociante portugoez, e é 
uma pequena nascente que brota de uma grande planície dis- 
tante da capital do Quioco, aonde reside o Dumba-Tembo, a 
um dia de viagem. Dão os naturaes ao rio o nome de Cassai 
e a gente de Bihê o de Cktssabi. Com este nome continua até 
ás terras de Maio, vassalo do Maniiamto. De Jíaiò atè ás ter- 
ras do soba chamado Quimbongo^ma-Setnbo, vassalo de X>tm- 
da, cbamam-Ihe Xzare, e dahi para baixo Zaire. De Malange 
á nascente podem gastar-se vinte dias. Passa-se pelo caminho 
do Songo-grande, direito a Mona Caculla que é já terra dos 
quiocús, sobe-se a montanha chamada Quimongo-a-Camuque- 
nuca e vae-se á capital do Dumba-Tembo, qu« é o cbefe dos 
quiocos. O Zaire tem a sua nascente ao este de Malange e 
corre para o norte. 

Cúoduíu dizendo que embora devêssemos estar preveni- 
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dos um pouco contra estas afSrmaçoes positivas de descoberta, 
atè uma verificação detida, porque como era sabido a carta do 
centro tem sido corrigida muitas vezes por se reconhecer o 
erro de muitas descobertas, ainda feitas por notáveis explora- 
dores, a noticia que acabava de transmittir parecia ter uma 
importância máxima, e era relativamente fácil de verificar. 

O snr. dr. Barboza du Bocage fallou do estudioso geólogo 
dr. Barth, e cheio de commoção descreveu os serviços que 
começara a prestar á sciencia e aquelles que já havia feito no 
desempenho da commissao do nosso governo. Contou que o 
malogrado consócio em má quadra se internara e que não obs- 
tante as recommendaçôes dos seus amigos para que procurasse 
melhor época, o seu grande desejo de vêr, de estudar e de 
saber o fizera chegar até Duque de Bragança, onde adoecera. 
Oue estava convencido de que a doença, levando a prostação 
áquelle espirito activíssimo, fora a origem da mania suicida. 
Concluiu fazendo a apologia de todos os homens de saber que, 
como o dr. Barth, desprezam os bens da fortuna que possuem 
e arriscam a própria vida, só com o fim de servir a sciencia 
e com a nobre e respeitável ambição de ligar o seu nome a 
um qualquer facto, a uma qualquer descoberta. Foi muito 
applaudído. 

A assemblea approvou unanimemente um voto de senti- 
mento pela prematura morte e de reconhecimento pelos ser- 
^ços começados a prestar pelos sócios correspondentes snrs. 
Bandeira de Mello Madureira e barão dr. Barth. 

O snr. Gomes Percheiro usando da palavra propoz para 
sócios quatro cavalheiros e declarou que embora podesse usar 
dos meios ordinários enviando a sua proposta para a Direc- 
ção, desejava justifical-a na parte relativa aos snrs. barão de 
"TefTé, ofiicial da marinha brazileira, e D. Guilherme Black, 
oíficial da marinha peruana, com os quaes entretivera relações 
no norte do Brazil, e por quem tinha muita consideração e 
1'espeito. Que estes senhores haviam sido os chefes das expe- 
dições nomeadas pelos seus respectivos governos para a ra- 
ctificação das fronteiras do Brazil e do Peru. Que os seus re- 
latórios eram documentos bem valiosos e provavam os muitos 
conhecimentos scientificos dos relatores. E que a imprensa 
do império e a da republica lhes haviam tecido merecidos elo- 
gios. 

O snr. Corrêa Loureiro agradeceu a sua eleição e apon- 
tando o dever que tínhamos de contínuar os trabalhos ence- 
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tados pelos nossos maiores, fez votos pela prosperidade e fa- 
turo da Sociedade, offerecendo-se também para cooperar como 
podesse nos trabalhos sociaes. 

O snr. presidente respondendo ao snr. Loareiro declaroa 
que de muita valia podiam ser os senlços d'este sócio tanto no 
Maranhão aonde era nosso cônsul, como em qualquer outra 
parte do mundo aonde exercesse as suas funcções ; e agrade- 
ceu o offerecimento com applauso da assemblea. 

O snr, Henrique Prostes participou que o sócio correspon- 
dente snr. Feliciano Bordallo Pinheiro o incumbira de agra- 
decer a sua eleição. 

O snr. conselheiro Figanière apresentou um mappa de Áfri- 
ca, recentemente publicado em Londres, que o sócio corres- 
pondente snr. visconde Duprat offerecia á Sociedade, e de 
quem também recebera os dois volumes, que eguaUnente apre- 
sentou, da viagem do capitão Gameron, Accross-Africa, ofie- 
recidos pelo sócio auctor da obra. A assemblea deliberou que 
se agradecessem estas importantes offertas. 

O snr. presidente leu uma carta que recebera do presidente 
da Sociedade de Geographia de Paris, Mr. Malte-Brun pela qual 
lhe fora apresentado Mr. Dèsirè Ghamay, membro d'aquella 
Sociedade e escriptor bem conhecido pelas suas viagens na 
America. Accrescentou que a este cavalheiro tinha elle presi- 
dente e o primeiro secretario snr. Luciano Cordeiro prestado 
todos os esclarecimentos pedidos, e dado toda a attenção de- 
vida á respeitabilidade do apresentado e á do apresentante. 

O snr. Manoel Rafael Goijão, sócio correspondente, agra- 
decendo a sua eleição, participou a sua proiima partida para 
Angola na qualidade de director de obras publicas e offere- 
cen-se para dali prestar á Sociedade todos os serviços que 
podesse. 

O snr. presidente agradeceu o offerecimento (l'este con- 
sócio e disse que pelo elevado cargo que elle ia exercer muito 
era de esperar que Gzesse communicações de interesse para 
a sciencia. 

Passou-se á votação das propostas de sócios que vão por 
extracto no fim d esta acta e foram eleitos : 

Sodas ordinárias : snrs. Duarte Augusto d' Abranches Bi- 
zarro, José Anacleto Gonçalves, Ilermen^ldo Garios de Brito 
Gapelío, Gregório José Ril)eiro, Nuno Maria da Gosta Negrão, 
José Maria de Souza Neves, João Henrique Ulrich Júnior, José 
Joaquim Ferreira Lobo, Adrião Accacio de Seixas. 
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Sócios correspondentes: snrs. Francisco Mana d' Almeida 
írandella, António Luiz Gardozo de Menezes, Francisco Cle- 
lentino de Souza, Filippe Nery da Silva Barata, João da Ca- 
iara Leme Homem de Yasconcellos, Luiz Augusto da Fonseca 
inne; Désiré Chamay, Luiz Feliciano Marrecas Ferreira, Ale- 
mdre Alberto de Serpa Pinto, Adolpho Ferreira Loureiro, 
Dtonio Gaimi. 

O snr. Costa Sequeira apresentou a seguinte proposta : 

c Tendo em subida consideração o muito zelo e ímportan- 
s serviços feitos á nossa Sociedade pelo ex.""" visconde de 

Januário, como presidente da Direcção durante o primeiro 
mo social, temos a honra de propor que a s. ex.* seja con- 
rido o titulo de Presidente-honorario da Sociedade de Geogra- 
lia de Lisboa. — Sala da Sociedade 3 de fevereiro de 1877. 
-T. J. da Costa Sequeira — J. A, d' Oliveira Pires — Octávio 
uedes — Alfredo May — L. Cordeiro — R, A. Pequito.» 

Accrescentou o snr. Sequeira que fazia esta proposta sem 
•ejuizo da reeleição. 

Para a discussão occupoú a presidência o vice-presidente 
ir, dr. Barboza du Bocage, e não havendo quem pedisse a 
ilavra, o snr. dr. Bocage declarou que esta proposta era d'a- 
lellas que não tinham defensores pelo facto de não terem 
ipugnadores; e que estava nas intenções de todos significar 
)r esta forma o reconhecimento pelos serviços prestados com 
uita dedicação pelo snr. visconde de S. Januário. Foram 
uito applaudidas estas palavras e a proposta foi unanime- 
tente approvada. 

O snr. visconde de S. Januário agradeceu esta deliberação 
significou que ao auxilio que recebera de todos os membros 
ai Direcção se devia o modo lisongeiro como a Sociedade, 
iscida ha pouco, era considerada tanto no paiz como no es- 
angeiro. 

Procedeu-se depois ás eleições e sendo cumpridas as for- 
lalidades da lei, sahíram eleitos : 

Os nomes dos membros da Direcção e do Conselho Central 
%€ publicados n' outro logar doeste Boletim. 

O snr. presidente declarou que, por estar adiantada a hora, 
cava para outro dia a discussão do parecer n.° 1, marcada 
sira ordem do noite; e levantou a sessão eram 11 horas. 

O 2.® secretario — Rodrigo A. Pequito, 
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Extracto das propostas de admissão de sócios: 
Para sócios ordinários : sor. Duarte Augusto de Abrandies 
Bizarro, proposto pelos snrs. Luciano Cordeiro, Rodrigo Pe- 
quito e Henrique Prostes ; — snr. José Anacleto Gonçalves, pro- 
posto pelos snrs. Rodrigues da Gosta, Alfredo May, e Rodrigo 
Pequito; — snrs. Hermenegildo Carlos de Brito Uapéllo, e Gre- 
gório José RibeirOj propostos pelos snrs. Torquato Machado, 
J. Cândido de Moraes, e Octávio Guedes; — snr. Nuno Cabano 
da Costa Negrão, proposto pelos snrs. Alfredo May, Octávio 
Guedes e Torquato Machado ; — snr. José Maria de Souza Ne- 
ves, proposto pelos snrs. Cândido de Figueiredo, Pereira de 
Lima, e Rodrigo Pequito ; — snrs. João Henrique Vlrich Jur 
nior, e José Joaquim Ferreira Lobo, propostos pelos snrs. Fer- 
nandes Costa, Souza Viterbo, e Rodrigo Pequito; — snr. Adrião 
Accacio de Seixas, proposto pelos snrs. Gomes de Faria, Ro- 
drigo Pequito e Luciano Cordeiro. 

Para sócios correspondentes: snr. Francisco Maria d^AU 
meida Grandella, proposto pelos snrs. Cândido de Figueiredo, 
Pereira de Lima, e Rodrigo Pequito ; — snrs. António Luiz Car- 
doso de Menezes, Francisco Qementino de Souza, Filippe Nery 
da Silva Barata, João da Camará Leme Homem de VoÃConcã- 
los, propostos pelos snrs. Luciano Cordeiro, Rodrigo Pequito, 
6 Alfredo May; — snr. Luiz Augusto da Fonseca Dinne, pro- 
posto pelos snrs. Alfredo May, Octávio Guedes, e Torquato 
Machado; — snrs. Désiré Chamay, Luiz Feliciano Marrecas 
Ferreira, Alexandre Alberto de Serpa Pinto, Adólpho Ferreira 
Loureiro, e António Caimi, propostos pelos snrs. Luciano Cor- 
deiro, Rodrigo Pequito, e Henrique Prostes. 



SESSÃO SOLEMNE AMNUÂL EM 7 DE MARÇO DE 1877 

A's oito horas da noite abriu-se a sessão, assistindo a ella 
muitas senhoras ; alguns convidados e entre elles o presidente 
do conselho de ministros, snr. marquez d'AviIa e de Bolama ; 
o ministro da marinha, snr. conselheiro Mello Gouveia ; o mi- 
nistro da justiça, snr. conselheiro Mexia Salema ; o presidente 
da camará dos dignos pares do reino, snr. conde de Cazal Ri- 
beiro; alguns senhores deputados da nação; representantes 
da imprensa de Lisboa e Porto ; da camará municipal de Lis- 
boaf das escolas: polytechnica» do exercito^ naval, medico-ci- 



158 



rurgica, instituto industrial e commerciai, instituto geral de 
agricultura; das associações scientificas : club militar naval, 
sociedade das sciencias medicas, sociedade pharmaceutica, 
real associação d'agricultura, associação dos advogados, e real 
associação dos architectos e archeologos ; os sócios correspon- 
dentes snrs. barão de Japurá, conde de Thomar (António), e 
Filippe Barata ; e um grande numero de sócios ordinários. 

O 2.° secretario, Rodrigo Affonso Pequito, fez a leitura do 
seu relatório. 

1.® secretario, snr. Luciano Cordeiro, leu em seguida o 
seu, e foi applaudido com uma salva de palmas. 

O presidente, snr. visconde de S. Januário, pronunciou 
depois o discurso presidencial e finda a leitura agradeceu ás 
senhoras e convidados presentes o terem concorrido a esta 
festa, animando assim os trabalhadores da sciencia. Declarou 
que ao auxilio que recebera de todos os sócios e especialmente 
dos dois secretários se devia tudo o que se fizera no primeiro 
anno social; e manifestando os seus bons desejos pelo pro- 
gresso dos estudos encetados, aflirmou que no cavalheiro eleito 
para o substituir encontraria a sociedade e o paiz quem, pelo 
muito saber e respeitabilidade, podesse bem dirigir todos os 
trabalhos. 

Convidou o presidente eleito, snr. dr. Barboza du Bocage, 
a occupar a presidência e desceu do estrado acompanhado 
pelos secretários. 

O snr. dr. Bocage depois de estar no seu logar convidou 
os secretários reeleitos a tomarem assento ao seu lado ; agra- 
deceu à sociedade a sua eleição ; apontou os grandes serviços 
T)restados pelo primeiro presidente ; e claramente mostrou a 
^Ita importância dos deveres que tinha a cumprir, na época 
<}ue atravessávamos, a Sociedade de Geographia de Lisboa. 

Levantou-se a sessão eram dez horas e um quarto. 

O 2.° secretario — Rodrigo A. Pequito. 
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(Continua). 



161 



LIVROS 

Abrégé de géographie, par J. du Fief. Bruxelles, 1877, in- 
12.^ 

AcROss Africa, by Verney L. Cameron. London, 1877, 2 
vol. in-8." — fig. 

Algarve (Portugal)^ description géographique et géologi- 
que de cette province, par C. Bonnet. Lisbonne, 1850, in-fol. 

Amazonas (Do-J ao Sena, Nilo, Bosphoro e Danúbio. Apon- 
tamentos de viagem por J. C. da Gama e Abreu, Lisboa, 1874- 
76, 3 vol. in.8.« 

Amerique (L''J seplentrionale et méridionale. Paris, 1835, 
gr. in-8.°-flg. 

Amulettes gauloises et Gallo-Romaines, par Gabriel de Mor- 
tillet. Paris, 1876, in-8.° 

Angleterre (U') au commencement du dix-neuvième siè- 
cle, par M. de Levis. Paris, 1814, in-8.® 

Annaes do Observatório do Infante D. Luiz. Lisboa, 1864- 
76, 13 vol., in-fol. 

Apontamentos sobre a praça de S. José de Bissau e suas 
immediatas dependências, por António Affonso Mendes Couti- 
nho. Lisboa, 1833, in-8.^ 

Arábia seu arabium vícinarumq. gentium orientalium leges, 
ritus, sacri et profani mores, instituía et historia. Amsterdami^ 
1635, in-24.° 

Atlas elementar de geographia, por J. E. da Silva Lisboa. 
Bruxellas, 1877, gr. in-8.® 

Belli sacri historia, libri 23 comprehensa, etc, Oulielmo 
Tyrio. Basilia}, 1549, in-fol. 

BiBLiOTHECA hlstorica de Portugal e do Ultramar. Lisboa, 
1797, in-8.° 

Bosquejo histórico de Goa pelo reverendo Diniz L. C. de 
Klognen. Trad. por M. V. de Abreu. Nova Goa, 1858, in-4.° 

Brazil fO'J e a constituição de Portugal, por J. S. P. L. 
Rio de Janeiro, 1822, in-4.^ 

Breve descripcion dei mundo y sus partes, por el capitan 
Fernandez de Medrano. Brusselas, 1686, in-8.° map. 

Breve descripcion de la ciudad de Jerusalém y lugares 
circunvesinos por Christiano A. Delpho. Trad. por el P. F. 
Vincente Gomes. Valência, 1620, in-12.° 
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Apontamentos e documentos para a historia 
dos descobridores e das descobertas portuguezas 

IV 

TESTAMENTO DA FILHA DE JOÃO ALVARES FAGUNDES 

Em Nome de Deus, Amen. Saibam quantos esta manda e 
testamento virem como nós João de Souza e D. Violante, mo- 
radores em esta villa de Vianna, estando em todo o nosso sizo 
e entendimento cumprido assim como Nosso Senhor Jesus 
Christo nos deu, dissemos que por descargo de nossas cons- 
ciências, fazemos nossa manda e testamento pela maneira se- 
guinte : Primeiramente encommendamos nossas almas a Jesus 
Christo Nosso Senhor que as creou e remiu por sua Santa 
Morte e Paixão que haja misericórdia de nos perdoar nossos 
peccados que contra EÍle temos commettldo ; e assim pedimos 
a sua Madre Santa Maria e a toda a corte dos Céus que tenham 
por bem de lhe rogar que de nossas almas se queira amerecer. 
Amen. Mandamos que quando Nosso Senhor se aprouver de 
levar nossas almas, que nossos corpos sejam enterrados na 
Egreja d'esta villa, na capella do Cruxifixo; — eu João de Sousa, 
no moimento, no arco que parte com a capella-mór onde está 
a campa de meu sogro (^) ; e eu D. Violante, no outro moi- 
mento que está contra a sachrisiia de Jesus. Mandamos que 
nos enterrem com o habito de S. Francisco, e darão de es- 
mola a cada um dos mosteiros cruzados. Mandamos que 



(1) Não tem este moimento, hoje em dia, nenhuma insígnia ou legen- 
da que authentique tão importante referencia. Deeóra-o, na parte supe- 
rior, uma estatua de cavalleiro, vestindo túnica mortuária e gorro de 
professo, e segurando sobre o peito uma espada embebida no estojo. Na 
parede que serve de apoio à pequena abóbíida e a onde os pés da esta- 
tua vão cmbeber-se, na posição de homem leigo, está uma legenda que 
diz : € Aqui jaz Joham de Sovza de Magalhais e seu filho Cosme de Sov- 
za,* Sobre estas palavras está aberto o e-cudo de Souzas Magalhães, 
com seu timbre e paquifes ornamentaes. No polar exterior da capella, 
da banda do Evangelho, lé-se a seguinte legenda, quasi apagada. Tem 

obiigação esta capella de três missas cada snnana e de cada mez. 

pela alma de Joham de Sovza Magalliais e sua mulher Violante e seu fi- 
lho Cosme de Sovza. Em Perpetro. 
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DO dia de nossos fallecimeDtos, a cada um de nós, nos digam 
cem missas com todo o oflicio de mortorio de nove lições e 

ladainha ao dito dia lhe darão por cada um de nós, de 

obradação, doze alqueires de trigo e doze cântaros de vinho 
e seis dúzias de pesquadas^ repartidas pela maneira seguinte : 
A' egreja da viila quatro alqueires de trigo e quatro cântaros 
de vinho e duas dúzias de pesquadas. Â' Misericórdia três al- 
queires de trigo e três cântaros de vinho e uma dúzia de pes- 
quadas; e a S. Francisco três alqueires de trigo, três cântaros 
de vinho e dúzia e meia de pesquadas; e ás freiras de S. Bento 
dous alqueires de trigo e uma dúzia de pesquadas e dous cân- 
taros de vinho. Mandamos que ao anno somente de nosso fal- 
lecimento nos digam e façam a cada um de nós como ao pre- 
sente e repartido da mesma maneira ; e mandamos que a cada 
um de nós nos digam um sabbadal, uma missa cada sabbado 
com sua oflferta de pão, peixe e vinho como é costume em 
um anno; — mandamos que nos digam a cada um seu trinta- 
rio de Santo Amador; mandamos que dêem á confraria da 
Misericórdia doesta vilIa, de esmola por cada um de nós, mil 
reis ; à confraria do Espirito Santo, quinhentos reis por cada 
um de nós ; mandamos por cada um de nós nos vistam cinco 
pobres de olanda, se forem homens lhes darão pellóles, e se 
forem mulheres, saias e sahinhos. Mais dizemos que nosso 
Pae João Alves Fagundes, que Santa Gloria Haja fez sua manda 
muito tempo antes de seu fallecimento, em a qual manda to- 
mava para si todo o Vai- Verde Q) e outros prazos, e que dei- 
xou isto á capella do Crucifixo que está n'esta egreja, com 
certas obrigações de missas e outras cousas, segundo se con- 
tém no testamento do dito João Alves; e depois de estar o 
dito testamento feito foi descobrir a Terra Nova, em que fez 
muita despeza e tomou dinheiro emprestado, do que ficaram 
muitas dividas, e mais nosso casamento assim, que quando 
veio, por sua morte, além do nosso casamento e dos dinhei- 
ros que se pagaram, cousa nenhuma por onde se podesse fazer 



(*) Vai- Verde 6 o nome de uma quinta no logar da Arquinha pró- 
ximo a Vianna, que d'esta fainilia passou, por compra, a ser propriedade 
dos cónegos regrantes de S. Agostinho, e d'estes por egual titulo à casa 
de Terenna. E' hoje propriedade do desembargador António Emilio Cor- 
roa de Sá Brandão. Sobre a historia d'esta quinta escreveu, quem isto 
refere, alguma coisa de curioso em o n.° 203 da Actualidade do Porto, 
d'este anno de 1877. 
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nenhum cumprimento que elle mandava e deixava que lhe fi- 
zessem na dita capella, nem a manda, D'esta parte, não houve 
eflfeito, por não haver aiii por onde se fizesse ; porém nós di- 
zemos que nós outros tomámos o dito Vai- Verde, assim como 
está, cercado, com sua horta e casa, em nossos terços, o qual 
tomamos para sempre em quanto o mundo durar, que nunca 
se possa vender nem alheiar nem descambar e só nossos her- 
deiros e successores. » . . herdar se não da maneira seguinte. 
Que nós a deixamos a nossos filhos Cosme de Souza e Da- 
mião de Souza ambos, que estes o hajam em suas vidas, e por 
suas mortes o hajam sens filhos d'elles, os mais velhos de cada 
um d'elles sempre até o fim do mundo fique sempre aos filhos 
mais velhos de toda a nossa geração de um e outro, os dois 
filhos d'aquelle que o tiverem e que sendo caso que alguns 
d'estes herdeiros que assim o houverem falleça sem ter filho 
berdeiro e legitimo que herde a parte d'elle que tinha o pae, 
em tal caso ficará todo ao que vivo fôr; e o deixamos assim 
como nosso a filhos como aos que d'elles succederem, com 
esta condição e obrigação, que elles cada semana mandarão 
dizer três missas na capella do Cruxifixo ; uma pela alma do 
dito João Alves e duas pelas nossas almas, por cada um de 
nós sua missa, e mais alumiarão o lume da alampada de azeite 
á dita capella, sempre, todos os dias, em quanto se disserem 
as missas na Egreja ; e se algum successor do ditb Vai- Verde 
render e alheiar, descambar a sua parte, mandamos que a 
perca e a haja o outro que n'elle tiver a dita parte ; e cum- 
prirá tudo o que mandamos fazer. Mandamos que tudo o atraz 
se cumpra por nossos terços, e deixamos por cumpridor de 
tudo isto um ao outro o que de nós vivo ficar e mais nossos 
filhos Cosme de Souza e Damião de Souza. Mandamos que 
tudo mais que remanescer de nosso terço de ambos que, além 
do que aqui mandamos fazer o haja nossa filha D. Francisca 
que está em casa do senhor Duque de Aveiro, á qual deixa- 
mos para seu casamento, que o herde com sua legitima, e 
com as nossas bênçãos. Mais dizemos que nós por descargo 
de nossas consciências mandamos que do monte mór de nossa 
fazenda, antes de ser partilha feita se tomarão o campo do 
Vaxo Csic) (de baixo) das poças e ponturas, com horta, cer- 
rado e cercado e o dêem ao mosteiro de S. Bento do Porto, 
de S. Bento das Freiras e se ajunte ao praso que tem nosso 
filho Cosme de Sousa com as mais herdades do dito mosteiro 
e assim se tomará uma leira de vinha que comprei a António 
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de Sousa, que jás com vinha do praso e se ajuntará a elle e 
isto tudo deixamos e assim que tlcam da partilha ; e manda- 
mos ao dito Cosme de Souza que faça apegar e atombar ao 
dito praso o dito campo e vinha para que se pague mais ao 

dito mosteiro; e o dito campo e vinha e for avaliado. 

Mandamos que de todo o monte mór dêem a Branca, que foi 
nossa ama quatro mil reis e se pague aos herdeiros de Diogo 
Rodrigues, meu creado, mil reis, do serviço do dito Diogo 
Rodrigues ; mais tive um creado que se chamava João Gaspar, 
de Braga, ao qual tomamos encargo de quinhentos reis; — 
mandamos que se saiba se tem o dinheiro, e se o não tiver, 
lhe paguem os ditos quinhentos reis, e não os tendo que os 
diga de missas por sua alma. Mais mandamos que dêem a Ca- 
tharina Pires, ama, mil reis, para uma faldrilha, e isto por 
serviço que nos fez. Mais mandamos que de todo o monte 
mór se diga, pela alma de nosso pae João Alves Fagundes 
dous trintarios de finados. E por aqui dizemos que nós have- 
mos nossa manda e testamento por acabada. E mandamos que 
todas as outras mandas e testamentos que atraz forem, que 
nós fizéssemos ou cada um de nós outros, d'esses que não 
valham em juiso e fora d'elle, por quanto todos os havemos 
por revogado, somente este que mandamos que valha, por 
esta ser nossa derradeira vontade ; e por assim ser nossa ul- 
tima vontadfe, rogamos a Aflfonso Alves, abbade de Parada 
que esta nos fizesse, a qual eu João de Souza assignei. Affonso 
Alves, a rogo da dita D. Violante, assignou ao pé commigo. 
E eu dito Affonso Alves, que a rogo do dito João de Souza 
e de D. Violante esta manda lhe fiz, e aqui ao pé d'ella assi- 
gnei, por ella não saber assignar aos 16 de abril de 1548. 
(Seguem-se as approvações e outras formalidades). 



(Documento existente no Tombo da antiga pro- 
vedoria da comarca de Vianna, communicado por 
cópia, pelo sócio correspondente o snr. José Cal- 
das). 



173 



€odíg« dos milland«s eafríaes 

(districto de Inhambane) 

(Documento oíTerecído á Sociedade de Geographia pelo sea sócio 

ordinário o snr. Adelino da Groz) 

A Commissão criada pela ordem circular de Sua Senhoria 
o Governador d'este Districto, datada de três do corrente (agos- 
to, 1852) em referencia á ordem de S. Ex/ o Governador Ge- 
ral da Província, para o fim de organizar um Código dos mi- 
landros bitongaes, segundo os uzos e costumes que servem de 
fundamento ou ley aos mesmos, consultando ella estes uzos 
e costumes com auxilio dos régulos bitongas Tembé e Inham- 
possa, habitantes da Yilla, Inhampata Inhamatitíma e Saranga, 
habitantes de outra banda, pôde confeccionar o mencionado 
Código com as modificações que a mesma Commissão julgar 
conveniente fazer pela forma seguinte : 

CAPITULO I 

Dos casamentos 

Artigo 1.® Os casamentos eflfectuão-se por vinte, trinta, qua- 
renta ou cincoenta quitumbús, conforme o apprazimento dos 
pães das mulheres, ou d'aquelles que como taes figuram. 

Art. 2.® Quitumbú é a unidade de qualquer género : pôde 
este ser um zuarto, um capolím ou ardian, um fio de coral, 
annel, touca, quicande, etc. 

Art. 3.® Quando o pai receber o quantitativo pelo casa- 
mento de sua filha, considera-a já como vendida, e por isso 
obrigado mandal-a ao marido : Exceptua-se : 

§ 1.^ Quando o dito quantitativo não tiver chegado ao tra- 
tado. 

§ 2.® Qunando o genro tiver contractado e marcado um 
prazo certo, para apresentar o quantitativo do casamento, e 
que findo esse prazo não tenha elle podido cumprir a sua pro- 
messa ; e n'este cazo pôde então o sogro dispor da filha, como 
b^n lhe parecer; restituindo todavia ao tal genro todo o fato 
que d'elle tiver recebido. 
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Art. 4.® Depois da mulher unir-se ao marido não pôde se- 
parar-se d'elle, se não por algum motivo forte, que a possa 
salvar da multa respectiva, e vem a ser, primeiro quando o 
marido a maltrate com pancadas injustamente; e segundo, com 
falta de comedorias, tendo-as em sua caza: 

§ único O marido que der lugar a algum dos motivos de- 
clarados n'este artigo, é obrigado ao ir buscar a mulher, le- 
var consigo — miquama — que quer dizer: signal de boca ou 
multa, pôde este ser um capotim, enxada ou adrian : e vice 
versa, a mulher também è sujeita a esta multa quando acon- 
teça retirar-se da caza do marido, n3o por algum motivo le- 
gaL ou por falta aos seus costumes e preceitos privados. 

Art. 5.^ Se acontecer a mulher sahir da companhia do ma- 
rido, por qualquer dos motivos indicados no artigo antece- 
dente, e ir viver em caza de seus pais, ou parentes; e n'esta 
casar-se segunda vez com outro homem; o primeiro marido 
tem direito de exigir, tão só a entrega da mulher e familia, 
se ella já a tiver tido com o segundo ; mas também uma multa 
de desaceis quitumbús, a que lhe dão o nome de — ugodé— 
que quer dizer condenação ou multa : 

§ 1.® E' permittido ao primeiro marido exigir sendo do 
seu apprazimento, a restituição unicamente das suas fazendas, 
que é o que lhe chamão — guvingulêda — e não da mulher, 
quando esta principalmente não queira mais unir-se com elle, 
e sim com o segundo marido : 

I 2.® Se o segundo marido tiver sido advertido pelo sogro 
que a mulher é já cazada, e retirou-se da companhia do ma- 
rido, e elle sem embargo d'isto tiver communicação com ella, 
tendo para isso dado falto, ou outros géneros, que não che- 
guem a conta do casamento do tal marido, este primeiro ma- 
rido, tem direito de receber a mulher, e o fato como — ugodé. 

§ 3.^ Se a mulher estando em caza do marido, ou a filha 
em caza do pai, tiver negócios secretos com algum homem, 
e descubrir-se isto com a morte de alguns filhos ou irmãos 
de qualquer d'ellas que é o que lhe dão o nome de — machem- 
be — ,.que quer dizer: resultado da infracção dos costumes; 
o marido ou pai das mesmas, tem direito de exigir dos in- 
fractores o pagamento da pessoa ou pessoas mortas, o qual 
será sempre de vinte quitumbús cada uma das dittas pessoas, 
além da multa aos adúlteros. 

Art. 6.^ A multa declarada no artigo antecedente, o ma- 
rido que a receber é obrigado appresental-a ao sogro ; este 
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recebendo-a, é obrigado dar uma mulher ao genro, que é a 
que lhe chamao — Guinilé — , que quer dizer: segunda mu- 
lher — ; e quando o sogro assim não possa ou não queira fa- 
zer, pôde regeitar a dita multa ; ficando livre ao marido o di- 
reito de dispor da mulher da forma que bem entender, além 
de utilizar-se da multa regeitada. 

Art. 7.® Se a mulher casar-se com segundo marido tendo 
já tido familia com o primeiro, este tem direito de exigir, não 
só a mulher e seus filhos, mas também a multa acima decla- 
rada. 

§ único Se não convir ao primeiro marido receber a sua 
mulher, tem direito de exigir não só a restituição das suas 
fazendas e filhos, mas também da citada multa. 

Art. 8.® Dos géneros ou fazendas que receber o primeiro 
marido, é obrigado tirar a metade, e dar ao sogro, para este 
poder entregar os filhos a seu genro pai dos mesmos ; e quan- 
do este assim o não faça, considera-se então sem mais direito 
aos ditos seus filhos; e estes teem direito de viverem aonde 
bem lhes convier. 

Art. 9.* Acontecendo a mulher não querer viver já mais 

<om o marido, ainda qne o pai para isso a obrigue, e princi- 

X>alniente quando este não tenha fazendas para restituir ao tal 

marido ; o pai por isso è obrigado a tirar um sígnal, que é 

que lhe chamão — muci — , o qual sendo por elle entregue 

o genro, lhe confere todo o direito para vender a sua mulher 

u dispor d'ella como lhe convier não podendo todavia pra- 

icar com ella acto algum de offensa pessoal. 

I 1.° Se a mulher for estéril, ou não conceber, o marido 

t- -^m direito de exigir outra ao sogro, a que lhe chamão — gui- 

TimWk — ; porém com a obrigação de casar-se novamente com 

^ lia, isto é, quando o tal marido queira ficar com a primeira. 

§ 2.® Se o sogro não tiver outra filha, é obrigado pedir 

ifc.« irmão, ou a outro qualquer parente seu, a que faça suas 

^ií^^ses n'este particular. 

§ 3.° Se o sogro por nenhum modo poder arranjar outra 
ulher para o genro, em lugar da estéril; este pôde, queren- 
<), descazar com ella, recebendo todo o seu fato; porém 
*«ste cazo, o genro tem obrigação de dar ao sogro cinco qui- 
•••imbús em pagamento, que é o que lhe chamão — guilumú — 
^ quer dizer desconto do tempo que viveo com ella. 
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CAPITULO II 

Da herança dos casamentos e espólios 

Art. 10.® Acontecendo morrer algum homem que tenha 
irmãos, e filhos de differentes mulheres ; os irmãos é que tem 
direito de regularem a maneira de dividir-se a herança. 

Art. 11.® tompete ao irmão ou irmãos do defuncto, con- 
vocarem aos filhos doeste, ou» em caso de falta, aos netos e 
sobrinhos; e reunidos que sejam, aquelles tomam conta das 
mulheres que bem lhes parecer, assim como a parte do es- 
polio correspondente. 

Art. 12.® Das mulheres e espolio restantes, compete aos 
filhos dividirem-os pela forma seguinte : O filho da primeira 
mulher, toma conta da segunda mulher, sua madrasta ; o da 
segunda mulher toma conta da primeira ; e assim alternada- 
mente até a ultima mulher e filho, e bem assim o espolio em 
quantidades eguaes. 

Art. 13.® Se o homem que fallecer deixar uma filha e netos, 
filhos do seu filho, a estes é que compete tomarem conta, não 
só das mulheres, mas também de todo o espolio, dando to- 
davia á tia uma cousa de valor, a que lhe dão o nome de — 
quivendô — que quer dizer herança; esta pôde. também ser 
um escravo, se no espolio o houver. 

Art. 14.® Se a tia fallecer deixando filhos e espolio, com- 
pete a estes chamarem os seus primos comprehendidos no art. 
antecedente, e dar-lhes uma cousa egual áquella, que a falle- 
cida tiver recebido dos mesmos, pois que é direito reciproco. 

I único. Este direito estende-se geralmente a todos os pa- 
rentes sem excepção por mais remoto que seja o parentesco, 
e pequena que seja a somma recebida do espolio ou espólios 
de seus antepassados. 

Art. 15.® Se a herança ou espolio pertencer a algum mer- 
cador de — muzungo — que quer dizer: homem de chapéu, 
nenhum parente do fallecido tem direito de recebel-o ; e fica 
este á disposição do dito muzungo, a quem os parentes do 
fallecido são obrigados a dar parte do decesso. 

Art. 16.® Se acontecer fallecer a mulher, o marido é obri- 
gado ao communicar esta nova aos pães ou parentes d'ella, 
levar seis quitumbus que lhes dão o nome de — mathoto — 
que quer dizer : funeral ; e mais um branco, que lhe chamam 
— sipapa — , e quer dizer : luto. 
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I 1 .** O sogro depois de receber estes pagamentos é obri- 
gado ir a casa do genro fazer toda a ceremonia chamada — 
guhamba-diugiló — que quer dizer: lavar o sujo. 

§ 2.^ Acabada toda a ceremonia, è costume o sogro dar 
outra mulher ao genro, a que lhe chamam — guivili — ; porém 
isto não constitue obrigação, todavia se o sogro cumprir com 
esta obsequiosa politica, o genro é obrigado casar-se com ella 
novamente. 

Nota. — Antigamente pagava-se só uma vacca por mathato, 
e um quitumbú de sipapa, hoje ha outros sogros que exigem 
dez quitumbus de mathato, e um de sipapa ; porém isto por 
ser um abuso não serve de regra. 

CAPITULO III 

Dos casamentos de bitongas com escravas, e escravos com bitongas 

Art. 17.^ Se algum bitonga casar-jse com escrava d'outro 
bitonga, por mais que sejam as fazendas ou géneros que em- 
pregar n'este negocio, aquelle não terá direito de considerar 
a mulher como propriedade sua; isto é, se o dono da escrava 
declarar perante testemunhas, e antes de effectuar o contracto 
do casamento, em como ella é sua escrava ; e quando porém 
elle occulta esta circumstancia, perderá todo o direito que ti- 
ver, tanto n'ella, como nos seus filhos, e serem todas como 
livres, e viverem em companhia do que com ella se casar. 

Art. 18.* O bitonga dono da escrava casada pôde, que- 
rendo, a todo o tempo tiral-a da casa do marido, juntamente 
com todos os seus filhos, netos, etc, e dispor de toda esta 
gente como bem lhe convier, mas para este efieito deverá ter 
preenchido a tempo, o disposto no artigo antecedente. 

I único. Para a escrava considerar-se livre e o bitonga seu 
marido com todo o direito a ella, é preciso que o mesmo dé 
ao bitonga dono d'ella, dous escravos pelo r^gate. 

Art. 19.° Todo o bitonga que der de casar uma sua filha, 
ou escrava, com algum escravo de muzungo, sem alcançar 
previamente o consentimento do seu amo, ficará aquella, com 
a qual o caso acontecer, sendo immediatamente propriedade 
do tal muzungo. 

§ 1.® O consentimento do amo do escravo que se cazar 
com a bitonga, deve ser por escripto e apresentado ao capitão- 
mór, para este o mandar registar no livro competente. 
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§ 2.® Se o escravo do muzungo casar-se com uma bitOD- 
ga, na conformidade d'este artigo, e depois o mesmo escravo 
vir a fallecer sem ter tido familia alguma com ella, o amo tem 
direito de exigir todos os géneros que tiverem sido emprega- 
dos n'este negocio ; ou querendo, pôde destinar um outro seu- 
escravo, para tomar conta da mulher. 

Ârt. 20.® Quando o escravo assim casado, tiver familia co 
a mulher bitonga, o mesmo escravo tem direito de receber 
fato do casamento de suas filhas e dispol-o como bem lhe pa- 
recer. 

Nota. — Antigamente não havia costume de o amo exigii 




as fazendas que o seu escravo tivesse empregado em alguns 



casamentos com bitonga, nem tão pouco de exigir que ell£ 
acceite outro homem, porém isto por ser prejudicial boje nãc 
está em uso. 

CAPITULO IV 

Dos adultérios 

Art. 21.® Se o marido tiver noticia que sua mulher te 
commettido e continua a commetter adultério, compete a 
mesmo fazer espera, atè encontra l-a em flagrante delicto, o 
procurar um outro meio, para tornar indubitável o caso. 

Nota. — Antigamente os adúlteros encontrados em flagrant 
delicto, eram mortos logo á frecha, ou por outra qualque 
arma, porém com o correr dos tempos e especialmente po 
evitar tanta efusão de sangue, hoje segue-se a marcha abaix 
declarada. 

Art. 22.® Conhecido o caso d'uma ou d'outra maneira, 
marido è obrigado recorrer ao sogro, levando — minquama — ;^ 
pôde ser esta um capotim, ou enxada, a fim de participar-lbe^ 
o caso ; este recebendo-a dá direito ao genro para exigir d(^ 
seu rival o quantitativo de — ogudé — , que não poderá passai^ 
de quinze quitumbús, e mais um que lhe chamam — gubacba— 
dicugú — , que quer dizer, cortar a galinha ou acabar o ieilado 
ou questão. 

Art. 23.® Porém se o adultério se cometer em caza do pai 
ou parente da mulher, o marido tem igualmente obrigação de 
recorrer ao sogro ; a primeira vez, sem levar miquama, e a 
segunda com ella: este recebendo-a, é obrigado a mostrar oii 
acompanhar o genro a caza ao — Fungue — , que quer dizer 
ladrão ou rival. 
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§ uDíco Se o marido provar no acto da indagação, que o 
pai ou parentes da mulher forão consentidores do adultério, 
pagarão também uma multa de quinze quitumbús, além da 
que deve pagar o adultero, que ambas reverterão a favor do 
marido. 

Art. 24.° Em todo o cazo, o rival logo que lhe fôr apre- 
sentado o marido da mulher adultera, é obrigado pagar a este 
a multa declarada no art. 22.°; porém se a não tiver de prom- 
pto, é obrigado dar-lhe um signal, que é o que lhe chamão 
—muni — marcando o prazo do pagamento. 

Art. 25.° Findo o prazo e recebida a multa e mulher, pelo 
marido, este é obrigado apresentar ao sogro a dita multa; o 
qual aceitando-a é obrigado dar ao genro uma segunda mu- 
lher, que é a que lhe chamão — guivili — como renovando a 
velha, porém o genro tem ainda obrigação de dar mais fato, 
ou outros quaesquer géneros, que completem a conta do ca- 
samento; isto é caso o mesmo marido ou genro queira ficar 
com a primeira mulher, na forma do disposto no 1 1.° art. 9.° 
capitulo 1.°. 

§ 1.° O sogro não é rigorosamente obrigado receber a mul- 
eta declarada no artigo antecedente, assim como o genro não 
é também obrigado receber a mulher adultera, quando a não 
queira, e por este motivo exija unicamente a restituição das 
suas fazendas ou géneros, na forma do § 1.°, art. 5.° capi- 
tulo 1.°. 

§ 2.° Se o fungue, ou rival, não pagar a multa ao marido 
da mulher adultera, ou restituir as suas fazendas, logo que 
este fôr apresentado pelo sogro, e depois de o mesmo rival 
arranjar esse pagamento, fizer casar ao filho d'aquelle feito 
com a mulher em questão, considera-se por esta maneira paga 
Uma e outra couza, e o rival com todo direito á mulher. 

I 3.° Se o homem imputado por adultero, justificar-se, ou 
provar, que a imputação é falsa ; tem direito de exigir do ac- 
cusador a mesma multa, que devia pagar quando o caso se 
tornasse real. 

§ 4.° Considera-se também como adultério, quando um 
homem estranho tenha conversação com mulher alheia ; isto 
è, se a conversa fôr relativa a deshonral-a e provado que isto 
seja, o tal homem pagará sette quitumbús de multa, e um de 
acabamento da questão. 
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CAPITULO V 
Do estupro 

Art. 26.° O estupro sendo violento e , o pai da 

estuprada tem direito de exigir do aggressor uma condemna- 
ção de quinze a vinte quitumbús, segundo a gravidade do ca- 
so, em reparo do damno causado ; e sem outra forma de jui- 
so, o aggressor é obrigado pagai-a, e não tem direito de exi- 
gir que se lhe dé a estuprada por sua mulher. 

Nota — Antigamente esta qualidade de estupro era repa- 
rado pela morte do próprio aggressor, o qual o pai da estu- 
prada tinha direito de perpetrar logo que esta noticia chegasse 
ao seu conhecimento ; porém isto por se conhecer ser uma 
barbaridade, e precário, hoje nâo está em uso. 

Art. 27.° Se o estupro fôr feito por sedução com maior, 
o pai da estuprada tem igualmente direito de exigir do sedu- 
ctor, quando verdadeiramente conheça o caso ser real, a que 
lhe pague uma quantia equivalente ao casamento, isto é, se o 
seductor convir em ficar ou casar-se com ella; porém se este 
não estiver por isso, é obrigado a pagar meramente uma mul- 
ta, como a declarada no art. 22.° capitulo 4.°. 

Art. 28.° Se o seductor não tiver com que pagar, não só 
a multa declarada no artigo antecedente, como também a quan- 
tia necessária para casar-se com a estuprada, e esta ter aflfe- 
cto ao tal seductor, de maneira que não queira separar-se mais 
d'elle ; o pai da estuprada tem direito de exigir e receber todo 
o fato ou géneros que produzirem os casamentos das filhas, 
que a mesma estuprada e o seductor para o futuro tiver. 

§ 1.° Este direito estende-se até aos ascendentes ou des- 
cendentes do pai da estuprada, quando este aconteça falecer, 
sem cobrar o pagamento acima mencionado. 

§ 2.° Se a estuprada morrer estando ainda em companhia 
do seductor^ antes d'este pagar a multa referida, ou a quan- 
tia do casamento ; o pai d'ella tem direito de exigir do mesmo 
seductor, a quantia que devia ter pago pelo casamento, bem 
como, o funeral declarado no art. 16.° capitulo 2.% porém se 
este não tiver com que satisfazer estes pagamentos ; o pai da 
defunta poderá vendel-o, para resarcir-se dos citados paga- 
mentos ; devendo para este efi'eito, obter a faculdade da au- 
thoridade competente. 
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CAPITULO VI 

Dos espancamentos, aleijão, ferimentos e morte 

Art. 29.** Se do espancamento, que um ferir a outro, re- 
sultar aleijão ou deformidade, o aggredido tem direito de exe- 
gir do aggressor um pagamento, em reparação do damno cau- 
sado ; o qual sendo um fato, não pôde ser menos de vinte 
quitumbús, ou, em caso de falta^ por uma ihulber. 

§ 1 .** Recebendo mulher em pagamento, o aggredido não 
é obrigado a dar mais fato algum em retribuição ; pois que 
a mesma mulher fica sendo considerada como indemnisação 
do damno recebido pelo aggredido. 

§ 2.0 Porém se do espancamento resultar um leve feri- 
mento ou brecha na cabeça, de maneira que faça sangue ; ao 
regulo é que compete mandar o seu secretario exigir, que o 
aggressor pague por correcção uma multa, a que lhe dão o 
nome de — guiolá-gaute — que quer dizer — alimpar o sangue 
derramado — ; esta multa não pode passar de um quitumbú. 

(Continua), 



Navepcão de Henríqoe Stanley no rio Zaire oo Conp 

Entre os successores de Levingstone foram principalmente 
ameron e Stanley os que mais contribuíram para completar 
obra do grande explorador, atravessando ambos o conti- 
ngente africano das praias do Oceano Indico ás do Atlântico, 
odavia è a Stanley que a sciencia e a humanidade devem ser 
oje conhecido todo o curso do Zaire, um dos maiores rios 
o globo. 

Antes de entrarmos no estudo d'esta viagem extraordina- 

ia, lancemos a vista para as ultimas cartas da região do Congo 

lUalaba: ali vemos um traçado hypothetico do grande rio, 

tijos pontos extremos apenas foram reconhecidos e estudados 

<^cm alguma exactidão. O Luapula que nasce no lago Bangweo- 

^o, ultima descoberta de Levingstone, tomava para o norte, 

atrave&sando o lago Moero, e seguia n'uma direcção quasi pa- 

if^allela ao profundo valle do Tanganjika, do qual se separava 3 

graus para leste, e cujas cheias eram a elle conduzidas pelo 

<^urso bastante duvidoso do Lukuga. Depois corria na direc- 






182 



ção N. N. 0. com o nome de Lualaba, atravez uma região 
desconhecida, e quando entrava no paiz dos Manywema au- 
gmentava rapidamente de volume, e passava em Nyangwé, 
onde desappareciam todos os vestígios do Lualuba. Depois 
suppunha-se que se dirigia para oeste indo atravessar o lago 
Sankorra no dizer dos indigenas ; a longa linha ponteada qu 
indicava o leito das aguas, passava por entre algumas tríbus^ 
vindo juntar-se não longe do Oceano, próximo á Serra Com 
plida dos Portuguezes, ao rio Congo ou Zaire, que tambe 
vinha d'uma região desconhecida do Sul. As duas corrente 
atravessando as bases da Serra Complida, lançavam-se n 
Oceano Atlântico, cujas aguas mudam de cor até á distanci 
de 100 kilometros da costa, devido á corrente impetuosa d 
Zaire. 

O curso inferior do Zaire era conhecido havia muito at 
a leste da Serra Complida, pelo menos nos seus vestígios es 
senciaes. No século dezeseis foi fundada uma missão portu 
gueza em Concobella, e os negociantes de S. Paulo de Loand 
iam vender as suas fazendas a Kondi, situado um grau a lest 
de Concobella. Os esclarecimentos paravam ali, ficando intei 
ramente desconhecido um espaço de 1.200 kilometros. 

As cartas inglezas e portuguezas do Congo inferior deixa 
vam muito a desejar. Na opinião de Stanley foram ellas a caus 
dos desastres que pozeram termo á sua viagem, e elle propri 
declara que as cartas d'Africa além de vinte milhas para lest 
das cataractas d'Yellala, são inteiramente falsas^ e não téeno — 
a menor relação com a verdade. 

E' sabido que Henrique Stanley viaja por conta do jornaL 
americano New-York-Herald e do jornal inglez Daily-Telegraph. 
As ordens que recebeu diziam-lhe que fosse reconhecer as^ 
margens dos lagos Tanganjika, Victoria e Alberto e que com- 
pletasse as descobertas de Livingstone. 

No mez de março as suas cartas publicadas no Daily-Te-- 
legraph annunciavam o cumprimento da primeira parte do pro- 
gramma e o termo da exploração do Tanganjika. Stanley quis^ 
resolver a questão do Lukuga, e recomeçou a viagem descen- 
dente que já fora tentada por Cameron: viu-se obrigado a parar 
dentro em pouco, e muito próximo do lago: não eram só as 
hervas e os corpos fluctuantes que interceptavam a cascata» 
uma margem de lodo negro, viscoso e fétido se emergia da 
sul a norte e interceptava toda a largura de Lukuga. 

Stanley ás costas de quatro homens viu estender-se para 
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oeste este leito de lodo entulhado de grandes caniços e iimi- 
' tado á direita e á esquerda por duas margens; nas quaes se 
viam ao longe apenas alguns charcos d'agua estagnada, nao 
se notando corrente d'especie alguma; d'onde concluiu que 
Cameron se enganara apontando o Lukuga como escoante do 
lago ; todavia accrescentou que este facto inexacto então, viria 
a dar-se em poucos annos, se o nivel do lago se não elevasse. 
Stanley chegou mesmo a suppor, baseado nas tradicções do 
paiz, que o Tanganjika era de formação relativamente recente 
e que o Lukuga lhe havia de servir d'escoante um dia. Os 
Wagguba contavam que uma pequena collina situada próximo 
a Urungu, linha no cume uma cavidade cheia d'agoa a qual 
rebentou um dia e formou o lago Tanganjika. Pelo contrario 
tudo parece provar que o Tanganjika sujeito ás chuvas tor- 
renciaes que innundam a alta Africa, e ligado ao systema pela 
direcção do seu valle, é contemporâneo dos outros lagos seus 
visinhos. A existência dos cachopos do Lukuga é sufliciente 
para provar que havia ali um rio cuja secca foi apenas mo- 
mentânea. 

Stanley datou esta correspondência d'Ujiji nas margens do 
lago, onde chegou no dia 1.° d'agosto de 1876: dispunha-se 
a permanecer ali por algum tempo, porém poucos dias depois 
da sua chegada rebentou no paiz uma espécie de varíola que 
lhe matou quatro homens : apesar d'exhausto pela sua ultima 
viagem, não hesitou em seguir para Nyangwé, onde habita 
um povo anthropophago chamado Manywema, e ali chegou 
depois- de 74 dias de marcha. 

Foi de Nyangwé que Cameron partiu para as costas do 
Atlântico : projectou descer o curso de Lualaba, porém ce- 
dendo a considerações humanitárias, fez o trajecto por terra. 
Na sua opinião, qualquer descoberta por maior que fosse, não 
auctorísava a perda d'um só homem, e para prova d'isso ci- 
taremos um facto : sendo um dia atacado por um bando de ne- 
ffr*os armados com frechas envenenadas, precipitou-se sobre 
elles e apoderou-se d'um, contentando-se em lhe inflingir um 
severo castigo com a coronha da sua espingarda^ deixando-o ir 
iepois em paz. Porém se o grande explorador americano não 
poupou a vida dos seus, não deixou por isso d'arríscar a sua, 
B depois d'afrrontar cincoenta e sete cataractas e dar trinta e 
duias batalhas, chegou ao Atlântico com os cabellos brancos 
tôndo apenas trinta e cinco annos. 

Depois da sua partida de Nyangwé, Stanley reconheceu a 

2 
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inexactidão dos traçados indicados nas cartas ; em vez de se 
encaminhar para oeste ; o rio continuava a correr para o nor- 
te, desviando-se gradualmente para nordeste até passar além 
do equador e descrevendo sempre grandes sinusidades entre 
leste e norte, parecendo dirijir-se para o lago Alberto ou para 
o valle do Nilo. 

Stanley chegou a pensar que apesar das indicações de ni- 
vel dos barómetros iria ter ao lago Alberto ou ao Mediterrâ- 
neo; outras vezes suppoz que o seu grande rio iria dar ao 
Niger, ou a algum mar interior desconhecido : o curso foi de 
repente interrompido na direcção nordeste: dous graus ao 
norte do equador, a esquadrilha achou-se diante d'uma cadeia 
de montanhas que o rio atravessava por entre vários cortes - 
n'ellas practicados. O Lualaba evitando os declives do plató su- 
perior e seguindo outro systema de valles, tomava a direcção 
sudoeste seguindo para o Oceano Atlântico : quasi no mesmo 
ponto recebia de nordeste um poderoso affluente de 1800 me- - 
tros de largura, cuja origem é desconhecida. Talvez fosse o 
rio Welle, cujo curso superior foi reconhecido por Schwein — 
furt. 

A expedição sustentou n'aquelle ponto um combate renhidc^ 
com uma flotilha de 34 pirogas que atacou a esquadrilha ex — 
ploradora com tanto furor, que fez desde logo fugir quatros 
barcos de Stanley. As principaes pirogas compunham-se áat 
80 remadores e 8 timoneiros, que as governavam com o au — 
xilio de renlos próprios. Por cima da equipagem havia ums»- 
especie de taboleiro suspenso sobre o qual dansavam os prin- 
cipaes guerreiros da tribu, indicando uma pantomina mui ex- 
pressiva a sorte que estava reservada a Stanley e aos seus- 
Os assaltantes foram obrigados a retirar depois de meia horat 
de com^ite. 

Havia muito que se passara o lugar supposto do lago San- 
korra, e era evidente que este lago ou não existia, ou não es- 
tava situado no curso do grande rio, que ora tranquillo, es- 
praiado e semeado de ilhas, ora apertado entre as montanhas 
ou correndo por entre as aberturas n'ellas practicadas, conti- 
nuava o seu curso até ao Congo. Foi necessário contornar 
muitas das quedas d'agoa, percorrendo o caminho a pé, sendo 
as embarcações transportadas até se encontrarem as aguas 
mais socegadas ; estes transportes por mais d'uma vez foram 
feitos atravez de florestas e por espaços nunca inferiores a 20 
kilometros. Houve alguns ressaltos que poderam ser franquea- 
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dos sem se abandonar o rio; esta arriscada navegação nem 
sempre foi feliz, e no fim da viagem principalmente, algumas 
das embarcações foram a pique e outras levadas pela corrente. 
No dia 3 de junho um dos companheiros europeus de Stanley, 
Francis Pocock, morreu n'um d'estes naufrágios com quinze 
membros da expedição ; e dezoito mil doUars de marfim des- 
appareceram no rio. Apesar de tantas contrariedades a expe- 
dição ia sempre caminhando. Em breve se acharam no meio 
d'uma tribu que dava ao seu rio o nome de Koango: estavam 
removidas todas as diflSculdades e resolvido o maior problema 
da geographia africana. 

No dia 6 d'agosto, depois de atravessar as cataractas de 
Yellala, Stanley chegou a Ni-Sanda a quatro dias do estabele- 
cimento europeu de Boma ou Emboma. Foi obrigado a parar 
ali por falta de provisões, e os membros da expedição estarem 
quasi todos doentes: os naturaes não lhe quizeram vender 
cousa alguma, e zombavam de todas as suas petições. N'estes 
apuros^ Stanley escreveu uma carta-circular « A todo o indi- 
viduo que fallasse inglez em Boma » pedindo viveres, muni- 
ções e soccorros. Dous dias depois a expedição recebeu dos 
snrs. Motta Veiga e Harrison, negociantes em Boma, abun- 
dantes viveres. 

O intrépido explorador visitou os três grandes lagos Al- 
berto, Victoria e Tanganjika, determinou a linha de separação 
das suas bacias, descobriu uma nova ramificação do Nilo a 
que deu o nome de Alexandra, fez o reconhecimento das mour 
tenhas de Gambaragára cuja altura não é inferior a 4.000 ou 
4.500 metros, e atravessou toda a Africa na direcção que ha- 
de no futuro ser um dos grandes caminhos do commercio. 
Stanley calcula o curso do rio superior a 3.000 kilometros, 
havendo talvez erro por differença. O espaço comprehendido 
entre a nascente e a foz do Zaire é três vezes maior do que 
a superflcie da França. N'esta vasta região habitam povos 
guerreiros, inimigos uns dos outros, que são governados por 
déspotas tão orgulhosos como se possuíssem o mundo jnteiro. 
Como em toda a Africa Central, reina ali a escravatura, e o 
despreso da vida é cousa mui vulgar. Mais para leste o estado 
politico ou social é diverso : chefes poderosos governam gran- 
des nações : a população dos impérios d'Uganda e Ruanda cal- 
cula-se em 5.000.000 de habitantes, e a do império d'Urundi 
em 3.000.000: ha outras monarchias absolutas d'uma impor- 
tância um pouco menor. 
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Estes dous modos de ser d'estes povos suggeriram a Stan- 
ley reflexões interessantes : «Julgo, diz elle, que a Africa Cen- 
tral deve ser explorada por modos diversos partindo de leste 
ou partindo d'oeste: sendo todos os africanos selvagens, estão 
sempre mais bem dispostos para tractar com os mercadores 
e negociantes do que com os missionários ; todavia parece-me 
que na Africa Oriental será o missionário o mais poderoso 
agente da civilisação, em quanto que na Africa Occidental julgo 
ser o mercador quem primeiro se deve aventurar ao interior. » 

Não ha parte alguma no mundo em que mais se abuse do 
direito da força do que nos paizes percorridos por Stanley, 
principalmente no Marungu e nos Manywema. 

A E' preciso, diz elle, internarmo-nos bastante na Africa 
Central para comprehender por experiência o profundo ódio 
aos mercadores de escravos, que é um dos característicos do- 
minantes apresentado por Levingstone. 

Na costa o traflco faz-se a retalho, isto é d'arabe para árabe. 
Dous, três ou quando muito uma dúzia de escravos, são tro- 
cados entre os dous contractantes: estes escravos representam 
talvez uma dívida atrazada, ou são comprados para completar 
o numero preciso para as necessidades do comprador. Em 
Unyanyembe descobriram-se factos mais monstruosos; são 
porém raros e pouco apparentes. E' em Uganda e Ujiji que 
este commercio principia a mostrar-se sob o seu verdadeiro 
aspecto. » 

Em Ujiji existe um mercado d'escravos : não é um mer- 
cado central como em Zanzibar, mas uma espécie de depo- 
sito onde são guardados os escravos, donde se tiram os que 
são precisos para os trabalhos e para a exportação. Estes in- 
felizes reduzidos ao estado d'esqueletos negros, conservam-se 
deitados e não incapazes de sustentar o peso de suas cabeças, 
tendo apenas alguns as forças precisas para se poderem ter 
de pé : a sua voz perde todo o accento humano I Estes es- 
cravos são conduzidos a pé e á força, de Marungu até ás praias 
do Tanganyika, onde entram em pequenas embarcações que 
os transportam a Ujiji. Stanley quando chegou a Ugubba, en- 
controu uma caravana de oitocentos escravos composta prin- 
cipalmente de mulheres e creanças que iam de Marungu para 
Ujiji. Cincoenta creanças foram lançadas brutalmente para den- 
tro d'uma piroga que quasi se afundava com o seu peso, de- 
vendo conservar-se em tal estado por espaço de três dias que 
tanto durava a viagem! ' 
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Um dos donos d'esta infame carregação, Said bin Salim, 
governador d'Unyanyembe e antigo protector de Speke e Grant 
em sua viagem de 1858, era a terceira venda que fazia desde 
o principio de 1876: á sua parle levava só 250 n'esta carre- 
gação I Não se esqueça que o governador d'Unyanembe è de- 
pendente do príncipe Burgash. sultão de Zanzibar. E' d'este 
modo que se cumpre o tractado em que Burgash se compro- 
mette com a Inglaterra, a obstar com todas as suas forças 
ao trafico da escravatura? E' no paiz dos Manywema entre 
Nyangv^é e o lago que se faz a partilha dos escravos. Em- 
quanto o commercio não necessita de braços, os habitantes 
podem livremente ir e vir ás suas aldeias faser a plantação de 
trigo, ou estar com os seus para se distrahirem. Chegado o 
momento da maior affluencia á procura d'escravos, Moeni Du- 
gambi de Nyangwé, Mohammed bin Nassur de Kassessa, Mo- 
hammed bin Said de Mama-Mamba coUocam-se nas extremi- 
dades d'um vasto districto com um troço de homens seus, 
munidos d'armas de fogo, entram nas aldeias matam os que 
apanham armados, apoderam-se dos restantes sejam homens 
mulheres ou creanças, cortam em bocados os negros massa- 
crados, suspendendo-os nas arvores, e depois d'este exemplo^ 
vão-se embora, levando comsigo as suas presas. Estas expe- 
dições são postas em pratica pelos vencedores como simples 
actos de represália. Como lodos os que abusam da força e ipso 
facto se julgam condemnaveis, estes miseráveis dão-se ao tra- 
balho de apresentar desculpas para taes gentilezas, posto que 
saibam perfeitamente que ninguém os acredita. 

O que fará a Europa d'estes infelizes negros que fogem 
deante das armas de fogo e do sibillar das balas, ou que Uga- 
dos n'uma fileira de seiscentos ou oitocentos se deixam sub- 
missos conduzir á escravidão ou á morte ? I Que novo aspecto 
de civiUsação sahirá do contacto do homem culto e d'esta po- 
bre gente que apenas tem consciência de si? O que surgirá 
no começo d'esta nova senda que tão larga se apresenta á 
actividade da raça invasora, e quaes serão os destinos futuros 
d'este continente africano, cujo território desconhecido, de dia 
para dia se vae abrindo ás investigações dos europeus ? O que 
germinará n'aquelles cérebros? Ao desenvolver-se e aperfei- 
çoar-se, o ideal africano lornar-se-ha um ideal de concórdia 
e humanidade, ou o contacto com os montes de craneos, as 
violências brutas e as carnificinas da Africa Central, conser- 
val-os-hão no estado primitivo, arreceiando-se dos europeus? 



188 



A sorte da Africa está nas mSos da Europa, e o futuro dos 
domíDados ha-de depender da pratica dos dominadores. 

Jebonymo da Silva Maldonado d'Eça, 

Sócio ordinário. 



Os banhaneca e os banknmbí (Aflica Aostral), 

a propósito do livro de Sir John LDbbocii : 

«As origens da civilisaçâo» 

POR 

A. F. NOGUEffiA 

Sócio correspondente da Sociedade de Geographia de Ldshoa 

(Continuação) 

No capitulo II artes e ornamentos, começa sir Lubbock 
por notar que as artes mais antigas pertencem á edade da pe- 
dra, em uma época em que a renna abundava no sul da Fran- 
ça, e o mammouth não tinha ainda desapparecido. 

Estas obras d'arte consistindo em esculpturas e em dese- 
nhos feitos com um silex sobre um osso ou sobre algumas 
pontas de animaes, oflferecem um grande interesse, não só pela 
sua grande antiguidade, pois pertencem algumas a épocas an- 
teriores ás mais antigas estatuas do Egypto, como por repre- 
sentarem scenas da vida d'aquelle tempo, e pela habilidade 
que denotam. 

Um facto notável é que nas épocas successivas da pedra 
polida e do bronze, aquelles desenhos desapparecem quasi in- 
teiramente « e que durante estas duas primeiras épocas, a or- 
namentação consiste unicamente em differentes combinações 
de linhas direitas e curvas. » Este facto fornece-nos a prova 
de uma alteração na população da Europa occidental n'estas 
differentes épocas. 

E' possivel que um dia se encontrem desenhos nas nossas 
cavernas da Europa occidental que nos revelem até certo ponto 
os hábitos dos povos que alli habitaram. 
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Mas se a arte nas suas tentativas ou esboços mais rudi- 
mentares remonta ás primeiras épocas da vida do homem, e 
se acha hoje mesmo representada entre um grande numero 
de povos selvagens, é certo comtudo que alguns d'estes a des- 
conhecem inteiramente, e que em geral é grande a diflSculdade 
que experimentam para comprehender sequer um desenho. 

A arte de escrever mesmo sob a forma grosseira dos hie- 
rogliphos, foi certamente ignorada pelos povos da edade da 
pedra. Os peruvianos, tâo adiantados já na épocha da con- 
quista hespanhola tinhm apenas chegado ao quippu, systema 
mnemónico que consistia em uma espécie de franja pendente 
de uma corda de cerca de dois pés de comprimento, e em cu- 
jos fios, de diflferentes cores, e com differentes significações 
se iam dando nós. 

« Este singular methodo de mnemotechnia, » diz Sir Lub- 
bock, «encontra-se na China e na Africa.» 

O systema dos hyerogliphos é já um progresso. As escul- 
pturas que se tem descuberto em alguns rochedos da Europa 
Occidental até agora indecifráveis, talvez um dia se venham a 
comprehender pelo estudo aprofundado das esculpturas dos 
selvagens. 

Em fim, sir Lubbock descreve alguns usos entre alguns 
povos selvagens, mostrando a relação que entre elles existe, 
segundo o desenvolvimento de cada um d'esses povos. 

Muitos d'esses usos são communs aos povos do interior 
do sertão de Mossamedes. Os bankumbi usaram em outro 
tempo uma pequena vara atravessada na divisão do nariz, e 
é notável a tradição que existe entre elles, e entre os banhane- 
ca, de terem passado por usos e costumes muito mais bárba- 
ros. Respeitando muito tudo o que é antigo, é todavia com 
um certo espirito malicioso e epigramático que elles referem 
varias anedoctas de outro tempo, com que pretendem dar a 
conhecer a rudeza e ingenuidade dos seus antepassados. 

Dizem, por exemplo, que de uma vez, tendo um homem 
mettido a mão dentro de um vaso de barro, cujo gargalo era 
muito estreito, para tirar já nos não lembra que objecto que 
lá estava, e querendo depois retirar a mão fechada, esta não 
podia sahir, nem elle se lembrava de a abrir para a poder re- 
tirar. N'esta conjunctura reuniram-se os velhos, o que quer 
dizer os sábios, e depois de muito meditarem e discutirem 
resolveram que o único mefo de livrar o homem d'aquella si- 
tuação era cortar^he a mão. Iam já a applicar-lhe este reme- 
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dio, quando uma criança que estava do lado pegou em um 
pau e partiu o vaso. O homem salvou assim a sua mao, e to- 
dos ficaram muito admirados do juizo da criança. 

No capitulo III e iv sobre o casamento e o parentesco en- 
tre os selvagens, diz sir Lubbock o seguinte : 

«As idéas dos selvagens sobre o parentesco fornece-nos 
talvez o melhor meio para comprehendermos a sua verdadeira 
condição social; estudando este assumpto reconheceremos 
também as immensas vantagens da civilisaçâo, no ponto de 
vista das relações dos dois sexos. 

« O casamento, as relações de parentesco de um filho com 
seu pae e sua mãe, parecem-nos tão naturaes, tão evidentes, 
que estamos dispostos a consideral-as como fazendo parte da 
essência mesmo da raça humana. 

Está porém, muito longe de ser assim. 

« Os selvagens não conhecem a instituição do casamento ; 
o amor é-lhes quasi inteiramente desconhecido; e o casamento, 
ou antes, o ajuntamento entre homem e mulher, não é de ne- 
nhuma forma um acto de affeição. » 

Em abono d'esta opinião, sir Lubbock cita Kolbein, Lichs- 
tenstein, Lewin, Dalton, Bruce e outros. 

Sir Lubbock adverte, porém, que pelo facto de faltarem 
quaesquer ceremonias a estes actos não se deve d'ahi inferir 
que elles sejam necessariamente frágeis. E cita Cook, que diz 
que no Tahiti as mulheres casadas, apesar das poucas cere- 
monias com que alli se celebra o casamento, « são tão fieis a 
seus maridos como as outras nas mais partes do mundo. » 

«Em alguns paizes, diz sir Lubbock, os laços conjugaes 
podem-se romper com a maior facilidade, e no entanto em 
quanto elles duram os dois esposos respeitam-os strictamente; 
em outros acontece o contrario. 

« Nas sociedades selvagens actuaes, partindo das mais atra- 
zadas, os filhos são considerados primeiro como parentes so- 
mente da tribu ; depois da mãe e não do pae ; depois do pae 
e não da mãe; e por fim do pae e da mãe. » 

Depois de referir varias formas de casamento, em que se 
notam algumas analogias com o que se passou em Sparta e 
em Greta, e se passa ainda actualmente na China, sir Lubbok 
diz que « ha todos os motivos para crer que os selvagens vi- 
vam, ou tenham vivido em um estado que se poderia chamar 
o casamento em commum e a que Bachofen deu o nome de 
hetairismo.» Com effeito a polyandria, ainda hoje existente 
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entre alguns povos, parece attestar a generalidade de um tal 
costume em uma época anterior. « Na China, » diz Lubbock, 
a as mulheres foram communs até ao reinado de Fouhé e na 
Grécia até á época de Cecrops. » 

Outros povos antigos não conheciam o casamento. 

Entrando na analyse dos diííerentes estados que succede- 
ram ao estado primitivo do hetairismo, ou communidade das 
mulheres, sir Lubbock mostra-se contrario, tanto á opinião 
de Montesquieu, que pretende que « a obrigação natural que 
tem o pae de sustentar seus filhos, fez estabelecer o casa- 
mento, » e que « em todos os paizes e em todos os tempos a 
religião se ingeriu n'esses actos», como a de Bachofen, que 
pretende que as mulheres, no fim da época do hetairismo «es- 
candalisadas por um tal estado de coisas se revoltaram e es- 
tabeleceram um systema de casamento em que ellas tinham a 
supremacia sobre o homem, fazendo passar a descendência 
para o seu sexo, etc. » 

Sir Lubbock observa que não vê facto algum na historia 
por onde se mostre que as mulheres tenham em tempo algum 
reivindicado os seus direitos, e pensa com rasão que as mu- 
lheres selvagens seriam as que menos o poderiam fazer. 

« Nas raças menos civilisadas, como por exemplo na Aus- 
trália, a posição das mulheres é a da sujeição absoluta, e pa- 
rece-lhe perfeitamente claro que a ideia do casamento é fun- 
dada, não sobre os direitos da mulher, mas sobre os do ho- 
mem. » 

Portanto, a origem do casamento é independente de todas 
as considerações sagradas ou sociaes; a afiíeição mutua ou a 
sympathia não tinham em principio ahi parte alguma ; um con- 
sentimento mutuo era inútil, e o casamento consistia não em 
demonstrações amorosas de um lado e terna dedicação do ou- 
tro, mas em violência brutal e em submissão forçada. 

Mesmo entre os selvagens chegados a um estado social 
mais adiantado a ideia do casamento diífere essencialmente da 
nossa; ella é toda material e não espiritual; o casamento re- 
pousa sobre a força e não sobre o amor; a mulher não é a 
companheira e sim a serva ou a escrava do homem. 

Na lei ingleza ainda se encontram vestígios, e mais do que 
vestígios, de um systema análogo; póde-se mesmo dizer que 
os costumes alli tem feito mais rápidos progressos do que as 
leis porque as mulheres occupam uma posição que a lei lhes 
não confere. 
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Das luctas para a posse da mulher ainda boje se encontram 
os symbolos em certas ceremonias usadas no acto do casa- 
mento por alguns povos chegados a um estado tle civilisação 
já adiantado. 

Em Sparta o noivo arrebatava ordinariamente sua mulher 
á força, o que evidentemente não era senão um simulacro. 

Os romanos tinham um costume semelhante. Na Polónia, 
na Lithuania, na Rússia, e em algumas partes da Prússia, se- 
gundo Gaya, os mancebos arrebatavam ordinariamente as aman- 
tes, depois pediam o consentimento dos parentes. 

O casamento dentro ou fora da tribu, a que M. M. Len- 
man deu o nome de endogamia e exogamia, corresponde a 
circumstancias especiaes de cada época ou de cada tribu. 

Na Austrália, segundo M. Lang, citado por sir Lubbock, 
nenhum homem pôde desposar uma mulher tendo o mesmo 
nome da tribu que elle, ainda que não haja o menor grau 
de parentesco entre os dois, segundo as nossas ideias euro- 
pêas. 

Na Africa equatorial, segundo Du Chaillon, cada tribu di- 
vide-se em clans; os filhos na maior parte das tribus perten- 
cem ao clan da mãe ; em nenhum caso podem casar entre si 
por mais atrasado que seja o grau de parentesco. 

Na índia também se notam alguns d'estes costumes. Na 
China, segundo Davis, o casamento entre pessoas tendo o 
mesmo nome de familia é illegal. 

Os Índios Tsimsheean, da Colômbia britannica, dividem-se 
também, segundo Richardson, em totens ou br azoes, communs 
a todas as tribus. Os brazões são a baleia, a tartaruga, a águia, 
o lobo, a rã, etc. Ha parentesco mais próximo entre as pes- 
soas tendo o mesmo brazão, que entre os membros da mesma 
tribu, estes podem casar entre si, áquelles não lhes é isso 
permittido, isto é, uma baleia não pôde desposar outra ba- 
leia, etc. 

A endogamia, ou casamentos nas próprias famílias, è pra- 
ticada por algumas tribus na índia, America, em Java, etc, 
no entanto é muito menos commum do que a exogamia. 

Sir Lubbock explica a polygamia principalmente pela pre- 
cocidade das mulheres nas regiões tropicaes, e sua rápida de- 
cadência phisica. A necessidade do aleitamento também pôde 
para ahi contribuir. 

O parentesco entre os selvagens apresenta differenças no- 
táveis, correspondendo aos differentes graus do desenvolvi- 
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mento cl'estes. M. Morgan publicou uma memoria em que in- 
dica os systemas de parentesco de 189 raças ou tribus. 

Ainda que este seja o trabalho mais completo que tenha 
apparecido atè hoje nada diz comtudo quanto aos siberios, 
aos americanos e aos verdadeiros negros. Todavia, pelas in- 
formações que contém, póde-se ajuizar das ideias que predo- 
minam em muitas raças humanas a este respeito. 

Notando que entre vários povos selvagens as interpretações 
de tio irmão de pae, de tio irmão de mãe, etc, assim como 
dos filhos d'estes, são distinctas, diz Sir Lubbock que não 
somos nós talvez os que a este respeito estamos na interpre- 
tação mais verdadeira. 

Por outro lado : « a ideia de parentesco entre os selvagens 
como a do casamento, repousa, não sobre o dever, mas sobre 
o poder; só com a elevação moral e gradual da espécie hu- 
mana, é que o segundo foi subordinado ao primeiro. » 

No tempo da communidade das mulheres o filho perten- 
cia á tribu, depois á mãe, e só por ultimo, em algumas so- 
ciedades selvagens mais adiantadas, ao pae e á mãe. 

(i E' evidente, » diz sir Lubbock, « que com o systema da 
communidade das mulheres, ou mesmo com a polygamia, os 
laços entre pae e filho devem ser ligeiros. Todavia, muitas 
causas devem tender a reforçar os laços entre os pães e o fi- 
lho, e, sobretudo, entre a mãe e um filho. » 

Uma d'estas causas è sem duvida a mudança frequente nas 
ligações conjugaes, comprehendendo-se que com taes costu- 
mes o laço que une o filho á mãe seja muito mais forte, do 
que o que o liga ao pae ; « assim nós vemos, » diz sir Lubbock, 
« que em quasi todas as raças inferiores da humanidade, o pa- 
rentesco é pelas mulheres, e podemos comprehender que os 
herdeiros de um homem não sejam os seus próprios filhos, 
mas os filhos de sua irmã. » 

Segundo Heródoto, a herança pelas mulheres existia en- 
tre os Lycianos. « Polibio indica o mesmo costume entre os 
Locrianas : e sobre os túmulos etruscos a geneologia é indi- 
cada na linha feminina. » 

Entre os germanos, segundo Tácito, deprehende-se que 
este costume também alli existiu. 

No reino dos Kctas até ao fim do oitavo século, não se 
encontra nenhum filho que tenha succedido a seu pae. 

E', portanto, este um costume de todas as raças em uma 
certa época do seu desenvolvimento social. 
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Nós não podemos acompanhar sir Lubbock no longo de- 
senvolvimento que elle dá a esta matéria, o que seria exceder 
muito as proporções assignadas a esta esf)ecie de escriptos. 

Sir Lubbock conclue rejeitanõo toda a idéa de degradação 
nas raças inferiores em matéria de parentesco, tendo demons- 
trado que antes se nota entre ellas um progresso evidente. 

Temos agora a dizer sobre o assumpto deste capitulo o 
que sabemos com respeito aos banbaneca e aos bankumbi. 

Entre os povos d estas duas raças a união entre o homem 
e mulher eflfectua-se pela livre escolha das duas partes inte- 
ressadas, e consentimento prévio e indispensável da familia da 
mulher pretendida. 

Nâo ha mulher livre ou escrava, que possa casar sem esse 
consentimento. E dizemos escrava, porque o casamento tanto 
é permittido entre os individuos desta condição entre si, como 
entre estes e os de condição livre. 

O pedido de casamento de uma mulher deve ser sempre 
acompanhado de um presente mais ou menos importante^, se- 
gundo a riqueza do pretendente, offerecido por este aos pães 
da noiva. A esse presente dão o nome de nontunha. 

O casamento contrahido por aquelle modo só pôde ser dis- 
solvido dando-se os casos previstos e admittidos pelos costu- 
mes. No caso de separação o presente é devolvido ao marido, 
sem o que a mulher não pôde tornar a casar, embora viva 
d'elle separada. A mulher não leva dote algum ao marido, 
nem tem direito a quaesquer bens d'esle. No caso porém de 
separação, a metade dos mantimentos cultivados pela mulher 
são retirados por esta. Para isso cada mulher tem a sua casa 
separada, o seu celleiro ou deposito de mantimentos, e a sua 
cosinha. A cada divisão d'estas, contendo as duas ou três casas, 
chama-se epata; ao conjuncto de todas, formando a habitação 
geral, éumbo. 

Os filhos pertencem de direito á mãe ; no entanto tem-se 
já introduzido o costume de os dividir entre o pae e a mãe, 
ficando esta com os varões e aquelle com as fêmeas. Se porém 
a mulher for escrava, os filhos pertencem ao senhor d'esta; 
e se for livre, mas o pae escravo, pertencem á mãe. 

O homem pode ter tantas mulheres quantas possa susten- 
tar; mas só uma, a temhey é a verdadeira, ou principal; as 
outras são subordinadas a esta, e teem o nome de banbanda. 

A mulher quer tenibo ou mumbandaj não é de forma al- 
guma a propriedade do marido; longe (1'isso, gosa da maior 
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liberdade pessoal, e não se sujeita a qualquer mau trato. Se 
o marido a desacata quer por palavras, quer por obras, ella 
retira-se para casa de sua familia, e^, ou o contracto conjugal 
se dissolve, ou o marido lhe dá as satisfações que ella exige, 
acompanhadas sempre de um presente, ordinariamente um boi, 
em signal de reconciliação e pagamento da injuria. Pela sua 
parte, á mulher é obrigada a respeitar do mesmo modo o ma- 
rido, sob pena de ser expulsa, ou pagar-lhe a injuria. 

Esta forma de casamento, com quanto muito imperfeita, 
distancia-se muito das descripções a que se refere sir Lubbock, 
o que de forma alguma invalida ou contradiz essas descripções, 
mas quer dizer simplesmente que estes povos se acham mais 
adiantados a este respeito do que os outros a quem se referem 
aquelles escriptores. 

A descendência entre elles é também pelas mulheres, e a 
ordem da successão é a seguinte: tio, sobrinho, irmão. Tio 
é o irmão da mãe, filhos da mesma mãe; sobrinhos os filhos 
d'esta irmã; e irmãos para o effeito da herança os filhos da 
mesma mãe. As mulheres são excluídas da herança. As irmãs 
da mãe são consideradas mães, distinguindo-se pelos seus no- 
mes próprios, e os irmãos do pae; pães, distinguindo-se do 
mesmo modo. Os filhos d'estes entre si consideram-se irmãos. 
Os filhos da irmã de pae por parte da mãe, são primos dos 
filhos d'este. 

Familia entre elles tem o nome de bundas ou anda^ se se 
refere ao grupo constituindo o totem anda do elephante, anda 
da cobra, etc, isto é, familia de todos os indivíduos que se 
suppõem descendentes do elephante, da cobra, etc. Os casa- 
mentos, ou ligações conjugaes, também são prohibidos tanto 
entre os primeiros como entre estes últimos. 

O escravo também de um certo modo é considerado como 
parente. Na falta de herdeiros legítimos é elle o herdeiro dos 
bens do senhor. Havendo mais do que um escravo prefere o 
mais antigo. E' talvez por este motivo que os senhores dâo 
aos escravos o titulo de sobrinhos. 

Esta ordem de successão começa a achar-se injusta lamen- 
tando os pães não poderem deixar o que possuem aos filhos, 
e vendo com maus olhos os sobrinhos. Muitos pães vão dando 
em vida aos filhos o que podem. 

^Continua). 
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Curso colonial portogoez 



PROJECTO APPROVADO EM SESSÃO DA SOCIEDADE DE GeOGRAPHIA 

DE Lisboa de 18 de marco de 1878. 



Senhores : — A mesa da Sociedade de Geographia de Lisboa 
reunida em commissão, segundo a deliberação tomada na ses- 
são de 18 de março ultimo, com os authores das propostas 
por copia juntas ao presente parecer, tem a honra de expôr- 
vos como ella comprehendeu a missão de que a encarregas- 
tes e o accordo a que chegou no estudo e conciliação dos al- 
vitres n'essas propostas ennunciados e das ideias apresentadas 
na discussão d'ellas. Fora pueril, senhores, demorar-mo-nos 
na indicação e advocacia da necessidade imprescriptivel de 
promover e alargar o conhecimento geographico e histórico 
das nossas possessões ultramarinas ; a necessidade scientifica 
e pratica de estudar-mos a ethiologia dos vários povos que se- 
gundo a lei fundamental do Estado fazem parte integrante d'el- 
le; que elle senhoreia de ha séculos, e cuja civilisação pacifica 
elle tem a obrigação fatal de estimular, dirigir e promover 
constantemente. 

Esse conhecimento da situação, distribuição e relação geo- 
graphica nos seus vários factores phisicos, biológicos e histó- 
ricos, dos paizes que possuímos ; — da chorographia d'elles ; 
— das condições de vida, de industria e de administração que 
aquelles factores estabelecem, é elemento tão evidentemente 
essencial e indicação tão naturalmente rudimentar, com rela- 
ção ao nosso dominio ultramarino, que somente para nos fe- 
rirmos com a grande vergonha de o não ter promovido e es- 
tabelecido no ensino publico e nem sequer no fupcionalismo 
colonial, é que poderíamos pensar em insistir na sua indispen- 
sabilidade axiomática. 

Os innumeros inconvenientes, — poderemos dizer: os gran- 
des males que teem derivado e se estão denunciando todos 
os dias da inconsciência e da profunda ignorância das condi- 
ções geographicas, — na mais larga acepção do termo, — dos 
variadíssimos povos e regiões que senhoreatíaos, principal- 
mente da parte do funcionalismo encarregado de representar 
a nação e o governo culto n'essas regiões, conhecem-nos e sen- 
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tem-nos todos, e nol-os, estão por dosso mal, denunciando a 
cada momento os estranhos. 

Não é menor a necessidade sentida do conhecimento das 
principaes linguas indigenas das nossas possessões ultramari- 
nas e dos territórios circumvisinhos para que firmemos e es- 
tendamos o nosso domínio. 

Se nos pontos onde predomina o colono portuguez, — o 
indígena aprende facilmente a nossa lingua ou pelo menos cria 
um d'esses dialectos creolos que servem perfeitamente para 
as relações quotidianas, nos logares em que não ha ou que 
não pôde haver um grande numero de colonos ou em que 
não convém que haja mais do que simples feitorias, postos 
militares e administrativos, casas de missões, etc, a lingua 
portugueza não pôde, mesmo na forma creola, servir de meio 
de communicação ; n'este caso os negociantes, os militares, 
os funccionarios, os missionários, que ignorem as linguas dos 
povos com que se acham em contacto, teem de recorrer a 
interpretes, se os houver, e esses quasi sempre indigenas, serão 
uma causa permanente de perturbação e de fraudes, como a 
experiência o tem exuberantemente demonstrado. 

Além de que meio algum, ha, decerto de crear immediata 
confiança nos indigenas do que o de lhe fallar na própria lin- 
gua. Attesta-o o testemunho de innumeros viajantes e a rasão 
psychologica d'esse facto salta aos olhos de todos. E' ainda 
pelo conhecimento da lingua que chegaremos a comprehender 
bem e seguramente o estado intellectual e moral dos povos 
dominados ou dominandos; a sua litteratura tradicional; as 
suas leis; emfim a maior parte dos elementos, cujo estudo 
perfeito somente, é capaz de nos habiUtar a leval-os ao cami- 
nho da civilisação. As grandes nações da Europa que possuem 
territórios n'outros continentes comprehenderam a necessidade 
do estudo das hnguas dos povos com que os seus colonos lá 
se encontram em contacto e que tendem a assimilar. Gompre- 
henderam-n'o os Estados Unidos da America, a Inglaterra, a 
HoUanda, a França ; comprehendeu-o o Brazil que vê, bem ou 
mal, na assimilação da raça tupi-guarani á sua civilisação uma 
das condições da sua prosperidade futura; comprehendemol-o 
nós também n'outros tempos como o attestam numerosos tra- 
balhos sobre as linguas d' Africa, Ásia e America, escriptos 
por portuguezes ou em portuguez, impressos ou manuscriptos, 
de que os estrangeiros fazem hoje mais uso do que nôs. 

A creação d' uma cadeira de sanskrito, a lingua-chave dos 
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modernos dialectos aricos da Índia (marathi, concani, indus- 
tani, etc); o projecto da creação d'uma cadeira de linguis- 
tica geral indo-europea, apresentado ultimamente á camará dos 
deputados por vários cidadãos entre os quaes vemos com pra- 
zer muitos dos nossos consócios, e ao qual a mesa da Socie- 
dade de Geographia de Lisboa não podia deixar de adherir; 
parecem revelar claramente que em Portugal já se começa a 
comprehender a importância, a immensa utilidade do estudo 
das linguas para a solução dos grandes problemas theoricos e 
práticos de que depende o futuro da nossa civilisação. 

Com relação á Índia o quadro das linguas cujo estudo con- 
vém já iniciar entre nós está claramente indicado : o marathi 
ou maratha e o dialecto coUateral e próximo affim, o conca- 
ni, são as linguas hindus falladas no território de Goa e Da- 
mão ; o seu domínio geographico é muito considerável ; com- 
prehende a vasta região que se estende ao S. de Guzerata e 
dos montes Vindhyos até o Tchota Nagpur ao E., e o dominio 
do telugu, canarin, e tulu ao S. E. e S. comprehende toda a 
costa, desde Goa e um pouco mais ao sul ainda, até Damão, 
a área d'essa região é calculada em 102.000 milhas inglezas 
quadradas e a população que falia os dois dialectos em dez 
milhões. O Concani, o dialecto da costa, dialecto apenas falla- 
do, terá de desapparecer diante do marathi, lingua litteraria 
e uma das mais importantes da índia, mais importante ainda 
sob o ponto de vista nacional do que o urdu ou indmtani; o 
ultimo porém representa na índia o papel de lingua commer- 
cial e é fallado e comprehendido em todos os centros de al- 
guma importância. Quem tiver os elementos do sanskrito terá 
a mesma facilidade em estudar a grammalica e o léxico d'esses 
dialectos que tem o que conhecendo o latim, se propõe a es- 
tudar as linguas rumanicas. Uma cadeira em que se ensine o 
marathi, elementos do concani, e o industani, depois de se 
se ter estudado os elementos do sanskrito cujo conhecimento 
deverá ser porém facultativo para o curso que chamaremos 
colonial, hal3ililará os alumnos a adquirir com rapidez e faci- 
lidade na índia, não só o uso pratico d'aquelles três dialectos 
mas o de quaesquer outros da mesma familia. 

Para a Africa o problema é mais complexo. E' impossível 
traçar um quadro de estudos philologicos, definitivo. 

Nas ilhas que possuímos nos mares da Africa os negros 
faliam todos dialectos creolos. N'esta parte não ha dificulda- 
des a vencer. Os colonos e funccionarios que vão de Portugal 
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não teem em geral difiBculdade em comprehender e mesmo em 
fallar, no fim d'um certo tempo, o dialecto creolo. Demais 
uma simples grammatica, um guia de conversação em creolo, 
bastariam para destruir os pequenos embaraços que ás vezes 
podem surgir sem o auxilio do interprete. 

Os povos circumvisinhos das nossas possessões da Guiné, 
representantes de numerosas nações da raça negra guineana 
e da raça fulah, faliam um grande numero de dialectos deri- 
vados de diversos typos linguisticos, profundamente distinctos 
entre si. Nenhuma d'essas linguas parece ser predominante e 
nas condições actuaes não cremos urgente o ensino de qual- 
quer d'ellas, com quanto convenha reunir, — e è pena que o 
não tenhamos feito, — os elementos necessários para o seu es- 
tudo particular. 

Tomam as cousas muito diverso aspecto, quando consi- 
deramos as nossas possessões da Africa Austral. 

Uma familia de linguas provenientes d'uma mesma lingua, 
fonte perdida ou modificada, parece ter por dorainio toda a 
Africa Austral á excepção dos territórios em que se faliam os 
dialectos dos hottentotes e bochimanos, ameaçados de total 
ruina, ou as linguas europeas. Esse dominio estende-se ainda 
ao N. do equador; no occidente até ao Golfo de Guiné, ao E. 
até cerca de 2.° de lat., ao centro até á região do Luta-Nzighe. 

As relações entre algumas das linguas d'essa familia, col- 
locadas a consideráveis distancias geographicas fora já entre- 
vista pelos nossos antigos missionários; os trabalhos de Bleek, 
Hahn, Fr. MuUer, demonstraram-n'a completamente e deter- 
minaram a extensão da familia. Acha-se aqui um mesmo typo 
fundamental de grammatica, um mesmo fundo de raizes, di- 
versificado no tempo e no espaço segundo as leis que regulam 
a evolução das linguas. Este facto é capital para a questão da 
civilisação e colonisação da Africa Austral, pois as facilita in- 
dubitavelmente. Conhecidos os princípios geraes da gramma- 
tica das linguas d'essa familia a que os sábios europeus deram 
o nome de bantu (por primitivo: abantu: pessoa, homens, 
gente), conhecidos os elementos communs do seu vocabulário, 
será fácil adquirir o uso pratico de qualquer d'esses dialectos. 
Com o progresso da civilisação em Africa estabelecer-se-ha 
para toda a região austral uma lingua commercial commum 
como é o hindustani na índia muito mais que o francez na 
Europa. 

Como ponto de partida cremos que convém de preferencia 
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a creação d'uma cadeira em que se ensinem os principios de 
grammatíca geral da familia bantUy tomando como base dois 
dos seus dialectos mais importantes como são o nbundo e o 
ztdu ou o cafre (kafir) até que se estabeleçam cursos espe- 
ciaes, ao lado d'esse curso gerai que deve subsistir. 

Se temos em vista que é impossível attingir immediata- 
mente resultados práticos ; que o que urge é estudar as nossas 
colónias e os povos limitrophes — sob todos os aspectos; — 
que em todas as sciencias modernas os grandes descobrimen- 
tos theoricos precederam as suas applicações praticas; reco- 
nhecer-se-ha, ousamos esperal-o, que os dois cursos de lín- 
guas coloniaes ficarão assim provisoriamente ordenados do 
modo mais racional, nas actuaes circumstancias. 

Resta-nos dizer algumas palavras sobre os professores que 
hão-de reger essas cadeiras, creando-se ellas. O modo de os 
baver sufiScientemente habilitados é sem duvida, mandar em 
missão para a Africa e para a índia indivíduos que pela sua 
intelligencia e mais condições offereçam garantia de aproveita- 
mento, e que levem já da Europa a maior massa possível de 
conhecimentos acerca das línguas que vão estudar. Como essa 
missão deve durar dois ou três annos, e como convém não 
perder tempo, lembramos o alvitre de um curso provisório 
de philologia geral africana e outro de philologia geral néo- 
hindu, que no caso do parlamento approvar a creação das ca- 
deiras de linguistica e de sanskrito para o curso superior de 
letras, serão regidas, — a primeira, pelo professor de linguis- 
tica ; a segunda pelo professor de sanskrito, até que os indi- 
víduos escolhidos voltem da missão. 

Se o problema do ensino das principaes línguas falladas 
nas nossas colónias e que constituem como que o dueto in- 
dispensável á communicação commercial e administrativa entre 
os europeos e os indígenas, nos pareceu obrigar a nossa ex- 
posição e parecer a um certo desenvolvimento de rasôes scien- 
tiâcas e politicas, para que ficasse bem determinada a utili- 
dade d'esse ensino, o pensamento que preside á proposta da 
sua organisação, e a intenção perfeitamente pratica e nacional 
d'essa proposta, — com relação aos dois pontos que temos a 
indicar ainda, já semelhante ^desenvolvimento seria inconve- 
niente, por inútil, tamanha é a evidencia da necessidade e a 
abundância de rasões, que fundamentam n'essa parte a nossa 
proposta. Abrir no ensino official a lição permanente dos prin- 
cipios fundamentaes de administração e direito colonial ; esta- 



201 



belecer uma preparação professional aos indivíduos que terão 
de ser incumbidos de representar e distribuir a justiça social, 
ou de representar e exercer a magestade da lei, entre os po- 
vos de variadíssimas procedências ethnographicas, condições 
ethnologicas, aptidões e situações politicas: — é rudimentar 
dever dos Estados que possuem colónias e qne teem a com- 
prehensão positiva da colonisação e da sciencia administrativa 
moderna. E' velho axioma, que podem mais os costumes que 
as leis e ninguém desconhece hoje que sempre que as leis não 
contém com este factor poderosíssimo, resultante natural e 
fatal de tantos elementos naturaes e sociológicos, que se chama 
costumes, um dilemma impenderá sobre a sua reaiisação e até 
sobre a sua rasão histórica: ou hão de ver-se annuladas ou 
hão de converter-se em formulas tyranicas que peçam à força 
a coacção do terror visto faltar-lhes na consciência nacional a 
obediência do convencimento. O que nos tem principalmente 
escaceado na gerência dos nossos negócios ultramarinos é o 
espirito scientifico que não conhece nas instituições humanas 
lei ou facto que não obedeça á relatividade universal. Um re- 
gimen colonial, como toda a organisação politica e adminis- 
trativa ha de ser a resultante lógica, — para ser viável e se- 
guro, — do meio natural e do meio histórico; ha de ser o que 
o logar e o tempo permittirem que seja. A lei social pôde ser 
uma revelação, pode ser uma instituição irrompendo completa 
e justa do mens divinior do legislador ao contacto com a cor- 
rente apparentemente confusa e desordenada dos phenomenos 
do seu tempo e do seu paiz. Para ser formula exacta porém, 
ha de ser resultante social; ha de coincidir com os costumes, 
com as tradicções, com as necessidades, com as condições de 
vida d'esse paiz ou d'esse tempo. Toda a philosophia da scien- 
cia da legislação revela que a vida dos povos como a vida 
dos indivíduos é uma serie ininterrupta de acções e reacções 
de forças apparentemente contrarias mas do justo equilíbrio 
das quaes deriva a harmonia e o progresso dos organismos 
nas suas diversas partes e funcções. Essas forças como que 
podem synthetisar-se nas duas leis sociológicas que se chamam 
evolução e tradicção. 

Descendo porém ao campo dos factos mais directa e ge- 
ralmente sentidos, e testemunhados, não poderemos deixar de 
recordar as queixas que quotidianamente se reprodusem con- 
tra o nosso funccionalismo colonial ou contra o funcciona- 
mento da nossa administração ultramarina cujo pessoal é ge- 



ralmente formado de indivíduos que nunca desde a eschola 
primaria receberam a comprehensão do direito pátrio, sequer, 
quanto mais as noções de philosophia do direito moderno, ou 
a revelação da jurisprudência tradicional e costumeira dos po- 
vos no meio dos quaes vao viver e dos quaes aliás não tinham 
atè então a menor noticia. 

£ aqui nos calamos ainda para não avivar mais as maguas 
do patriotismo e da dignidade da nação com a infinidade de 
vergonhas e de reclamações que todos conhecem e que na dis- 
cussão das propostas pendentes largamente se registraram. 

Alargar o ensino agrícola, felizmente já bastante adiantado 
no nosso paiz, por maneira que possamos tirar d'elle com re- 
lação ás nossas colónias o largo proveito da sua licção, do seu 
conselho e da sua acção diriginte na exploração das condições 
naturaes dos territórios que possuímos ; dar esta base ou esta 
luz ao nosso commercio e á nossa industria africana e asiática 
è também indiscutivelmente uma necessidade ou uma obriga- 
ção de primeira ordem. Parece á nossa commissão que se po- 
deria acudir de prompto a esta necessidade, e satisfazer este 
dever, ampliando o quadro de ensino do Instituto Geral d'Agri- 
cultura com o estudo e descripção das famílias mais caracte- 
rísticas das floras das colónias portuguezas e das espécies mais 
adoptadas á cultura e exploração industrial; — da cultura das 
plantas mais especialmente adoptadas a essas colónias, como 
são o algodão, o caffè, o cacao, a cana d'assucar, as quinas, 
as papoulas d'opio, as flores productoras de essências, e bem 
assim com a lição dos caracteres e explorações das florestas 
tropicaes; — das industrias agrícolas derivadas das produções 
agrícolas peculiares ás colónias, extracção de óleos ; óleo da 
semente do algodão, preparo do algodão, extracção e preparo 
dos assucares, vinificação e distillações de fructos e raízes e 
amylaceas, extracção e preparo do ópio, das resinas, gomas, 
filamentos, despojos de animaes, — finalmente com o estudo 
das raças de animaes domésticos do nosso Ultramar, raças a 
introduzir n'elle; hygiene pecuária dos climas tropicaes: — 
ampliação de estudo e conhecimento de botânica agrícola e 
florestal, de culturas aruenses e arboricultura, de economia 
agrícola e de zootechnia, — que economicamente completariam 
a feição nacional, scientifica e pratica do nosso importante es- 
tabelecimento de ensino agrícola. 

E assim se formaria, — até onde o permittem as circums- 
tancías económicas dó paiz, — um curso ou antes um quadro 
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de cursos coloniaes, que concorrendo para continuar nobre- 
mente a nossa tradição de Estado colonisador, corrigindo e 
accrescentando essa tradição com as necessidades da politica 
6 da actividade social do nosso tempo, contribuiria poderosa- 
mente para melhorar em poucos annos a situação do nosso do- 
mínio ultramarino e por concomitância a de toda a Nação; 
para o fortalecer e para o reorganisar nas vigorosas bases 
d'uma exploração commercial e industrial culta e systematica, 
e d'uma administração politica, illustrada e justa. 
N'estes termos temos a honra de propor-vos: 
Que a Sociedade de Geographia de Lisboa represente ao 
Governo acerca da necessidade nacional e scientifica da forma- 
ção d'um curso colonial composto das seguintes disciplinas; 
1.® — Geographia, historia e ethnologia coloniaes. 

— Cadeira a crear junto do Curso Superior de Letras ou 
d' outra eschola ou instituto já existente j em Lisboa. 

2.® — Administração colonial. 

— Idem, 

3.° — Linguistica austro-africana. 

— Idem. 

.4.** — Lingustica da índia portugueza moderna. 
— Idem. 

5.° — Botânica agricola e florestal. 
Ensino a accrescentar ao quadro de estudos do Instituto Ge- 
ral d' Agricultura. 

6.® — Culturas aruenses e arboricultura. 

— Idem. 

7.® — Economia agricola colonial. 

— Idem. 

8.° — Zootechnia. 

— Idem. 

Lisboa, 30 de março de 1878. — J. F. Barbosa du Bo- 
cage. — A. A. Teixeira de Vasconcellos . — Luciano Cordeiro ^ 
relator. — R. A. Pequito. — F. Adolpho Coelho. — J. Batalha 
Reis. — J. M. Pereira. 
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— Acampamento. — Recursos diários, — Quillengues. — Observações acer- 
ca d'este ponto. — Uma carta particular. — Chegada a Caconaa. — Diffi- 
culdades acerca de carregadores. — Ultimas noticias. — Encontro com 
Anchieta. — A saúde dos expedicionários. 



A expedição partiu de Benguella no dia 12 de novembro, 
dirigindo-se ao Bihê pelo Dombe, Quillengues e Caconda. Não 
tendo em Benguella mais do que 57 carregadores e 14 solda- 
dos mandou uma parte das bagagens por mar até ao Cuio dei- 
xando outra parte em Benguella para ser expedida para o Bihé 
directamente. Dos 37 carregadores que levava 30 eram dos 
contratados no Novo Redondo e 27 dos recrutados em Ben- 
guella. 

No dia 11 desertaram 4 carregadores dos de Novo Redondo 
e 5 dos de Benguella. Acompanhavam a expedição algumas 
pretas casadas com carregadores e soldados, facto que alguns 
exploradores africanos consideram de notável conveniência. 

No Dombe, Quillengues e Caconda deveriam ser recruta- 
dos uns 100 carregadores revesaveis nos dois últimos pontos 
e no Bihé ficaria definitivamente organisada a expedição. De 
Benguella ao Dombe flzeram-se vários trabalhos de rectificação 
geographica e de metereologia. Até ao Dombe os exploradores 
gosaram boa saúde. Alojára-os ali o snr. Reis que muito os 
obsequiara. 

No dia 4 de dezembro partiu a expedição do Dombe Gran- 
de com ISO carregadores, caminho de Quillengues. 

A diflBculdade em obter pessoal continuava a ser grande. 

Dois caminhos a seguir se propunham á expedição : o cha- 
mado caminho grande que é o geralmente seguido, e outro 
quasi somente conhecido do gentio. Além d'outras rasões, as 
chuvas torrenciaes que engrossando as correntes dos rios os 
faziam transbordar, levaram a expedição a regeitar o primeiro 
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caminho que na estaçlío secca seria de diíDcilimo transito, pela 
falta d'agua e pelas desertas florestas que atravessa. 

Partindo da fortaleza do Dombe e seguindo o rumo S. E. 
a expedição subiu a serra de Cangumba, de diflBcilimo acesso. 
Um dos expedicionários diz: 

« Caminho não o ha. Por sobre os penhascos de um es- 
treito vale formado por caudalosa corrente o caminheiro aju- 
dando o corpo com as mãos, precisa fazer verdadeiros pro- 
digios acrobáticos para se elevar a 700 metros acima do nivel 
do mar e attingir o alto de CabuidondOj primeira paragem das 
caravanas. » 

Descendo pela vertente opposta a expedição acampou junto 
d'uma pequena ribeira, então seca, mas cujo leito arenoso for- 
necia agua, — bastante má, — escavando-se a 3 decimetros. 

Como este foi o primeiro acampamento formado pela ex- 
pedição é curiosa a descripção dada por uma carta que temos 
á vista: 

« A barraca dos exploradores com a bandeira nacional des- 
fraldada na cimeira, forma o centro. 

«Na frente em semi-circulo as barracas dos negros de 
Loanda e Benguella rodeadas de abatises feitos de ramos, prin- 
cipalmente de espinheiro negro. Atraz da barraca dos explora- 
dores os negros do Novo Redondo accendem as suas fogueiras 
ás portas das cubatas de feno que constroem em meia hora. 
A' direita o gentio de Quillengues com as suas compridas ca- 
rabinas sempre á mão, faz o seu campo, e á esquerda os car- 
regadores do Dombe armados de flexas e azagaias que ma- 
nejam com destreza admirável bivacam em volta das foguei- 
ras sem se darem muito ao incommodo de abrigar o somno 
debaixo de coberta que construam. Na frente da barraca dos 
exploradores as cargas muito bem arrumadas e cobertas com 
um grande encerado de escotilha que o Ivens, verdadeiro e 
previdente marinheiro, não se esqueceu de trazer. » 

As marchas da expedição eram regularmente de 30 a 35 
kilometros. N'alguns dias escaceara a agua e a caça. 

« 
4» * 

No dia 12 chegou a expedição a Quillengues, e visitou o 
presidio, vasta aringa rectangular que teve outr'ora ao meio 
de cada face um baluarte em que montava uma peça. O es- 
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tado em qae hoje se encoDtra è deploravelmente vergonhoso: 
— os baluartes derrocados^ as peças cabidas dos apodrecidos 
reparos ; as madeiras das palissadas desconjunctadas e derru- 
badas ; uma guarnição de 6 soldados, armados com espingar- 
das do modelo de 1814, e quasi sem munições: eis o estado 
d'aquelle nosso estabelecimento militar cuja importância poli- 
tica e estratégica é impossível deixar de reconhecer. Mais po- 
deríamos alargar a digressão doestas observações. Dizemos 
simplesmente o que basta para chamar a attenção dos gover- 
nos da metrópole e da província sobre a situação precária de 
Quillengues, que é uma das chaves do sertão por este lado, e 
cujo concelho se compõe de muitos mil hectares de fertilissi- 
mos terrenos em parte cultivados, e em parte occupados por 
abundantes pastagens que alimentam immenso gado. 

A propósito da chegada da expedição a Quillengues, in- 
cluiremos aqui uma carta particular que a narra e que na sua 
rudeza não deixa de ser curiosa e illucidativa. E' procedente 
d'aquella localidade: 

« Ha tempos que esperávamos aqui os exploradores quando 
soubemos no dia 11 (dezembro) que elles vinham a chegar. 
Fui com vários negociantes para a libata do chefe a esperal-os. 

«Diziam que vinha um major, um capitão-tenente e um 
tenente de marinha, com uma grande comitiva, mas fiquei 
admirado quando vi entrar um homem baixo, de barba cerra- 
da O a cavallo n'um burro com uma grande espingarda ás 
costas, em mangas de camisa, todo cheio de lama e de fome. 
Foi para casa do chefe; comeu a valer; não bebeu vinho, 
e dizem que só bebe agua ; pediu logo ao chefe que lhe ar- 
ranjasse farinha e um boi. Veio o boi e elle pregou-lhe um 
tiro na testa. Parece que toda a comitiva vinha egualmente 
esfomeada e que elle tractava de lhe preparar de comer. Che- 
garam depois outros que eram os taes de marinha; muitos pre- 
tos com caixas e malas e fazendas. Depois de comer e de con- 
versarem um bocado com o chefe, pozeram-se os três a olhar 
para o sol como se faz a bordo, e para uns relógios de prata 
muito grandes; a ferver agua n'umas chocolateiras, mettendo- 
Ihes dentro cousas de vidro; depois em quanto uns olhavam 
para os vidros com um óculo pequeno, outro escrevia. Ouvi- 
Ihes dizer então que estavam a 900 melros d'altura. N'estes 



(*) Serpa Pinto. 
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dias teem andado a contractar carregadores para irem a Ca- 
conda e ao Bihé. Todos os dias se repete aquella faina de 
olhar para o sol, de ferver a agua, de apanhar bichos como 
faz o Anchietta quando por aqui anda. Estragam-n^os os pre- 
tos : não os tractam como pretos; faliam com elles como se fos- 
sem brancos; não ralham nunca, nem dão pancadas. O tal 
major que parece que é quem commanda os pretos todos não 
sei que tem que quando algum preto faz tratada, chama-o, 
diz-lbe apenas meia dúzia de palavras baixo, e o preto põe-se 
a chorar. Ha dias uns poucos fizeram o quer que foi, e o ma- 
jor em vez de os mandar surrar, chamou-os, tirou-lhes as ar- 
mas e pôl-os fora dizendo-lhes que eram indignos d'irem com 
elle e com os seus. Os pretos foram-se de cabeça baixa, e de 
repente voltaram-se contra um accusando-o de ter sido o cul- 
pado, e se não lhe acodem batiam-lhe. Eu não percebo: a 
nós custa-nos a arranjar carregadores para mandar com ne- 
gocio a qualquer parte, e elles já teem recusado muitos, por- 
que todos querem ir com elles. Nós pensávamos que elles vi- 
nham fazer estradas para Benguella e para a Huila que bem 
precisas são. Teem comprado muito gado mas não se deixam 
enganar. Já trazem os preços de tudo, escriptos, e querem 
antes comprar aos pretos do que aos brancos. Lá vão para 
Caconda, e eu aproveito o ir com elles, porque trazem muita 
gente armada e os caminhos não estão seguros. Os rios vão 
muito cheios e as jornadas vão ser trabalhosas. » 

* 

A 8 de janeiro chegoti a expedição a Caconda, tendo sof- 
frido quasi constantemente um tempo muito tempestuoso. O 
importante proprietário Bandeira auxiliava-a na obtenção de 
carregadores. Este problema oflferece como é sabido muitas 
mais diflBculdades na Costa Occidental do que na do oriente, 
porque geralmente os indigenas não se querem contractar se- 
não por pequenos precursos ou então para determinados pon- 
tos. Estes pontos são a Catanga; o Kassongo; a Garan^ana 
cuja determinação geographica nos falta e para onde se faz 
hoje muito commercio ; o Lui cuja capital é Naziere na bacia 
superior do Zambeze, e o Mucusso, para onde pouco commer- 
cio fazem actualmente os portuguezes. Comtudo a expedição 
contava reorganisar em boas condicções o seu pessoal no Bihè. 
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Em 4 de fevereiro estava a partir de Caconda, e segando 
as ultimas noticias commDoicadas pelo nosso illustre consócio 
o snr. Pereira de Mello, de Benguella esperava-se a cada mo- 
mente n'este ultimo ponto noticias de que a expedição tivesse 
passado o Bihé, para o interior, tendo já ali recebido o resto 
das bagagens que Ibe baviam sido expedidas por aquelle nosso 
consócio auxiliado dedicamente por outro nosso collega o co- 
nhecido e patriótico explorador sertanejo Silva Porto. A um 
e a outro se confessaftn profundamente gratos os nossos ex- 
ploradores. 

Em Caconda encontraram-se com o nosso grande explora- 
dor-naturalista Ancbietta, que os recebera com festivo alvo- 
roço. Tendo-se espalhado em Lisboa o boato de que os nosr 
SOS briosos exploradores haviam sofErido graves eufermida- 
des, cumpre acrescentar que segundo as noticias directas e 
indirectas recebidas consta que elles se achavam restabeleci- 
dos d'algumas febres que os baviam attacado no caminho de 
Quillengues e n'este ponto, proseguindo o seu caminho de Ca- 
conda para o Bihé em bom estado de saúde. 

A 8 de fevereiro partira Serpa Pinto para o celebre paiz 
do Nano a recrutar carregadores. Áchava-se ali ainda (terras 
do Huambo, libata do Capôco) em 18 d'aquelle mez tendo en- 
viado os novos carregadores para o Bihé. A 8 de março che- 
gavam de Caconda ao Bihé, com o grosso da expedição, Ca- 
pello e Ivens, e no dia 10, chegava aU também, vindo do paiz 
do Nano, Serpa Pinto. Por conveniência de serviço os expe- 
dicionários resolveram separar-se, seguindo Capello e Ivens 
n'uma direcção e Serpa Pinto n' outra. Esta necessidade fora 
prevista e na previsão d'ella se organisára devidamente em 
Lisboa o material da expedição. Pôde ganhar com o facto a 
sciencia porque mais largo será o campo da exploração, e em 
todo o caso onde estiver um dos expedicionários está a Ex- 
pedição geographica portugueza d Africa Austral. y> 

Secretaria da Sociedade, 8 de maio de 1878. 

O !.• secretario, 
Ladano Cordeiro. 
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Apontamentos sobre a prodnccão d'onro e prata 

em Portngal ( ) 

(Conclusão) 

A lavagem do ouro na Adiça veio a decahir com o tempo, 
terminando quando começaram a affluir ao reino o ouro da 
costa da Mina e Arguim, assim como outras riquezas tanto da 
Africa como da Ásia e America. Demais o génio aventureiro 
dos portuguezes d'então, não se coadunava facilmente com o 
trabalho insano e por vezes infructifero d'uma exploração d'esta 
ordem. 

Tendo sido creada, em 1801, a Intendência das minas e 
metaes do reino, o intendente geral, José Bonifácio d'Andrade, 
restabeleceu em julho de 1814, por conta do Estado, a lava- 
gem do ouro nos areiaes próximos da foz do Tejo, lavagem 
que continuou até 1833, com uma interrupção, devida, em 
grande parte, ás luctas politicas que assignalaram esse perío- 
do. A exploração verificou-se principalmente nas praias pró- 
ximas da Ponta de Matto, tendo também, em 1827, sido la- 
vadas com pequeníssima vantagem, as areias da praia visinha 
á fortaleza de S. Julião da Barra. 

Eis, em resumo, os principaes elementos estatísticos re- 
lativos á producção do ouro, de 1814 a 1833, nos successi- 
^^os períodos d'actividade, correspondentes á gerência de di- 
versos intendentes : 



(>) Vide Boletim n." 2, pag. 138. 
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No terceiro período está incluída a producção de S. Julião 
da Barra. 

Como se infere do quadro anterior, a exploração deu lucro 
nos dois primeiros períodos e prejuízo nos últimos. A baixa 
do preço do ouro e a elevação dos salários, consequência eco- 
nómica d'esse facto, que podem, até certo ponto, explicar esse 
prejuízo, determinaram, depois, o completo abandono da ex- 
ploração das areias auríferas da foz do Tejo. 

Depois que, pelo decreto dictatorial de !á5 de novembro 
de 1836, Manoel da Silva Passos, acabou com o privilegio, 
que até ahi o Estado se arrogara, de lavrar as minas do paiz, 
algumas tentativas teem sido emprehendidas por companhias 
ou particulares para a lavagem d'areias auríferas em diversos 
pontos, mas sem resultado útil até o presente. 

Os processos empregados na lavagem e escolha das areias 
auríferas na Adiça eram os mais simples e estavam longe da 
perfeição. De 1814 a 1833, a lavagem era operada em boli- 
netes (espécies de caixas paralellipipedas de madeira) servidos 
por dois homens. O transporte da areia dos covões para os 
bolineles era também executado a braços, em pequenas caixas 
de madeira. A operação era completada em batéas ou cubas 
de madeira, nas quaes se deitava mercúrio na proporção de 
1,5 para 1 d'ouro, revolvendo-se bem a mistura com um ferro, 
durante hora e meia a duas horas. Do amalgama, depois de 
separado, extraía-se o mercúrio, fazendo-o filtrar atravez de 
pelles de anta e depois vaporar o restante pela calcinação. 
Este processo era, nos seus pormenores, simílhante ao que 
os portuguezes empregavam então no Brazil. Os processos pri- 
mitivos não deviam diferir muito d'este que vimos de indicar 
summariamente, pois parece que a amalgamação era já em- 
pregada no reinado de D. Diniz. 



Apesar de serem, em geral, mais ou menos argentiferas, 
as galenas e blendas de Portugal, a producção effectiva de 
prata é mui limitada porque unicamente são tratados no paiz 
os minérios menos ricos das minas da Malhada e Coval da 
Mó, situadas nas proximidades de Aveiro. Os minérios de 
chumbo e zinco, assim como os de prata, são geralmente ex- 
portados para Inglaterra, Allemanha e França, onde se effectua 
o seu tratamento metallurgíco e se extráe a prata. Pode ape- 
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nas estimar-se a qaaDtidade de prata contida nos minérios 
traídos d'aigumas das nossas principaes minas de chum 
supposto um theor médio em prata, o qual não está ainda 
gorosameute determinado. Os minérios de cobre de algui 
minas e notavelmente o do Palbal tem também uma perc 
tagem apreciável, em prata. 

No quadro seguinte está calculada a quantidade provj 
de prata, contida nos minérios extraídos, de 1837 a 1875, 
principaes minas de chumbo do paiz e das de cobre do I^ai 
e Telhadella admittindo-se um valor approximado para o i 
pectivo tbeor em prata : 
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A quantidade de prata, contida nos minérios extraídos não 
será certamente inferior ao total indicado, porque, embora a 
riqueza em prata dos diversos minérios não seja rigorosa- 
mente conhecida e os theores indicados sejam apenas referi- 
dos a resultados de poucos ensaios ou analyses em algumas 
minas, deixamos de considerar aqui a producção de galena e 
blenda de algumas minas pouco importantes de chumbo e ape- 
nas consideramos duas, entre as de cobre. 




As pyrites cupriferas, que se encontram em massas con- 
crecionadas n'uma extensa zona que se prolonga desde a pro- 
vinda de Huelva em Hespanha, por todo o baixo AlemtejO: 
até ás proximidades de Alcácer do Sal, contêem geralment€>.:Ste 
quantidades de ouro a, prata, cujo theor médio oscilla entr^^»e 
0,00020 e 0,00028 por 1 .000. A producção total de pyriter ^ses 
da mina de S. Domingos, desde 1859 até 1875, eleva-se ^ a 
20.609.507 quintaes métricos e a das minas de Aljustrel, d^ JEiJe 
1868 a 1875, somma 91.387 quintaes. A quantidade d'our^T:ro 
e prata, contida n'estas pyrites, suppondo o theor médi^^-lio 
0,00025 por 1000, seria de 51.752,'^'*^223. Não podemos ai: jsaf- 
flrmar que se tenha effecti vãmente extraído essa quantidad JE> de 
de metaes preciosos, constando-nos apenas que essa operaçã lB".ão 
se realisou, pelo processo de Claudet e Phillipps, n'uma poK -czDr- 
ção pouco considerável de minérios de S. Domingos. 



Lisboa, dezembro de 1876. 



Octávio Guedes. 



EHRATAS 



No artigo publicado no Boletim n.® 2 além de pequensi- 3s 
incorrecções que o leitor facilmente emenda, deve lêr-se : ca^ 3 
pag. 139, lin. 7, Almada em logar de Almeida, e na pag. li^^f 
lin. 33, n'esse longo, em vez de n'um longo, e lin. 35, nc::^s 
12 annos. . . , em vez de, em 12 annos. . . 
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Actas da Sociedade 

SESSÃO EM 27 DE MARÇO DE 1877 

Presidência do ex,'^^ snr. dr, Barboza du Bocage 

. , Luciano Cordeiro 
Secretários! ^ . , ^ . 
Rodrigo A. Pequito 



A's oito e meia horas da noite abriu-se a sessão, estando 
presentes os sócios snrs. Alfredo May, Augusto José da Cu- 
nha, Barros Gomes, Campos e Silva, Costa Sequeira, Fernando 
Pedroso, Ferreira d' Almeida, Ferreira Ribeiro, Gomes de Fa- 
ria, Gomes Percheiro, Gregório José Ribeiro, Henrique Pros- 
tes, João Eusébio d'01iveira, João UIrich Júnior, Jorge Figa- 
nière, Octávio Guedes, Pereira da Silva, Pinheiro Bayão, Ro- 
drigues da Costa, Sarrea Prado, Simões Rapozo, Souza Amado, 
Souza Viterbo, Teixeira de Vasconcellos, Torquato Machado, 
Victor Bastos, visconde de S. Januário, e visconde de Soares 
Franco. 

Leram-se e foram approvadas as actas das duas ultimas 
sessões. 

Procedeu-se á leitura da seguinte correspondência: 

— Do sócio ordinário snr. Francisco António Pinheiro 
Bayão communicando que o snr. João Marçal Moreira Pache- 
co, cidadão brazileiro, chegado ha pouco de Africa, era por- 
tador da cadeia de relógio do fallecido consócio barão dr. 
Barth, a qual lhe havia sido offerecida por um amigo seu que 
a arrematara no leilão do espolio do mallogrado explorador; 
e que o snr. Moreira Pacheco, que estava presente, se lem- 
brara de a entregar á Sociedade de Geographia de Lisboa^ para 
esta a enviar á família do illustre geólogo. 

O snr. presidente recebendo a cadeia, agradeceu ao snr. 
Moreira Pacheco o dar occasião a que a Sociedade podesse 
ser agradável aos pães do infeliz consócio, enviando-lhes aquella 
preciosa recordação do seu estremecido filho. 

Continuou-se a leitura da correspondência : 

— Dos sócios ordinários snrs. J. J. Ferreira Lobo e A. J. 
da Cunha Salgado, agradecendo a sua eleição. 

4 
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— Do sócio ordinário snr. J. J. Rodrigues agradecendo a 
eleição de vogal do Conselho Central. 

— Do gerente da Revista Militar ofiferecendo as columnas 
d'este periódico para a publicação das actas da Secção de geo- 
graphia e estatística militar, respondendo assim ao officio da 
Direcção da Sociedade, em que se havia feito este pedido. 

— Dos sócios correspondentes snrs. Júlio Celestino da Sil- 
va, barão de Japurá, e Désiré Charnay, agradecendo a sua elei- 
ção. 

— Dos sócios correspondentes snrs. dr. Schoetter, mar- 
quez de Compiègne, Garcin de Tassy, Gabriel de Mortillet, ac- 
cusando a recepção e agradecendo os seus diplomas de sócios. 

— Do sócio correspondente sor. Mendes Leal remettendo 
o Opúsculo do snr. J. Tessier, relativo ao manuscripto do ca- 
valheiro de Jant. 

— Da Sociedade de Geographia de Anvers participando a sua 
installação. 

— Da Sociedade de Geographia de Bticharest agradecendo o 
n.M do Boletim. 

— Da Sociedade de Geographia de Lyon communicando ter 
obtido das estações postaes francezas que o carimbo do cor- 
reio marque além da localidade, o departamento a que esta 
pertence; e expondo também a vantagem que haveria em as 
estações dos caminhos de ferro indicarem egualmente o nome 
do departamento a que pertenciam, a latitude, a longitude, etc. 

— Do secretario de sua magestade o rei dos belgas convi- 
dando a Sociedade a formar de accordo com a Commissão cen- 
tral permanente de geographia uma commissão portugueza de 
exploração e civilisação d'Africa ; e dando conta dos trabalhos 
que n'este sentido tem feito a Associação Internacional. 

— Da Commissão central permanente de geographia, en- 
viando cópia do officio que continha a resposta do governo 
sobre aquelle mesmo assumpto. 

A Sociedade tomou conhecimento e resolveu-se que se 
agradecessem as offertas : do sócio ordinário snr. F. A. d' Al- 
meida Pereira e Souza, do sócio correspondente snr. barão 
de Japurá, da Associação dos engenheiros civis, da Real As- 
sociação dos architectos e archeologos portuguezes, e da Com- 
missão central permanente de geographia. 

Passou-se á votação das propostas que vão por extracto no 
fim d'esta acta e foram eleitos : 

Sócios ordinários : — snrs. Alfredo Casimiro de Vasconcel- 
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los, A* Lopes Mendes, Jeronymo da Silva Maldonado d'Eça, 
António Joaquim da Fonseca, João Henrique Ulrich, Jo3o Luiz 
da Silva Vianna, António d'Almeida Santos, Alberto Pimentel, 
Augusto César Ferreira de Mesquita, Custodio Miguel Borja, 
conde de Sabugal, David Carazzi, Sebastião de Magalhães Li- 
ma, Luiz de Mascarenhas, William Allen, António Venâncio 
d'01iveira David, Pedro Angelo Calleya, António da Costa Car- 
valho, Daniel Cordeiro Feyo, António Mazziotti, Adolpho de 
Castro Netto de Vasconcellos, visconde de Macieira, Emilio 
Henrique Xavier Nogueira, Francisco d'01iveira Chamiço, An- 
tónio Thomaz Pacheco, Henrique Bernardo Pires, António José 
Gomes Netto, Trajano Saturio Braga Pires. 

Sócios correspondentes: — snrs. dr. F. V. Hayden, G. Guil- 
lemine, Francisco Simões da Cunha, Gardten, Léon Clugnet, 
António Vincula Marciano Bellôs, J. Du Fief, L. Daemers de 
Cachard, Ch. Buelens, H. Wauwermans, Prof. Henry, barão 
Fernando de Bichtofen, P. Génard, Paul Boutet, Lucien N. 
B. Wyse, Charles P. Daily, Augusto Guilherme de Souza, Ma- 
nuel Alves de Castro, Henrique Guilherme Thomaz Branco, 
Alfredo Campos, António Pinto de Mendanha, Clemente Mar- 
cellino de Oliveira, António Pereira da Silva Caldas, Manuel 
José Teixeira, João Stuart da Fonseca Torrie, Joaquim Helio- 
doro da Cunha Rivara, Manuel Maria Bordallo Prostes Pinheiro, 
Henri Houtain, Abel da Silva Ribeiro, dr. Pogge, marquez de 
Penafiel, barão de Ponte Ribeiro, Francisco Quirino dos San- 
tos, dr. João Mendes d'Almeida, António Francisco Nogueira, 
dr. Francisco Augusto Correia Barata, barão de Teffé, D. Gui- 
lherme Black, Pedro Victor da Costa Sequeira, Alberto de 
Souza Larcher, Alexandre Meyrelles de Távora do Canto e 
Castro, João Marçal RIoreira Pacheco, Francisco d' Arruda Fur- 
tado Júnior. 

Por proposta da meza deliberou a Sociedade consignar na 
acta d'esta sessão dois votos de sentimento: um pela perda 
do seu sócio ordinário D. José de Lacerda, presidente da Seo 
cão de ethnologia e viagens, fallecido em 25 de fevereiro; e 
outro pela prematura morte do seu sócio correspondente mar- 
quez de Compiègne, secretario da Sociedade de Geographia do 
Cairo^ e ao qual muito deviam as explorações geographicas. 
O snr. presidente disse que depois de recebidas as cartas, 
que se acabavam de ler, do secretario de sua magestade o rei 
dos belgas, fora auctorisado pela direcção a fallar sobre o as- 
sumpto na commissão central permanente de geographia^ e 
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que esta, como institaíção ofiBcial que era, nada resolvera sem 
consultar s. ex.^ o ministro respectivo ; que a resposta do go- 
verno era a que também já se tinha lido ; e que a direcção, 
respeitando as causas que levavam o governo portuguez a não 
tomar parte na associação internacional africana, entendia que 
a Sociedade devia proceder por forma diversa, e por isso apre- 
sentava a seguinte proposta : 

«A direcção da Sociedade de Geographia de Lisboa propõe: 

1 .® A Sociedade de Geographia de Lisboa elege de entre os 

seus sócios ordinários uma Commissão nacional porttigaeza de 

exploração e dvilisação d* Africa, composta de quinze vogaes 

effectivos, 

2.^ Esta Commissão tem por fim : 

a) estudar e promover publica e particularmente, e deix— 
tro e fora do território portuguez as explorações, progressí^ s 
e medidas a emprehender e realisar no intuito de tornar m( 
Ibor conbecido e aproveitado pela sciencia, pelo commerci( 
e pela industria o continente africano ; 

b) reforçar n'elle a acção civilisadora, particularmente 
portugueza, pelo meio indicado no paragrapho antecedenti 
pelo estudo das reformas a realisar na administração coloni 
africana, e por todos os meios tendentes a continuar a tradi 
ção abolicionista de Portugal ; 

c) collaborar com as instituições similares, locaes, naci* 
naes e internacionaes, — na realisação dos referidos intuitos i 

d) consultar a Sociedade sobre todos os assumptos (\\jte 
se refiram á exploração e civilisação da Africa, ao robustec/- 
mento do dominio portuguez n'aquelle continente e á susten- 
tação dos direitos de Portugal ; 

e) organisar subscripções publicas e particulares para sub- 
sidiar,, dirigir e promover expedições scientificas africo-portu- 
guezas, creando n'este intuito ura fundo permanente ou pro- 
visório ; 

f) prestar todas as informações, esclarecimentos e recom- 
mendações ás expedições scientificas estrangeiras ; 

g) representar e fazer representar a Sociedade nas confe- 
rencias e reuniões publicas ou particulares em que entender 
conveniente para o fim da sua instituição. 

^.^ A Commissão organisará o seu regulamento interno 
que dependerá somente da approvação da direcção da Socie- 
dade. 
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4.'' Todos os annos sociaes a CommíssSo apresentará á 
Sociedade o relatório e contas dos seus trabalhos e gerência. 

Lisboa 27 de março de 1877. — O presidente, José Vicente 
Barboza du Bocage — O 1.® Secretario, Ltmano Cordeiro— O 
2.* Secretario, Rodrigo A. Pequito. » 

Teve a palavra o snr. Souza Viterbo que, appiaudindo a 
proposta da direcção lamentou que o governo não quizesse 
que fossemos representados ofiQcialmente nos congressos geo- 
Sraphióos, pois que da comparência de delegados nossos nas 
íaturas conferencias internacionaes só poderiam resultar van- 
^gens para Portugal e nunca prejuízos. 

Usaram lambem da palavra os snrs. Fernando Pedroso, e 
Simões Bapozo, que, fallando sobre o modo de incitar a opi- 
xião publica, disseram, com approvação unanime da assem- 
lleia, que a commissão ficasse encarregada de fazer uma ex- 
])osiç3o ou manifesto ao paiz quando se abrisse a subscripção 
3)ublica. 

Em seguida foi indigitado para presidente da commissSo 
o snr. visconde de S. Januário, presidente honorário da So- 
ciedade ; e para vogaes foram também lembrados os nomes 
de outros sócios. 

O snr. Costa Sequeira apresentou a seguinte proposta que 
foi unanimente approvada, apesar da escusa pedida pelo ca- 
valheiro a quem se refere. 

« Propomos que o snr. dr. Barbosa du Bocage seja aggre- 
gado á Commissão portugueza de exploração e civilisação da 
Africa, na qualidade de um dos vice-presidentes. — Fernando 
Pedrozo — Octávio Guedes — Costa Sequeira — Souza Viterbo — 
Luciano Cordeiro — Rodrigo A. Pequito. » 

A Commissão ficou assim constituída: 

Presidente — Visconde de S. Januário. 

Vice-Presidentes — A. A. Teixeira de Vasconcellos, F. de 
Oliveira Chamiço, dr. J. V. Barboza du Bocage, visconde de 
Soares Franco. 

Secretários — Luciano Cordeiro, Rodrigo Affonso Pequito. 

Vogaes — A. A. Pereira de Miranda, A. Sarrea de Souza 
Prado, F. M. d' Almeida Pedrozo, F. A. Pinheiro Bayão, F. 
M. de Souza Viterbo, H, de Barros Gomes, J. B. Ferreira de 
Almeida^ marquez de Souza Holstein. 
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O sor. Pinheiro Bayão mandou para a mesa a seguinte pr^ re- 
posta : 

«Proponho que esta Sociedade solicite do governo qir" Je 
seja alterada a lei que regula o modo de proceder com os es. s- 
polios das pessoas fallecidas no Ultramar, quando estas sejai 
exploradores scientificos, de forma que seja possivel a 




ás famílias de tudo quanto tenha sido do uso pessoal dos me 
mos exploradores, como : instrumentos, livros, mappas, jóia 
papeis, armas, e em geral tudo quanto respeita ao usò esp 
ciai dos exploradores. — Lisboa, 27 de março de 1877. 
A. Pinheiro Bayão. » 

Resolveu-se enviar esta proposta á commissSo ultimamen 
eleita. 

O snr. Pinheiro Bayão propoz também que a mesma co 
missão convidasse para as suas sessões os sócios que, tend ^^^p 
conhecimentos especiaes, podessem illucidal-a : tanto os ord. -Mi- 
narios como os sócios correspondentes que estivessem tempcií^o- 
rariamente em Lisboa. 

Deliberou-se que a Commissao tomasse em consideraçã 3iSo 
esta proposta e fizesse n'este sentido o que melhor entendêsseis^ ^• 

Passou-se á discussão do parecer n.** 1, que se refere a #^o 
ensino da geographia e fallaram sobre elle os snrs. August» ^^^ 
José da Cunha, Souza Viterbo, Octávio Guedes, Simões Bae^-^' 
pozo, Alfredo May, Barros Gomes, e Luciano Cordeiro, resoí ^^^ 
vendo-se finalmente que este parecer voltasse á respectiva secín^ ^ 
ção para ella rever uma pequena parte da terminologia e 
pregada. 

Por ultimo leu-se o seguinte parecer, que foi unanimemente^ 
approvado, conferindo-se assim um voto de louvor e de a 
decimento ao ex-thesoureiro da Sociedade o snr. Pereira di 
Miranda, pelos relevantes serviços que prestara. 

«Senhores: A commissao de revisão de contas da Socie 
dade de Geographia de Lisboa^ tendo examinado as contas ds 
mesma Sociedade e os documentos e livros respectivos, cotacy ^] 
referencia ao anno de 1876 e aos dias decorridos até 10 dee ^ 
fevereiro d'este anno, vem á vossa presença assegurar que en 
controu a escripturação em excellente ordem, segundo as prés 
cripções regulamentares, achando-se todas as verbas de des 
peza devidamente documentadas, e competentemente carn 
gadas todas as addições de receita. 



ft.- 
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« Compraz*se a Gommissão em indicar com todo o respei- 
to, que merece um voto de louvor o digno ex-thesoureiro da 
Sociedade^, que, com tanto escrúpulo, geriu os fundos sociaes, 
e por si ella o confere desde já ao illustre sócio, o ex."*® snr. 
A. A. Pereira de Miranda o qual, para o bom andamento dos 
trabalhos e confiando na proQcuídade da nossa instituição, não 
hesitou em attender, com fundos seus, por mais de uma vez, 
e especialmente na installação da Sociedade, a pagamentos 
para os quaes de prompto a caixa não estava habilitada. 

«Sala da Gommissão 26 de março de 1877. — O presidente 
Frederico Augusto Oom — Eugénio Rodrigues Severim de Aze- 
vedo — Miguel de Bulhões. » 

Levantou-se a sessão eram 11 horas e meia da noite. 

2.® secretario — Rodrigo A. Pequito. 



Extracto das propostas de admissão de sodos : 
Para sócios ordinários: snrs. Alfredo Casimiro de Vascon- 
cdlos, A. Lopes Mendes, Jeronymo da Silva Maldonado d' Eça, 
propostos pelos snrs. Visconde de S. Januário, Octávio Gue- 
des, e Rodrigo Pequito; — snr. António Joaquim da Fonseca, 
proposto pelos snrs. A. M. de T. do Ganto e Gastro, Luciano 
Cordeiro, e M. Ferreira Ribeiro ; — snrs. João Henrique Ulrich, 
João Luiz da Silva Vianna, António d' Almeida Santos, Alberto 
Pimentel, Augusto César Ferreira de Mesquita, Custodio Miguel 
Borja, Conde de Sahugaly David Corazzi, Sebastião de Maga- 
lhães Lima, Luiz de Mascarenhas, William Allen, propostos 
pelos snrs. Luciano Gordeiro, Rodrigo Pequito, e Henriquô 
Prestes; — snr. dr. António Venando d' Oliveira David, pro* 
posto pelos snrs. D. A. Gomes Percheiro, J. da G. Gastello 
Branco Saraiva, e J. Gorreia Loureiro;— -snr. Pedro Angelo 
Calleya, proposto pelos snrs. J. A. Gomes de Faria, A. A. 
de Seixas, e Luciano Gordeiro; — snrs. António da Costa Car- 
valho, Daniel Cordeiro Feyo, António Mazziotti, Adolpho de 
Castro Netto de Vasconcellos, Visconde de Macieira, propostos 
pelos snrs. A. A. Teixeira de Vasconcellos, J. A. Gomes de 
Faria, e Rodrigo Pequito; — snr. Emilio Henrique Xavier No^ 
gueira, proposto pelos snrs. A. O. Azevedo May, J. G. Rodri- 
gues da Gosta, e Luciano Gordeiro; — snrs. Francisco d' Oli- 
veira Chamiço, António Thomaz Pacheco, Henrique Bernardo 
Pires, António José Gomes Netto, propostos pelos snrs. Hen- 
rique de Barros Gomes, Rodrigo Pequito, e Luciano Gordeiro ; 
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— sor. Trajano Saturio Braga Pires, proposto pelos sors. 
Octávio Guedes, Luciano Cordeiro^ e Rodrigo Pequito. 

Para sócios correspondentes : sors. dr. F. V. Hayden, G. 
GuiUemine, Francisco Simões da Cunhas Gardíen, Léan CHur 
gnets António Vincula Marciano BeUes, J. Du Tiefs L, Daemers 
de Cachard, Ck. Ruelens, H. Wauwermans, Prof. Henry, JBa- 
rão Fernando de Richthofeny P. Gènard, Paul Bouteí^ Luden 
N. B. Wise, Charles P. Daily, Augusto Guilherme de Souza, 
Manud Alves de Castro, Henrique Guilherme Thomaz Branco, 
Alfredo Campos, António Pinío de Mendanha, Clemente Mar- 
cdlino de Oliveira, António Pereira da Silva Caldas, Manoel 
José Teixeira, João Stuart da Fonseca Torrie, Joaquim HéUo- 
doro da Cunha Rivara, Manuel Maria Bordallo Prostes Pinhei- 
ro, propostos pelos snrs. Luciano Cordeiro, Henrique Prostes 
e Rodrigo Pequito; — snrs. Henri Houtain, Abel da Silva Ri- 
beiro, dr. Pogge, propostos pelos snrs. visconde de S. Januá- 
rio, Barboza du Bocage, e Rodrigo Pequito; — snr. Marquez 
de Penafiel, proposto pelos snrs. Oliveira Pires, Rodrigues da 
Costa, e Joaquim José Marques; — snr. Barão de Ponte Ribeiro 
proposto pelos snrs. Oliveira Pires, J. J. Marques, e Luciano 
Cordeiro; — snrs. Francisco Quirino dos Santos, dr. João Men- 
des ã' Almeida, propostos pelos snrs. Brito Aranha, Souza Vi- 
terbo, e Costa Sequeira; — sor. António Francisco Nogueira, 
proposto pelos snrs. Pinheiro Bayão, Emygdio Navarro, e Au- 
gusto Potier; — snrs. dr. Francisco Augusto Correia Barata, 
Barão de Teffé, D. Guilherme Black, propostos pelos snrs. D. 
A. Gomes Percbeiro, J. da C. Castello Branco Saraiva, e J. 
Correia Loureiro; — snr. Pedro Victor da Costa Sequeira, pro- 
posto pelos snrs. Pina Vidal, Octávio Guedes, e Costa Se- 
queira; — snr. Alberto de Souza Larcher, proposto pelos snrs. 
Octávio Guedes, Alfredo May, e Rodrigo Pequito; — snr. Ale- 
xandre Meyrelles de Távora do Canto e Castro, proposto pelos 
snrs. André M. T. do Canto e Castro, Luciano Cordeiro, e 
M. Ferreira Ribeiro; — snr. João Marçal Moreira Pacheco, pro- 
posto pelos snrs. Pinheiro Bayio, Rodrigo Pequito, e Luciano 
Cordeiro; — snr. Francisco d' Arruda Furtado Júnior, proposto 
pelos snrs. Octávio Guedes, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pe- 
quito. 
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SESSÃO EM 30 d' ABRIL DE 1877 

Presidência do ex."^" snr. dr, Barboza du Bocage 

. (Luciano Cordeiro 
Secretários 

(Rodrigo A. Pequito 

A's 8 e três quartos horas da noite abriu-se a sessão, es- 
tando presentes os sócios snrs. Adrião de Seixas, dr. António 
José Teixeira, Barros Gomes, Campos e Silva, Constantino de 
Brito, Fernando Pedrozo, Ferreira d' Almeida, Ferreira Ribei- 
ro, Gerardo Pery, Gomes de Faria, Gomes Percheiro, Gregó- 
rio José Ribeiro, Henrique Prostes, João Euzebio d'01iveira, 
Lopes Mendes, Maldonado d'Eça, Moraes Sarmento, Netto de 
Vasconcellos, Octávio Guedes, Oliveira Pires, Pereira de Lima, 
Pereira e Souza, Pina Vidal, Pinheiro Bayão, Salles de Lencas- 
tre, Sarrea Prado, Silva Basto, Simões Rapozo, Souza Amado, 
Trajano Pires, Victor Bastos, visconde de Azarujinha, visconde 
de Benalcanfôr, visconde de S. Januário, visconde de Soares 
Franco. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão anterior. 

Passou-se á leitura da seguinte correspondência : 

— Dos sócios ordinários snrs. António Lopes Mendes e 
Pedro Angelo Calleya, agradecendo a sua eleição. 

— Da direcção geral do ministério da guerra, participando 
que s. ex.^ o ministro ordenara ao director geral de engenhe- 
ria, que mandasse dar a dois sócios d'esta Sociedade todos os 
esclarecimentos que necessitassem; ordem esta que a Socie- 
dade solicitara em 31 de janeiro ultimo. 

— Do snr. William Allen, redactor do periódico The Fi- 
nancial and Mercantile Gazette, agradecendo o convite que re- 
cebera para assistir á sessão solemne, e offerecendo á Socie- 
dade as columnas do seu jornal. 

— Dos sócios correspondentes snrs. João de Salles Cal- 
deira, Pedro Gastão Mesnier, António Luiz Cardoso de Mene- 
zes, João Tavares d' Almeida, Caetano d' Almeida e Albuquer- 
que, dr. P. Pogge, Q. Sella, dr. Schweinfurth, H. Houtain, 
dr. Petermann, Ch. Faure e Stone, agradecendo a sua eleição. 

— Da Sociedade khedivial de geographia communicando 
por uma carta o fallecímento do secretario geral marquez de 
Compiègne, e por outra rectificando os boatos infundados de 
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alguns periódicos europeus e assegurando que entre o fallecido 
secretario e o antigo presidente da Sociedade, o dr. Schwein- 
furlh, houvera sempre as mais cordiaes e ininterruptas rela- 
ções. 

— Da Associação internacional africana, de Bruxellas, par- 
ticipando por uma carta a constituição da commissão nacional 
franceza; e por outra accusando recebida a participação de 
que se havia formado a commissão nacional portugueza. 

— Da Smilhsonian Institution agradecendo o n.^ 1 do Bole- 
tim da Sociedade. 

A Sociedade tomou conhecimento e resolveu que se agra- 
decessem as ofíertas dos sócios snrs. Gerardo Pery, F. Mar- 
tins Sarmento» H. Houtain, Quintino Sella, do Observatório 
do Infante D. Luiz, e do snr. J. Gerson da Cunha. 

O snr. presidente participou que em 17 d'abríl se iustallára 
a commissão portugueza de exploração e civilisação de Africa. 

Passou-se á votação das propostas que vão por extracto 
no fim d'esta acta e foram eleitos : 

Sócios ordinários: — Snrs. António Augusto d' Aguiar, Joio 
Paulo Cordeiro, Thomaz Brandão, António Maria de Campos 
Júnior, João da Silva Mattos, José Ignacio Abranches Garcia, 
Alberto da Fonseca Abreu e Costa, Eusébio Marcelly Pereira, 
José Cândido Corrêa, Alfredo Maia, César Alberto da Cunha 
Belem^ e Luiz Travassos Valdez. 

Sócios correspondentes: — Snrs. Fernando Castiço, visconde 
da Silva Monteiro, António Maria da Fonseca, Joaquim Igna- 
cio d' Abreu Vieira, Eduardo Moser, Ernesto Júlio Góes Pinto, 
José Caldas, H. de Magalhães Marques da Costa^ Alfredo Cxr- 
los Franco de Castro, Ventura R. Aguilera, Isidoro Marques 
da Costa, Manuel Francisco Casimiro, dr. Emygdio Garcia, 
Visconde de Villa Maior, José J. Lopes Cardozo, João Evan- 
gelista de Souza Torres e Ahneida, Luiz Manuel Ferreira Braga, 
Rodrigo Velloso, Augusto da Costa Ferreira Machado, Fran- 
cisco Casimiro da Cruz Teixeira, João Joaquim Gomes d' Araújo 
Alvares, dr. José Carvalho, Francisco Jacome, Augusto Men- 
des Simões de Castro, dr. José Joaquim Gomes d'Arau}0 Al- 
vares, dr. Félix Maria Gomes d* Araújo Alvares. Antooio José 
Pereira, Alfredo Barboza dos Santos, Annibal F^nandes Tbo- 
maz. Ignacio Marcondes Homem de Mello, dr. Fábio Hostilio 
de Moraes Rego, Henrique de Beaurepaire Robau, Themisto- 
des da Silva Maciel Aranha, Augusto Vidal de Castilho Bar- 
reto e Noronha, José d'Ataneida d'Avifai» J. Gerson da Cunha, 
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dr. Arthur Chervm, Adriano Heitor de Brito^ e Asoanio Se- 
bastião dos Remodioa Gosta. 

O snr. Luciano Cordeiro declarou que o sócio correspon- 
dente snr. conde de Thomar (António) o incumbira de parti' 
cipar que, tendo sido nomeado ministro de Portugal em Bru* 
xellas, se offerecia á Sociedade para n'aqueUa capital prestar 
todos os serviços que lhe fossem requisitados. 

Entrou-se depois na discussão das modificações feitas ao 
parecer n.^ l (reforma do ensino geographico), e n'ella toma- 
ram parte, por mais de uma vez os snrs. Pereira Lima, Octá- 
vio Guedes e Augusto José da Cunha. 

Todos os oradores concordaram na urgente necessidade 
de reformar o ensino da geographia nas nossas escolas e bem 
assim na deficiência dos compêndios actuaes. De alguns d'estes 
citou o snr. Octávio Guedes, diversos trechos, que provoca* 
ram o riso pelas ideias absurdas que continham. 
Em seguida foi approvado o parecer. 
O snr. Manuel Ferreira Ribeiro mandou para a mesa um 
folheto intitulado Hygiene colonial comprehendendo preceitos $ 
-w^egras para se cortarem ou modificarem as doenças endémicas 
tios f^alles procpimos aos rios Quanza e Lucalla na provinda 
^ie Angola, que publicara na qualidade de medico da expedi- 
ção do caminho de ferro de Ambaca. 

Depois de largas considerações sobre as doenças africanas 
cioncloiu pedindo que a Sociedade desse parecer sobre este 
seu folheto. 

Resolveu-se que fosse enviado á Secção de geographia roe- 
cíica. 

O snr. Luciano Cordeiro disse que o sócio snr. Martins 
Sarmento lhe havia pedido que ao apresentar á Sociedade as 
p)hotographias das ruinas da Citania, desse uma pequena no- 
~t;icia d'esta8 ruinas. Que ainda não estava concluída a sua des- 
cripção, mas que passava a ler a parte que já havia escripto. 
Finda a leitura, pediu a assemblea ao snr. Luciano Cor- 
tíeiro que, quando concluída a sua interessante narrativa, con- 
sentisse que fosse publicada no Boletim da Sociedade. 

Deliberou-se, por ultimo, que as sessões ordinárias da So- 
ciedade se celebrassem na primeira segunda feira de cada mez 
e que, não sendo possível por qualquer circumstaocia reunir 
n'este dia, se transferisse a sessão para a segunda feii*a da 
semana seguinte ou para quando a direcção o entendesse. 
LevantoU'-se a sess$o eram 11 horas da noite. 

í O ã,** secretario— -Rôdnjra A. Peqmiú. 
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Extrado das propostas de admissão de sócios: 
Para sócios ordinários: — Snrs. António Augusto d' Aguiar, 
João Paulo Cordeiro, Thomaz Brandão, António Maria de 
Campos Júnior, João da Silva Mattos, propostos pelos snrs. 
Rodrigo Pequito, Luciano Cordeiro, e Sarrea Prado; snrs. José 
Ignacio Abranches Garcia, Alberto da Fonseca Abreu e Costa, 
Eusébio Marcelly Pereira, propostos pelos snrs. Sarrea Prado, 
Rodrigo Pequito, e Octávio Guedes; snr. José Cândido Cor- 
reia, proposto pelos snrs. Oliveira Pires, Octávio Guedes, e 
Sarrea Prado ; snr. Alfredo Maia, proposto pelos snrs. Gomes 
Percheiro, Simões Rapozo, e Rodrigo Pequito ; snr. César Al- 
berto da Cunha Belém, proposto pelos snrs. Henrique Prostes, 
Rodrigues da Costa, e Rodrigo Pequito ; snr. Luiz Travassos 
Valdez, proposto pelos snrs. Constantino de Brito, Rodrigo 
Pequito, e Simões Rapozo. 

Para sócios correspondentes: — Snrs. Fernando Castiço, 
Visconde da Silva Monteiro, António Maria da Fonseca. Joa- 
quim Ignacio de Abreu Vieira, Eduardo Moser, Ernesto Júlio 
Góes Pinto, José Caldas, H. de Magalhães Marques da Costa, 
Alfredo Carlos Franco de Castro, Ventura R. Aguikra, Izidoro 
Marques da Costa, Manuel Francisco Casimiro, Dr, Emygdio 
Garcia, Visconde de Villa Maior, José /. Lopes Cardozo, João 
Evangelista de Souza Torres e Almada, Luiz Manuel Ferreira 
Braga, Rodrigo Vellozo, Augusto da Costa Ferreira Machado, 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, João Joaquim Gomes 
de Araújo Alvares, Dr. José Carvalho, Francisco Jacome, Au- 
gusto Mendes Simões de Castro, Dr. José Joaquim Gomes de 
Araújo Alvares, Dr. Félix Maria Gomes de Araújo Alvares, 
António José Pereira, Alfredo Barbosa dos Santos, e Aimibal 
Fernandes Thomaz, propostos pelos snrs. Luciano Cordeiro, 
Rodrigo Pequito, e Octávio Guedes ; snrs. Ignacio Marcondes 
Homem de Mello, Dr. Fábio Hostilio de Iforaes Rego, Henrique 
de Beaurepaire Rohan, Themistodes da Silva Maciel Aranha^ 
propostos pelos snrs. Gomes de Brito, Octávio Guedes, e Ro- 
drigo Pequito ; snr. Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noro- 
nha, proposto pelos snrs. visconde de Soares Franco, visconde 
de S. Januário, e João Eusébio d'Oliveira; snrs. José d' Almeida 
d' Ávila e J. Gerson da CunJia, propostos pelos snrs. Sarrea 
Prado, Rodrigo Pequito e Octávio Guedes; snr. Dr. Arthur 
Chervin, proposto pelos snrs. Gerardo Pery, Octávio Guedes, 
e Sarrea Prado ; snrs. Adriano Heitor de Brito, e Ascanio Se- 
bastião dos Remédios Costa, propostos pelos snrs. Constantino 
de Brito, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequito. 
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SESSÃO EM 4 DE JUNHO DE 1877 

Presidência do ex.""* snr, dr. Barboza du Bocage 

(Rodrigo A. Pequito 
Secretários , ^ ^7 
(A. Sarrea Prado 

A's 8 e três quartos horas da noite abriu-se a sessão, es* 
tando presentes os sócios snrs. dr. Abranches Garcia, Adrião 
de Seixas, Barros Gomes, Campos e Silva, Constantino de Bri- 
to, Corrêa Loureiro, Costa Leal, Costa Sequeira, Cunha Salga- 
do, David Corazzi, Fernandes Costa, Fernando Pedrozo, Fer- 
reira d' Almeida, Gerardo Pery, Gomes de Brito, Gomes de 
Faria, Henrique Midosi, Henrique Prostes, Jorge Figanière, 
Maldonado d'Eça, Oliveira Pires, Pina Vidal, dr. Silva Amado, 
Silva Basto, Simões Rapozo, Souza Amado, Travassas Valdez, 
e Victor Bastos. 

Não estando presente o 1.® secretario, snr. Luciano Cor- 
deiro, occupou o seu logar o 2.® secretario, Rodrigo Pequito, 
e foi convidado a servir de 2.® secretario n'esta sessão o snr. 
Sarrea Prado. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão antecedente. 

Passou-se depois á leitura da seguinte correspondência : 

— Dos sócios ordinários snrs. Adolpho de Castro Netto 
de Vasconcellos e António Joaquim da Fonseca, agradecendo 
a sua eleição. 

— Dos sócios correspondentes snrs. João Marçal Moreira Pa- 
checo, Annibal Fernandes Thomaz, visconde de Villa Maior, 
J. H. de Magalhães Marques da Costa, Alfredo Barboza dos 
Santos, José Joaquim Lopes Cardozo, António José Pereira, 
Joaquim Ignacio de Abreu Vieira, António Pinto de Menda- 
nha, Alfredo Carlos Franco de Castro, João da Camará Leme 
Homem de Vasconcellos, Augusto Guilherme de Souza, conde 
de Cheste, Ch. Ruelens, H. Wauwermans, António Caimi, J. 
Du Fief, L. Daemers de Cachard, — agradecendo a sua eleição 
e promettendo offerecer os seus serviços. 

— Da Sociedade geographica americana de New- York, agra- 
decendo o n.** 1 do Boletim da Sociedade 

O Secretario participou que a Academia Real das Sciencias 
tinha convidado a Sociedade para assistir á sessão solemne ali 
celebrada em 15 de maio, na qual a Sociedade se fizera repre- 
sentar por alguns membros da Direcção. 
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A Sociedade tomou conhecimento e resolveu que se agra- 
decessem as oíTertas dos sócios ordinários snrs. dr. Barboza 
du Bocage, Luiz Travassos Valdez ; dos sócios corresponden- 
tes snrs. Manuel Raphael Gorjão, A. Fernandes Thomaz, conde 
de Thomar (António), Serpa Pinto, Moreira Pacheco, J. Du 
Fiel, A. Neymarck, H. Wauwermans, P. Gaflfarel, general 
Stone; dos snrs. J. Bretoro, F. Jeppe; da direcção geral dos 
trabalhos geodésicos, e da Sociedade de Geograpbia de Bucarest. 

A mesa apresentou também: uma memoria que recebera 
do sócio correspondente snr. José Caldas sobre a capella de 
Nossa Senhora dos Mares ou dos Mareantes em Yianna, acom- 
panhada de três desenhos navaes do século 16.^, cópia de um 
trabalho em relevo de madeira ; e o programma da exposição 
internacional das sciencias anthropologicas de 1878. 

Deliberou-se que fosse publicada no Boletim a memoria 
do sócio snr. Caldas. 

Passou-se á votação das propostas que vão por extracto 
no íim d'esta acta e foram eleitos : 

Sodos ordinários : — Snrs. Manuel Bento de Souza, vis- 
conde de Sanches Baena, Christovão Barreiros, Jacintho Par- 
reira, Augusto Maria Ozorio, Augusto José d'Almeida, Fran- 
cisco Frederico Hoppfer. 

Sócios correspondentes: — Snrs. Hurbin Le Febvre, Ma- 
nuel da Maia Alcoforado, Roberto Ivens, visconde de Negrel- 
los, *Antonio Augusto de Souza Mascarenhas. D. José Garcia 
Barzanallana, Emygdio José dOliveira, Paulo Broca, Ernesto 
Haeckel, Ch. Darwin, W. D. Whilney, Cart Vogt, F. Jeppe. 

O secretario Rodrigo Pequito, disse tjue o 1.® secretario, 
snr. Luciano Cordeiro, não podendo comparecer á sessão, o 
incumbira de pedir desculpa por esta falta involuntária. 

Continuando participou á assemblea que dois dos consó- 
cios nomeados para a expedição scientifíca á Africa Central, 
os snrs. Serpa Pinto e Brito Capello, tencionavam expor á 
Sociedade o programma ou itenerario que seguiriam quanto 
fosse possível na expedição ; e que uma respeitável senhora 
estava fazendo uma bandeira nacional para offerecer à Socie- 
dade e esta por sua vez olTerecel-a aos beneméritos compa- 
triotas que brevemente iam partir para aquella importante 
missão scientifica. 

O snr. Costa Sequeira, propoz que se agradecesse áquella 
nobre senhora a delicada oíTerta, e que a entrega da bandeira 
aos expedicionários se fizesse com solemnídade. 
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Foi muito applaudida esta proposta e approvada unanime- 
mente. 

O snr. Cunha Salgado declarou que era esta a primeira 
sessão a que assistia por llie ter sido impossível comparecer 
ás antecedentes ; que tivera muita satisfação quando se cons- 
tituirá a Sociedade de Geographia, porque tendo sido Portu- 
gal um dos primeiros povos navegadores, era obrigação nossa 
fazermos respeitar a grande herança que os nossos antepas- 
sados nos legaram; e que á Sociedade pertencia o zelar por 
ella. Concluiu por agradecer a sua eleição. 

O secretario Rodrigo Pequito, participou á Sociedade que 
fora ao ministério do reino indagar qual havia sido o despa- 
cho de um requerimento, dirigido ha tempo ao governo, pe- 
dindo subsidio para a publicação do Boletinij e ali soubera 
que estava indeferido. Lamentou esta resolução e apresentou a 
seguinte proposta : 

«Tendo o governo portuguez indeferido o requerimento 
que lhe dirigira a Sociedade de Geographia de Lisboa, pedindo 
um subsidio para a publicação do seu Boletim, e 

Considerando que o mesmo governo subsidia publicações 
periódicas de outras sociedades scientiíicas, e atè algumas de 
particulares ; 

Considerando mais que por principio de justiça deve este 
auxilio ser dado a todas as associações que trabalham para o 
progresso e desenvolvimento scienliflco e económico do paiz, 
e que não ha motivo que justifique as excepções que se fazem ; 

Considerando também que as sociedades estrangeiras de 
geographia, desde a opulenta sociedade de Londres até á mais 
modesta e pobre, quasi todas recebem subsidio dos seus res- 
pectivos governos; 

Proponho : 

Que a Sociedade de Geographia de Lisboa, representada 
pela sua Direcção, exponha ao governo, individual ou collecti- 
vamente com outras associações, a necessidade de se regula- 
risarem os subsídios prestados pelo poder central ás diversas 
sociedades scientiflcas do paiz, para as suas pubhcações pe- 
riódicas, a fim de não serem privilegiadas umas associações, 
e outras injustamente menospresadas. — Rodrigo A. Pequito, t^ 

Fallaram sobre esta proposta, dando-lhe appoio, os snrs. 
Barros Gomes e Ferreira d' Almeida ; e em seguida foi appro- 
vada por unanimidade. 
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O snr. presideDte disse que a mesa estava informada de 
que a antiga Associação Marítima e Colonial, possuia um pre- 
cioso archivo actualmente existente no ministério da marinha, 
e que, embora aqueila associação se não reunisse ha mais de 
vinte annos, os proprietários d'esse archivo eram os membros 
que faziam parte d'ella ; por isso propunha que a direcção da 
Sociedade fosse auctorisada a entrar em negociações com 
aquelles cavalheiros a fim de se poderem utilisar em beneficio 
da sciencia os importantes documentos que ali se achavam ha 
tantos annos. 

Depois de alguma 'discussão sobre o modo de negociar, 
na qual tomaram parte os snrs. Cunha Salgado e Barros Go- 
mes, foi a proposta unanimemente approvada. 

O snr. Gerardo Pery declarou que estava auctorisado pelo 
sócio correspondente snr. Arthur Chervin a agradecer a eleição 
d'este cavalheiro; e mandou para a mesa a seguinte proposta: 

« Proponho que a Sociedade de Geographiaj pela sua Sec- 
ção de estatistica ou por uma commissão especial, investigue 
o modo mais pratico, simples e rigoroso de obter que, sendo 
posta em vigor a lei de registro civil, a estatistica tire d'esse 
serviço todo o partido possível, quer em relação ao numero 
de elementos estatísticos, quer em relação ao seu rigor e á 
sua classificação em harmonia com as decisões dos congressos 
internacionaes de estatistica e que formule uma representação 
ao governo a fim de obter que no regulamento que tem de 
ser decretado se attenda ás indicações da Sociedade. — Lisboa 
4 de junho de 1811. — Gerardo A. Pery. » 

Foi admitlida e mandada á secção de estatistica. 

O snr. dr. Silva Amado, chamou a attenção da Sociedade 
para a necessidade de se desenvolver a cultura da quina nas 
nossas colónias. AUudiu aos esforços que n'este sentido fizera 
o illustre e benemérito cidadão dr. Bernardino António Go- 
mes, e propoz qus a Sociedade, honrando a memoria de tão 
respeitável homem de sciencia, entrasse no estudo d'este as- 
sumpto. 

Fatiaram sobre esta proposta os snrs. H. Barros Gomes, 
Ferreira d'Almeida e Cunha Salgado ; e por fim deliberou-se 
nomear uma commissão composta dos snrs. dr. Silva Amado, 
Bernardino de Barros Gomes e F. Hoppfer para dar parecer, 
sobre o modo como se poderia promover a cultura em larga 
escala d'aquella planta. 
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Por ultimo o snr. Ferreira d'Almeida congratulou-se por 
^ér qae o governo portuguez tinha attendido á representação 
da Sociedade sobre a expedição scientiQca á Africa central ; e 
referiu-se com pesar aos recentes acontecimentos do Transwaal, 
sendo as suas palavras muito applaudidas. 

Levantou-se a sessão eram 11 horas da noite. 

O 2." secretario — Rodrigo A. Pequito. 

Extracto das propostas de admissão de sodos: 
Para sócios ordinários : Snrs. Manuel Bento de Souza, pro- 
posto pelos snrs. Souza Martins, Ferraz de Macedo, e Lúcio 
da Silva ; snr. visconde de Sanches Baena, proposto pelos snrs. 
Mariano Ghira, Luciano Cordeiro e Rodrigo Pequito; snrs. 
CJiristovão Barreiros j Augusto José d' Almeidas e Francisco Fre- 
derico Hoppfer, propostos pelos snrs. Luciano Cordeiro, Ro- 
drigo Pequito, e Sarrea Prado; snr. Jacintho Parreira, pro- 
posto pelos snrs. Sarrea Prado, Rodrigo Pequito, e Costa Leal; 
snr. Augusto Maria OzoriOj proposto pelos snrs. Ferreira d' Al- 
meida, Rodrigo Pequito, e Sarrea Prado. 

Para sócios correspondentes : snrs. Hurbin Le Febvre^ Ma- 
nuel da Maia Alcoforado, Roberto Ivens, e visconde de Negrel- 
los, propostos pelos snrs. Rodrigo Pequito, Luciano Cordeiro, 
e Magalhães Lima; snr. António Augusto de Souza Mascare- 
nhasj proposto pelos snrs. Eduardo Coelho, Brito Aranha, e 
João de Mendonça; snr. D. José Garcia Barzanallana, pro- 
posto pelos snrs. Duarte Nazareth, Augusto Potier, e Luciano 
Cordeiro ; snr. Emygdio José d^Oliveira proposto pelos snrs. 
Souza Viterbo, Rodrigo Pequito, e Luciano Cordeiro; snrs. 
JPaulo Broca, Ernesto Haeckeh Ch. Darwin, W. D. Whitney, 
Cart Vogt, e F. Jeppe, propostos pelos snrs. dr. Barboza du 
Bocage, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequito. 
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Compendio de hydrographía por António Luiz vou Hoon- 
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Carla Regia 

Dom Luiz por Graça de Deus Rei de Portugal e dos Âl- 
garves, etc. 

Faço saber aos que esta Minha Carta virem que, Atten^- 
dendo ao qne Me foi representado por parte da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, e Querendo signiflcar-lhe de um modo 
autbentico o Meu justo agrado pelo zelo e louvável empenho 
com que tem promovido os trabalhos indispensáveis para o 
desenvolvimento dos estudos e explorações geographicas, dis- 
tinguindo-se não menos pelo patriotismo e amor da verdade 
histórica com que se tem dedicado á defensa do bom nome 
e das glorias naclonaes: Hei por bem Fazer-ihe mercê de 
Me declarar Protector da referida Sociedade de Geographia de 
Lisboa. Pelo que Ordeno ás Auctoridades e mais pessoas a 
quem o conhecimento doesta mesma Carta pertencer^ que» in- 
do assignada por Mim e referentada pelo Ministro e Secreta- 
rio d'Estado dos Negócios do Reino, a cumpram e guardem 
como n'ella se contem, depois de authenticada com o sello 
das Armas Reaes e o da Causa Publica, e com a verba do 
registo nos livros das repartições competentes. Não pagou di- 
reitos de mercê nem emolumentos por não os dever, em vista 
da lei. Dada no Paço d'Ajuda em quatorze de Novembro de 
mil oito centos setenta e oito. El-Rei — António Rodrigues Sam- 
paio. (Logar do sello das Armas Reaes). Carta pela qual Vossa 
Magestade Ha por bem Declarar-se Protector da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, pela forma retro declarada. — Para 
Vossa Magestade Vêr. — Por^ decreto de 7 de novembro de 
1878 — (Logar do sello da Causa Publica.) Pagou dez mil reis 
de sello— Lisboa 13 de novembro de 1878. N.^ 133.—/. 
Bandeira. — Rocha. — João Correia d' Oliveira Campos a fez, 
— Está conforme. — Secretaria da Sociedade de Geographia de 
Lisboa, 2 de dezembro 1878. — Os secretários geraes Lucia- 
no Cordeiro — Rodrigo Affonso Pequito. 
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Os globos veneziínos di Sociedade de Geogriphíi áe Lisboa 

(Gommunícaçao feita na sessão de 25 de novembro de 1878) 



Nos últimos dias de junho commuDicou-me o nosso dedi- 
cado consócio e meu particular amigo o Snr. Primeiro Tenente 
d'artilheria Fernandes Costa que no Arsenal do Exercito en- 
contrara n'um deposito de objectos inutilisados, dois grandes 
e velhos globos cosmographicos que lhe pareciam valiosos e 
que segundo uma antiga tradicção corrente n^aquelle estabe- 
lecimento tinham sido oflferecidos por um soberano extrangeiro 
ao nosso D. João v. 

Algum tempo atraz chegara a vigorar ali a ideia de apro- 
veitar aquelles dois notáveis objectos. .. como combustível 
para um forno- de fundição, e não poderia assegurar-se que o 
singular alvitre se tivesse dado por convencido da própria bru- 
talidade, embora justamente se podessé esperar que não logras- 
se realisar-se com authorisação consciente do digno Director 
Geral do Estabelecimento. 

Fui com o Snr. Fernandes Gosta ver os globos, e aquelle 
nosso intelligente consócio, cheio da melhor vontade e dedi- 
cação, prestou-se a auxiliar a Secretaria nas deligencias que 
immediatamente se empregaram no intento de adquerir para 
a Sociedade de Geograpbia, isto è, de salvar para o estudo e 
para a sciencia, aquelles interessantíssimos monumentos. 

Foi elle próprio quem dirigiu o dífficil transporte dos dois 
globos, infelizmente muito deteriorados pelo brutal abandono 
em que por largo tempo estiveram. 
, A elle os devemos. E podemos afoutamente dizer: a elle 
e á Sociedade de Geograpbia deve o paiz não contar boje mais 
esta vergonha, sobre tantas do mesmo género, de deixar in- 
teiramente perder esta preciosidade histórica e scientifica. 

Manda a justiça diser que o Governo attendeu e deferia 
as nossas solicitações a este respeito com uma consideraçlo e 
benevolência que não é vulgar merecerem aos governos d'este 

f)aiz, os intentos e pretenções da honra nacional e do traba- 
bo scientifico. 

Em 7 de agosto ofSciou o nosso digno Presidente a S. 
Ex.* o Ministro da Guerra» solicitando que os dois globos, fos- 
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sem entregues á Sociedade de Geographia de Lisboa para me- 
lhor coDservaçSo d^elles e utilidade dos estudos geographicos. 

Em 30 de agosto respondia-nos o illustre Ministro def&* 
rindo a este pedido, e em setembro recebia os globos o nosso 
collega snr. Fernandes Costa, dividamente autborisado para 
esse fim como representante da Sociedade. 

Pela sua grandesa, pela riquesa da sua construcçlío, pela 
correcção e delicadesa primorosa do seu desenho e da sua 
pintura, s3o elles verdadeiramente dignos da tradicçSo que os 
denuncia como presente d'um soberano estrangeiro ao nosso 
magnificente D. João v 

Se essa tradição é exacta, como parece, o offerente deve 
ter sido talvez o doge Giovanni Corner (1709-1722). 

Quantas considerações sugere esta ofiferenda geographica 
da republica navegadora ao Estado que descobriu os mares 
nunca d'antes. navegados; — do desposado symbolico das On* 
das ao rei da conquista e navegação do Oriente t . . . 

Apesar do estado de deterioração em que se acham, a pa- 
ternidade e a data aproximada dos dois interessantes monu- 
mentos cosmographicos, determinam-se facilmente sem que 
ofiereçam a menor duvida. N'um d'elles, no celeste, lô-se cla- 
ramente a seguinte dedicatória : 

Alla 
Sebenissima Republica 

E 
SeRENISSUIO PrENGIPE FrANGESGO MOROSINl 

Doge di Venetia 

St presentano a V. Serenita li GloU dei Mondo, Tealro 
deUe cospicie attioni de Prencipe» perche mentre corre il terzo 
decimo Secolo ch'e quasi la qtmrta parte delia uita d'es$o nè quali 
la Sereníssima Republiga agisse ugualmente e collo spkndor 
delle Lettere e col luminoso deW Armi ueda 1'Vniversale delle 
Genti, col mezzo di stampa cosi rignardeuole sino dom se uada 
sempiu aUendendo la gloria dei Yeneto Nome. Queila che se 
n'assume TAgademia Cosmografiga degli Afgonauti neUa pre^ 
senie Dedicatione. 

Di V. Hum. . . 

Sua M. V. CofoneUi, Cosmógrafo. 
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Por fatalidade^ esta assignatura regalarmente visível quan- 
do a primeira vez a examinei» quasi se obliterou por pancada 
ou attríto recebido pelo globo naturalmente no transporte. 

O que em nada prejudica a autbencidade do monumento. 

Alem de muitas outras rasões o nome de Atkmte Veneto 
que se lé no globo terráqueo e vem citado no celeste como 
de obra do author d'este, provaria que ambos eram de Coro- 
nelli, se a duvida fosse possível depois do confronto dos dois. 

Marco Yícenle Coronelli, frade da Ordem dos Menores é 
um dos mais celebres cosmograpbos e fabricantes .de globos 
e cartas geographicas do século xvn. 

Morreu em 1718. Chamado a Paris' pelo conde d'Estrées, 
foi coílocado ao serviço de Luiz xvi para quem fez vários glo- 
bos, dois dos quaes sâo muito conhecidos. 

Em 1685 nomeou-o seu cosmographo a republica de Ve- 
neza e em 1689 professor publico de cosmograpbia. Fundou 
enlSo a Academia Cosmographica a que se refere na dedica- 
tória citada. Quando construiu porém os dois monumentos 
geographicos a que nos referimos? 

Outra legenda do globo creste diz o s^uinte : 

Dell'Epoca 



UEpoca di qtiesto Globo é prefissa nelVAnno futuro 1700. 
Acdoche VArte in quest Opera percorri quel Tempo che per nch 
tura doura consumaria. Preuenendo questo Globo tardo il cm^so 
ne... ce dei (Mo comparisce presente il secolo futuro aedo 
possi ogn'uno con ordine piu fadle ridurre agli Anni scorsi le 
Stelle Fisse colla sottratione di 61 secondo come piace à Ticone 
e SO seguendo il parere dei Ricdoli. Volendo specolare il Sis- 
tema d&gli Anni anco posteriori aWEpoca siabilita aggiungasi 
proportionalmente ai 1700 che seguirá la riduttione senza er- 
rore sensibile per tuUo lo spatio di 400 Anni. 

Deveriam levar largo tempo a fazer as duas formosas es- 
pheras nas quaes Coronelli certamente empregou todo o es- 
mero e sciencia pélas entidades a quem as dedicadava : a ^- 
renissima republica e o celebre doge Morosini. Representavam 
por ventura um testemunho de reconhecimento do author pela 
soa nomeação de Cosmographo do Estado realisada em 1685 
e eram em todo o caso uma aí&rmação publica da Academia 
Cosmografica fundada {for Coronelli. 
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Que a coDStrucção é posterior a 1685, é evidente:— Fran- 
casco Morosini só foi feito doge em 1688. 

Uma das indicações ou um dos itenerarios marcados mais 
acentuadamente no globo terráqueo è até a da viaggio faUa 
da Siam a Brest 1'anno 1686. 

Ha porém a certeza de que só alguns-annos depois de Mo- 
rosini ser doge é que Goronelli lhe dedicou este trabalho, pois 
que n'uma outra legenda do Globo terráqueo falia do seu c^'- 
tom Cosmografico stampato in Venesia nel 1692. » 

Foi pois entre 169ã e 1694, anno em que morreu o doge» 
ou antes foi em 1693 que o cosmographo veneziano construiu 
os globos. 

Alguns escriptores accusam Goronelli de inexacto. Creia 
que a accusaçSo provém principalmente da ignorância dos ac- 
cusadores: Goronelli n'esta sua obra, pelo menos, tem as in- 
exactidões da sua época, simplesmente. Mas que elle n9a 
deixou de recorrer ás fontes que deveriam ter-se por mais 
aulhorisadas; que o seu espirito protestava ás vezes contra a 
crença geral; que a sua obra foi muito trabalhada, e repre- 
senta um enorme pecúlio de conhecimentos e informações geo* 
graphicas, é o que nlo pôde deixar de reconhecer-se n'um 
simples relance. 

Muitas das suas annotações s3o curiosas e teremos occa- 
silo n'outra noticia, de citar algumas. 

Luciano Cordeiro. 
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Geographía mediei 

SOBRB O VALOR DO TRABALHO INTITULADO— HTGIBinE GOLONIAL — 

DO SNR. Manoel Ferreira Ribeiro (') 

Senhores— Commetteu-me a Secç3o de geographia medica 
o honroso encargo de emittir o meu parecer acerca do valor 
do trabalho intitulado — Hygiene colonial comprehendendo pre- 
ceitos e regras geraes para se cortarem ou modificarem as doen- 
ças endémicas dos valles próximos aos rios Quanza e Lucalla 
na provinda de Angola, e devido ao nosso consócio, o snr. 
Manoel Ferreira Ribeiro. 

Pedindo a vossa ^benevolência para a insufiQciencia e para 
a pouca auctoridade da minha opinião, tratarei de expol-a em 
breves termos e com o desassombro e imparcialidade a que 
me obriga a missão de que fui encarregado. 

Bom serviço prestou o nosso consócio Ribeiro á sciencia 
e aos indivíduos que compõe a expedição dos trabalhos do 
caminho de ferro de Âmbaca, compendiando em regras con- 
cisas e de fácil comprehensão os preceitos mais necessários e 
mais auctorisados para collocar os europeus, tanto quanto pos- 
sível, ao abrigo da influencia nociva do clima e das causas das 
endemias na localidade em que vão executar-se os referidos 
trabalhos. 

Em geral, os preceitos contidos no opúsculo submettido 
á vossa apreciação são de uma incontestável orthodoxia hy- 
gienica e baseados no que em tal assumpto teem exposto os 
escriptores que se teem occupado da pathologia e da hygiene 
dos climas quentes, e designadamente o illustre professor Foo- 
sagrives, o dr. Âdolpho Armand, etc. 

Se n'uma ou n^outra regra ha matéria para algum reparo, 
não importa isso, porém, grande prejuiso na applicaçSo, nem 
bão-de faltar á especial manetra de ver do auctor, rasões, mais 
ou menos acceitaveis, que a abonem. 



(O Parecer pedido por este cavalheiro à Sociedade de Geographia de 
Lisboa, a qual o commetteu á sua Secção de geographia medica, e esta 
ao sócio o snr. João Cesário de Lacerda, sendo pela mesma Secção una- 
nimemente approvado. 



247 



Especificarei a este respeito parte do capitulo v dos prin- 
cipios geraes. Diz-se ali : 

Deve haver parcimonia na comida, augmentando-se a pouco 
e pomo os alimentos feculentos, como arroz, batata, mandioca, 
etc., e usando-se de carnes frescas e pouco substandaes, assim 
como de legumes, fructas, leite, etc. 

Com quanto seja preceito bastante salutar que haja parci- 
monia na comida, e bem assim que, como mais acima diz o 
auctor» a alimentação, nos primeiros tempos da chegada, deve 
ser approQcimada tanto quanto possivel da que se usava antes 
de sahir de Portugal; tal regra, comtudo, deve soflfrer modi- 
ficação, quando se attenda a que os expedicionários, mal che- 
gam, s9o logo submettidos a uma acção altamente depressiva, 
como é a da elevada temperatura e a dos outros elementos 
constitutivos do clima da região que vão habitar, aggravada 
ainda com a do trabalho, ali muito mais extenuante, em que 
\ão ser empregados. 

Também merecedora de reparo se me afflgura, n'este pre- 
ceito do auctor, a prescripção de se augmentar a pouco e 
pouco os alimentos feculentos. Parece-me não ser daspracti- 
cas mais convenientes o augmento da quantidade d'essas sub- 
stancias alimentícias, não só pela sua natureza, em grande 
parte respiratória, e, por conseguinte, tendente a augmentar 
o calor orgânico, mas também porque elles tomam maior o 
trabalho dígestívo^ especialmente o que se exerce na região 
intestinal do respectivo apparelho, o que não é isento de in- 
convenientes, em climas em que a actividade das funcções di- 
gestivas soffre notável depressão. 

Faça-se, porém, justiça ao bom senso do auctor que, no 
final do trecho de que me occupo, consignou o correctivo 
conveniente para o que no mesmo trecho possa haver de me- 
nos acceitavel. Diz eiie, com effeito, o seguinte, que è dou- 
trina incontestável e sobre que não pôde haver discrepância : 
a alimentação será, comtudo, variada, bem temperada, e sem- 
pre proporcional á necessidade e forças digestivas. 

Esta proposição está de perfeito accordo com o que acon- 
selham os hygienistas que se téem occupado dos climas quentes. 

Fora para desejar que o nosso consócio Ribeiro houvesse 
dividido o seu trabalho em duas partes, para serem impressas 
e distribuídas separadamente: uma destinada ao pessoal te- 
chnico e a outra para uso dos operários e dos outros indiví- 
duos menos instruídos da expedição. 

Sendo o pessoal tecbnico possuidor de mais ou menos vas- 
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ta illastraçSo e habilitado com o conhecimento de sciendas tri- 
butarias da medicina e da hygiene, conviria que os preceitos 
que lhe fossem destinados se acompanhassem da succiota ex- 
posição dos motivos scientiflcos que os houvessem dictado, 
para serem recebidos com maior convicção e praticados com 
mais bem formada consciência. Pelo que respeita aos operá- 
rios 6 aos restantes indivíduos da expedição, baslar-lbes-hía 
a summula que o auctor nos apresenta no trabalho subjeito 
ao vosso exame. 

Em obsequio á imparcialidade que deve gniar-me n'esta 
exposição do meu parecer, não posso deixar de notar que 
existe uma visível impropriedade no titulo do opúsculo. Em 
primeiro logar, o título Hygiene colonial está longe de poder 
caber a um succinto resumo das principaes regras hygienicas 
para serem seguidas por indivíduos que vão empregar-se n'um 
determinado trabalho em localidade especial. E a indicação 
de que as regras apresentadas tem por fim cortarem ou nuh 
dificarem as doenças endémicas nos valles próximos aos rios 
Quanza e Lticalla na provinda de Angola também me parece 
não ser rigorosamente verdadeira, porque o fim ^ o resultado 
da pratica de taes regras è apenas prevenir o apparecimento 
das doenças endémicas e das alterações orgânicas e funccio- 
naes que origina o trabalho da acclimação; é símplesmemte 
resolver um problema de prophylaxia, sem accesso aos do- 
mioios da therapeutica. 

Resumindo, offereço á illustrada apreciação e ao melhor 
juiso da secção as conclusões seguintes: 

1 .^ O opúsculo do nosso collega Manoel Ferreira Ribeiro 
satisfaz uma necessidade importante da prophylaxia dos in- 
divíduos que foram empregar-se nos trabalhos do caminho de 
ferro de Ambaca. 

2.^ Com quanto n'um e n'outro ponto o referido opus» 
culo offereça matéria para algum dissentimento, não importa 
isso, comtudo, grande prejuízo para a pratica, nem quebra 
para a incontestável utilidade dos preceitos que o constituenu 

Lisboa, em 29 de dezembro de 1877. 

João Cesário de Lacerda. 

Está conforme.— Lisboa, 8 de março de 1878. 

O secretario da secção de geographia medica, . 

AcGURSio Gargu Ramos. 
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Actas da Sociedade 

SKSSiO EM 4 DE JULHO DE i877 

Presidência do ^a?."° snr. dr. Barboza du Bocage 

(Luciano Cordeiro 
Secretários 

(Rodrigo A, Pequito 

A's oito e meia horas da noite abriu-se a sessão^ estando 
presentes, os sócios exploradores africanos snrs. Serpa Pinto 
e Brito Gapello, muitas senhoras, os representantes do Club 
militar naval, da Commissâo central permanente de geogra- 
phia, da Academia das sciencias, da Associação commercial de 
Lisboa, e da imprensa da capital e das provincias; muitos só- 
cios ordinários e alguns sócios correspondentes. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão antecedente. 

Passou-se á leitura da seguinte correspondência: 

— Dos sócios ordinários snrs. António Augusto d' Aguiar, 
e visconde de Sanches Baêna, agradecendo a sua eleição. 

— Do sócio ordinário sr. José Júlio Rodrigues, partici- 
pando que lhe era absolutamente impossível assistir a esta 
sessão, e manifestando o seu muito respeito pelos exploradores. 

— Do sócio ordinário snr. visconde de Benalcamfôr, pe- 
dindo para passar á classe de correspondente, por se achar 
nas condições marcadas nos Estatutos. 

— Do sócio ordinário snr. Gregório José Ribeiro, despo* 
dindo-se da Sociedade. 

— Dos sócios correspondentes snrs. António Francisco No- 
gueira, dr. F. V. Hayden, professor J. Henry, F. A. Corre- 
Barata, P. Génard, Francisco Clementino de Sousa, professor 
Léon Clugnet, Alfredo Augusto Pereira de Mello, G. Guille- 
mine, Francisco d'Arruda Furtado Júnior, Paulo Boutet, e 
António Maria de Campos Júnior, agradecendo a nomeação 
de sócios protestando os seus desejos de bem servir a So- 
ciedade. — Diz o professor Léon Clugnet que «se honra muito 
em poder servir a sciéncia geographica representada pelos des- 
cendentes dos que foram os primeiros a revelar á Europa as 
r^iôes desconhecidas dos continentes africano-asiatico». 

—Do sócio correspondente sor. dr. Paulo Pogge, expio? 
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rador da Africa ceDtral, accusando a recepção do diploma de 
socío. Diz assim: cGlorío-me em pertencer a essa sociedade 
d'ama naçlo que de ba cinco secolos, tanto ha feito pela ex- 
ploração do globo. Eq próprio devo o melbor das minhas via- 
gens aos commerciantes portugnezes qae me aaiiliaram sou- 
pre com todas as suas forças». 

— Dos sócios correspondentes snrs. F. de Lesseps e vis- 
conde Doprat, agradecendo a recommendaçSo que se lhes fez 
dos snrs. Serpa Pinto e Brito Capello, quando estes foram a 
Paris e a Londres comprar o material da expedição, e decla- 
rando que haviam tido moita satisfação em prestar algmis ser- 
viços aos exploradores portugnezes. 

— Do sócio ordinário snr. Sarrea Prado — ao presente fora 
de Lisboa — um telegramma manifestando os votos qae fazia 
pela felicidade dos exploradores. 

— Do snr. barão de Bartb, Harmating, da casa de El-Rei 
da Baviera; agradecendo á Sociedade e ao nosso sócio corres- 
pondente snr. Moreira Pacheco, a offerta dos objectos perten- 
centes a seu filbo o illustre geologo-explorador, nosso consó- 
cio, barão Barth, fallecido em Africa. 

— Do snr. Freitas Fortuna, do Porto, offerecendo-se para 
imprimir gratuitamente o fiofeltm da Sociedade, visto que o 
governo declarara não poder fazel-o. — Recdbeo a sociedade 
com especial agrado e muito reconhecimento esta patriótica e 
valiosa tíBertz. Ficou aoctorisada a direcção a responder como 
entendesse. 

A Sociedade tomoo conhecim^to e resolveo que se agra- 
decessem as offertas de livros e mappas feitas pelos sócios 
ordinários snrs. Simões Rapozo, marqoez de Souza, Luciano 
Cordeiro; pelos sócios correspondentes snrs. Álvaro Rodri- 
gues d' Azevedo, Henrique de Beaorepaire Rohan, Francisco 
Maria Cordeiro de Souza, visconde Doprat, conde de Thomar 
(António), Emilio Reuter, Stone, G. Guillemine, e Lèon Clo- 
gnet; pelo snr. dr. Júlio A. Henriques; pela sociedade das 
sciencias medicas de Lisboa; e pelo ministério da marinha e 
ultramar. 

O snr. presidente disse que o snr. ministro da marinha 
havia sido convidado para assistur a esta sessão; qoe s. ex.^ 
tinha estado ha pouco na casa da Sociedade e declarara que 
por ter á mesma hora reunião de conselho de ministros lhe 
em impossível assistir, porem esperava qoe podesse conq>a- 
recer mais tarde. 
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Em seguida expoz que o fim d'esta sessão era a entrega 
da bandeira nacional da expedição aos exploradores, mas de- 
sejando estes apresentar á Sociedade o programma da explo- 
ração, dava primeiro a palavra a um dos membros da com- 
missao expedicionária. 

O snr. Serpa Pinto, em nome da commissão, disse que o 
fim geral da expedição já era conhecido de todos, porque es- 
tava indicado na lei que decretara essa expedição : o reconhe- 
cimento geographico das bacias hydrographicas do Zaire e do 
Zambeze, nas relações que entre si possam ter. Que o go- 
verno e a commissão central permanente de geographia ti- 
nham deixado ao critério dos expedicionários, e ás circums- 
tancias em que elles podessem achar-se, o itenerario a seguir 
e o ponto de partida da expedição para se internar^ aconse- 
lhando comtudo como primeiro objectivo o Quango. Que a 
idèa em que iam era a de sahir de Loanda em direcção á re- 
sidência do Muatá-Yanvo; e ahi veriam se lhes era possivel 
partir para a exploração do Gassabi e do Quango; dependen- 
do das circumstancias o seguirem, e bem assim o caminho 
mais proveitoso a seguir, para a contra costa, ou regressarem 
sobre o Gunene. Explicou depois o modo como se tinham 
preparado e descreveu alguns dos objectos que compõem o 
material da expedição. 

. Pediu á Sociedade que transmittisse á Sociedade de Geo- 
graphia de Paris todas as informações que a commissão man- 
dasse de Africa, porque assim o promettera aquella associa- 
ção n'uma sessão dada especialmente a elle orador e ao seu 
coliega snr. Brito Gapello^ e na qual foram apresentados pelo 
snr. Lesseps, cavalheiro este de quem haviam recebido as 
maiores attenções, e bem assim do snr. Abbadie que egual- 
mente os auxiliara muito na compra do material. 

Pediu que ficasse consignado o agradecimento que fazia a 
todos os cavalheiros seus compatriotas que deram auxilio nos 
trabalhos preparatórios da expedição. 

E concluiu, profundamente commovido, manifestando o 
seu sentimento pela morte do dr. Bernardino António Gomes, 
infatigável homem de sciencia, cujo nome era uma gloria da 
pátria, e de quem ouvira sempre com a maior attenção o 
conselho auctorisado. 

Foi muito applaudido. 

O snr. presidente, depois de tratar largumente d'esta ex- 
ploração e das vantagens que d'ella hão-de resultar para Por- 



352 



tQgâU saudou os exploradores e disse que a coragem e a au- 
dácia dos snrs. Serpa Piuto» Brito Capello e Roberto Ivens, 
abriria ua uossa historia um novo período de glorias. 

Acrescentou que uma nobre e respeitável senhora offèrece- 
ra á Sociedade ^ma bandeira nacional; e leu a seguinte carta 
que acompanhara o offerta : 

cIU."''' e Ex.*"^ Snr. Presidente da Sociedade d0 Qeographia 
de Lisboa — 111.°*® e Ex."^® Snr. — Disseram-me que os Ulustres 
expedicionários que vão partir para a Africa hão-de levar lá, 
adiante de si, a bandeira da pátria, este formoso symbolo feito 
das cores do ceu e da memoria de Jesus 

Disseram-me também que a expedição africana se devia 
em grande parte a essa benemérita Sociedade de Geographia. 

Porisso ousei faser e ouso ofiértar a v. ex/ e aos seus di- 
gnos collegas a band^ra que envio, bumilissimo producto de 
mãos inbabeis e rudes, e que, por impulso adquirido na ou- 
sadia primeira, me atrevo a pedir que seja entregue aos no- 
bres expedicionários, se elles e v. ex.^ por uma generosidade 
que tem de ser immensa e de se inspirar no exemplo evangé- 
lico do obulo da Viuva, ^e dignarem aceitar o testemunho inú- 
til e invalioso de uma pobre mulher. Resta-me ainda ex.°^ snr. 
pedir-lhe uma graça: E' a de me dar licença para não auctorí- 
sar v. ex.' a revelar o meu nome que só escrevo aqui porque 
me inhibe o muito respeito que tenho por v. ex.*, dirigir-lhe 
uma carta anonyma. 

De V. ex.', etc.» 

O snr. presidente declarou que sentia não poder lér o nome 
que firmava esta carta, mas que fazia publico o agradecimento 
por tão valiosa dadiva, a qual habilitava a Sociedade a entre- 
gar aos exploradores a insígnia que acompanhara os Vasco 
da Gama^ os Cortes Reaes e tantos outros nas suas arrojadas 
emprezas. 

Pegou depois na bandeira que estava á direita da meza, e 
entregou-a aos exploradores sendo recebida pelo snr. Brito 
Capello ; e toda a assemblea assistiu de pè a este acto. 

A bandeira tinha a seguinte dedicatória : A' expedi^ geo- 
graphica portugueza a S. de G. de L. — 1877. 

O snr. Barros Gomes começou por agradecer ao snr. Serpa 
Pinto as palavras que pronunciara á memoria de seu pae e 
descreveu os esforços que este fizera para que se reálisasse 
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esta expedição. Discursou por algum tempo acerca das explo- 
rações africanas e mostrou as vantagens que temos sobre as 
nações estrangeiras em estudar a Africa, que os nossos maio^- 
res foram os primeiros a costear e que tanta attençio mere- 
cera ao fallecido sócio fundador e notável estadista o marquez 
de Sá da Bandeira. 

Concluiu dizendo que esperava que os exploradores vol- 
tassem á pátria cobertos de gloria, e que pelos seus feitos 
deixassem o seu nome immortalisado na historia. 

O snr. Teixeira de Yasconcellos disse que a Academia das 
sciencias presava muito o emprehendimento que os explora- 
deres iam executar; que houvera falta de tempo para consul- 
tar as duas classes da Academia e poder esta em assem- 
blea geral offereeer uma sessão aos expedicionários ; mas que 
embora não tivesse incumbência e sob sua responsabilidade 
applaudia em nome d'aquelle instituto a promettedora expe- 
dição e saudava os exploradores que pela sua ousadia e de- 
dicação se tinham já tornado dignos do applauso publico. 

O snr. visconde de S. Januário leu e mandou para a meza 
a segumte carta que recebera do consócio snr. Francisco Gha^^ 
mico : 

«Dl."® e Ex."** Snr. — Peza-me extremamente não assistir 
amanhã á sessão da nossa Sociedade, sobretudo por não po- 
der apertar enthusiasticamente a mão aos beneméritos explo- 
radores portuguezes, que por dedicação á sciencia e é pátria 
vão dar novo brilho ao renome portuguez, — que as rivalida- 
des estranhas e mesquinhamente mercantis procuram tenaz- 
mente deslustrar! D'aqui porem os saúdo fervorosamente e 
faço ardentes votos porque uma robusta saúde e absoluta isem- 
pçâo das influencias climatéricas, ajude incessantemente a sua 
gloriosa tarefa, e coroe com os mais explendidos resultados 
os seus corajosos esforços. 

Quando os nossos consócios os snrs. Brito Capello e Serpa 
Pmto encontrarem na sua patriótica marcha os passos escabro- 
sos de que etla está semeada, que o seu robusto animo se re- 
tempere ainda na profunda convicção de que não só d mundo 
intelligente os acompanha com vivo interesse, mas que ainda 
mais n'este cantinho da Península todo o coração portuguez 
pulsa com affectuoso e ancioso anhelo pela prosperidade da 
sua nobre missão. 

Não será dos menos ardentes n'este empenho sincero e 
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eDthusiastico, o do humilde fundador do Banco Nacional Ul- 
tramarino; porque esse acompanhará, unido ao seu caloroso 
pensamento, os illustres viajantes, os quaes espera que, nas 
soccursaes do Banco em Loanda e Moçambique, nas suas agen- 
cias de Benguella, Mossamedes, Lourenço Marques, e Qnili- 
mane, encontrarão sempre o auxilio que lhes possam prestar 
aquellas delegações do Banco. ' 

Rogando a V. Ex.^ a fineza de dar conhecimento aos ou- 
sados e beneméritos exploradores, como á reunião dos nos- 
sos consócios d'este testemunho de consideração que cordeal- 
mente lhes presto, tenho a honra de subscrever-me.— De v. 
ex.* — att.° e bum. creado Francisco de Oliveira CMmiço. — 
Caldas da Rainha 3 de julho de 1877.-111."^° e Ex.""^ Snr. vis- 
conde de S. Januário, presidente da Commissão africana da 
Sociedade de geographia.» 

O snr. visconde de S. Januário, depois de algumas pala- 
vras pelas quaes põz em relevo o importante offerecimento do 
snr. Ghamiço aos exploradores, tratou d'estes e elogiou o seu 
desinteresse, provando assim que só a causa da sciencía e da 
pátria os demovera a acceitar uma tão arriscada commissão. 

Accrescentou que a Sociedade de Geographia se devia con- 
gratular, por vêr que a sua representação tinlio sido attendida 
pelo governo de sua magestade. Que a Sociedade se empe- 
nhara em que se realisasse esta expedição^ porque apenas sé 
constituirá tomara a peito a questão africana e d'ella se occu- 
pára largamente. 

Concluiu levantando dois vivas — á expedição portugueza, 
e aos eúcploradores — que foram enthusiasticamente correspon- 
didos pela assemblea. 

Em seguida encerrou-se a sessão, eram dez e três quar- 
tos horas da noite. 

O 2.® secretario— jRodng^o A. Pequito. 



SESSÃO EM 30 DE JULHO DE 1877 

Presidência do exJ^^ snr, dr, Barboza du Bocage 

. , Luciano Cordeiro 
Secretários { 

Rodrigo A. Pequito 



A's 9 horas da noite abrio-se a sessão, estando presentes 
os sócios ordinários snrs. Abranches Garcia, Abreu e Gosta, 
Adrião de Seixas, Agostinho Lúcio, Álvaro Andrea, Braga Pi- 
res, Constantino ãe Brito, Correia Loureiro, Costa Leal, Costa 
Sequeira, Custodio M. Borja, David Corazzi, Fernandes Gosta, 
Fernando Pedrozo, Ferreira d'Almeida, Gerardo Pery, Gomes 
de Brito, Gomes de Faria, Henrique Prostes, João Eusébio de 
Oliveira, Maldonado d'Eça, Octávio Guedes, Pereira Lima, Pe- 
reira e Souza, Pina Vidal, Sarrea Prado, Silva Basto, Simões 
Sapozo, Souza Viterbo, Theophllo Ferreira, Victor Bastos, vis- 
conde d'Azarujinha, visconde de Soares Franco, visconde de 
S. Januário. 

Estavam também presentes os sócios correspondentes snrs. 
Hoberto Ivens, Cunha Ri vara, Lai;cher, e Nogueira. 
Leu-se e foi approvada a acta da sessão anterior. 
Passou-se á leitura da seguinte correspondência : 
— Dos sócios correspondentes snrs. visconde de Borges 
de Castro, Rodrigo Vellozo, Izidoro Marques da Costa, Eduar- 
do Moser, e Thomaz FuUer, agradecendo a sua nomeação de 
sócios. 

— Do sócio correspondente snr. Emilio Reuter, ofiferecen- 
do em nome do snr. marquez de Croizier uma obra d'este es- 
criptor. 

— Do sooio correspondente, snr. Álvaro Rodrigues d'Aze- 
\edo, do Funchal, participando, que quando recebera a com- 
municação de que a bordo do vapor Zaire seguiam para Africa 
os exploradores snrs. Serpa Pinto e Brito Capello, já o vapor 
tinha sabido d'aquelle porto, e que por isso não podéra satis- 
fazer os desejos da direcção, para conjunctamente com os 
outros sócios residentes n'aquella ilha, ir comprimentar os 
exploradores. 

A Sociedade tomou conhecimento e resolveu que se agra- 
decessem as ofifertas dos sócios snrs. Roberto Ivens, Fran- 
cisco de Lencastre, Tavares d' Almeida, general Stone; dos 

2 
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snrs. Bettencourt Esmeraldo, Lucien de Puydt, marqoez de 
Groizier, Hugo Sassen ; da empreza do Díccionario de Geo- 
grapbia; da Associação Internacional Africana; e das socie- 
dades de geographia de Bordéus e de Bremen. 

Estava também presente um quadro com os retratos dos 
exploradores snrs. Serpa Pinto e Brito Gapello que estes ha- 
viam offerecido á Sociedade. 

O snr presidente apontando os serviços começados a pres- 
tar á Sociedade pelo sócio ordinário snr. Marianno Gbira e pelo 
sócio correspondente snr. general Tavares d' Almeida, propoz . 
e a assemblea deliberou por unanimidade que na acta se lan- - 
casse um voto de sentimento pelo fallecimento d'aquelles so — 
cios. 

O snr. Cunha Ri vara, que fora secretario do snr. Tava — 
res de Almeida, na índia, fez o elogio dos muitos méritos 
das nobres qualidades d'este illustre general. 

Em seguida o snr. presidente participou que no dia 7^ 
d'este mez tinham partido para Africa os nossos consócios ex- 
ploradores snrs. Serpa Pinto e Brito Gapello, e passou a nar- 
rar os testemunhos de consideração e sympatbia que por essa 
occasião haviam recebido. 

Que n'esse dia e pouco antes de embarcarem fora feita a 
despedida official no gabinete do snr. ministro da marinha, 
onde se achavam também alguns membros da Commissao Gen- 
tral Permanente de Geographia, uma deputação da Associação 
Gommercíal de Lisboa, e a Direcção da nossa Sociedade. 

Que o snr. ministro da marinha n'um substancioso dis- 
curso, pondo em relevo a importante missão de que iam in- 
cumbidos os expedicionários, louvara a sua nobre coragem. 

Que o snr. vice-presidente da Associação Gommercial lera 
em seguida uma allocução, concebida n'estes termos: 

• 

«111.°®* e Ex."^' Snrs. — Quando no decurso do anno passa- 
do, se tornou conhecido em Lisboa a êxito feliz que viera co- 
roar a audaciosa tentativa do tenente Gameron, a opinião pu- 
blica commoveu-se profundamente. Era geral o sentimento de 
admiração e sympatbia pelo ousado explorador, mas a par 
d'elle revelava-se o desejo natural e justificado de conseguir 
reatar os elos soltos da cadeia de antigas e gloriosas tradi- 
ções pátrias. Anciava-se por ver aproveitadas as facilidades 
excepcionaes que a nossa nacionalidade offerece para a final 
resolução de um problema que hoje preoccupa a Europa in- 



teíra, que mais do que a outros povos nos interessa: o per- 
feito conhecimento, a exacta descripç3o, a conquista emfim, 
para o commercio e para a civilisação d'essas regiões da Africa 
Central, vastas, férteis e saudáveis, verdadeiro mundo novo, 
para o qual parecem reservados os mais altos destinos. 

«Menos do que outras classes devia o commercio de Lisboa 
conservar-se indifferente a um sentimento e aspiração tão ge- 
raes, vendo como vê augmentar diariamente a importância das 
relações commerciaes entre Portugal e as suas vastas posses- 
sões africanas, e subir a milhares de contos o valor das mer- 
cadorias permutadas entre a metrópole e as suas colónias. 
Não admira por isso que no seio da Direcção da Associação 
Commercial de Lisboa, e por iniciativa do seu presidente fosse 
também lembrada a conveniência ou antes indispensabilidade, 
de enviar uma expedição scientifica portugueza ao centro do 
grande continente, e que se chegasse a auctorisar um dos mem- 
bros da mesma Direcção, para conferenciar com o vice-pre- 
sidente da Gommissão Central Permanente de Geographia, o 
dr. Bernardino António Gomes, fazendo-lhe constar que o com- 
mercio de Lisboa veria com profunda satisfação organisar-se 
uma expedição official portugueza, e lhe prestaria gostosa- 
mente por seu lado, quando outro se reputasse desnecessário, 
aquelle auxilio que as suas relações mercantis com as colónias 
lhe permittiam facultar á mesma expedição. 

«E' sabido porque forma a Commissão Central na sua me- 
morável 'consulta de 28 de junho de 1876, avocou a si eflS- 
cazmente a iniciativa do pedido a dirigir ao Governo^ no que 
mais tarde foi poderosamente escudada pela Sociedade de Geo- 
graphia; e bem assim^ como por parte do ministro illustra- 
dissimo, que então presidia á direcção dos negócios da mari- 
nha e ultramar foi promptamente avaliado o alcance scientifl- 
co, commerwal e politico da expedição. Não podia o parla- 
mento portuguez negar por seu lado a sua approvação a um 
projecto similhante, aliás sustentado com convicção egual' á 
do seu antecessor, pelo actual ministro o ex.""® snr. conse- 
lheiro José de Mello Gouveia. E por semelhante forma, co- 
operando todos, a expedição scientifica portugueza achou-se 
finalmente transformada em uma promettedora realidade, não 
faltando ao chamamento do governo briosos e instruídos offi- 
ciaes do exercito e da armada, os quaes cheios de desinte- 
resse, de abnegação e de valor, tendo em mira unicamente a 
gloria do paiz que lhes deu o berço, e o nobre desejo de il- 
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lustrarem o próprio nome, se abalançaram a tentar a empreza 
arriscada que lhes era proposta. 

«Cumpria pois á Direcção da Associação Gommercial de 
Lisboa, por si e como representante do commercio da capi- 
tal, manifestar no momento da partida a esses valentes explo- 
radores, Hermenegildo Augusto Gapello e Alexandre Serpa Pin- 
to, e por seu intermédio ao brioso collega d'ambos Roberto 
Ivens, que o mesmo commercio com a plena consciência do 
serviço emminente que lhe vão prestar, seguirá com ardente 
sympathia os progressos da expedição que lhes foi confiada, e 
esperará com anciedade o dia em que, vendo-os pisar de novo 
o solo da pátria, os poderá saudar, juntando a sua ás vozes 
que de todos os ângulos do paiz virão com justificada ufania, 
acclamar os seus nomes, como beneméritos da pátria, da ci- 
vilisação e da humanidade. 

«Deus guarde a V. Ex.** etc. » 

Foram depois os expedicionários, acompanhados pelo snr. 
ministro e por todos que ali se achavam, para bordo do va- 
por Zaire. 

A bordo d'este navio, fora offerecida aos exploradores, 
perante a meza da Sociedade, pelo sócio snr. Conselheiro Pe- 
reira da Silva, uma penna de ouro que tinha esta inscripção: 
Feliz exilo! 7 -7 -77. 

O oflerente acompanhara a offerta de uma allocução assim 
redigida : 

«Offereço esta penna aos nobres ofliciaes portuguezes, que 
em serviço da pátria e para maior gloria d'ella, vão explorar 
o interior da Africa e gravar em novos padrões e avivar nos 
antigos, o brazão amortecido de Portugal. 

«Esta penna é destinada a firmar-lhes e a immortalisar- 
Ihes os nomes nos autos que houverem de lavrar, afirmando 
inoiportantes descobertas, novas pérolas que hão-de substituir 
as que faltam no engaste do despojado diadema portuguez, 
que de tantas e tão preciosas fora enriquecido no século quinze 
e no século dezeseis. 

«Oxalá que este fragmento de metal, sem outro valor que 
o vago de uma esperança, se converta ainda um dia em va- 
liosa jóia, de que venha a ufanar-se a Sociedade de Geographia 
de Lisboa, se de ser d'ella depositaria fôr, pelos seus servi- 
ços, julgada digna.» 
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O snr. Serpa Pinto, agradecendo profundamente commo- 
vido, pedira á Sociedade que a bem da sciencia nos empe- 
nhássemos com o publico e com os poderes do estado para 
que a esta expedição se seguissem outras, a fim de podermos 
acompanhar proíicuamente o movimento scientificodas nações 
estrangeiras. 

Que, por um amável convite da agencia do vapor, se haviam 
dirigido para a camará do navio, todas as pessoas presentes, 
e que ahi em seguida ao primeiro brinde, levantado pelo snr. 
ministro a El-rei, elle presidente brindara, em nome da So- 
dedade de Geographia, aos exploradores. 

O que se passara depois era sabido por todos^ pois a Di- 
recção sahindo de bordo do Zaire e dirigindo-se para bordo 
do Caçador, fretado pela Sociedade para ir ao bota-fóra, en- 
contrara n'este vapor um grande numero de sócios, e outras 
pessoas convidadas : representantes da imprensa, da Associa- 
ção Commercial, da Commissão Central de Geographia, e do 
Club Militar Naval. 

Que, acompanhando o Zaire até Paço de Arcos, todos tí- 
nhamos ouvido as enthusiasticas saudações e os vivas levan- 
tados por sócios e por convidados : á nação portugueza, á ex- 
pedição africana, a cada um dos exploradores, snrs. Serpa 
Pinto, Brito Capello e Roberto Ivens, ás tradições e glorias 
nacionaes, á Sociedade de Geographia^ ao seu fundador, snr. 
Luciano Cordeiro, á Associação Commercial, etc; e bem assim 
os dois vivas levantados pelos exploradores: — á Associação 
Commercial e á Sociedade de Geographia. 

Concluiu dizendo que por cartas recebidas de Cabo Verde 
dos snrs. Serpa Pinto e Brito Capello se reconhecia que estes 
beneméritos consócios, á proporção que se aproximavam de 
Africa, se iam enthusiasmando cada vez mais com a explora- 
ção que tinham de fazer n'este continente. 

Que a Sociedade tinha a satisfação de ver n'esta sessão o 
terceiro explorador, snr. Roberto Ivens, cuja dedicação á scien- 
cia se podia bem avaliar por um trabalho que estava presente 
e que o mesmo sócio offerecera : a Carta topographica de um 
reconhecimento por elle feito a uma parte ainda não explorada 
do rio Zaire. 

O snr. Roberto Ivens depois de agradecer o que a seu res- 
peito acabava de dizei- o snr. presidente, declarou que se dis- 
pensava de explicar os motivos da sua vinda a Lisboa porque 
os jornaes os tinham contado já. Que ao partir d' Africa jul- 
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gára encontrar ainda aqui os seus collegas da expedição, e 
poder ajudai-os nos trabalhos preparatórios. Que lamentava 
ter cbegado tarde, porém que, partindo no próximo paquete, 
como tencionava partir, tinha a certeza de ainda os encontrar 
no litoral. Escusado seria descreveria Sociedade qual tinha 
sido a sua satisfação ao saber que fora nomeado para missão 
tão honrosa, sabendo-se que elle orador se enthusiasmára sem- 
pre pelos trabalhos d'aquelles que iam ao centro da Africa 
buscar uma parcella de conhecimentos, pequena ou grande, 
para assim augmentarem o pecúlio de informações necessárias 
á sciencia geographíca, a respeito d'aquelle vastissimo conti- 
nente. A Sociedade tinha ouvido já dos seus collegas o pro- 
gramma da expedição, e por isso elle orador se limitava a ma- 
nifestar os votos que fazia pelo resultado da empreza, e a pro- 
testar a boa vontade com que se ia dedicar a uma causa tão 
sympathica e tão patriótica. 

O snr. Luciano Cordeiro, depois de notar que, pelo que a 
Sociedade ouvira do snr. Roberto Ivens, se via que a dedica- 
ção e a coragem d'este consócio egilklava a dos seus dois col- 
legas exploradores, disse que nutria bem fundadas esperanças 
de que será muito profícua para Portugal a expedição africana. 
Concluiu propondo que a assemblea nomeasse a commissão 
que em nome da Sociedade deverá acompanhar a bordo o snr. 
Ivens no próximo dia 5 d'agosto em que parte para Africa. 

Approvada esta proposta, nomeou-se a commissão, que fi- 
cou composta, da meza e dos snrs. visconde de S. Januário, 
visconde de Soares Franco, Francisco Chamiço, Ferreira d' Al- 
meida, Sarrea Prado, e Custodio Miguel Borja. 

Passou-se á votação das propostas de sócios que vão por 
extracto no fim d'esta acta e foram eleitos: 

Sodos ordinários: os snrs. José da Gama Lobo Lamare, 
António Lantelme Loureiro, Fernando Pereira Mousinho de 
Albuquerque, Carlos Adolpho Marques Leitão, Manuel C. da 
S. Lima, Leonardo Moreira Leão da Costa Torres, Joaquim 
Pessoa, Ghristiano de Carvalho, Zacharias da Costa, Francisco 
de Paula Gomes Barboza, Adelino Abel Coelho da Cruz, Al- 
fredo Ribeiro, António Fernandes de Figueiredo Ferrer Fai^ol, 
Joaquim Miguel d'01iveira Ferraz, Manuel Lopez, Carlos Cor- 
rêa da Silva, conde de Rio Maior, Joaquim Mattozo da Ga- 
mara, Augusto Garrido, Francisco dos Santos, Francisco da 
Costa e Silva, João de Souza Araújo, Joaquim Mourão Garcez 
Palha, José Gabriel Fernandes. 
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Sócios correspondentes: os snrs. Apparicio Gaiheiros, dr. Jú- 
lio A. Henriques, marquez de Croizier, António Félix Pereira, 
Lucien de Puydt, João Bettencourt Araújo de Carvalhal Esme- 
raldo, Hugo Sassen, António Artbur Baldaque Pereira da Sil- 
va, Luiz de Castro, Wenceslau de Souza Guimarães Júnior, 
Francisco Ramos Paz, Cândido Mendes de Almeida, Tbomaz 
Pompeu de Souz^ Brazil, Joaquim Manuel de Macedo, Joaquim 
Norberto de Souza e Silva, Benjamim Franklim Ramiz Galvão, 
Reynaldo Carlos Montoro, Lourenço Lins de HoUanda, João 
de Sá Coutinho, Francisco de Sarrea Prado, António d'Abba- 
die, P. J. A. Lagier, António Francisco Barata, Vicente Pin- 
della, Augusto Luzo da Silva, António do Nascimento Pereira 
Sampaio, Luiz José d'Abreu do Couto Amorim Novaes, Ven- 
tura de Azevedo, J. A. de Freitas Fortuna. 

O snr. Custodio M. Borja agradeceu a sua nomeação de 
sócio e chamou a attenção da Sociedade para as injustas ac- 
cusações dos jornaes inglezes acerca dos estabelecimentos por- 
tuguezes da costa da Guiné. Lamentando os erros grosseiros, 
as falsidades e as calunias que se liam em alguns periódicos 
disse que isto simplesmente se podia attribuir ao manifesto 
empenho que parecia haver por parte dos jornalistas em des- 
pretigiár o nome portuguez, e por tanto pedia que por todos 
os modos tratássemos de corrigir similhantes asserções. 

O snr. Luciano Cordeiro leu uma memoria e proposta so- 
bre Exploração do Cunene; e a assemblea resolveu que fosse 
enviada á commissão africana para dar parecer. 

O snr. Adrião de Seixas leu e mandou para a mesa a se- 
guinte proposta: 

«Senhores:— Todos sabem que Portugal, pela sua vanta- 
josa posição geographica, pela physionomia do seu relevo ac- 
cidentado ou montanhoso, pela constituição physica e geoló- 
gica do seu solo ubérrimo, pela abundância de bacias hydro- 
grapbicas, pela excellencia do seu clima, devia ser um paiz 
essencialmente agrícola e florestal. 

cA agricultura é ha verdade a base da nossa riqueza, a prin- 
cipal fonte de producção. Em quasi todas as épocas, muitas 
e diversas causas obstaram ao seu desenvolvimento. 

«A partir de 1852 a agricultura começou de progredir; ser- 
ve-nos de prova exuberante o acréscimo notável e continuo do 
valor do movimento commercial. 

a Os modernos melhoramentos materiaes, construcção de 
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estradas e de caminhos de ferro, a iDfluencia benéfica da lei da 
desamortisação dos bens das corporações de mão morta e dos 
baldios monicipaes, a abolição dos moi^dos, o desenvolvi- 
niento da instrucção publica e do ensino agronómico, e o pri- 
meiro esboço da organisação do credito agrícola^ concorreram 
sncessiva e simultaneamente com a sua poderosa influencia ci- 
vilisadora para o desenvolvimento da agricultura, multiplican- 
do as communicações, favorecendo a permutação dos produ- 
ctos, modificando a divisão da propriedade. 

«O auxilio de medidas governativas, a creação de quintas 
e estações experímentaes, as exposições agrícolas, as intendên- 
cias de pecuária, os logares de agrónomos, desenvolvendo o 
ensino theoríco e pratico das artes agrícolas, tem de certo, 
contribuído para a modificação e aperfeiçoamento d'alguns sys- 
temas de cultura. 

aE' certo, porém, que estamos ainda muito longe de occu- 
par na escala do progresso um logar distincto entre as nações 
agrícolas. A metade aproximadamente da superficie total do 
nosso paíz está completamente inculta. 

c Devemos accrescentar que n'esta immensa extensão de 
solo improducUvo se comprehendem vastíssimas superfícies de 
terreno próprio para a cultura proveitosa de muitas plantas ali- 
mentares, ou para a exploração utilíssima d'uma arborisação 
systematica. 

c Estão no primeiro caso o solo alluvial no fundo de muitas 
valias, especialmente ao sul do Tejo; os salgadiços desaprovei- 
tados, a maior parte do solo das formações secundarias, co- 
tado abaixo de 250 metros. 

«Para a silvicultura est^o naturalmente destinados os me- 
dões, e areaes da costa maritima, as planuras arenosas, as su- 
perfícies das encostas e cumiadas das serras. 

aFõra desnecessário^ senão supérfluo pretender demons- 
trar o papel importante que representaria na prosperidade e en- 
grandecimento do nosso paiz a colonisação d'aquella immensa 
área, a creação necessária das florestas, o desbravamento d'a- 
quelles terrenos férteis. 

ctNão è preciso ser muito lido em sciencias naturaes para 
conhecer a, benéfica e poderosa influencia das culturas e das 
florestas e sua recíproca dependência, ^obre a natureza e esta- 
do, do solo vegetal, sobre as condições climatalogicas de cada 
região, sobre a força das chuvas e violência dos ventos; so- 
bre o volume e direcção das aguas. 
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«E' principio também geralmente conhecido que entre a 
prosperidade agrícola de qualquer paiz e o numero dos seus 
habitantes existe uma intima dependência, de maneira que a 
população cresce e condensa-se onde a cultura progride e se 
desenvolve, e o numero especifico d'ella diminue onde maior 
é a porção de terreno inculto. Os dados estatísticos confirmam 
em Portugal, evidenciando com factos, a verdade d'estas re- 
lações úaturaes. 

«Devemos confessar que a nossa existência social se ener- 
va progressivamente e decahe n'um abatimento apathico e in- 
feliz. 

«Vamos caminhando a passos tio lentos para a civilisação, 
que se nos aíSguram muitas vezes postiças e fingidas as raras 
manifestações progressistas na nossa terra. 

«Temos de sustentar a dupla lucta do desenvolvimento apor- 
fiado com as outras nações e do concurso esforçado para con- 
servar o dominio das nossas vastíssimas colónias, gloriosa e 
desbaratada herança da audácia enthusiastica dos nossos ante- 
passados. E' evidente, como um axioma, que não podemos 
sustentar a preponderância dominadora nas nossas possessões, 
sem termos attingído o máximo desenvolvimento productívo, 
sem possuirmos a energia industrial e commercial necessária 
para as grandes emprezas, a resistência vital indispensável para 
as grandes provações. 

«Sem o desdobramento completo das nossas forças produ- 
ctivas e económicas, sem a dilatação regular de todas as nossas 
faculdades^ de todas as nossas aptidões, não se pode compre- 
hender a influencia realmente vivificadora e utíl nas expansões 
externas. 

«Se temos de cuidar, como obrigação inadeavel, das nossas 
colónias, porque vae n'isso a gloria do nome honrado e a honra 
da nação moderna, não devemos esquecer as cousas da nossa 
terra europea ; porque d'estas depende o resultado brilhante 
d'aquelles commettimentos, a independência social do nosso 
paiz, a vida nobre e honrada de nação productora. 

«Quem olha para a carta dos terrenos cuUivados e incul- 
tos de Portugal, publicada pelo Instituto Geographico, e vê 
aquellas enormes manchas, alastrando-se sobre toda a super- 
ficie, representando um thesouro de riquezas desperdiçadas, 
que o trabalho activo, a iniciativa particular e a administração 
do Estado podiam conquistar para o aproveitamento útil e para 
o engrandecimento do paiz, entristece-se dolorosamente, pen- 
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sando do atraso que ellas significam, na inércia que ellas acci> 
sam, na infelicidade que ellas justificam. 

«Temos aqui um vastíssimo campo de estudo ; pertence á 
Sociedade de Geographia fazel-o, porque a isso a obriga a ener- 
gia excepcional que tem desenvolvido no curto período da sua 
existência e a posição altamente louvável que tem tomado» es- 
forçando-se por despertar no publico indififerente o interesse 
e a attenção para assumptos de utilidade geral. 

<S3o valiosos, sem duvida, os poucos trabalhos geraes ou 
especiaes que existem sobre colonisação em Portugal, porém 
não bastam e estão longe de fornecer os dados rigorosps da 
sciencia e principalmente 4is resoluções praticas económicas. 

«A área immensa dos terrenos incultos distribue-se irregu- 





larmente por todas as províncias, avultando como princípaes, .^ 

as regiões comprehendidas pela província do Alemtejo e par 

te da Extremadura ao S. do Tejo (1.647.000 hectares) e 
província da Beira e a parte da Estremadura ao N. do Tej( 
(1.348.000). 

«Nao sendo possível tratar simultaneamente de todas aí 
províncias sob este ponto de vista, um conjuncto de circumí 
tancias importantes parece índícar-nos a primeira d'aquellaí 
duas regiões, como a que merece mais instantemente ser es- 
tudada e cuidadosamente conhecida. 

«A vastidão dos seus baldios e charnecas, a uniformidade^^^ 
do seu relevo orographico, a necessidade de melhorar as suas^s s 
condições climatológicas em muitos pontos nocivos pelas ex — ^- 
tagnações mai^ínaes dos rios, a aptidão productiva do sei 
solo, a grande concentração da propriedade, a escacez de 
pulação, são rasões para justificar de sobra a preferencia que^^ ^ 
indicamos. 

«Não basta fazer um reconhecimento minucioso das bacia^s^s 
hydrographicas do Tejo, Sado, Mira e Guadiana, não è sufiS- 
ciente estudar as condições geológicas e climatalogicas das dif- 
ferentes zonas somente pelo lado exclusivamente scientifico. 

cE' preciso levantar um plano completo de obras bydi 
lícas e de construcções ruraes; adoptar os meios práticos 
fixação dos leitos dos rios e ribeiras de um bom regimem d( 
aguas correntes ; fortalecer as margens ; modificar os terrenos 
por meio de uma arborísação systematica na qualidade e 
forma ; fazer o estudo das differentes culturas mais apropria 
das is condições naturaes do solo ; indicar o grau de possibi^ — 
Udade de realisaçSo de um systema combinado de canaUsaçõe^ 
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e systemas de irrigação e drenagem. É urgente que busque- 
mos na sciencia de uns e na pratica de outros, o que seja ne- 
cessário fazer para que do campo de theorias mais ou menos 
realisaveis passemos para o de uma productiva applicação. 

«É inadeavel que se in videm todos os esforços para que a 
administração do Estado promova pelos meios poderosos de 
que dispõe, a facilitação de estudos, a execução de trabalhos, 
a promulgação de medidas económicas, a reorganisação do 
credito agrícola com a solicitude que deve merecer-lhe o obje- 
cto de tão grande importância. 

«Partindo d'estes princípios e d'estas considerações, ousa- 
mos propor á Sociedade de Geographia de Lisboa : Que se no- 
meie uma commissão composta de membros das diversas sec- 
ções que têem intimas relações com este assumpto, encarre- 
gada de elaborar sobre elle uma memoria em que se exponha 
o conjuncto de medidas a adoptar e de propostas especiaes, 
a fim de se conseguir uma realisação pratica e útil de estu- 
dos e trabalhos, — memoria que servirá de base, depois de 
cuidadosamente discutida, á sequencia da empreza e á redac- 
ção de tão valiosos problemas. — Em sessão de 30 de julho, 
1877. — Adrião Accacio de Seixas. — Joaquim Augmto Gomes 
de Faria.if 

Finda a leitura foi o proponente muito applaudido. 

O snr. Gomes de Faria disse qne tendo pensado no mes- 
mo assumpto redigira uma outra proposta, que apresentava 
por lhe parecer que em nada prejudicava a ideia principal do 
seu amigo e collega ; e que por esta razão subscrevera a pro- 
posta do snr. Seixas assim como este snr. assignára também 
a que em seguida passou a lér, concebida n'estes termos: 

(( Considerando que a agricultura è uma das principaes fon- 
tes de riqueza das nações, e que relativamente a Portugal ella 
deve ser tida como a primeira de todas as industrias que nos 
pôde opulentar, pela aptidão do nosso solo para variadíssimas 
culturas ; 

a Considerando que apesar dos esforços não só dos go- 
vernos e dos particulares ella se tem desenvolvido vagarosa- 
mente não tendo podido até hoje coUocar-se em situação van- 
tajosa quando soffre comparação com a de outros paizes eu- 
ropeus coUocados em mais desfavoráveis condicções ; 

«Considerando que a Sociedade de Geographia não deve 
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pennaDecer indifferente perante a resolução de um problema 
que encerra em si uma questão vital para o paiz ; 

< Considerando que a mesma Sociedade pôde pelo concur- 
so da provada aptidão de seus membros concorrer para a sua 
resoluto ; 

« Propomos : que a Sociedade de Geographia proceda á for- 
mação de uma Secção de geographia agrícola, — Joaquim Au- 
gusto Gemes de Fana — Adrião Accacio de Seixas. » 

O snr. Pereira Lima disse que applaudia com a maior sa- 
tisfação as propostas que acabavam de ser apresentadas, por- 
que se referiam a nm assumpto que devia merecer a attençâo 
da Sociedade, e que era de muito interesse para o paiz. Fol- 
gava de ver que a Sociedade apenas terminava a sua primeira 
tarefa, empregando todos os seus exforços na partida para 
Africa de uma expedição scientifíca, entrava logo n'outras que 
egualmente Ibe eram honrosas. Cumpríamos assim o nosso 
dever, porque em quanto os exploradores iam lá fora traba- 
lhar, nos não devíamos somente ficar á espera do resultado 
das suas investigações quando tinhamos tantas questões im- 
portantes de que nos podíamos occupar. 

Em seguida foi approvada a proposta do snr. Gomes de 
Faria, ficando a mesa auctorisada a nomear e installar a Sec- 
ção agrícola. 

Delíberou-se também que a esta secção fosse enviada a 
proposta do snr. Adrião de Seixas. 

Levantou-se a sessão eram lie meia horas da noite. 

O 2.® secretario — Rodrígo A. Pequito. 

Extracto das propostas de admissão de sócios : 
Para sócios ordinários: — snr. José da Gama Lobo Lamare, 
proposto pelos snrs. Maldonado d'Eça, Costa Sequeira, e Fer- 
nandes Costa ; snr. António Lantelme Loureiro, proposto pelos 
snrs. Abranches Bizarro, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pe- 
quito; snr. Fernando Pereira Mousinho dAlbuquerquCj pro- 
posto pelos snrs. Maldonado d'Eça, Luciano Cordeiro e Ro- 
drigo Pequito; snr. Qirlos Adolpho Marques Leitão j proposto 
pelos snrs. Cunha Bellem, Costa Sequeira, e Octávio Guedes; 
snrs. Manoel C. da S. Lima, Leonardo Moreira Leão da Costa 
Torres, Joaquim Pessoa, propostos snrs. Luciano Cordeiro, Ro- 
drigo Pequito, e Theophilo Ferreira ; snrs. Chrístiano de Car- 
valho, Zacharias da Costa, Francisco de Paula Gomes Bar- 
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boza propostos pelos snrs. João de Mendonça, Brito Aranha, 
e Luciano Cordeiro; snrs. Adelino Abel Coelho da Cruz, Al- 
fredo Ribeiro, António Fernandes de Figtteiredo Ferrer Farol, 
Qmde de Rio Maior, Joaquim Mattoso da Cantara, propostos 
pelos snrs. Luciano Cordeiro, Rodrigo Pequito, e Sarrea Pra- 
do; snrs. Joaquim Miguel de- Oliveira Ferraz, Manoel Lopez, 
Carlos Correia da Silva, propostos pelos snrs. Luciano Cor- 
deiro, Rodrigo Pequito e Adrião de Seixas; snrs. Augusto 
Garrido, Francisco dos Santos, Francisco da Costa e Silva, 
propostos pelos snrs. Sarrea Prado, João Eusébio d'01iveira, 
6 Theophilo Ferreira; snr. João de Souza Araújo, proposto 
pelos snrs. Fernandes Costa^ Theophilo Ferreira, e Souza Vi- 
terbo; snr. Joaquim Mourão Garcez Palha, proposto pelos 
snrs. Costa Leal, Rodrigo Pequito, e Luciano Cordeiro; snr. 
José Gabriel Fernandes, proposto pelos snrs. Pereira de Lima, 
Luciano Cordeiro e Souza Viterbo. 

Para sócios correspondentes: — snr. Apparicio CaUieiros, 
proposto pelos snrs. João de Mendonça, Brito Aranha, e Lu- 
ciano Cordeiro; snr. Ehr. Júlio A. Henriques, Marquez de Croi- 
zier, António Arthur Baldaque Pereira da Silva, propostos 
pelos snrs. Luciano Cordeiro, Rodrigo Pequito, e Theophilo 
Ferreira ; snr. António Félix Pereira, proposto pelos snrs. vis- 
conde de S. Januário, Costa Sequeira, e Luciano Cordeiro; 
snrs. Ltwien de Puydt, 'João Bettencourt Araújo de Carvalhal 
Esmeraldo, propostos pelos snrs. Luciano Cordeiro, Rodrigo 
Pequito, e Adrião de Seixas; snrs. Hugo Sassen, Dr, Luiz de 
Castro, Wenceslau de Souza Guimarães Júnior, Francisco Ra- 
mos Paz, Dr. Cândido Mendes d'Almeida, Dr. Thomaz Pom- 
peu de Souza Brazil, Dr. Joaquim Manoel de Macedo, Joa- 
quim Norberto de Souza e Silva, Dr. Benjamin Franklin Ra- 
miz Galvão, Reynaldo Carlos Montoro, Lourenço Lins de Hol- 
landa, J. A. de Freitas Fortuna, propostos pelos snrs. Lu- 
ciano Cordeiro, Rodrigo Pequito, e Sarrea Prado; snrs. João 
de Sá Coutinho, Francisco de Sarrea Prado, propostos pelos 
snrs. Sarrea Prado, Theophilo Ferreira, e João Eusébio d'Oli- 
veira; snrs. António d'Abbadie, P. J. A. Lagier, António Fran- 
cisco Barata, Vicente Pindella, propostos pelos snrs. Luciano 
Cordeiro, Rodrigo Pequito, e Ferreira d'Almeida; snr. Au- 
gttsto Luzo da Silva, proposto pelos snrs. Ferreira d'Almei- 
da, Theophilo Ferreira, e Fernandes Costa; snr. António do 
Nascimento Pereira Sampaio, proposto pelos snrs. Sarrea Pra- 
do, Abreu e Costa, Rodrigo Pequito; snrs. Luiz José de Abreu 
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do Couto d' Amorim Novaes, Ventura d' Azevedo, propostos pe- 
los snrs. Pereira de Lima, Luciano Cordeiro^ e Souza Viterbo. 



SESSÃO EXTRAORDINÁRIA EM 3 DB SITEBIBRO DE 1877 

Presidência do ex,^'^ snr. dr, Barboza du Bocage 

Secretario— Rodrigo A. Pequito 



A's 8 horas da noite abriu-se a sessão estando presentes 
os sócios snrs. Acácio de Seixas, Alfredo Ribeiro, António 
Ennes, António Maria Barboza, Barros Gomes, Brito Aranha, 
Cândido de Moraes, Christiano de Carvalho, Correia Loureiro, 
Costa Goodolphim, Costa Sequeira, Costa Torres, Custodio M. 
Borja, Eduardo Coelho, Fernando Pedroso, Ferreira d' Almei- 
da, Ferreira Lobo, Gomes de Brito, Gomes de Faria, Gomes 
Percheiro, Henrique Prostes, Joaquim Pessoa, Jorge Figanière, 
Leonardo Torres, Lobo Lamare, Madeira Pinto, Maldonado 
d'Eça, Moraes d'Almeida, Oliveira Pires, Pedro Calleya, Pe- 
reira e Souza, Pina Vidal, Sarrea Prado, Souza Araújo, Souza 
Viterbo, Travassos Valdez, visconde de S. Januário, e viscon- 
de de Soares Franco. 

O snr. presidente disse que o snr. D. Pedro II, imperador 
do Brazil, manifestara desejos de visitar esta noite a Socieda- 
de, por isso, elle presidente convocara todos os sócios a fim 
de receberem a visita de Sua Magestade. 

Que estavam sobre a mesa duas propostas de admissão de 
sócios; e não obstante ser extraordinária esta sessão, propu- 
nha que fossem votadas. Assim se resolveu e sendo em se- 
guida approvadas foram proclamados sócios correspondentes. 
Sua Magestade o snr. D. Pedro 11,^ imperador do Brazil, e o 
snr. José Ribeiro de Souza Fontes, secretario do Instituto his- 
tórico e geographico do Rio de Janeiro. 

O snr. Gomes Percheiro disse que estava presente o snr. 
José Velloso Barreto que ofFerecia ao exame da Sociedade os 
seguintes trabalhos seus, que apresentou: 

— Carta geographica da foz dos grandes rios Amazonas e 
Tocantis com todos os seus affluentes, canaes e ilhas. 

— Mappa do rio Amazonas— reconhecimento pratico para 



269 



ervir d*auxilío á navegação d'este rio desde a cidade de Belem 
.0 Pará até Equitos no Peru. 

— Mappa do rio Tocantis — reconhecimento pratico para 
ervir d'auxiIio á navegação d'este rio desde a cidade de Belem 
.0 Pará atè á ilha dos Santos. 

— Tabeliã de distancias geographicas. 

Ficaram sobre a mesa e foram depois vistos minuciosa- 
lente por todos os sócios. 

O secretario Rodrigo Pequito disse que o seu coUega 1 .'^ 
ecretario snr. Luciano Cordeiro estava fora de Lisboa, cir- 
umstancia que o impedia de comparecer hoje. . 

O snr. presidente declarou interrompida a sessão até á 
hegada de Sua Magestade. 

A's 9 horas da noite deu entrada na sala o snr. D. Pedro 
U tendo sido recebido pela Direcção, Conselho central e mui- 
)s outros sócios. 

O snr. presidente offereceu um lugar á sua direita ao snr. 
). Pedro U, lugar que Sua Magestade recusou, preferindo tomar 
ssento entre os sócios. Em nome da Sociedade agradeceu o 
nr. dr. Barbosa du Bocage a honra que aquella recebia com a 
isita do imperador do Brazil e passando a fazer um resumo 
a vida social disse que aos eçforços da Sociedade se devia 
m grande parte a expedição portugueza que ha pouco tem- 
partira para a exploração scientifica da África. Que com- 
unham esta expedição três consócios dos mais distinctos, 
'es militares ousados, os snrs. Serpa Pinto, Brito Capello, e 
oberto Ivens. Expoz quaes eram os trabalhos de que a So- 
ledade se estava actualmente occupando. E concluiu por pe- 
ir a Sua Magestade que acceitasse o diploma de sócio cor- 
3spondente e offerecer ao seu exame alguns mappas e outros 
bjectos. 

Em seguida o imperador vio minuciosamente os mappas 
ue estavam sobre a meza, um portulano, a medalha da so- 
ledade, e percorrendo as salas vio também o mappa do re- 
onhecimento feito no Zaire, pelo consócio Roberto Ivens, as 
hotographias do material da expedição e outras, os retratos 
os exploradores, e muitos mappas e cartas antigas. 

Sendo-lhe apresentado o livro dos visitantes n'elle escre- 
eu a data e a sua assignatura. 

Despediu-se de todos os sócios fazendo votos pela pros- 
eridade da Sociedade e retirou-se sendo acompanhado até á 
orta pela Direcção, Conselho central e muitos sócios. 
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O snr. presidente voltando á sala declacou fechada a ses- 
são. Eram 10 horas da noite. 

O 2.** secretario — itodrifl^o A. Pequito. 



SESSÃO EH 7 DE NOVEMBRO DE 1877 

Presidência do ex.'^^ snr. dr. Barhoza du Bocage 

^ . .Luciano Cordeiro 
Secretários L ^ . , ^ . 

Rodrigo A. Pequito ' 



Â's 8 e meia horas da noite abriu-se a sessão estando pre- 
sentes os sócios snrs. Abranches Garcia, Alfredo Maia, Au- 
gusto Potier, Coelho da Cruz, Costa Sequeira, Eugénio d' Aze- 
vedo, Henrique Midosi, Gomes Barboza, Gomes Percheiro, Ja- 
cintho Parreira, Jorge Figariière, José Júlio Rodrigues, Leo- 
nardo Torres, Maldonado d'Eça, Mousinho de Albuquerque, 
Souza Araújo, Victor Bastos, e visconde de S. Januário 

Leram-se e foram approvadas as actas das duas sessões 
antecedentes. 

Passou-se á leitura da seguinte correspondência : 

— Dos sócios ordinários snrs. João de Souza Araújo, Joa- 
quim Mourão Garcez Palha, e José Gabriel Fernandes, agra- 
decendo a sua nomeação. 

— Do sócio ordinário snr. José Maria da Silva Bastos, par- 
ticipando que se ausentava de Lisboa por motivo de serviço 
publico e offerecendo os seus serviços á Sociedade. 

— Dos sócios ordinários snrs. João Joaquim de Souza Ama- 
do^ José Maria Alves Branco Júnior, e Francisco Frederico Hop- 
pfer, despedindo-se da Sociedede. 

— Do ministro do Brazil em Lisboa, agradecendo, con- 
foime as ordens que recebera, o diploma de sócio correspon- 
dente conferido ao imperador snr. D. Pedro II, e bem assim 
a coUecção das publicações da Sociedade que esta offerecera 
ao mesmo senhor. 

-— Dos sócios correspondentes snrs. Augusto da Costa Fer- 
reira Machado, Manoel da Maia Alcoforado, João Augusto Mar- 
ques Gomes, Luiz de Castro, barão de Ponte Ribeiro, e mar- 
quez de Croizier, agradecendo a sua nomeação. 
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— Do sócio correspondente snr. dr. Arthur Chervin accu* 
sando a recepção do diploma de sócio. 

— De Alexandre de Lubavsky, de Yiazma (Rússia), envian- 
do uma memoria sobre a necessidade de estudar o deserto do 
Sahara, — A' Commissão Africana. 

— De J. D. Dougall, de Londres, enviando o catalogo da 
sua fabrica de carabinas ; e participando que tem sido o for- 
necedor de diversas expedições e que estava actualmente fa- 
bricando as carabinas para a expedição belga. 

-r- Da Associação Internacional Africana, de Bruxellas, par- 
ticipando a próxima partida para Africa, de uma expedição 
composta dos snrs. Crespei, Cambier, Mães, e Mamo. — A So- 
ciedade faz votos pelo bom êxito d'esta expedição. 

— Da Empreza fundadora da Companhia Luso-Africana de 
Navegação e Commercio, enviando uma memoria que publi- 
cara e pedindo parecer da Sociedade sobre o assumpto de que 
trata. — Ficou sobre a mesa para se discutir. 

—'Da Sociedade allemã para o conhecimento da Ásia Orien- 
tal, agradecendo a troca das publicações da Sociedade. 

— Do sócio snr. José Cândido Correia enviando de S. Tho- 
mè a cópia de um aviso publicado pelas auctoridades inglezas 
da costa africana; aviso que tem por fim afastar da colónia 
de S. Tbomè os naturaes da Serra Leoa e da Libéria. Pede o 
mesmo sócio que se proteste energicamente contra este aviso. 
— A' Commissão Africana. 

— Do sócio snr. F. A. Pinheiro Bayão renovando a sua 
proposta acerca da exploração do Cunene e ofiferecendo-se para 
ella. — A Sociedade deliberou por proposta do snr. Leonardo 
Torres que se lançasse na acta um voto de louvor ao sor. 
Bayão e que se agradecesse o seu ofiferecimento ; e por pro- 
posta do snr. visconde de S. Januário foi esta communicação 
enviada á Commissão Africana. 

— Do snr. Tito, commandante do vapor Zaire^ um tele- 
gramma expedido de S. Vicente, participando que o explora- 
dor americano snr. Henrique Stanley havia chegado a Loanda 
e tinha descoberto as nascentes do rio Zaire. — Disse o snr. 
presidente que depois de recebido este telegramma, a mesa 
da Sociedade dirigira áquelle explorador uma mensagem de 
felicitação nos seguintes termos: 

« Senhor : — A noticia de que vós conseguistes chegar ás 
terras portuguezas da Costa Occidental, realisando uma das 
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maU brilhantes e díffictis explorações geographicas dos tem- 
pos modernos nio podia deixar de provocar no nosso paii e 
no seio da Sociedade de Geograpkia de Lisboa a mais expontâ- 
nea e enthosiastica homenagem de admiração e de jubilo. 

« Portugal que foi o primeiro explorador q o primeiro apos- 
tolo da civilisaçSo em Africa; — Portugal que è no va^ con- 
tinente negro a primeira soberania culta pela extensão dos seus 
dominios, e que, apesar de todas as maquinações interesseiras 
e de todas as inexactas narrativas d'alguns viajantes ingratos 
e injustos, tem á custa dos maiores sacrifícios e com os mais 
conscienciosos esforços sustentado n'essas immensas regiões 
a bandeira da civilisação; — Portugal, que de longa data pro- 
move o conliecimento da geographia africana, e que ainda ba 
pouco enviava alguns dos nossos consócios á exploração scien- 
tifica d'esse continente; — Portugal comprehende e applaude 
a campanha terrível e gloriosa com que vós acabaes de elevar 
o vosso nome á admiração dos séculos. 

« Por isso, Senhor, em nome da Sociedade de Geograjàia 
de Lisboa^ — que desejava poder estreitar-vos n'um sincero 
abraço, — vos enviamos as mais enthusiasticas saudações e 
saudamos egualmente em vós a Grande e nobre Republica Ame- 
ricana, e os illustres periódicos que representaes. — Sodedaàe 
de Geographia de Lisboa, agosto de 1877. — O presidente, José 
Vicente Barboza du Bocage — O 1.° secretario, Ludano Cor- 
deiro. — O íá.° secretario, Rodrigo Affonso Pequito. » 



Accrescentou o snr. presidente que uma cópia doesta men- 
sagem fora enviada para Londres ao nosso dedicado consócio 
o snr. visconde Duprat. 

Continuou-se a leitura da correspondência : 

— Do sócio snr. visconde Duprat accusando a recepção d'a- 
quella cópia e participando tel-a enviado á redacção do Daily 
Telegraph. 

— Do sócio snr. Urbano de Castro, de Loanda, partici- 
pando a chegada dos exploradores portuguezes e dando conta 
do encontro d'elles com o explorador Stanley. — O snr. Lu- 
ciano Cordeiro disse que por carta particular do snr. António 
do Nascimento Pereira Sampaio tivera também noticias dos 
nossos consócios exploradores. 

— Da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa convi- 
dando para a sua sessão solemne em 15 de outubro findo. — 
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) 2/ secretario disse que a Sociedade fora ali representada 
(or um dos secretários. 

— Da Secção de Geogi:a{Aia e Estatistioi Militar partici- 
pando terem sido eleitos membros d'aquella SecçSo os sócios 
nrs. Manud Pinheiro Chagas, Augusto Carlos Teixeira d'Ara- 
:ão, Luiz Augusto Pedro de Sande, João Carlos Boa de Souza, 
larlos Augusto Moraes de Almeida, António José da Cunha 
lalgado, Tboihaz Frederico Pereira Bastos, Guilherme José 
Innes, Jeronymo da Silva Maldonado d'Eça, Emilio Henrique 
Lavier Nogueira, Luiz Travassos Valdez. 

A Sociedade tomou conhecimento e resolveu que se agra- 
lecessem as offertas dos sócios snrs. marquez de Souza Hols- 
ein, visconde de Sanches Baena, Francisco de Lencastre, 
larques Gomes, Martins Sarmento, Pereira Caldas, e barão 
le Ponte Ribeiro, do snr. João Frick, da CommissSo Central 
Permanente de Geographia, da Secção Photographica, e do 
tanco Nacional Ultramarino. 

O snr. presidente disse que era esta a primeira vez que a 
k)ciedade se reunia depois da morte do emin^te escriptor e 
onsocio Alexandre Herculano e por isso só agora podia ella 
lanifestar o seu luto por tão sensível perda. Que estava con- 
encido de que era interprete da opinião de todos os sócios, 
orem que, para seguir as praxes propunha que se registrasse 
a acta um voto de profundo sentimento. — Unanimemente 
pprovado. 

Continuando disse que constava lambem ter fallecido o so- 
io correspondente dr. Thomaz Pompeu de Souza Brazil, se- 
ador do império brazileiro e director de instrucção publica 
a província do Ceará ; e que propunha também um voto de 
entimento. — Unanimemente approvado. 

O snr. Gomes Percbeiro leu e mandou para a mesa a se- 
uinte proposta : 

«Proponho que a participação da empreza fundadora da 
bmpanhia Luzo-Africana seja enviada á commissão nacional 
e exploração e civilisação d' Africa, a fim de que ella dé o seu 
arecer sobre a memoria a que se refere a mesma participa- 
ío. — Sala das sessões da Sociedade de Geographia 7 de no- 
embro de 1877. — D. A. Gomes Percheiro.i> 

Depois de breve discussão em que tomaram parte os snrs. 
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visconde de S. Janaario, Alfredo Maia e o proponente foi a 
proposta unanimemente approvada. 

O mesmo sócio snr. Percheiro continuando a usar da pa- 
lavra disse que fora elle o proponente do sócio correspondente 
D. Guilherme Black, porém que quando o diploma chegara ao 
seu destino já aquelle cavalheiro havia fallecido. Que o governo 
do Peru tendo conhecimento da distincção conferida pela Socie- 
dade a tão illustrado cidadão, ordenara ao cônsul d'aquella re- 
publica em Lisboa, que em nome do governo agradecesse á 
Sociedade; o que este funccionario fazia por intermédio d'elle 
orador. Ao fazer esta comunicação á Sociedade, propunha um 
voto de sentimento pela morte do mesmo sócio D. Guilherme 
Black. — Unanimemente approvado. 

O snr. visconde de S. Januário chamou a attenção dos pre- 
sidentes das secções para a necessidade que tinham estas de 
trabalhar activamente, visto que n'ellas estava a vida da So- 
ciedade; porquanto nas sessões d'assembleia geral só se podiam 
discutir os pareceres que apresentassem. 

O snr. Maldonado d'Eça leu um artigo do periódico inglez 
que se publica em Lisboa, The FinandcU and Mercantik Ga- 
zette^ e fez sobre elle varias considerações. Concluiu offere- 
cendo um livro sobre as explorações africanas. 

O snr. presidente em nome da Sociedade agradeceu esta 
offerta. 

D snr. Luciano Cordeiro, respondendo ao snr. Maldonado, 
disse que os sentimentos patrióticos de s. ex.^ eram muito apre- 
ciáveis, porém que o alludido periódico sempre se manifestara 
favorável aos interesses portuguezes nas questões africanas, e 
que o seu redactor principal o snr. Allen era sócio ordinário 
da Sociedade. 

Que visto estar com a palavra aproveitava a occasiSo para 
communicar as ultimas noticias recebidas dos nossos consó- 
cios os exploradores snrs. Serpa Pinto, Capello, e Ivens, fol- 
gando por poder annunciar que elles se achavam no melhor 
estado de saúde e deviam por estes dias provavelmente ence- 
tar a exploração. Que em consequência do êxito da expedição 
de Stanley, com o qual elles haviam tido a felicidade de se 
encontrar, e uma vez resolvido o problema do curso inferior 
do Zaire e da sua identidade com o Lualaba, elles tinham re- 
solvido descer de Benguella ao Cunene por mar, explorar este 
rio, seguir até ao Bihé, passar a estudar as origens do Quanza 
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e do Cubango, estudar o curso d'este rio para verificar se elle 
se liga ao Zambeze, verificação d'uma alta importância, ir de- 
pois encontrar o Zambeze no ultimo ponto conhecido, e estu- 
dar as suas relações com o Bangúeolo ou Bemba, isto è, com 
o extremo da bacia bydrographica do Lualaba-Gongo ; cortar 
sobre o Nyassa, e ir sahir a Moçambique. Que este projecto 
d'itenerario tinha consideráveis vantagens perfeitamente obvias 
e realisava exactamente o pensamento da lei que creára a ex- 
pedição, parecendo por elle que ficava prejudicada a proposta 
da exploração do Cunene. Que pensando comtudo que talvez 
os expedicionários tivessem de abandonar a ideia de subir o 
Cunene, e sendo esta exploração importantíssima, mantinha a 
3ua proposta sobre a qual a Gommissão respectiva teria de 
dar parecer. 

Accrescentou que os nossos beneméritos exploradores ti- 
nham sido muito bem recebidos em Loanda e^m outros por- 
tos, pelos sócios correspondentes da Sociedade, alguns dos 
quaes haviam communicado particularmente o interesse e o 
enthusiasmo que n'essas localidades despertara a nossa expe- 
dição. 

• O snr. Leonardo Torres historiando o que a Inglaterra tem 
feito para formar um império africano, e lamentando cheio de 
profundo sentimento patriótico, os meios de que ella se tem 
servido, em nosso desabono, manifestou a sua opinião favo- 
rável ao novo plano dos exploradores, porque se lhe afSgurava 
que assim daríamos uma prova muito* evidente do interesse 
que nos merece a civilisação africana e fornecíamos para esta 
um bom contingente. 

' O snr. José Júlio Rodrigues declarou que visto fallar-se do 
novo plano dos exploradores, elle orador entendia dever ex- 
plicar á Sociedade que este novo plano, não fora approvado 
superiormente e que os exploradores eram empregados do es- 
tado, o que os obrigava a seguirem simplesmente as instruc- 
ções do governo. Que portanto era de suppôr que elles se li- 
mitassem ao primeiro plano, do qual na opinião d'elle orador 
resultaríam muito maiores vantagens para Portugal. 

O snr. Luciano Cordeiro notou que embora os explorado- 
res fossem empregados n'uma commissão do estado, tinham 
a faculdade de alterar o plano pois que de outra forma se não 
podia comprehender uma exploração na Africa; e que não con- 
cordava com o orador antecedente acerca das vantagens para 
o paiz, pois que muito mais grandiosa era a exploração que 
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mirasse a fazer a travessia da Africa ; mais lucrava a scieih 
cia, e melhor seria para o commoiúo pôr em communica^o 
por terra as duas costas portugoezas. 

O sor. J. J. Rodrigues disse que o sor. ministro da mari- 
nha mandara convocar a Comníissõo Pemumenie de^ OBogra^ 
fhia para tratar de alguns assumptos relativos á explora^, 
e que em sessSo da commissão se resolvera ordenar aos ex- 
ploradores que s^uissem o primeiro plano» aQ qual se refe- 
riam as instrucções que em Lisboa haviam recebido do go- 
verno, bem como se determinara o modo como elles haviam 
de dirigir a sua correspondência, a fim de que se nSo desse 
a irregularidade que se dava de virem as communicações offi- 
ciaes por intermédio de particulares ; notando-se também por 
essa occasí3o a inconveniência que havia em os jomaes puU- 
carem noticias que por serem menos verdadeiras ou pouco ex- 
plicitas poderiam comprometter os resultados da explora^. 
Que no ultimo paquete tinha o governo expedido algumas or- 
dens n'este sentido aos exploradores, as quaes deveriam ser 
por elles recebidas quando chegassem ao Bihé. Concluiu di- 
zendo que não fazia officialmente esta declaração, e que en- 
trara n'estas explicações por vèr que a Sociedade se occapára 
do chamado novo plano da expioraçio. 

O snr. dr. Bocage disse que nio assistira á alludida* sessio 
da Commissão Permanente de que fazia parte, poróm que so- 
lenmemente declarava que se tivesse sido consultado teria 
combatido a indicação ido governo. 

O snr. Leonardo Torres notou que muitos dos nossos erros 
em questões coloniaes eram devidos ao facto que tristemente 
se tinha sempre observado de serem dirigidos os negócios do 
ultramar por pessoas que o não conheciam bem. Que não ti- 
nha a pretensão de se julgar conhecedor, porém que já lá ha- 
via estado, e que se a Sociedade o não soubesse elle podia 
affirmar que viajar na Africa não era o mesmo que viajar na 
Europa ou na America. Que além da pouca ou nenhuma im- 
portância, a que ficara reduzido o primeiro plano depois da 
exploração de Stanley, se devia ainda observar que muitas se- 
riam as difficuldades que os exploradores podiam encontrar, 
e que á vista d'ellas, só aquelles nossos beneméritos consócios 
aram competentes para alterar o plano uma e muitas vezes. 

O snr. visconde de S. Januário observou que, visto o snr. 
J. J. Rodrigues ter declarado que não fazia aquella communi- 
cação ofOuáahnente, seria melhor que se abrisse discoss2o so- 
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bre este assumpto depois de se ter conhecimento da delibe- 
ração do governo. Que, tudo o qne se referisse á exploração, 
era muito importante para a Sociedade, porque fora esta que 
primeiro chamara a attenção publica para a momentosa ques- 
tão africana, porque fora esta que pela propaganda dispertára 
o interesse do paiz pela nossa Africa^ porque finalmente era 
á Sodedade que se devia em parte a exploração. Concluiu di- 
zendo que, sem querer discutir as ordens do governo, afir- 
mava desde já que, na sua opinião, o plano ordenado nas^ ins^ 
tracções ofQciaes era mesquinho, e que a travessia levada a 
cabo tornaria respeitável, como outr'ora, perante as nações 
cultas, o nome portuguez, hoje tão abatido. 

O snr. J. J. Rodrigues dando mais esclarecimentos disse 
que i sessão da Commissão a que se referira tinha presidido 
o snr. conselheiro Mello Gouveia, ministro da marinha, e ti- 
nham assistido os snrs. conselheiros Andrade Corvo, Mendes 
Leal, Gosta e Silva, Figanière, e (ále orador; e que tendo sido 
tomadas as deliberações por unanimidade podia a Sociedade 
vér na auctoridade d'estes cavalheiros a justificação plena das 
ordens do governo. 

O snr. Costa Sequeira, comparando a exploração eom uma 
campanha, disse que a historia mostrava que os planos feitos 
nos gabinetes do governo eram muitas vezes alterados no cam- 
po, porque as circumstancias a isso obrigavam; que no caso 
presente o campo de batalha era o centro da Africa, os expio? 
radores eram os generaes, e por isso elles e só elies eram com- 
petentes para fazer quaesquer modificações. Accrescentou que 
pelo que ha moito ouvia dizer, e pelo que os factos mostra- 
vam, Ibe parecia que nos negócios da expedição africana havia 
como que uma mão occulta desordenando as cousas, e um pro- 
pósito reservado de desprestigiar a exploração, o que era muito 
censurável, por ser indigno de portuguezes. 

O snr. Leonardo Torres mostrou a conveniência do snr J, 
J. Rodrigues ser convidado a apresentar os documentos em 
qae bazeava a insinuação de correrem a£Girmações inexactas 
acerca da expedição. 

O snr. Eugénio d'Azevedo pediu que se perguntasse ao snr. 
J. }. Rodrigues se estava ali sentado como sócio da Socieda- 
de, ou como membro da Commissão permanente e delegado 
do governo. 

O snr. Presidente observou que o snr. J. J. Rodrigues es- 
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Uva «mplesmeiíte como sócio e qoe só n^esU qualidade podia 
íiuer uso da palavra. 

O sor. Lociano Gord^ro disse qoe este incideole eataia por 
hoje tarminado e qae a Sociedade voltaria a oeciqiarM d'elle; 
porém desejava aioda accrescentar qae lamentava profiDBda- 
mente qp» aos exploradores se tivessem dado ordens qoe de 
certo os iria desgostar ; que era deplorável qae aqaelies q»s 
estavam commodameDte sentados nas cadeiras dos seus gad)i- 
netes se nio lembrassem que os nossos respeitabilissimos con- 
sócios mais precisavam de palavras qae os animasse e inici- 
tasse a pros^^irem na saa trabalhosa viagem do qoe de cen- 
soras qoe lhes abatesse o espirito ; e qoe por moito grande 
qoe fosse, como era, o amor qoe elles tinham á sciracia, a 
soa coragem e o seo heroismo ficariam moito desalentados 
ooando no sertão africano, e em locta com todos os perigos 
aaqoellas inhospitas paragens, recebessem ordens qoe signi- 
ficavam apenas a pooca confiança na soa dedicação. Triste es- 
pectacolo dávamos da nossa ignorância, estopenda prova era 
esta da nossa ingratidão. 

O snr. Coelho da Cruz pedio para se referir ao procedi- 
mento dos inglezes nas nossas colónias, do qoe algons sócios 
já se haviam occopado, porqoe tendo estado elle orador por 
moitos annos na costa oriental da Africa, de moitos factos ti- 
nha conhecimento. Que sendo governador de Inbambane co- 
nhecera inglezes respeitáveis, como Cameron, mas qoe tam- 
bém por ali tinham passado alguns outros de maito pooca 
seriedade, como por exemplo om celebre Ariskeen, qoe pelos 
seos feitos deploráveis tivera orna certa nomeada. Passoo então 
a contar o qoe se passara e o qoe fizera este homem, rela- 
tando a correspondência trocada com o governador geral da 
província sobre tal procedimento ; e qoe finalmente depois de 
moitas occorrencias mandara entregar ás aoctorídades inglezas 
de Natal este sobdito da rabha Victoria, facto qoe as mesmas 
aoctoridades haviam recebido moito bem ; do qoe elle orador 
inferira qoe a Inglaterra não podia ser colpada pelo qoe fa- 
ziam os aventureiros inglezes. 

O snr. Gomes Barboza agradeceu a sua eleição de sócio, 
e declaroo qoe tendo já oovído fallar n'oma exploração á 
Goiné, se ofiérecia em seo nome e em nome do seo collega 
e consócio snr. Ferreira d' Almeida para essa exploração. 

O snr. Presidente agradeceo em nome da Sociedade o of- 
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ferecimento dos dois ofSciaes de marinha^ e disse que a ex- 
pontaneidade com que alguns sócios se prestavam a trabalhos 
d'esta natureza, que tanto concorriam para o engrandecimento 
da pátria, era a mais evidente prova de que a actual geragão 
se queria tornar digna continuadora da grande obra encetada 
pelos nossos descobridores. Foram muito applaudidas estas 
palavras. ' 

Em seguida procedeu-se á votação das propostas de só- 
cios e foram eleitos : 

Sócios ordinários: os snrs. Joaquim José da Graça, Tito Au- 
gusto de Carvalho, António Augusto Duval Telles, António 
José d' Ávila Júnior, Gypriano Lopes d' Andrade, Luiz de Mo- 
raes e Souza, Caetano de Magalhães, visconde de Alemquer, 
José d' Almeida Lima, João Pereira da Costa Lima, Joaquim 
António Correia, Francisco Brou, Júlio Hermenegildo Verde, 
Henry W. Diman, António de Moura Borges. 

Sócios correspondentes: os snrs. dr. Hermann Groth, vis- 
conde da Boa Vista (Francisco), João Daily Alves de Sá, José 
Daniel Collaço, José Velloso Barreto, D. Julian Gastedo, barão 
de Wíldick, dr. Ladislau de Souza Mello e Netto, dr. João 
Joaquim Pizarro, Prof. Carlos Frederico Hartt, Eduardo Gual- 
dino de Campos, Augusto Gomes, Francisco Pinto Moreira, 
José de Beires, dr. António d'Assis Teixeira de Magalhães, 
Emílio Zaluar, dr. António Francisco da Costa Lima, dr. Luiz 
H. Delmas, dr. Gabriel Pichardo, Pedro d' Almeida Tito, vis- 
conde do Bom Retiro. 

Não havendo mais nada a tratar levantou-se a sessão eram 
11 e meia horas da noite. 

O 2.® secretario — Rodrigo A. Peqmto. 

Eoctracto d<ns propostas de admissão de sócios: 
Sócios ordinários — snrs. Joaquim José da Graça, Tito Au- 
gusto de Carvalhos António Augusto Duvai Telles^ António José 
d' Ávila Júnior, Cypriano Lopes de Andrade, Luiz de Moraes e 
Souza, Caetano de Magalhães, propostos pelos snrs. Sarrea 
Prado, Mattoso da Gamara, e Rodrigo Pequito; snr. visconde de 
Alemquer proposto pelos snrs. Rodrigo Pequito, Luciano Cor- 
deiro^ e Fernandes Costa; — snrs. José d' Almeida Lima, João 
Pereira da Costa Lima, e Joaquim António Correia, propostos 
pelos snrs. Ferreira d' Almeida, Miguel Borja, e Gomes Per- 
cfaeiro ; snrs. Frarwisco Brou e Júlio Hermenegildo Verde, pro- 
postos pelos snrs. João de Mendonça» Rodrigo Pequito, e Lu- 
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ciano Cordeiro; snr. Umry W. Dman, proposto pelos snrs. 
visconde de S. Januário, Rodrigo Pequito, e Luciano Cordeiro; 
— snr. Antonto de Moura Borges, proposto pelos snrs. Eugénio 
d' Azevedo, Jacintbo Parreira, e Rodrigo Pequito. 

Sócios correspondentes — snrs. dr. Hermann Groth^ vis- 
conde da Boa Vista (Francisco), propostos pelos snrs. Jacin- 
tbo Parreira, João Cândido de Moraes, e Sarrea Prado; — snrs. 
João Daily Alves de Sá, José Giraud, José Daniel CoUaço, pro- 
postos pelos snrs. Sarrea Prado, Mattoso da Camará, e Ro- 
drigo Pequito; — snr. José VMozo Barreto, proposto pelos snrs. 
Gomes Percheiro, Ferreira d' Almeida, e Henrique Prostes; — 
snr. D. Judian Caskdo, proposto pelos snrs. Augusto Potter, 
Gomes Brito, e Henrique Prostes; — snr. Barão de Wildick, 
proposto pelos snrs. J. César de Figanière, Souza Viterbo, e 
Rodrigo Pequito ; — snrs. dr. Ladislau de Souza MeUo e Netto, 
dr. João Joaquim Pizarro, Prof. Ccurlos Frederico HarU, Edur 
ardo Gmldim de Campos, Augusto Gomes, Francisco Pinto Mo- 
reira, José de Beires, dr. António de Assis Teixeira de Maga- 
Ihães, EmiUo Zakiar, dr. AnUmio Francisco da Costa Lima, 
dr. Luiz H. Delmas, dr. Gabriel Pichardo, Pedro d' Almeida 
Tito, e visconde do Bom Rtíiro, propostos pelos snrs. Luciano 
Cordeiro, Rodrigo Pequito, e Henrique Prostes. 



SESSÃO EM 17 OE DEZEMBRO DB 1877 

Presidência do ex,"^" snr. dr. Barboza du Bocage 

. (Luciano Cordeiro 
Secretários L ^ . ^ ^ ., 
(Rodngo A. Pequito 

A's 8 e meia boras da noite abríu-se a sessSo estando prc^ 
sentes os sócios snrs. Álvaro Andrea, Augusto Potier, Barros 
Gomes, Batalba Reis, Coelho da Cruz, Costa Sequeira, Fer- 
reira d' Almeida, Francisco dos Santos, Gomes Percheiro, Hen-^ 
rique Prostes, Joaquim José da Graça, Jorge Figanière, Lopes 
d'Andrade, Lopes Mendes, Maldonado d'Eça, Marrecas Fer^ 
reira, Moraes Sarmento, OÚveíra Pires, Simões Rapozo, e vis* 
conde de S. Januário. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessSo anterior. 

PassoQ*se á lettura da seginote correspondência: 
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— Do sócio ordinária sor. Joaqaim José da Graça agra- 
decendo a sua eleição. 

— Dos sócios ordioarios snrs. marqnez de Sooza Holstein 
e Francisco Gbamiço declarando nio pod^ comparece a esta 
sessão. 

— Do presidente da Secçio de Geograpbia Medica, snr. 
dr. António Maria Barboza, participando, em resposta a um 
offleio da secretaria da Sociedade, que o opúsculo do snr. 
Ferreira Ribeiro sobre o qual a Secção tinha de dar parecer 
fora entregue ao snr. J. G. de Lacerda, para emíttir a sua opi- 
nião, e que, logo que este cavalheiro apresentasse o seu tra- 
balho, a Secção o discutiria, e seria commonicado o que então 
se resolvesse. 

— Dos sócios correspondentes snrs. dr. E. Haeekel, A. 
d'Abbadie, Gb. P. Daly, António do Nascimento Pereira Sam- 
paio, e Themistocles da Silva Maciel Aranha, agradecendo a 
soa eleição e protestando os seus. bons desejos de s^vír a 
Sociedade. 

— Do sócio correspondente snr. marquez de Groizier par- 
ticipando a installação da Sociedade Indo-Gbíneza (Paris) de 
que é presidente e manifestando desejos de que a nossa So- 
ciedade entre em relações com aquella. 

— Da Sociedade Internacional do Ganal Interoceanico pelo 
isthmo de Darien enviando o relatório da Gommissão Interna- 
cional encarregada dos trabalhos de campo feitos sob a di- 
recção do tenente da marinha franceza Lucien N. B. Wyse. 

O i .^ Secretario snr. Luciano Gordeiro leu e a assembleia 
manifestou ouvir com profunda sympathia uma carta particu^ 
lar que recebera do consodo explorador snr. Roberto Ivens, 
na qual dava conta de alguns trabalhos da expedição. 

Foram presentes varias offertas de mappas e livros e a 
Sociedade deliberou que se agradecessem aos offierentes, os 
snrs. Guilbermo de Vasccmcellos Abreu, António da Silva Pe- 
reira de Magalhães, visconde Duprat, J. G. d' Azevedo ; a Ins- 
tituição Smitbsoniana, por mão do sócio snr. Loarenço Ma- 
lheiro ; e o snr. A. d'Abbadie. 

O snr. Gomes Percheíro apresentou uma carta do snr. ba- 
rão de Teffè e dirigida ao snr. presidente, na qual este soeio 
agradecia a sua eleição e oferecia vários trabalhos, que o mes- 
mo snr. Percheiro também apresentou. 

O snr. Batalha Bm oSèreceu em nome da Sociedade de 
Geograpbia de New-York as obras (festa Sociedade e bem as- 
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sim apresentou a offerta do observatório de marinha de Was— 
hington. 

Deliberou a Sociedade que se agradecessem também as im— 
portantes obras apresentadas por estes dois sócios. 

O snr. Francisco dos Santos disse que por ter estado fór 
de Lisboa só agora podia fazer o agradecimento que devia po 
o terem recebido no seio d'esta Sociedade. 

O snr. Presidente participou que estava sobre a meza 
Parecer da GommissSo Africana acerca das exploraçães a em 
prebender na Guiné e no Gunene» acompanhado de todas a 
propostas que para este fim se apresentaram á assembleia ám. 
Sociedade e á CommissSo. Que se a Sociedade quizesse en^ 
traria desde já em discussão ou que então se mandaria impri- 
mir para ser discutido depois de distribuído aos sócios. Re- 
solveu-se addiar a discussão e mandar imprimir. 

Passou-se á votação das propostas de sócios que vão por 
extracto no fim d'esta acta e foram eleitos : 

Sócios ordinários: os snrs. visconde da Ribeira Brava, Al- 
fredo Brandão Cró de Castro Ferreri, e António José Machado. 

Sócios correspondentes: os snrs. João Frick, dr. Manuel 
Pereira Reys, João Pinto da Fonseca Vaz, Joaquim Carlos Paiva 
d'Andrada, José Emilio de SanfAnua Castel-Branco, Miguel Ri- 
beiro Lisboa, F. Semnarti y Brugués, Francisco Teixeira Gui- 
marães, Ricardo Gomes da Costa, Firmino José Soares da Costa 
Magalhães. 

O snr. Luciano Cordeiro mostrou a vantagem que havia 
em serem convidados os sócios que recentemente tem viajado 
ou estado em paizes estrangeiros a expor em conferencias o 
resultado das suas principaes observações ; e referindo-se es- 
pecialmente aos snrs. Batalha Reis e Malheiro disse que estes 
cavalheiros tmbam chegado ha pouco da America onde desem- 
penharam uma importante commissão e sendo certo que a sua 
illustração os teria feito bons observadores, podiam todos lu- 
crar se elles nos contassem as impressões recebidas n'um paiz 
que em Portugal era pouco conhecido ou do qual se fazia tal- 
vez uma apreciação errada.* 

O snr. dr. Bocage corroborando as palavras do snr. Lu- 
ciano Cordeiro disse que aquelles dois consócios, ha viam re- 
presentado o nosso paiz em Philadelphia, por occasião da ex- 
posição e tinham tomado bastante interesse pela sciencia na- 
cional; que a elles se deviam alguns exemplares que boje es- 
tavam no mnzeu de Lisboa, bem como foram elles que poze- 
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ram este estabelecimento em relações com outros muito im- 
portantes da grande republica americana^ 

O snr. Batalha Reis agradeceu o que a seu respeito haviam 
dito os dois oradores precedentes, e declarou que por sua parte 
nenhuma duvida tinha em fazer algumas conferencias sobre o 
que vira na America do Norte. Que era certo fazer-se em Por- 
tugal uma ideia diversa do que realmente era aquella parte do 
mundo ; porém que o mesmo succedia a respeito de muitos 
estados da Europa ; por isso achava conveniente que se con- 
vidassem todos os sócios que tivessem sabido alguma vez do 
nosso paiz. 

Em seguida foi a proposta approvada unanimemente. 

O snr. Presidente declarou não haver outro assumpto que 
tratar, e participou que se faria brevemente outra reunião para 
em cumprimento das disposições dos estatutos se proceder ás 
eleições. Igualmente communicou que a bíbUotheca da Socie- 
dade estava todas as noites aberta aos sócios. 

Levantou-se a sessão eram iO horas da noite. 

O 2.® secretario — Rodrigo A. Peqmto. 

4 

Extracto das propostas de admissão de soàos: 
Sócios ordinários: — snrs. visconde da Ribeira Brava, pro- 
posto pelos snrs. Maldonado d'Eça, Adrião de Seixas, e Ro- 
drigo Pequito ; — snr. Alfredo Brandão Cró de Castro Ferrerij 
proposto pelos snrs. Gomes Percheiro, Simões Rapozo, e Ro- 
drigo Pequito ; — snr. António José Machado, proposto pelos 
snrs. Adelino da Cruz, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequito. 
Sócios correspondentes: — snr. João FYick, proposto pelos 
snrs. Barros Gomes, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequito; — 
snr. dr. Manoel Pereira Reys, proposto pelos snrs. Gomes de 
Brito, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequito; — snrs. João Pinto 
da Fonseca Vaz, Joaquim Carlos Paiva d'Andrada, José Emi- 
lio de SanfAnna Castel-Branco, propostos pelos snrs. Sarrea 
Prado, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequito; — snr. Miguel Ri- 
beiro Lisboa, proposto pelos snrs. Oliveira Pires, Moraes d'Al- 
meida, e Xavier Nogueira; — snr. F. Semnarti y Brugués, pro- 
posto pelos snrs. Adrião de Seixas, Rodrigo Pequito, e Mal- 
donado d'Eça; — snr. Francisco Teixeira Guimarães, proposto 
pelos snrs. Henrique Prostes, Rodrigo Pequito, e Luciano Cor- 
deiro; — snr. dr. Ricardo Gomes da Costa, proposto pelos snrs. 
Gomes Barboza, Ferreira d' Almeida, e Henrique Prostes ; — 
snr. Francisco José Soares da Costa Magalhães, proposto pelos 
snrs. Maldonado d'Eça, Rodrigo Pequito, e Adrião de Seixas. 



sittlo Bif 7 n lARBoto I» 1878 
Presidência do ex.^ mr. dr. Barboza áw Bocoie 

^ . (Luciaoo Cordeiro 
Secretários V . . . _ .^ 
(Rodrigo A. Pequito 

A's 8 horas da noite abriu-se a sessão estando presentes 
os sócios snrs. Abranches Garcia, Alfredo Maia, A. M. Bar- 
boza, Barros Gomes, Batalha Reis, conde de Rio Maior, Costa 
Sequeira, Cunha Salgado, Cunha Vianna, Fernandes Costa, 
Ferreira d' Almeida, Francisco dos Santos, Gomes de Brito, 
Gomes de Faria, Henrique Prostes, J. J. Graça, Lobo Lamare, 
Lourenço Malheiro, Manuel Lima, Marrecas Ferreira^ Ifen- 
donça Gortez, Octávio Guedes, Oliveira Pires, Simões Rapozo, 
Teixeira de Vasconcellos, Victor Bastos, visconde de S. Ja« 
nuario. 

Assistiu também a esta sessSo o sócio correspondente snr. 
Gastio Mesnier. 

2.^ Secretario participou que não estava numero legal 
de sócios para se constituir a assembleia geral nos termos do 
art. 14.^ dos estatutos, e proceder-se á eleição dos corpos ge- 
rentes, marcada para ordem da noite ; mas que se podia fa- 
zer sessão scientífica. Assim se deliberou. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão antecedente. 

Leram-se também as cartas recebidas dos sócios corres- 
pondentes snrs. dr. Assis Teixeira, dr. Júlio Henriques, e H. 
de Beaurepaire Rohan, agradecendo a sua eleição. 

A Sociedade tomou conhecimento e resolveu que se agra- 
decessem as offertas dos sócios snrs. Augusto Potier, A. Lo- 
pes Mendes, dr. Abranches Garcia, e a da Repartição Geoló- 
gica e Geographica dos Estados-Unidos. 

Foi também presente o retraio photographico do explora- 
dor snr. Roberto Ivens, offerecido por este consócio, retrato 
que a Sociedade recebeu com muito agrado. 

O snr. Presidente disse que estava na mesa a s^inte pro- 
posta, que passou a ler: 

<K Propomos que se solicite de Sua Magestade El-Rei o Se- 
nhor D. Luiz a graça de acceitar o titulo de Protector da So- 
ciedade de Geographia de Lisboa. — Lisboa, 7 de janeiro de 
1878. — Visconde de S. Januário, presidente honorário. — José 
Vicente Barbo za du Bocage, presidente da Sociedade. — Lu- 
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dano Cordeiro, primeiro secretario. — Rodrigo Affonso Pequi- 
to, segundo secretario. — Henrique de Barros Gomes, tbe$ou- 
re\ro. — Ockwio Guedes, vogal. » 

Accrescentou que o chefe do estado se interessara muito 
pela expedição scientiíica e pelos expedicionários nossos con- 
sócios ; que o seu amor á sciencia e ás lettras se conhecia por 
muitos factos e entre elles recordou os valiosos donativos fei- 
tos ao museu de Lisboa ; que havia pouco tempo recebera Sua 
Magestade o diploma de sócio honorário das Sociedades de 
Geograpbia de Paris e Londres, e que se comprehendia bem 
que a nossa Sociedade não tivesse ba mais tempo cumprido 
este agradável dever, porque tendo ella nascido do esforgo in- 
dividual, poucos poderiam pensar que a iniciativa honrosa do 
i.^ secretario encontrasse tão dedicados cooperadores a ponto 
de boje nos considerarmos em situação firme e prospera. Que 
as associações doesta natureza tinham necessidade de manter 
estreitas relações com o Estado ; que o problema africano as- 
sim o exigia ; e que n'uma questão de grande interesse nacio- 
nal como esta era devia forçosamente ser convidado a tomar 
parte o primeiro magistrado da Nação. Finalisou dizendo que 
emquanto ao logar que Sua Magestade devia occupar na nossa 
Sociedade, a direcção entendia e propunha que fosse egual 
ao que tem na Academia das Sciencias. 

O.snr. visconde de S. Januário, declarando que assignára 
aquella proposta com muita satisfação, explicou os motivos por- 
que a não fizera durante o primeiro anno social em que tivera 
a honra de ser presidente da Sociedade, corroborando o que 
já havia dito o snr. dr. Bocage, e por ser aquelle anno como 
que o periodo de formação da nossa associação, a qual, em- 
bora tivesse um fim importante, tinha o seu futuro e a sua 
vida dependente do auxilio que os estudiosos e o publico lhe 
dessem. 

Não tomando mais ninguém a palavra foi a proposta una- 
nimemente approvada. 

Passou-se á votação das propostas de sócios que vão por 
extracto no fim d'esta acta, e foram eleitos : 

Sócios correspondentes: — os snrs. Ernesto Júlio de Car- 
valho Vasconcellos, Joseph Henry, Prof. Spencer Baird, Prof. 
Pawell, dr. Asa Gray, dr. George Engelmann, Prof. C. Riley, 
Hilgard, Prof. Cope, Riley, Hjenrique Cameron, Prof. Mariano 
Barcena, D. Juan Marin, e Francisco Adolpho Coelho. 
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O snr. Presidente participou que ainda nSo e^va impresso 
o parecer da GommissSo Africana apresentado na sessio an- 
tecedente, e por esse motivo não fora distribuído aos sócios 
nem podia ser discutido ; que não estava pendente assumpto 
algum para discussão ; e que daria a palavra a quem a dese- 
jasse. 

O snr. Teixeira de Yasconcellos, vice-presidente» apresen- 
tou a seguinte proposta : 

c Proponho que a Sociedade de Geographia de Lisboa re- 
presente ao governo pedindo a creaçao de um Instituto em 
que se ensinem as lingaas das possessões portuguezas ultra- 
marinas, e a historia e geographia coloniaes, concedendo-se 
preferencia nos concursos para os empregos do Ultramar a 
quer tiver a carta passada por esse Instituto, ou a approvação 
nos exames d'aquellas disciplinas, se ao governo parecer mais 
conveniente accrescentar as cadeiras indicadas a algum dos 
cursos superiores já existentes. — Lisboa, 7 de janeiro de 1878. 
— A. A. Teixeira de VasconceUos. » 

Finda a leitura disse que não fizera relatório expondo as 
vantagens e a necessidade da creação de cadeiras de Hnguas 
coloníaes, por lhe parecer que os membros de uma Sociedade 
de Geographia reconheceriam certamente a utilidade de um 
Instituto d'esta natureza. Para provar quanto lucrava a fazenda 
publica referiu, entre outros factos, que quando tinha feito 
parte da commissão encarregada de rever o orçamento da ín- 
dia, um seu collega n'essa commissão, que havia sido empre- 
gado de fazenda n'aquelle estado, lhe contara as difficuldades 
que tivera por não perceber a lingua do paiz, e bem assim lhe 
dissera que, mais tarde, quando já sabia a lingua, reconhecera 
a pouca rectidão dos interpretes e as fraudes que houvera em 
prejuizo dos cofres públicos. Accrescentou que era indiscutível 
a vantagem que teriam os exploradores nossos consócios e os 
que de futuro partissem para outras explorações, em saber 
as línguas dos estados que tivessem de atravessar. Finalmente 
que era útil e necessário que os educandos do Seminário de 
Semache do Bomjardim conhecessem as linguas das colónias 
para que se destinam a fim de que fossem proveitosamente 
entendidos por aquelles a quem vão missionar. 

O snr. Gomes de Brito leu parte de um relatório de um 
official da marinha franceza publicado na Revue Coloniale acerca 
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da costa occidental de Africa, desde o Gabo das Palmas até 
Loanda, parte que se referia ao estado vergonhoso em que 
encontrara o forte portuguez de S. João Éaptista de Ajuda. 
Finda a leitura disse o snr. Gomes de Brito que os factos des- 
criptos eram menos dignos da nossa honra nacional e que o 
excerpto' do relatório que communicára havia provocado a se- 
guinte proposta, que apresentou. 

ccA Sociedade de Geographia de Lisboa adopta a resolução 
de pedir ao governo de Sua Magestade, que, a bem do decoro 
da bandeira nacional e no intuito de perseverar a nação por- 
tugueza do vexame que para ella resulta do triste espectáculo, 
que aos navios de qualquer nação que passam em frente do 
forte de S. João Baptista de Ajuda offerece esse mesmo forte, 
conforme o recente testemunho de um official da marinha de 
guerra franceza, se sirva o governo de Sua Magestade incluir 
nas primeiras ordens que houver de enviar ao funccionario 
de quem o caso depender, a de fazer restaurar completamente 
o predito forte, artilhando-o, municiando-o, e provendo-o em 
fim de todos os elementos necessários ás suas funcções, de 
sorte que a guarnição que houver de ahi servir possa em todas 
as occasiões do estyio, honrar com a maior pontualidade a 
bandeira n'esse forte hasteada, com as salvas e todas as mais 
demonstrações da ordenança. » 

O snr. Presidente disse que esta proposta ficava sobre a 
meza, e que seguindo a ordem da apresentação punha primei- 
ramente em discussão a proposta do snr. Teixeira de Vascon- 
celios. 

O snr. Ferreira d'Almeida, começando por declarar que não 
contestava a proposta do snr. vice-presidente, cavalheiro cujo 
saber muito respeitava, disse que lhe parecia não haver van- 
tagem alguma na creação de taes cadeiras. Que em relação á 
Africa todo o empenho deveria ser principalmente, generali- 
sar ali a lingua portugueza; e que tínhamos o exemplo em uma 
grande nação como a Rússia, que imposera a sua lingua á Po- 
lónia. Que dado o caso de se julgar conveniente para os mis- 
sionários o conhecimento das linguas coloniaes fossem muito 
embora creadas essas cadeiras no seminário do Sernache do 
Bomjardim, mas não nas escolas de Lisboa. E que muito de- 
ficiente seria esse estudo, porque na costa occidental d' Afri- 
ca, que elle orador conhecia bem, havia uma ou duas linguas 



e grande numero de dialectos ; saccedendo o mesmo aa costa 
oriental, eomo podia dar testemunho o sen collega e cooso- 
£10 snr. Alfredo Maia, que se achava presente e estivera al- 
guns anãos na nossa possessão d'aquella costa. 

O snr. Teixeira de Vasconcelios, respondendo disse que pio 
queria que se impozesse a lingua portugueza nas nossas co- 
lónias e que n3o concordava com o que a Rússia fizera á Po- 
lónia, nem com o procedimento que egualmenle tivera a Hun- 
gria para com um estado seu de origem allemS. Que pelas ra- 
zões que já exposera desejava que as referidas cadeiras foss^n 
príacipalmente para os empregados que se destinassem ao ser- 
viço do ultramar e por tanto mais lógico era que ellas func- 
eionassem em Lisboa do que no Semacbe do Bomjardim» por- 
que os missionários quando acabassem o seu curso de theo- 
logía lio seminário podiam vir para a capital estudar as lin- 
guas das colónias para onde tivessem de partir, emquaoto que 
tííO seria conveoiente que os empregados fossam ao semina*- 
rio cursar aquellas cadeiras. Que na sua proposta dera a idea 
de se annexarem as cadeiras de línguas coloniaes a alguma 
das ^colas já existentes, pelo facto de que vários homens de 
estado do nosso paíz por mais de uma vez lhe haviam faltado 
na necessidade de reformar o actual Curso Superior de Letr 
trás, e por elie orador entender que appropriadamenle pode- 
riam ellas fazer parte doeste curso. 

O snr. Luciano Cordeiro disse que fora em parte prece- 
dido pelo snr. Teixeira de Vasconcellos. Que tinto tanta con- 
fiança nas ideias liberaes do snr. Ferreira d'Almeida, que es^ 
tava convencido de que s. ex.^ embora recordasse o exemido 
da Rússia, não quereria certamente que fizéssemos como eUa 
uma imposif^io, mas sim empregássemos todos os outros meios 
de geoeralisar nas colónias a lingua portugueza. Que ao lado 
do procedimento da Rússia e da Hungria se podia citar o que 
se dá em Trieste ; e lembrou que n'esta cidade do Adriático 
a lingua oificial é a allemâ, mas que aquella de que se servem 
as auctoridades locaes nos documentos públicos é a italiana 
por ser esta a que falia o povo, como elle orador presenciara 
quando viajou na Itália. Que nao considerava obstáculo a cir- 
eumstaneia que tinha notado de serem muitas as linguas e os 
dialectos nas costas oriental e occideotal d' Africa, porque tam- 
bém devia notar-se que uma mesma lingua era faltada D'uma 
larga zona, e que conhecida elLa pelo estudo, fácil seria apren^ 
der com a pratica os dialectos das povoações limitrophes 4*e$sa 
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zona» dialectos que s3o por assim dizer pequeDa3 variantes d^ 
íipgu^ pripçipal. Que putras papões çoioniaes, como a b^la- 
terra e a tíolUpda tinham cursos das linguas das suas co)o- 
niâs^ e que vergonha erãi que Portugal, que fora a primeira 
pagão coionisadora, os nao tivesse ainda. Que, finalmente, por 
todos estes motivos prestavs) inteira adbesãp á proposta que 
se estava discutindo. 

O snr. Alfredo Maia disse que concordava com as obser-r 
vaçpes feitas pelo seu amigo e coUega o snr. Ferreira d^ Al- 
meida, pois não reconhecia vantagem em os europeus apren- 
derepn as linguas das colónias, tanto mais que os pretos ti- 
nham muita facilidade em fallar a lingua portugueza. Que es- 
tivera muitos annos na costa oriental d' Africa e então verifi- 
cara que eram muitas as lipguas e muitos mais os dialectos 
dos natqr^es da nossa província de Moçambique, aflSgurando- 
çe-|be por isso que seria muito difficil pôr em pratica o pep? 
isamento consignado na proposta do snr. Teixeira de Yapcon- 
cellos, e a executal-o grandes seriam os encargos resultantes. 
Tiph? ^lle prador a ponvicção de que o commercio é que faria 
cppliecida a nossa lingua, parecpndo-lhe que em relação a Mo- 
Ç^pibique seria melhor empregarmos os nossos esforços para 
ali desenvolvermos o commercio portuguez, visto que o tipha- 
jqos atè agora abandonada, estando elle por assim dizer nas 
mSos de estrangeiros. Prescindia da creação das cadeiras in- 
dicadas e entendia que quando muito se seguisse o exemplo 
da Ipglatprra, pagando uma gratificação aos empregados por 
cada lingua colonial que provassen^ saber tempo depois de 
partirem para o ultramar. 

O snr. Ferreira d' Almeida sustentou o que havia dito e 
explicou que quando alludira á necessidade de generalisar a 
lingua portugueza nas nossas colónias, se queria referir á crear 
Cãp de cadeiras de instrucção primaria, por lhe parecer que 
este meio seria efficaz, attendendo á facilidade com que ás 
oreanças se ensinava uma qualquer lingua. 

O snr. visconde de S. Januário mostrou desenvolvidamente 
os benefícios que resultavam para a nação em os funccionarios 
conhecerem as linguas das possessões onde elles tivessem de 
servir e referindo-se ao que fazem as nações estrangeiras disse, 
que a Inglaterra só mandava para as suas colónias da Ásia 
quem soubesse a lingua marata ou a hindtistani, e nomeava 
quem as não sabia com a condição de estudar uma ou outra 
no praso de três annos. Que em Bombaim havia uni lyceu 
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onde estas línguas eram estudadas por empregados de todas 
as cathegorias. Que a Hollanda procedia do mesmo modo para 
com as suas colónias da Oceauia, impondo aos funccionarios 
que mandava para elias a obrigação de conhecerem a lingna 
maUaya. N3o considerava difficil a execução pratica da pro- 
posta que se discutia, como a alguns oradores se tinha affi- 
gurado porque as cadeiras a crear poderiam ser : uma de lin- 
gua bund<í ou nebundo em relação á África occidental ; outra 
para a lingua que fosse mais geral na costa oriental; a cou- 
cani para a índia ; o chim para Macau ; e a malaya para Ti- 
mor, se valesse a pena. Achava tão importante o assumpto e 
estimava tanto que a Sociedade de Geographia se otcupasse 
d'elie, que pedia ao snr. Teixeira de Yasconcellos lhe permit- 
tisse subscrever também a proposta, no que teria muita honra. 

O snr. Teixeira de Yasconcellos declarou que da melhor 
vontade annuia ao pedido do snr. visconde de S. Januário, e 
observou que depois do que tinham dito, este cavalheiro e o 
snr. Luciano Cordeiro, pouco mais podia accrescentar em de- 
feza da sua proposta. Desejava comtudo responder ao snr. 
Maia o que fez em varias considerações, e afSrmando que, 
embora não podessem crear-se logo ao principio as cadeiras 
de todas as línguas coloniaes^ elle orador achava preferível 
pouca instrucção a nenhuma. Que pouco lhe importavam as 
grandes despezas com a civilísação porque n'essa civíUsação 
se encontravam as sufScíentes compensações. Era> como o 
snr. Maia, muito amigo do seu paiz, e pelo ser é que tmha 
apresentado aquella proposta. Quanto á parte pratica ou exe- 
cutiva era simples e outros oradores o tinham já provado. 

O snr. Gastão Mesnier disse que adoptava a proposta do 
snr. Teixeira de Yasconcellos pela importância simplesmente 
scientifica que n'ella reconhecia. Affastava-se porém da opi- 
nião de alguns oradores, porque não via n'essa proposta im- 
portância politica. Que as linguas tinham evoluções fataes: nas- 
ciam, cresciam, viviam e morriam em virtude de leis por as- 
sim dizer naturaes. Que ha linguas que, obedecendo a estas 
leis, tendem a extinguir-se ; e que as de Africa estão n'esse 
caso. Além disto entendia que devíamos impor a nossa lin- 
gua aos negros porque as raças conquistadoras tem sempre 
imposto os seus usos, costumes e linguas ás raças conquista- 
das. Citando exemplos disse que assim fizeram os romanos ; 
e que a raça anglo-saxonia estabelecendo-se nos Estados Uni- 
dos não tivera necessidade de estudar a lingua dos pelles-ver- 
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melhas. Reconhecida porém a importância scientifica da pro- 
posta, opinava que para investigação do que dizia respeito á 
provincia de Moçambique se estudasse a língua macúa; e em 
relação á índia se preferisse a marata ou a hindustani á cem- 
cani. Que podiamos encontrar bons professores em Macau pois 
tínhamos ali um corpo de interpretes junto da procuratora 
dos negócios sinicos, como nenhuma outra naç3o possuía, e 
de onde tinham sabido mestres para o estrangeiro. Deu ainda 
este orador muitas outras mformações sobre os costumes do 
oriente, reportando-se á época em que ali estivera, como fun- 
cionário do estado. 

O snr. Simões Raposo disse que para provar a vantagem 
que se podia encontrar na proposta do snr. Teixeira de Vas- 
concellos contava á Sociedade o que acontecera a um seu col- 
legâ, alunmo muito distincto que fora da Escola Normal e que 
depois de concluir o seu curso havia sido nomeado para Mo- 
çambique. Que este professor ao partir para aquella nossa 
possessão ia animado dos melhores desejos de elevar a ins- 
trucção quanto podesse, empregando os mais modernos e aper- 
feiçoados systemas d'ensino ; e que ao chegar lá tivera uma 
grande decepção por ver a difficuldade que tinha de se fazer 
entender pelas creanças, a ponto de lhe fugirem da escola os 
filhos dos naturaes, ficando somente os dos europeus ali em- 
pregados e os dos degradados. Continuando disse que se o 
professor, ao entrar uma creança para a escola, tem neces- 
sidade de indagar quai a profissão do pai ou a dos parentes, 
para, segundo as leis da pedagogia, empregar exemplos e bus- 
car comparações que possam ser percebidas pelos cérebros 
infantis, muito mais necessário era decerto que professor e 
discípulo tivessem uma língua commum para se poderem en- 
tender. Concluía pois dizendo que para se generalisar a língua 
porlugueza nas colónias, creando cadeiras de instrucção pri- 
maria, era evidente que os professores que para ellas fossem 
deviam saber a língua da colónia, e que para a aprenderem 
seria necessário um Instituto como o que se consignava na pro- 
posta em discussão. 

O snr. Francisco dos Santos^ informando a Sociedade de 
que elle orador estivera durante vinte annos na nossa provincia 
de Moçambique e que a percorrera em todas as direcções, disse 
que a experiência o levava a não considerar de dífficil execu- 
ção a proposta pendente, com a qual se conformava por lhe 
parecer muito útil. Que tendo outros oradores tratado das lin- 



292 



gtiaá qtie se deviam ensinar em réláç9ò a cada possessivo, elle 
iria tatnbèm dar conhecimeDto das línguas que se faliãVatai iih 
costa oriental d' Africa. Passou depois a fazei* uma larga tt* 
posição sobre a província de Moçambique e estados limiti^(V 
phes, indicando e limitando em gráos de longitude e latitude 
os logares onde se fatiavam as diversas línguas. Que ao sol 
de Lourenço Marques era a lingua vatua, ou vatúa da qual 
havia grammaticas e diccionarios. Desde Lourenço Marques atè 
ao Rio do Ouro a lingua landina. Para o norte do Rro do 
Ouro a lingua bitonga ou batonga. E que mais para o norte 
havia muitos dialectos, para os qnaes difiScilmente se encon-' 
traria uma lingua especial de aprendizagem, porém que as 
três linguas indicadas e mais a lingua macúa davam os sub- 
sídios necessários para o que se pretendia estabelecer. Refe- 
rindo-se ao commercio de Moçambique disse nao ser exacto 
que ali estejam estabelecidas somente casas estrangeiras, pois 
ha também muitas cazas portuguezas. Era certo que as casas 
portuguezas tinham um commercio importante para a índia e 
para a Austrália; e se não havia commercio para Lisboa e 
Porto a culpa era d'estas duas praças. 

O snr. Teixeira de Vasconcellos disse que a sua proposta 
nSo tinha somente a importância scientifica como afiSrmára ó 
snr. Mesnier, e que na brilhante e instruetiva exposição do 
snr. Francisco dos Santos vira a Sociedade quão útil seria 
que os funccionarios do estado conhecessem as linguas que 
se faliam nas nossas possessões. Que além dos exemplos ci- 
tados pelo snr. Mesnier para provar que as raças conquista- 
doras tinham em differentes épocas imposto a sua língua e os 
seus costumes ás raças conquistadas, se podiam citar muitos 
outros, porém que á historia mostrava também quê isto sq6- 
cedera sempre que as raças dominantes se podiam impor pby^ 
siòamente ás raças dominadas, o que nós n3o põdiãmos fazer 
èm relaçSo á Africa porque o clima era desfavorável pára o 
europeu. Era pois dé parecer que devíamos abandonar ia ideia 
da imposição da lingua portugueza e que o próprio snr. Mes^ 
nier o tinha de algum modo dado a entender referindo-te ãs 
circumstancias naturaes em virtude das quaeá uma lingua nasce 
òu morre, circumstancias que presentemente se não davaãl^ 
Notando que a discussão se conservara ^mpre muito elevada, 
que outros oradores quereriam tottiàr parte n'ellá e que a tirtrá 
estava adiantada propoz o addtamento para a primeira seâsSó. 

Foi únanimemtente approvada esta {M*opo6ta. 
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O sor. Presidente marcou o dia 21 do corrente mez para 
a próxima sedslo, e para ordem da noite : eleições ; continua- 
çSo da discussSo da proposta do snr. Teixeira de Vasconcel- 
los ; 6 discussio da proposta do snr. Gomes de Brito. 

Levantoo-se a sessSo eram 11 boras da úoite. 

O 2.° secretario — Rodrigo A. Pequito. 

Extracto das propostas de admissão de sócios: 
Sócios correspondentes: — snr. Ernesto Mio de Carvalho 
e Vasconcellos proposto pelos snrs. Rodrigo Pequito, Adrião 
de Seixas, e Simões Rapozo: — snrs. Joseph Henry, Prof. Spen-- 
cer Bairdj Prof, Pawell, dr. Asa Gray^ dr. George Engelmann, 
Prof. C. Riley, Hilgard, Prof, Cope, Riley, Henriqm Camê" 
rúUs Prof. Mariano Barcena, D. Juan Marin, propostos pe- 
los snrs. J. Batalha Reis» Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequi*' 
to; — snr. Francisco Adolpho Coelho, proposto pelos snrs. Edu- 
ardo Coellio, Brito Aranha, e Rodrigo Pequito. 



SBSSÂO EM 21 DE JANEIRO DE 1878 

Presidência do é^a?."»» snr. dr. Barboza du Bocage 

. (Luciano Cordeiro 
Secretários { 

(Rodrigo A. Pequito 

A's 8 e meia boras da noite abrlu-se a sessão estando pre* 
sentes os sócios snrs. Agostinho Lúcio e Silva, Alfredo Maia, 
António José Machado, António Maria Barboza, Augusto Po- 
tier, Barros Gomes, Batalha Reis, Cunha Beilem, Coelho da 
Cruz, Costa Leal, Costa Sequeira, Fernando Pedroso, Gama 
Lobo Lamare, Francisco dos Santos, João Eusébio de Olivei* 
ra, João de Mendonça, Lopes d'Andrade, Maldonado d'Eça, 
Manuel Lima, Marrecas Ferreira, Moraes Sarmento, Moraes e 
Souza, Octávio Guedes, Oliveira Pires, Rodrigues da Costa, 
Si Carneiro Júnior, Simões Rapozo, Victor Bastos, e visconde 
de 8. Januário. 

Assistiram também os sócios correspondentes snrs. barão 
de Japurá e Gastão Mesnier. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão anterior. 
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Passou-se á leitura da seguinte correspondência : 

— Do director geral das alfandegas e contribuições indi- 
rectas, participando que estava á disposição da Sociedade, para- 
a bibliotbeca d'esta, uns livros encontrados na alfandega de 
Lisboa, que a Direcção da Sociedade tinba sollicitado. 

Foram apresentadas as ofifertas de livros e mappas feitas 
á Sociedade pelo sócio ordinário snr. Eduardo Coelbo e pelo 
sócio correspondente snr. Francisco Maria Cordeiro de Sou- 
za ; e resolveu a assemblea que se agradecessem. 

O snr. Luciano Cordeiro apresentou um opúsculo <ííDo Ta- 
baco em Angolas offerecido pelo auctor o snr. Francisco de 
Salles Ferreira, deliberando-se agradecer egualmente a este ca- 
valheiro. 

O snr. Presidente propoz que se consignasse na acta da 
sessão um voto de sentimento pela morte de Victor Manuel, 
rei de Itália; e recordou que aquella sympathica nação tem 
dado um valioso contingente para os progressos das sciencias 
geograpbicas, com as muitas explorações que o seu governo 
tem subsidiado. Foi approvada; e mais se deliberou que se 
desse conhecimento d'esta resolução á Sociedade de Geogra- 
phia Italiana de Boma e ao ministro de Itália em Lisboa. 

O snr. Maldonado d'Eça offereceu á Sociedade a tradução 
que fizera das cartas do celebre explorador Henrique Stanley. 

O snr. Coelho da Cruz ofTereceu alguns documentos e ma- 
nuscriptos curiosos acerca dos districtos de Inhambane e Qui- 
limane, e requereu a sua publicação no Boletim» se a Direc- 
ção o julgasse conveniente. 

O snr. Luciano Cordeiro apresentou por parte do sócio 
correspondente o snr, José Caldas, a cópia de um testamento 
de uma filha e genro de João Alvares Fagundes, no qual se 
fazia referencia á ida d'este navegador portuguez do século 
16.** á descoberta da America do Norte. 

Foram approvadas as propostas de sócios que vão por ex- 
tracto no fim doesta acta e ficaram eleitos : 

Sócio ordinário snr. Júlio Máximo Pereira e sócios cor- 
respondentes os snrs. João de Bettencourt Jardim e H. G. de 
Miranda. 

Passou-se depois á eleição dos corpos gerentes do corrente 
anno e sendo cumpridas ais formalidades legaes ficaram eleitos: 

(Os nomes dos membros da Direcção e do Conselho Central foram 
publicados no n.^» 3 do Boletim pag. 235). 
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Commissão de contas: — Agostinho Lúcio e Silva, Gomes 
de Brito, e Henrique Prostes. 

Estando adiantada a hora, ficou addiada a discussão das 
propostas dos snrs. Teixeira de Yasconcellos e Gomes de Brito. 

Levantou-se a sessão eram 11 horas da noite. 

2.® secretario — Rodrigo A. Pequito. 

Extracto das propostas de admissão de sodos: 
Sócio ordinário: — snr. Júlio Máximo Pereira, proposto 
pelos snrs. Luciano Cordeiro, Rodrigo Pequito, e Augusto Po- 
tier. 

Sócios correspondentes: — snrs. João de Bettencourt Jar- 
dimj e H. C. de Miranda, propostos pelos snrs. Luciano Cor- 
deiro, Rodrigo Pequito, e Augusto Potier. 



SESSÃO EM ii DE MARÇO DE 1878 

Presidência do exj^^ snr, dr. Barboza du Bocage 

. (Luciano Cordeiro 
Secretários L^ ' . ^ ^ 
(Octávio Guedes 

A's oito e ires quartos horas da noite abriu-se a sessão, 
estando presentes os sócios snrs. Alfredo Maia, Augusto Po- 
tier, Batalha Reis, Costa Sequeira, Fernando Pedroso, Ferreira 
d'Almeida, Francisco Chamiço, Francisco dos Santos, Gomes 
Barboza, Gomes de Brito, Henrique Midosi, Henrique Pros- 
tres, Jorge C. Figanière, J. Eusébio d'01iveira, J. J. da Graça, 
J. M. Pereira, Maldonado d'Eça, Moraes Sarmento, Saturio 
Pires, Souza Araújo, Victor Bastos, e visconde de S. Januá- 
rio, e os sócios correspondentes snrs. Cunha Rivara, e Gastão 
Mesnier. 

O snr. Presidente participou que o snr. Rodrigo Pequito 
não podia comparecer a esta sessão, e convidou o vogal da 
direcção Octávio Guedes a occupar o logar de segundo secre- 
tario. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão antecedente. 

Passou-se á leitura da seguinte correspondência : 

— Do sócio ordinário snr. Joaquim António Correia, agra- 
decendo a sua eleição. 



296 



*^Do8 80CÍ09 correspondentes «irs. Augusto Gomes, An- 
tónio Arthur Baldaque Pereira da Silva, Alberto de Sou2t Lar« 
cher, Vicente Lino Patrício Alvares, Augtisto de GaBtilbo, 
Adriano Heitof de Brito, e D. Julião Gastedo, agradecendo a 
sua eleição. 

-^Da Sociedade de Geographia de Lyon participando que 
na bibliotheca publica d'aquella cidade fora encontrado um 
globo, no qual se viam indicações que muito se approximavam 
das que os exploradores modernos forne£iam a respeito da 
Africa central e suppondo-se que nSo fossem então conheci- 
das as antigas explorações dos portuguezes e entre ellas as 
de Duarte Lopêz pedia que a Sociedade desse esclarecimentos 
acerca das explorações portuguezas na Africa central atè ao 
fim do século 17.® e bem assim pedia lhe fossem enviadas as 
obras de Lopez — A assemblea deliberou que o 1.° secretario 
snr. Luciano Cordeiro respondesse em nome da Sociedade. 

— Do snr. barão de Santos, ministro em S. Petersburgo, 
respondendo a um ofScio da direcção da Sociedade sobre o 
pedido de publicações officiaes para augmento da Bibliotheca. 

— Da Associação Internacional Africana de Bruxellas par- 
ticipando o fallecimento dos exploradores Mães e Crespei, em 
Zanzibar no mez de janeiro flndo^ — A Sociedade deliberou 
consignar um voto de sentimento pela perda doestes iUustres 
viajantes. 

-^Do sócio correspondente snr. E. Levasseur, de Paris, 
encarregado da parte Geographia e Estatística do Annuarío do 
Bureau des Longitudes^ participando a remessa d'este Anniia-' 
rio e pedindo informações sobre denominações geographícas 
e dados estatísticos a respeito de Portugal, a fim de que na 
próxima edição podessem ser corrigidos os erros que esta tn 
vesse. — O livro a que esta carta se referia não foi recebido, 
e deliberou-se que logo que o fosse se satisfizesse ao pedido. 

-^Do snr. conde Meyners d'Estrey, de Paris, enviando al'« 
guns prospectos da publicação que vai dirigir aAnnales de VEoC'- 
tréme-Oriefa. 

A Sociedade tomou conhecimento « resolveu que se agra^ 
decessem as offertas dos sócios ordinários snrs. Barros Go- 
mes, Gama e Abreu, J. Euzebio d'01iveira, Luciano Cordeiro, 
Sarrea Prado, Willian Allen ; dos sócios correspondentes snrs. 
General Stone, dr. S. Buge; da Sociedade de Viagens d'estudo 
á roda do mondo ; e bem assim os Boletins de varias Socie- 
dades scientificas. 
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PUisdõu-ise á toUçSó das propostas dd Socioâ què vso por 
extiUÊto no fim d'eáta acta e foram eleitõà t 

Soctos ordinários:— Bors. Guílfaerme Bead Cabral, Eduardo 
Augusto Valadim, Rafael Jaoome Lopes d'Atiáradei EdQardo 
João da Cosfà Oliveira, Ernesto George, Eduardo de Bairros 
Lobo, Frederico Biester, dr. António Henriques Leal D. An- 
tónio de Sanches Ghatillon. António Francisco da Costa« 

Sócios correspondentes: — snrs. José Pinto de Mesquita 
Gouveia, Gassiano Pereira Pinto Neves. 

O snr. Luciano Cordeiro communicou á assemblea que a 
Direcção entendendo conveniente d formação de Secções ou De- 
legações da Sociedade nos pontos em que residissem sócios cop* 
respcMidentes, pedira ao snr. Francisco Ghatniço que empre- 
gasse as suas valiosas diligencias a fim de se constituírem duas 
Secções, uma no Porto e outra no Bio de Janeiro. Sendo con^ 
veniente que a assemblea manifestasse a sua opinlfio sobre o 
assumpto propunha em nome da Directo, a creaçSo de Sec- 
ções, embora ficasse para mais tarde regular o modo co&io 
se haviam de constituir. — Foi approvada unanimemente. 

O snr. Francisco Chamiço disse que, annuindo da melhor 
vontade aos desejos da Direcção e reconhecendo a importan-» 
cia do assumpto, dòra já alguns passos para a creaçSò de uma 
delegação no Porto, convidando os snrs. visconde de Villar 
Allen, visconde da Silva Monteiro» e José da Silva Monteiro 
â formarem o núcleo d'essa Secção. 

O snr. Presidente participou que a SecçSo de Geographia 
Militar communicára ter eleito para fazerem parte d'ella os só- 
cios snrs> Accurcio Garcia Bamos, Alfredo Brandão Cró de 
Castro Ferreri, António Augusto Doval Telles, Ant(NCiio Fer- 
sandes de Figueiredo Ferrer Farol, António José de Avíla Ja^ 
Dior, Augusto César Ferreira de Mesquita, Carios Adolpho Mar- 
ques Leitão, Fernando Pereira Mousinho d' Albuquerque, Ja^ 
cintbo Parreira, José Anacleto Gonçalves, José da Gama Lobo 
Lamare, e Trajano Saturío Braga Pires. 

O snr. Moraes Sarmento disse que pelo sócio correspon* 
dehte snr. 6. Arteche fora incumbido de agradecer a sua elei» 
ção, e de offerecer para a bibliotheòâ da Sociedade algumat 
obras, que apresentou. — Deliberou a assemblea que se agra^ 
decesso esta offerta. 

O snr. visconde de S. Januário participou que a SecçSo de 
Geographia Militar, da sua presidência, elegera uma coótunis*- 
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s2o para fazer o programma d'am compendio de Geographia 
Militar ; e propoz um voto de sentimento peta morte do mem- 
bro da mesma Secção e sócio ordinário, o major António Ma- 
ria da Silva Valente. Foi approvado o voto de sentimento. 

O snr. Presidente louvou o zelo d'esta Secção, sendo de 
esperar que as outras lhe seguissem o exemplo, reunindo-se 
para estudar os assumptos que lhes estão incumbidos. 

O snr. Gomes de Brito, por parte da Gommissão revisora 
de contas, leu o seguinte parecer : 

' c Senhores: — Examinadas pela vossa Gommissão revisora 
de contas as relativas ao anno de 1877, livros e mais docu- 
mentos respectivos vem ella hoje confirmar perante vós a cer- 
teza que adquiriu de se achar aquellas e estes perfeitamente 
em regra e satisfeitas por conseguinte todas as prescrípções 
regulamentares. 

c Gumprido este dever, simples resultado do encargo as- 
sumido, outro não menos grato se apresenta e também nao 
menos impreterível o de vos indicar, com todo o respeito que 
lhe é devido^ a consignação na acta d'esta sessão de um voto 
de louvor ao tão digno quão devotado thesoureiro da Socie- 
dade de Geographia de lisboa, o ex.""^ snr. Henrique de Bar- 
ros Gomes pela dedicação exemplar, com que illustroo a sua 
gerência e a honrou, honrando a Sociedade na conGança e 
boa vontade com que por varias occasiões e na actuai ainda 
se prestou a obviar com quantias suas á satisfação de com- 
promissos para os quaes a caixa se não achava habilitada. 

c A vossa commissão revisora de contas consignando n'este 
documento a expressão do seu unanime sentir acerca d'este 
nosso illustre sócio, não entenderia terminada a sua missão, 
se não se apressasse a gosar do privilegio que as circumstan- 
cias lhe concederam de ser ella a primeira a apoiar o proposto 
voto com todas as veras do seu convencimento e com todo o 
regosijo que lhe provém de uma tão grata opportunidade. — 
Sala da Gommissão revisora de contas da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa, aos 8 de março de 1878. — O presidente, 
Á. Ludo e SUva. — Os vogaes: H. Prostes; Gomes de Brito, 
relator. » 

Foi approvado este parecer e o voto de louvor, proposto 
pela Gommissão. 
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Passou-se á ordem da noite, que era a continuaçSo da dis- 
cussão da proposta que o snr. Teixeira de Vasconcellos apre- 
sentara em sessão de 7 de janeiro. 

O snr. Presidente disse que o snr. Teixeira de Vasconcel- 
los n3o podia assistir hoje á sessão, mas que isso nao obstava 
a que proseguisse a discussão da sua proposta. 

O snr. Cunha Rivara obtendo a palavra jdisse achar bem 
concebida a proposta em discussão posto não tenha esperança 
que, a crearem-se as cadeiras, estas tenham alumnos. Já por 
esse motivo fora extincta a cadeira de árabe no lyceu. Notava 
porém que a cadeira recentemente creada de sãoskríto tinha 
alumnos que aproveitavam. Referiu-se particularmente ás nos- 
sas possessões na índia, parecendo-Ihe conveniente que em 
Goa se ensinasse também o sãoskríto e o industani que è, por 
assim dizer uma lingua geral na índia, assim como o francez 
em parte da Europa. Além d'essas linguas devia ainda ensi- 
Dar-se o guzaralta e o marata. Entendia que o estudo d'estas 
e d'outras linguas das nossas províncias ultramarinas seria um 
precioso auxiliar para podermos adquirir algumas noções so- 
bre essas provindas. 

O snr. Alfredo Maia disse que na sessão de 7 de janeiro 
tinha combatido até certo ponto a proposta do snr. Teixeira 
de Vasconcellos e que ainda a combatia, apoiado na opinião 
do_ snr. Rivara. Não receiava porém só, como este, que não 
haja quem queira aprender as linguas das nossas *possesões ul- 
tramarinas, temia que não haja quem as ensine. Achava diffl- 
cil ensinar linguas que não estão perfeitamente formadas. Afflr- 
mára em outra sessão que não havia linguas definidas e assim 
era porque não tinham litteratura. NMsto que dizia referia-se 
principalmente á Africa. O orador que o precedera encarava 
a proposta em relação á índia e ahi o caso era mui diverso, 
porque das linguas indianas se não podia dizer o mesmo que 
acabava de referir com relação ás da Africa. 

O snr. Presidente pediu ao snr. visconde de S. Januário 
para occupar a cadeira da presidência, porque desejava entrar 
no debate. 

O snr. visconde de S. Januário assumiu a presidência até 
o fim da sessão. 

O snr. dr. Bocage começou por dizer que se não cingia 
absolutamente á letra da proposta em discussão e que procu- 
raria referir-se a outros assumptos que com ella se prendem. 
Na proposta ha a encarar a questão da conveniência em rela- 
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çlo «os empregudo» coloniaes, 9og qnaes se di a«wi o meio 
prowpto e aeguro de compreb^Qd^rem os povoa qm admnis- 
tram, de serem por elles comprebendidos q de levarem por 
diante um systema de colooisação. Pisse qqç a otyeccão ca- 
pitai que se oppuuha á proposta era a seguinte ; para que ^ 
gastaria tempo cm fa:$er aprender aos empregados úq ultramar 
a$ línguas coloniaes 90 ellas deviam sei*, no futuro, sqbstitui- 
da9 pela nossa quQ se aeba n'um e$tado mais adiantado de 
evQlucSo? 

A propósito lembrou que na çolonisação da America do 
Norte pelos anglos-saxonios, os colonos tinham encontrado os 
indiganas vivendo no período da caça, substituindo-se depois 
o europeu ao americano. Notou que isto ^ucçedia nas regiões 
onde o europeu encontrava condições climatéricas que lhe per^ 
mittúsem o subsistir, ^endo a raça selvagem indígena substi- 
tuida naturalmente pela raça mais adiantada e completamente 
incompatível com aquella* Mas nas regiões onde o clima é cúm- 
plice do esterminiq do europeu não suçcedia o maaniOr Èra 
o caso do Brasil e America central. 

Abi os europeus tomaram pè e tractaram de estabelecer 
O $au domínio, mas em presença das difflculdades que o ^ima 
oppunba a uma verdadeira colonísaçlo e á rebeldift dos indi^ 
genas^ os europeus lançaram a vista para uma região jii eur 
tio conhecida e servíram-se dos negros pacientes e doc^s da 
Africa Occidental como aujiiliares para fundarem o seu domi- 
nío na America. No Brasil e America central havia boje dois 
elementos : o superior, civilizador representado pelo europeu 
ou pelos seus descendentes, e o inferior, instrumento de tm- 
balho, representado pelo negro escravo ou liberto. 

A Africa era uma verdadeira fabrica de escravop, 

Em seguida analysou o que se tinha passado com os por? 
tuguezes na costa de Africa. Chegamos abi, estabelecemo-nos 
DO líttoral e procuramos os instrumentos de trabalho, que tra^ 
tamos de exportar para a America. Não inventamos a escra- 
vidão do negro, que está, por assim dj^er nos costumes afri- 
canos. Ali a vida e fortuna do negro está á mercê do primeiro 
intrigante e sob o domínio do chefe. Os portuguezes concor- 
reram de certo para alargar o mercado, mas outros vieram 
depois seguir-lhes o exemplo, concorrendo também para a 
continuação do estado de embrutecimento dos selvagens afri- 
canos, Na Africa servimo-nos dos negros como auxiliares p^ra 
o trabalho tendo desenvolvido a cultura em alguns PQntP^ e 
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procarado estabelecer o commercio no interior por intermédio 
de mandatarips indígenas, maa occupando realmente uma orla 
do littoral. 

Juiga não só conveniente mas essencial que certo numero 
de funccionarios conheçam a língua indígena, principalmente 
os que vão exercer governos no interior como chefes de dis- 
tricto e os professores de instrucção primaria. E não acha 
diffieil que se aprendam as línguas das nossas possessões afri- 
canas, línguas incompletas e de contextura dífferente da nossa, 
sem terminações qqe designem os tempos e pessoas nos ver^ 
bos e com um vocabulário pobríssimo. N'e$sas línguas, em 
estado atrazado de evolução, estão apenas representado$ os 
antigos conhecimentos, sendo provável que os adquiridos pos- 
teriormente se achem representados por termo3 mais ou me^ 
nos degenerados de uma língua mais aperfeiçoada, que é nar 
taralmente a nossa. Convém apenas conhecer alguns dialectos 
príaeipaes a não julga isso diffieil. 

O orador não acha isto, porém, sufficiente para se tornar 
effectiva a posse e para o aproveitamento das nossas colónias 
e paracia^lbe do dever da Sociedade Geographica não indicar 
apenas uma providencia quando naturalmente occorrem ao es* 
pirito outras nlio menos importantes. Vemos as nossas pos^ 
sos^es dirigidas sem um plano qualquer de administração e 
muitas vezes por empregados mal escolhidos e sempre mal 
retribuídos. Queremos acaso ou podemos fazer na Africa o que 
OB anglosaxonios fizeram na America ? Não, porque a isso se 
oppõe o clima. A única coisa possível é seguir o proveitoso 
exemplo dos hoUandezes era Java. Figura-se-lbe que para o 
executarmos estamos em situação mais desvantajosa do que 
os boUandezes na Oceania, por ser a raça africana menos ci^ 
vilizada que a das ilhas de Java. Mas ainda assim, considera 
o metbodo seguido até alguns annos pelos boUandezes como 
Q único possível. 

Indicou summaríamente em que consistia o systema colo^ 
nial neerlandez, e disse que deveríamos fazer alguma coisa ana^ 
Ic^a na Africa, atrabindo uma parte da população a um nível 
superior, educando os filhos dos chefes e procurando lomal-os 
solidários comnosco no desenvolvimento agrícola e commer-r 
ciai das regiões em que dominam. 

Disse que temos gasto uns poucos de séculos a não fazer 
tmda, deixando a$ bordas africanas entregues a si e aos seus 
bárbaros usos, contentando^nos apenas com uma mudança ex^ 
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terior nas suas crenças religiosas, tratando de expoliar os po- 
vos e enviando-Ibes o refugo da nossa população como ele- 
mento civílisador. 

Resumindo disse que era necessário para o desenvolvi- 
mento das nossas possessões ultramarinas : 

1 .^ Escolher auetoridades intelligentes e honestas e conhe- 
cendo quanto possível os costumes e língua dos povos que 
administram, auetoridades que devem ser muito bem retri- 
buídas, sendo mais difiScil a escolha para os distríctos interio- 
res, no sertão. 

2.° Nomear professores de instrucção primaria, conhecen- 
do particularmente as linguas indigenas. 

3.^ Desenvolver a agricultura e o commercio, interessando 
os chefes indigenas e seguindo quanto possível o systema bol- 
landez. 

4.® Alterar as pautas ultramarinas tendo apenas em vista 
o senso commum^ e nSo o proteger uns sujeitos da metrópole 
em prejuiso das colónias. 

Disse que alguns industriaes portuguezes importam mer- 
cadorias inglezas para Portugal e que depois as enviam para 
Africa á sombra do direito protector. Referindo-se ainda aos 
empregados coloniaes disse que tinham lá estado muitos in- 
divíduos intelligentes e honrados, mas sem meios para pode- 
rem fazer propaganda e attrahir os indigenas aos nossos há- 
bitos. 

Disse que esses empregados se n3o deviam rir dos costu- 
mes indigenas porque o grotesco é apenas convencional. 

Entende que a estabelecer-se um systema qualquer deve 
ser continuado, notando que os ministros do ultramar teem 
quasi sempre o prurido de reformar, modificando o que fize- 
ram os seus antecessores. 

Referindo-se ás colónias da índia, diz-se que ahi os ingle- 
zes s3o considerados como tutores e dominam pela divisão, 
ao passo que nós dominamos e somos tolerados pela pratica 
secular, benévola e sem violências. Em Timor convém seguir 
o systema hollandez, sendo a nossa colónia n'essa região sus- 
ceptível de grande desenvolvimento. Macau não tem grande 
importância e não pode esperar melhor futuro. 

O discurso do snr. dr. Bocage foi muito applaudido. 

O snr. Mesnier apoia a proposta do snr. Teixeira de Vas- 
concellos, embora não creia na vantagem pratica immediata 
do estudo das linguas para os empregados das nossas posses- 
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soes ultramarinas. Quando colonisámos o Brazil nao carece- 
mos de aprender a língua dos gentios, e a lingua poriugueza 
é hoje fallada no Brazil. Entende, porém, que a proposta deve 
ser approvada pelo graude valor scientifico que tem as línguas 
para conhecer a indole e as condições de vida do povo que as 
falle. E' preciso estudar, pois, as lioguas africanas do mesmo 
modo que se estudam as chamadas línguas mortas. Nâo nos 
devemos, porém, illudir com as vantagens que advirão ás 
nossas possessões, quando os governadores souberem fallar 
as linguas dos paizes que administram. Os funccionarios in- 
glezes na Austrália não aprendem a lingua indigena. Os dia- 
lectos australianos vão desapparecendo e o mesmo succede 
em Ceilão, por exemplo, com a lingua dos Vedahs. Applaude 
a ideia da creação do Instituto proposto pelo snr. Teixeira de 
Vasconcellos. Disse que aproveitava a occasião para dissipar 
a confusão que de ordinário parece haver entre colónia e con- 
quista. Os trópicos pareciam limitar ao N. e ao S. a zona 
onde é vedado, aos europeus o fundarem colónias. Entre esses 
dois círculos, na Africa como na Ásia e Oceania, os territó- 
rios onde domiuam os europeus são simples conquistas. O 
clima d'essas regiões obsta ao trabalho dos europeus que nunca 
poderão fundar ahi verdadeiras colónias. As nossas possessões 
na Africa são pois conquistas, como as dos hollandezes em 
Java, as dos inglezes na índia e Austrália. Admirava-se muito 
do governo ter angariado por vezes operários europeus para 
mandar para a Africa. Analysou o systema seguido pelos hol- 
landezes em Java e notou que os egypcios, que tinham uma 
civilisação própria, nunca poderam colonisar a Ethiopia. En- 
tende que a primeira cousa a fazer nas nossas possessões afri- 
canas consiste em tornar effectivo o nosso dominio n'essas re- 
giões, e a esse respeito notou que os inglezes se não conta- 
vam com a occupação d'alguns pontos do littoral, tinham dis- 
cretamente tomado os centros de producção. 

O snr. Rivara disse que nas considerações que fizera se 
referira principalmente á índia, que melhor conhecia. Notou 
que da maior parle das linguas da Africa havia grammnticas 
em inglez ou allemão. Disse que, se a nossa lingua devia na- 
turalmente supplantar as linguas indígenas africanas, isto não 
devia obstar a que estas fossem estudadas. Na índia, onde a 
nossa língua não pode substituir os dialectos indígenas por 
estarem n'um adiantado gráo de evolução, era essencial que 
os funccionarios aprendessem as linguas. Disse que sendo os 

5 
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empregados superiores do ultramar ordiDaríamente nomeados 
por três annos, elles d3o tinham ensejo ou vontade de estudar 
as línguas, notando todavia que os governadores geraes não 
careciam doesse conhecimento, mas sim as auctoridades su- 
balternas. No exercito ultramarino, pela falta do conhecimento 
das línguas dos soldados, quem commanda sâo os sargentos. 

O snr. dr. Bocage, respondendo ao snr. Mesnier disse que 
se servira da palavra colónia no sentido genérico que ordina- 
riamente se lhe attribue, porém estava d'accordo com o snr. 
Mesnier na distincção entre colónias e conquistas. Entendia 
que as nossas possessões ultramarinas, com quanto não fossem 
colónias deviam ser possuídas e usufruídas com vantagem do 
paiz, envidando-se todos os esforços para interessar os indí- 
genas nos progressos da agricultura e da industria. Considera 
o Brazil como uma colónia intermediaria, onde os portugoe- 
zes não aproveitaram o elemento indígena como instrumento 
de trabalho, mas onde implantaram como colonos os agentes 
trabalhadores importados da Africa. Disse que tendo-se occo- 
pado do futuro das nossas possessões ultramarinas, nao tinha 
tratado de todos os pontos doesse grave problema. Enten- 
dia» porém, que sem o exercito era impossível manter ali o 
nosso domínio, assim como sem a alliança com os chefes prin- 
cipies. 

O sjxr. Mesnier, replicando ao snr. dr. Bocage, disse que 
se não referira a elle quando precisara a differença entre con- 
quistas e colónias. Explicou ainda esta díflTerença. Por ultimo 
disse que convinha que tirássemos partido das nossas posses- 
sões. 

Resolveu-se em seguida que esta discussão continuasse sem 
grandes interrupções, estabelecendo-se que a próxima sessão 
se realisasse no dia 18 do corrente mez. 

O snr. J. M. Pereira leu a seguinte proposta que ficou so- 
bre a meza: 

« Proponho que se addicione á proposta do ex."* snr. Tei- 
xeín de Vasconcellos o seguinte: 

cE que em quanto se não cria o Instituto se estabeleça 
na capitil de cada província uitramarína um curso das línguas 
mais em uso no interior, para que os fímccionarios que te- 
nham de se achar em ciHitacto com os povos sertanejos se 
habilitem dendamente. Li>lM)a II de março de 1878. — J. M. 
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O snr. Gosta Sequeira propoz qae se lançasse na acta um 
voto de louvor a toda a Direcção, pelos motivos qi:e expoz, 
o que foi approvado depois de pequena discussão. 

Por ultimo o SDr. Luciano Cordeiro deu algumas noticias 
sobre a situação em que se achavam na Africa os explorado- 
res nossos consócios. 

Encerrou-se a sessão eram 11 e um quarto horas da noite. 

Pelo 2.*^ secretario — Octávio Guedes. 

Extracto das propostas de admissão de sócios : 
Sócios ordinários: — snr. Guilherme Read Cabral, proposto 
pelos snrs. Augusto Potier, Luciano Cordeiro e Maldonado 
d'Eça; — snrs. Eduardo Augusto Valadim^ Rafael Jacome de 
Andrade^ Eduardo João da Costa Oliveira, propostos pelos 
snrs. Alfredo Maia, Rodrigo Pequito, e Luciano Cordeiro ; — 
snr. Ernesto George, proposto pelos snrs. Gomes Netto, Ro- 
drigo Pequito, e Luciano Cordeiro ; — snr. Eduardo de Barros 
Lobo, proposto pelos snrs. Luciano Cordeiro, Augusto Potier, 
6 Rodrigo Pequito; — snr. Frederico Biester, proposto pelos 
snrs. Francisco Chamiço, Rodrigo Pequito e Luciano Cordei- 
ro; — snr. dr. António Henriques Leais proposto pelos snrs. 
Gomes de Brito, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequito; — snr. 
D. António de Sanches Chatillon, proposto pelos snrs. Maldo- 
nado d'Eça, Luciano Cordeiro, e Rodrigo Pequito; — snr. An- 
tónio Francisco da Costa, proposto pelos snrs. Coelho da Cruz, 
Maldonado d'Eça, e Lobo Lamare. 

Sócios correspondentes: — snrs. José Pinto de Mesquita 
Gouveia e Cassiano Pereira Pinto Neves, propostos pelos snr. 
" Alfredo Maia, Rodrigo Pequito e Luciano Cordeiro. 



SESSÃO EM 18 DE MARÇO DE 1878 

Presidência do ex,""^ snr. dr. Barboza du Bocage 

. (Luciano Cordeiro 
Secretários! ^ . , ^ 

(Rodrigo A. Pequito 

A's 8 e meia horas da noite abriu-se a sessão estando pre- 
sentes os sócios snrs. dr. Abranches Garcia, Adrião de Sei- 
xas, Alfredo Maia, A. Henriques Leal, Augusto Potier, A. Gar- 
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cia Ramos, Â. J. Machado, Barros Gomes, Barros Lobo, Cân- 
dido Corrêa, Chatillon, Costa Sequeira, Cunha Salgado, dr. 
Cunha Vianna, Eduardo Coelho, Emygdio Navarro, Fernando 
Leal, Ferreira d'Almeida, Francisco dos Santos, Henrique Mi- 
dosi, Henrique Prostes, J. Batalha Reis, J. M. Pereira, Lobo 
Lamare, Lopes Mendes, Lourenço Malheiro, Magalhães Lima, 
Manuel Lima, Moraes Sarmento, Octávio Guedes, Oliveira Pi- 
res, Pereira Lima, Read Cabral, Souza Araújo, Teixeira dd 
Vasconcellos, Travassos Valdez, Viclor Bastos, visconde de S. 
Januário, visconde de Soares Franco, Xavier Nogueira. 

Assistiram também os sócios correspondentes snrs. Adol- 
pho Coelho, A. F. Nogueira, Cunha Rivara e Gastão Mesnier, 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão antecedente. 

Foram presentes as ofifertas dos sócios snrs. Luciano Cor- 
deiro e Pereira Caldas ; e a Sociedade resolveu que se agra- 
decessem. 

O snr. Costa Sequeira mandou para a meza uma memoria 
sobre estudos miltares offerecida á Secção Militar pelo snr. Se- 
bastião Custodio de Souza Telles. 

O snr. Presidente participou que a Meza da Sociedade, 
representada por elle snr. Presidente e pelo snr. 1 ^ Secreta- 
rio havia sido recebida por Sua Magestade o snr. D. Luiz, e 
que no desempenho da missão que lhe fora incumbida n'uma 
das sessões anteriores solicitara do Monarcha a honra de ac- 
ceitar o titulo de «Protector da Sociedade». Que Sua Mages- 
tade recebera a Meza com muita amabilidade, e que ao dignar- 
se acceitar aquelle titulo, dissera algumas phrases muito li- 
songeiras a respeito dos esforços e trabalhos da Sociedade de 
Geographia. 

2.® Secretario declarou que por motivos alheios á sua 
vontade lhe não fora possível assistir á sessão antecedente; 
pedia á Sociedade desculpa d'esta falta e bem assim agrade- 
cia ao seu amigo e collega snr. Octávio Guedes tel-o substi- 
tuído no seu logar. 

O snr. Luciano Cordeiro communicou o pedido do sócio 
snr. Victor Bastos, o qual pretendia expor ao publico na sala 
da Sociedade um cartão quo destinava á exposição de Paris, 
e que representava em desenho a lápis um dos mais honrosos 
episódios da historia das nossas descobertas :— Bar/Ao/oiw^w 
Dias no Cabo da Boa Esperança. 

O snr. Presidente disse que julgava interpretar os senti- 
mentos da assemblea, aíiirmando que as salas da Sociedade 
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se franqueariam sempre de boa vontade para qnalquer fim de 
reconhecida utilidade ; e que no caso presente o faziamos com 
tanta maior satisfação quanto era certo que o trabalho do nosso 
estimado consócio e distincto artista era a aflirmação pela arte, 
de um dos fados que mais honravam Portugal em questões 
de geographia africana. — Foi muito appoiado. 

Passou-se á votação das propostas de sócios, que vão por 
extracto no fim d'esta acta e foram eleitos : 

Sócio ordinário : — snr. Miguel Vaz Guedes Bacellar. 

Sócio correspondente: — snr. Francisco Patricio. 

Entrou-se na ordem da noite, que era a mesma da sessão 
anterior. 

O snr. Teixeira de Vasconcellos disse que não queria por 
sua parte tornar mais longa a discussão motivada pela sua pro- 
posta, a qual merecera a honra de occupar a altenção da So- 
ciedade em muitas sessões. Que julgava conveniente encerrar- 
se hoje o debate. Que do mesmo assumpto se fallára já no 
parlamento e que ahi um dos oradores, o illuslrado professor 
snr. Jayme Moniz^ se referira á Sociedade em termos muito 
amáveis. Tendo este cavalheiro mostrado a necessidade de 
uma cadeira de administração colonial, elle orador accrescen- 
tava esta cadeira em additamento á sua proposta. 

O snr. Batalha Reis alludiu á proficiência com que tem sido 
tratada esta questão pelos oradores que tem entrado no de- 
bate, e disse que sem querer protrahir a discussão, pois en- 
tendia que o assumpto estava sufiicientemente elucidado, apre- 
sentava a seguinte proposta, ampliando assim a do snr. Tei- 
xeira de Vasconcellos. A justificação do que propunha eslava 
no fado de se mandarem agrónomos para as nossas posses- 
sões, e ser portanto de muita utilidade que elles fossem con- 
venientemente habilitados em agronomia colonial. 

«Proponho que a Sociedade de Geographia de Lisboa re- 
presente ao governo para que este d'accordo com o corpo do- 
cente do Instituto Geral d'Agricultura amplie e reforme o en- 
sino de agronomia, sylvicultura na parte de botânica agrícola 
e florestal, culturas e industrias agrícolas, etc, de modo que 
no ensino d'esles assumptos se tenham em vista as suas ap- 
plicações mais interessantes ao conhecimento e exploração das 
colónias portuguezas. Lisboa, 18 de março de 1878. — Jayme' 
Batalha Reis. » 
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O sor. J. M. Pereira declarou que tinha estado por algum 
tempo na costa occidental de Africa, e por isso a experiência 
o levava a fazer algumas considerações. Que a circumstancia 
de nos termos limitado a occupar somente o littoral, fazia 
com que a língua portugueza nao estivesse ali mais desenvol- 
vida ; e que n3o succederia assim se tivéssemos alguns esta- 
belecimentos officiaes mais pra o interior. Que era certo nio 
serem sufQcientemente habilitados os funccionarios que v2o 
para o ultramar, porém julgava como principal motivo d'isso, 
a má remuneração que lhes dá o estado ; e que as emprezas 
particulares nacionaes e estrangeiras offereciam um bom exem- 
plo, pois ellas tinham alli empregados t3o hábeis como os me- 
lhores dos paizes civilisadõs. Que se havia alludido ao vexame 
e ao prejuízo que o estado soffria por os seus empregados nio 
conhecerem as línguas coloníaes, e sem querer negar as van- 
tagens resultantes do conhecimento d'essas línguas, afQrmava 
que, se mettermos em linha de conta o estado da nossa civi- 
lisaç3o e o da civijisaçâo africana, havemos de concordar que 
nós é que vexamos os indígenas, e não sao elles que nos ve- 
xam a nós. Notou a di£Sculdade que haveria em encontrar 
professores para todas as línguas^ e depois de muitas outras 
considerações concluiu por pedir a attenção da assemblea para 
a sua proposta apresentada na sessão anterior. 

O snr. Âdolpho Coelho leu uma proposta, e antes de a 
mandar para a meza declarou que entre todas as razões apre- 
sentadas desde o começo da discussão eram muito importan- 
tes e de multo pezo as que indicara o snr. Mesnier sobre o 
principio ethnographico das raças superiores absorverem as 
raças inferiores, porém notava que esta absorpção se fazia len- 
tamente e que para a tornar praticável era mister, não, a igno- 
rância das línguas das raças inferiores, mas sim o conheci- 
mento d'ellas. Que todas as indicações scientíficas nos davam 
a convicção de que a língua portugueza poderá naturalmente 
chegar a substituir as línguas africanas, restando portanto in- 
vestigar scientíficamente o processo a seguir para encurtar o 
espaço de tempo necessário á realisação d'esse facto. Que não 
era preciso estudar todas as línguas que havia, pois que en- 
tre estas existiam algumas altamente importantes pela riqueza 
de vocábulos ás quaes devíamos dar preferencia porque ellas 
já boje se sobrepunham a outras de menor importância. Pas- 
sou depois o orador a fazer largamente a indicação e a cias 
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sificação das linguas africanas. Referindo-se á colonisação da 
Africa disse que tendo visto expostas, em varias obras, ideias 
muito diversas sobre o modo de coíonisar este vasto conti- 
nente, reconhecera que a razão principal da falta de unidade 
em taes opiniões estava em não terem esses escriptores ideias 
uniformes a respeito das raças ; e porisso julgava a ethnogra- 
phia um ramo de conhecimentos indispensável aos que qui- 
zessem entrar a sério no complexo problema africano. Conti- 
nuando disse que não considerava a leligião o melhor meio 
de civilisar a África, porque a mais apropriada ás raças afri- 
cana parecia ser a religião musulmana, e essa não seria de- 
certo levada lá pelos portuguezes. Que o conhecimento das 
linguas era um grande passo para a civilisação. 

Depois de muitas considerações philologicas, concluiu por 
indicar o modo pratico de realisar, segundo a sua opinião o 
pensamento consignado na proposta do snr. Teixeira de Vas- 
concellos e na que apresentava. Foi muito applaudido. 

Eis a proposta : 

c Proponho o seguinte additamento á proposta do snr. Tei- 
xeira de Vasconcellos : 

Que seja preferida a creação em Lisboa d'um Instituto Co- 
lonial com o seguinte quadro inicial de cadeiras d'ensino : 

1.^ Geographia e ethnographia d'Âfrica e da Ásia. 

2.^ Geographia e historia das colónias portuguezas. 

3.^ Grammatica comparada das linguas bantu e ensino pra- 
tico, do nbundo e ztdo. 

4.^ Grammatica comparada dos dialectos modernos da ín- 
dia do grupo sãoskrito, e ensino pratico do industani, mara- 
thi e coucani. 

^.^ Fauna e flora das colónias portuguezas, agricultura com 
applicação ás mesmas. 

6.* Direito administrativo colonial— .18 de março de 1878 
— Francisco Adolpho Coelho, » 

Tem também a assignatura do snr. Luciano Cordeiro. 

Additamento : — « Proponho mais que a Sociedade nomeie 
uma commissão que redija um relatório que acompanhe a re- 
presentação, sobre os meios práticos de realisar a creação do 
Instituto Colonial. — Francisco Adolpho Coelho, i» 

O snr. Teixeira de Vasconcellos referindo-se ao snr. Adol- 
pho Coelho disse que sentira muito não ter podido assistir á 
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conferencia que este sócio ha dias fizera perante a Sociedade, 
e que linha muita satisfação em hoje lhe ouvir o brilhante dis- 
curso que acabava de pronunciar. Que o snr. Adolpho Ctoelho 
fazia honra a Portugal dedicando-se aos difflceis estudos de 
philologia e linguistica, e causava um verdadeiro assombro vér 
a proficiência com que s. ex.* entrava n'estas questões, pois 
que no estrangeiro só aos sábios eminentes era dado tratar 
d'ellds. Passando ao assumpto em discussão disse que nao lhe 
parecia diflBcil a acquisiçào de professores, e que a Sociedade 
devia estar convencida d'isso mesmo depois que ouvira a mui- 
tos sócios e entre elles alguns com conhecimento pratico de 
diversas possessões, como eram o snr. Francisco dos Santos 
que largamente fallára sobre Moçambique, e o snr. Cunha Ri- 
vara que na sessão anterior se referira á índia. Que lhe era 
indifferente a elle orador que estes estudos se professassem 
n'um sf) instituto, ou que as diversas cadeiras estivessem es- 
palhadas por muitas escolas; pois somente desejava que taes 
assumptos se estudassem. Que seria melhor deixar ao governo 
fazer o que melhor julgasse, e que era mau pedir muito por- 
que dava em resultado obter-se pouco. Que attendendo ao es- 
tado da fazenda publica e ao justo desejo, que tinham todos 
os governos de fazer economias, fora modesta a sua proposta ; 
que se lembrara somente das cadeiras de linguas, que depois, 
por indicação do snr. Luciano Cordeiro, accrescentára á pro- 
posta a historia e a geographia coloniaes; e que hoje fizera 
um additamento lembrando a cadeira de administração colo- 
nial, porque o snr. Jayme Moniz notara no parlamento a sua 
necessidade. Que a questão colonial era nova entre nós, era 
muito complexa e dava logar a muitas investigações, do que 
resultava não ter a Sociedade a pretensão de apresentar um 
trabalho completo, contentando-se apenas em promover o co- 
meço de tão úteis estudos. 

Devia por tanto propor-se ao governo a creação das cadei- 
ras a que se referiam as diversas propostas, indicando-se pri- 
meiro aquellas de que se tirasse vantagem immediata e em 
seguida as que podiam crear-se mais tarde. 

Finalisou propondo que a mesa ficasse encarregada de re- 
digir n'este sentido a proposta para o governo, conglubando 
todas as apresentadas, e bem assim redigisse o relatório que 
a devia acompanhar. 

O snr. Gastão Mesnier declarou descordar da opinião de 
muitos consócios» pois estava convencido de que a Africa só 
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se podia civilisar por meio dos missionários. A religião ca- 
tholica era a que melhor se podia implantar ali; e quer os 
mais acreditassem quer não, elle orador estava convencido de 
que o catholicismo tinha a representar ura grande papel no 
continente africano. Poz em parallelo o missionário da crença 
e o missionário da sciencia; e concluiu affirmando que uma 
nação pequena como a nossa não se podia reger pelas mesmas 
leis das grandes nações, e que as cadeiras que se creassem 
teriam de fechar-se mais tarde por não haver discípulos para 
ellas. 

O snr. Batalha Reis declarou que não se preoccupava e 
que nem a Sociedade nem o governo se deviam preoccupar 
com o que se dizia de não haver discípulos para as novas ca- 
deiras. Que uma nação civilisada e colonial tinha o rigoroso 
dever de conhecer as suas colónias ; e. que não havia nações 
pequenas nem nações grandes perante o desenvolvimento scien- 
tifico. Fez ainda outras considerações sobre o modo pratico 
de realisar as ideias apresentadas nas diversas propostas. 

Não estando mais ninguém inscripto, observou o snr. pre- 
sidente que ia pôr á votação a ultima proposta do. snr. Tei- 
xeira de Vasconcellos, porém que os proponentes eram mais 
competentes do que a mesa para redigir uma só proposta. 

O snr. Barros Gomes propoz que a commissão de redac- 
ção fosse composta com os membros da meza e com os pro- 
ponentes snrs. Teixeira de Vasconcellos, J. M. Pereira, Bata- 
lha Reis, e Adolpho Coelho. 

Foi approvada esta indicação, considerando-se também ap- 
provadas na generalidade as alludidas propostas. 

Levantou-se a sessão eram H horas da noite. 

O 2.^ secretario — Rodrigo A. Pequito. 

Extracto das propostas de admissão de sócios : 
Sócio ordinário: — snr. Miguel Vaz Gmdes Bacellar, pro- 
posto pelos snrs. Luciano Cordeiro, Rodrigo Pequito, e Gomes 
de Brito. 

Sócio correspondente: — snr. Francisco Patrido, proposto 
pelos snrs. Souza Viterbo, Luciano Cordeiro e Rodrigo Pe- 
quito. 
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SESSÃO EM i DE ABRIL DE 1878 

Presidência do ex,"^ snr, Teixeira de Vasconcellos 

(Vice-Presidente) 

(Luciano Cordeiro 
Secretários 

(Rodrigo Â. Pequito 

Â's 9 boras da noite abriu a sessão o snr. visconde de 
Soares Franco, presidente do Conselho Central, que dirigiu os 
trabalhos até á chegada do snr. vice-presidente da assemblea. 

Estavam presentes os sócios snrs. A. de Seixas, Âdolpbo 
Coelho, Alfredo de Vasconcellos, António J. Machado, Antó- 
nio Mazziotti, Barros Lobo, Costa Sequeira, Eduardo Coelho, 
Fernando Pedrozo, Ferreira d'Almeida, Francisco dos Santos, 
Gomes Barboza, Gomes de Brito, Henriques Leal, Henrique 
Midosi, J. Cândido Corrêa, J. J. Graça, J. M. Pereira, Maldo- 
nado d'Eça, Manuel Lima, Moraes e Souza, Octávio Guedes, 
Pina Vidal, Victor Bastos. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão antecedente. 

A Sociedade tomou conhecimento e resolveu que se agra- 
decessem as offertas dos sócios snrs. J. M. Pereira, conde de 
Thomar (António), dr. A. Filippe Simões, dr. S. Ruge, dos 
snrs. G. de Vasconcellos Abreu, e R. P. Brucker, e de varias 
Sociedades e Institutos Scientificos. 

Passou-se á votação das propostas que vão por extracto 
no fim doesta acta e foram eleitos: 

Sócios ordinários: — snrs. dr. Luiz Jardim, dr. Ernesto 
Rodolpho Hintz Ribeiro. 

Sócios correspondentes: — snrs. dr. António Zeferino Cân- 
dido, P. Brucker, dr. Rodolpho Alexandre Hebl, Theotonio 
Maria Coelho Borges, Vicente Lino Patrício Alvares, Matbeus 
Augusto Ribeiro de Sampaio^ Manuel António da Motta, José 
Gomes Monteiro, barão de Hoben, Villevaleix, e António Fran- 
cisco Ferreira da Silva Porto. 

O snr. Maldonado d'Eça propoz que na acta se consignasse 
um voto de sentimento pela morte de dois viajantes inglezes: 
o tenente Sergold Smith, da marinha real, e o reverendo 
0'Neil, missionário protestante. Accrescentou que, segundo 
uma communicação do secretario da Sociedade Ingleza das 
Missões Evangélicas ao Times, tinham sido assassinados pelos 
selvagens das margens do lago Victoria Nyanza. ^ 
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A assemblea approvou unanimemente esta proposta. 

O snr. Luciano Cordeiro participou que já tinha bastante 
adiantada a resposta que n'uma das sessOes anteriores fora 
encarregado de dar em nome da Sociedade á Sociedade de 
Geographia de Lyon, acerca de um globo que esta ali encon- 
trara na bibliotbeca publica. 

O mesmo senhor passou depois a ler o parecer da com- 
missao encarregada de reunir e fundir as diversas propostas 
apresentadas acerca da creação de um instituto colonial. 

Posto á discussão e nSo havendo quem pedisse a palavra 
foi submettido á votação e unanimemente approvado. (Este pa- 
recer foi publicado no Boletim da Sociedade a pag. 196). 

Entrou depois em discussão o parecer n.^ 3 firmado pela 
Commissão Africana, relativo a uma proposta apresentada á 
mesma Commissão pelo sócio snr. Ferreira d'Almeida (Annexo 
A — Eocploração da Senegambia PortugmzaJ; e a uma memo- 
ria e proposta apresentada á Sociedade pelo sócio snr. Lu- 
ciano Cordeiro (Annexo B — Eocploração do CuneneJ. 

Tomaram parte na discucsão por varias vezes os snrs. J. 
J. Graça, Ferreira d' Almeida, Barros Lobo, Luciano Cordeiro, 
e J. M. Pereira. 

Em seguida foram unanimemente aprovadas as seguintes 
conclusões do parecer : 

«Temos pois a honra de propor-vos, que approvando a pro- 
posta para as duas explorações indicadas, a Sociedade de Geo- 
graphia represente desde já ao Governo de S. M. para que elle 
solicite do Poder legislativo : 

1.^ auctorisação para subsidiar com a verba que tiver por 
conveniente, uma expedição de exploração geographica e com- 
mercial á Guiné portugueza, (Annexo A.Je outra da mesma Ín- 
dole destinada a reconhecer e determinar inteiramente o curso 
do Rio Cunene e os territórios que elle banha, (Annexo B,J 

S."" a concessão aos expedicionários, das vantagens por ser- 
viços idênticos conferidos a outros. » 

Levantou-se a sessão eram 10 e meia horas da noite. 

O 2.® secretario — Rodrigo A. Pequito. 

Extracto das propostas de admissão de sodos: 
Sócios ordinários: — snr. dr. Luiz Jardim, proposto pelos 
snrs. Pereira Lima, Luciano Cordeiro» e Rodrigo Pequito; snr. 
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dr. Ernesto Rodolpho Hintz Ribeiro^ proposto pelos snrs. Lu- 
ciano Cordeiro, Rodrigo Pequito, e Gomes de Brito. 

Sócios correspondentes: — snr. dr. António Zeferino Cân- 
dido, proposto pelos snrs. Pereira Lima, Luciano Cordeiro, e 
Rodrigo Pequito; snrs P. Brucker, José Gomes Monteiro, ba- 
rão de Hobeny VillevaleiXj António Francisco Ferreira da Silva 
Porto, propostos pelos snrs. Luciano Cordeiro, Pedro Calleya 
e Gomes de Brito ; snr. dr. Rodolpho Alexandre Hebl, proposto 
pelos snrs. Casimiro de Vasconcellos, Maldonado d'Eça, e A. 
Francisco da Costa, snr. Theotonio Maria Coelho Borges, pro- 
posto pelos snrs. J. M. Pereira, Luciano Cordeiro, e Rodrigo 
Pequito; snrs. Vicente Lino Patricio Altares, Matheus Augusto 
Ribeiro de Sampaio, e Manuel António da Motta, propostos pe- 
los snrs. C. Miguel Borja, J. Cândido Correia, e Luciano Cor- 
deiro. 



SESSÃO EM 6 DE MAIO DE 1878 

Presidência do ex.'*"* snr. dr. Barboza du Bocage 

(Luciano Cordeiro 
Secretários! , . . ^ . 
(Rodrigo A. Pequito 

A's 8 e três quartos horas da noite abriu-se a sessão es- 
tando presentes os sócios snrs. Adrião de Seixas, Alfredo Maia, 
António J. Machado, Barros Lobo, Batalha Reis, Coelho da 
Cruz, Constantino de Brito, Costa Godolphim, Fernando Pe- 
drozo, Gerardo Pery, Gomes de Brito, Henrique Midosi, Hen- 
rique Prostes, J. J. da Graça, João de Mendonça, Lobo Lama- 
re, Maldonado d'Eça, Manuel Lima, Moraes e Souza, Octávio 
Guedes, Oliveira Pires, Souza Araújo, Teixeira de Vasconcel- 
los, Victor Bastos. 

Estava também o sócio correspondente snr. Adriano Heitor 
de Brito. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão antecedente. 

Passou-se á leitura da seguinte correspondência: 

— Do sócio ordinário snr. dr. Luiz Jardim, agradecendo 
a sua nomeação. 

— Do sócio ordinário snr. Cypriano Lopes d' Andrade par- 
ticipando a sua próxima partida para Moçambique e offere- 
cendo ali os .seus serviços. 
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— Do sócio correspondente snr. Ernesto do Canto envian- 
d o uma Ratificação á Carta de Mestre João publicada no w.® 2 
do Boletim da Sociedade, 

— Do sócio correspondente snr. Miguel Ribeiro Lisboa, 
agradecendo a sua nomeação. 

— Do snr. conde de loreno, participando offerecer á So- 
ciedade e ter entregado ao representante de Portugal em Ma- 
drid, um exemplar das Cartas das índias, receritemente pu. 
blicadas pelo ministério do Fomento. 

— Da Associação Internacional Africana de Bruxellas par- 
ticipando a partida para Zanzibar do snr. Wautier, o qual se 
vai ali juntar a expedição belga de que é chefe o snr. Cam- 
bier. 

— Da Sociedade de Geographia de Metz agradecendo o n.° 
2 do Boletim da Sociedade. 

— Da Sociedade de Geographia de Lyon enviando o pri- 
meiro relatório da commissão encarregada de estudar o valor 
e as origens scienlificas do globo terrestre da bibUotheca pu- 
blica d'aquella cidade. 

Sobre esta communicação disse o snr. Luciano Cordeiro 
que já começara a enviar para Lyon algumas cartas sobre este 
globo, conforme lhe fora incumbido. Remettera duas e era 
possivel que a parte restante não occupasse menos de três 
cartas. Accrescentou que no relatório da Commissão da So- 
ciedade de Lyon havia alguns erros em datas e em nomes, e 
citando-os fez as correcções respectivas. 

— Da Sociedade de Geographia de Berlim convidando para 
a festa do seu õO.° anniversario e pedindo que ali enviásse- 
mos um delegado nosso. 

Disse o snr. presidente que a direcção logo que recebera 
esta carta, a fizera chegar ás mãos do governo a fim de que 
este, attendendo á conveniência que Portugal tem de se fazer 
representar em todas as reuniões d'esta natureza, auxilasse a 
Sociedade com um subsidio necessário para se enviar um de- 
legado. Que o governo mandara entregar a quantia de 430íÍ000 
reis, porém que tinha demorado a resolução d'este negocio, 
e quando o resolvera já não havia tempo para a viagem. Que se 
oflSciára depois ao governo n'este sentido; e que se agrade- 
cera o convite á Sociedade de Beriim. 

Leram-se em seguida as cópias d'estas cartas. 

A Sociedade tomou conhecimento e resolveu que se agra- 
decessem, as offertas do sócio snr. Emilio Reuter, dos snrs. 
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víscoDde de Porto Seguro, Joaquim M. Ribeiro Lisboa, do Glab 
Militar Naval, das Sociedades de Geograpbia de Bordéus, Ge- 
nebra, e Roma, da Academia de Linceí, da Empreza do Dio- 
cionario de Geograpbia, e da Empreza do (( Exploratore » 

Passou-se á votação das propostas de sócios que vão por 
extracto no âm d'esta acta e foram eleitos : 

Sócios ordinários : snrs. Augusto Neves dos Santos Car- 
neiro, Caetano de Carvalho, e Duarte Villa Pouca. 

Sócios correspondentes : snrs. Lucas da Costa Faria, Paul 
Laboulaie, Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa, visconde de Villar 
Allen, Izidoro de Magalhães Marques da Costa, Manuel Maria 
de Passos e Brito. 

O snr. Luciano Cordeiro disse que na Torre do Tombo 
encontrara e copiara duas importantes e valiosas cartas inédi- 
tas de Balthazar de Castro e Manuel Pacheco, as quaes incor- 
porara no trabalho que estava fazendo para a Sociedade de 
Lyon. Procedendo á leitura d'estes documentos, foi ouvida pela 
assemblea com muito interesse e attenção. 

Entrou depois em discussão uma proposta do snr. Gomes 
de Brito apresentada em sessão de 7 de janeiro ultimo. 

Paliaram sobre ella os snrs. Presidente, Gomes de Brito, 
Fernando Pedroso e Luciano Cordeiro, deliberando-se final- 
mente, que fosse enviada á Commissão Africana. 

O snr. Fernando Pedroso notou a necessidade que bavia 
de serem mais amiudadas as reuniões doesta Commissão; e a 
Meza ficou incumbida de fazer constar ao presidente d'ella os 
desejos manifestados por este sócio. 

O snr. Gomes de Brito leu e mandou para a meza a se- 
guinte proposta : 

«Constando que deverá realisar-se brevemente em Paris 
uma reunião das Sociedades de Geograpbia da Europa e da 
America, e convindo que a Sociedade de Geographia de Lisboa 
não deixe de concorrer a este congresso e de afiirmar n'eUe 
a sua collaboração nos estudos e progressos geograpbicos do 
nosso tempo ; 

« Considerando egualmente quanto importa restabelecer a 
verdade de muitos factos geograpbicos e historico-geographi- 
cos relativos a Portugal, e esquecidos ou viciados pela scien- 
cia estrangeira ; 

« Considerando quanto importa fazer conhecido o paiz, as 
suas aptidões de civilisação e a sua historia; 
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« Propomos : 

« Que a Direcção da Sociedade de Geographia de Lisboa seja 
convidada a solicitar dos poderes públicos ou de quem enten- 
der conveniente os necessários auxilios para n'aquelie ou n'ou- 
tro qualquer congresso geographico que se realise possam ser 
devidamente apresentados todos os trabalhos e documentos 
geographicos, relativos ao paiz, de que a mesma Direcção, ren- 
dendo-se ao predito convite, promover a elaboração, colleccio- 
namento e respectiva versão e impressão, quando a natureza 
d'esses trabalhos e documentos o comporte, na lingua fran- 
ceza; 

« Que as representações, consultas e pareceres de natureza 
scientilica que tenham sido pela Sociedade submettidas ao go- 
verno de Sua Magestade, sejam egualmente traduzidas e im- 
pressas para o mesmo fim. — Lisboa e sala da Sociedade de 
Geographia em sessão de 6 de maio de 1878. — José Joaquim 
Gomes de BritOj sócio fundador. » 

Finda a leitura accrescentou o snr. Gomes de Brito que, 
parecendo-lhe dever encontrar algumas adhesões esta sua pro- 
posta e não querendo reservar para si exclusivo algum quando 
outros sócios estivessem possuídos da mesma ideia, a redigira 
por forma que podesse ser subscripta por quem o quizesse 
fazer. 

Folgava em estar de accordo com o que a mesa já havia 
dito quando no oíTicio dirigido ao snr. ministro da marinha e 
ha pouco lido, declarara que o subsidio agora recebido do 
governo serviria de base para as despezas que se houvesse de 
fazer com a representação da Sociedade em Paris. 

Depois de alguma discussão na qual tomaram parte vários 
sócios, e concordando todos na ideia principal, porém haven- 
do pequenas divergências sobre o modo pratico de a realisar,. 
deliberou-se que a Direcção ficasse auctorisada a promover a 
coordenação de diversos trabalhos e a empregar os meios que 
julgasse necessários para que a Sociedade e o paiz fossem bem 
representados no congresso que houver de celebrar-se em Pa- 
ris ; e bem assim se deliberou que independentemente do que 
a Direcção fizesse podiam os sócios apresentar quaesquer tra- 
balhos para o mesmo fim. 

O snr. Presidente convidou depois os sócios presentes a 
verem na sala da bibliotheca o cartão do sócio snr. Victor Bas- 
tos ^Bartholomeu Dias descobre o Cabo da Boa Esperança e 



318 



colloca o padrão S. Filippe — 1487 » ; e levantou a sessão eram 
11 boras da noite. 

2.® secretario — Rodrigo A. Pequito. 

Extracto das propostas de admissão de sócios: 
Sócios ordinários : snrs. Augusto Neves dos Santos Carnei- 
ro, Caetano de Carvalho^ e Duarte de Villa Pouca, propostos 
pelos snrs. Luciano Cordeiro, Rodrigo Pequito e Maldonado 
d'Eça. 

Sócios correspondentes: snrs. Paul Láloulaie, e visconde 
de Villar Allen, propostos pelos snrs. dr. Barboza du Bocage, 
Luciano Cordeiro e Rodrigo Pequito; — snr. Lucas da Costa 
Faria, proposto pelos snrs. João de Mendonça, Brito Aranha 
e Eduardo Coelho; — snr. Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa^ pro- 
posto pelos snrs. Oliveira Pires, Alfredo May e Xavier Noguei- 
ra ; — snr. Izidoro de Magalhães Marques da Costa e Manuel 
Maria de Passos e Brito, propostos pelos snrs. Luciano Cor- 
deiro, Rodrigo Pequito e Maldonado d'Eça. 



SESSÃO EM 21 DE JUNHO DE 1878 

Presidência do ex."^^ snr. visconde de S, Januário 
(Presidente honorário) 

(Luciano Cordeiro 
Secretários! , . . ^ .. 
f Rodrigo A. Pequito 

A's 8 e três quartos boras da noite abriu-se a sessão es- 
tando presentes os sócios snrs. dr. Abranches Garcia, Adeli- 
no da Cruz, Barros Gomes, Caetano de Carvalho, Costa Se- 
queira, Fernandes Costa, Francisco dos Santos, Gomes de 
Brito, Henrique Prostes, Jorge Figanière, J. J. da Graça, J. 
M. Pereira, Lobo Lamare, Maldonado d'Eça, Meyrelles de Tá- 
vora, Oliveira Pires, Simões Rapozo e Victor Bastos ; e os só- 
cios correspondentes snrs. Ernesto de Vasconcellos, dr. Cor- 
rêa Barata, Izidoro Marques da Costa Júnior, José Marques 
da Costa, Gastão Mesnier. 

Não estando presente o snr. Presidente nem o snr. Vice- 
Presidente, occupou a Presidência o snr. visconde de S. Ja- 
nuário, Presidente honorário. 
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Leu-se e foi approvada a acta da sessão antecedente. 

Passou-se á leitura da seguinte correspondência : 

— Do Sócio ordinário snr. Henrique Midosi participando 
a sua partida para Paris, onde espera demorar-se Ires mezes, 
e offerecendo os seus serviços n'aquella capital. 

— Do sócio ordinário snr. Torquato Ezequiel dos Praze- 
res Machado, despedindo-se da Sociedade. 

— Do sócio correspondente snr. João de Bettencourt Jar- 
dim, do Funchal, agradecendo a sua eleição e protestando os 
seus bons desejos de servir a Sociedade. 

— Da Sociedade de Geographia de Lyon agradecendo as 
importantes communicações do 1.** secretario, snr. Luciano 
Cordeiro, sobre os estudos portuguezes relativos á bydrogra- 
phia africana nos séculos xiv, xv, e xvi. 

— Da Sociedade de Geographia de Montpellier, participan- 
do a sua installação e manifestando desejos de entrar em re- 
lações com a Sociedade. 

O snr. Luciano Cordeiro disse que havia recebido do in- 
trépido explorador Stanley uma carta enviando a copia de ou- 
tra que o mesmo explorador dirigira á Sociedade Anti-Escla- 
vista da America, a respeito do continente africano. Que muito 
honroso era para nós aquelle documento pela muita justiça 
que Stanley nos fazia. Que immediatamente respondera e que 
os sócios teriam conhecimento de tudo por meio de um fo- 
lheto que se estava fazendo e lhes seria distribuído. 

A Sociedade tomou conhecimento e resolveu que se agra- 
decessem as offertas dos snrs. visconde de S. Januário, ge- 
neral Stone, Diocleciano das Neves, do Ministério da Fazen- 
da, da Commissão geodésica, e os Boletins Scientificos de di- 
versas Sociedades e Emprezas nacionaes e estrangeiras. 

O snr! Luciano Cordeiro leu em seguida esta moção : 

«A Sociedade de Geographia de Lisboa congratulando-se 
por ver chamado a resolver, por parte da nação portugueza, 
a importantíssima questão dos limites das aguas territoriaes 
e do direito das pescarias costeiras entre Portugal e a Hespa- 
nha o elevado e judicioso talento, a sciencia provada e o no- 
bre patriotismo do seu consócio e presidente o snr. dr. Bar- 
boza du Bocage ; resolve : communicar ao snr. ministro dos 
negócios estrangeiros e ao dr. Barboza du Bocage a presente 
congratulação, e passa á ordem do dia. — Sociedade de Geo- 
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graphia de Lisboa 21 de junho 1878. — Luciano Cordeiro — 
Rodrigo A. Pequito. y> 

A assemblea acolheu esta moção com calorosos applausos 
e approvou-a unanimemente. 

O snr. Luciano Cordeiro, tratando depois da próxima par- 
tida do snr. visconde de S. Januário para a America do sul 
em missão extraordinária do governo portuguez, recordou os 
muitos serviços prestados por s. ex.* á Sociedade, e lembrou 
a conveniência de incumbir o snr. visconde de empregar todos 
os seus esforços junto dos governos e das Sociedades Scien- 
tificas estrangeiras para o alargamento das relações da nossa 
Sociedade. Disse também que havendo no Rio de Janeiro um 
grande numero de sócios correspondentes seria vantajoso agre- 
mial-os, formando assim uma Secção da Sociedade, que po- 
deria auxiliar esta em muito, attendendo ás provas que tem 
dado os nossos compatriotas ali residentes, do amor que de- 
dicam às cousas do nosso e seu paiz. Concluiu apresentando 
o s^[uinte projecto de carta, que foi muito applaudido e de- 
pois approvado unanimemente : 

c A Sociedade de Geographia de Lisboa^ em sessão ordiná- 
ria de 21 de junho de 1878: — Nomeia seu delido extraor- 
dinário e representante especial ao ill."* e ex."~ snr. Tisconde 
de S. Januário, sócio fundador e presidente honorário da mes- 
ma Sociedade, presidente da commissão nacional portugueza 
de exploração e civilisação dWfríca, ministro plenipotenciário 
de Portugal em missão diplomática na America ; e ao acriso- 
lado zelo de s. ex.^ e á sua nobre dedicação pelo progresso 
das sciencias geograpbicas, a Sociedade consignada recom- 
menda que se digne promover^ alai^r e desenvolver as rela- 
ções d elln, represental-a junto dos governos e das Sociedades 
ScieDtíficas da America, e fazer quanto possa contribuir paia 
a prosperidade e lustre social. Outro sim a Sociedade consi- 
gna e recommenda ao mesmo snr. visconde o serviço de pro- 
mover no Rio de Janeiro d accordo com os sócios correspon- 
dentes da Sociedade, residentes naqueila capital, a fonnação 
d^uma Secção da Sociedade ik Geographia de U^km, para o 
que Ibe confere os necessários poderes. A Sociedade solicita 
de todos os seus sócios e de tOKias as pessoas que se mteres- 
sem pelo pn)!?resso scientifico. o auxilio e coadjuvação de que 
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o mesmo sdf. visconde de S. Januário possa vir a precisar, 
no desempenho da sua missão. Dada em Lisboa aos 21 de ju- 
nho de 1878. » 

O snr. Luciano Cordeiro continuando com a palavra disse 
que o snr. visconde de S. Januário levava como seu secreta- 
rio um consócio de muito mérito, o snr. Gastão Mesnier ; que 
portanto deveríamos esperar do muito illustrado espirito d'este 
cavalheiro algumas noticias e informações de interesse geo- 
graphico a respeito dos diversos pontos que ia percorrer. Foi 
muito appoiado. 

Usaram depois da palavra alguns outros sócios: faltaram 
dos relevantes serviços do snr. visconde, tanto no primeiro 
anno social que fora presidente, como no exercicio da presi- 
dência da Commissão Africana ; e bem assim louvaram o snr. 
Gastão Mesnier pelos seus méritos e trabalhos scientifícos. 

O snr. visconde de S. Januário agradeceu as manifesta- 
ções que acabavam de lhe fazer, e disse que apesar de se de- 
morar pouco no Rio de Janeiro empregaria todos os seus es- 
forços para ali formar a Secção Portugueza; e bem assim fa- 
ria a maior diligencia de alargar as relações da Sociedade, 
porque muito interesse tinha por esta instituição que ajudara 
a fundar e que pelo seu desenvolvimento merecia das Socie- 
dades scientificas estrangeiras muita consideração. 

O snr. Gastão Mesnier agradeceu também os apoiados da 
assemblea ás palavras que o snr. Luciano Cordeiro dissera a 
seu respeito. 

O snr. Costa Sequeira participou, na qualidade de secre- 
tario da Secção de Geographía e Estatistica Militar, que a mes- 
ma Secção resolvera conservar as honras de presidente ao snr. 
\isconde de S. Januário, e que na ausência de s. ex."" nomeara 
presidente o snr. Cunha Salgado. Declarou que a Secção não 
tinha attendido n'este caso á questão de hierarchia militar dos 
seus membros, por se considerar corporação de estudiosos e 
não de militares. 

O snr. Luciano Cordeiro apresentou a seguinte 

«Proposta: — 1.^ E' authorisada a formação de Secções da 
Sociedade de Geographia de Lisboa, com os sócios correspon- 
dentes da mesma, nas diversas localidades em que estes resi- 
dam. 

«I único — Para constituir uma d'estas Secções é indis- 
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pensavel a adhesSo formal de 12 sócios correspondentes re- 
sidentes na localidade, se esta fôr portugueza, e de 24 se fôr 
estrangeira. 

«2.** — Estas Secções regular-se-hão pelos Estatutos e Re- 
gnlamento geral da Sociedade, em tudo o que respeita aos fins 
e organisação interna d'esta e admissão de sócios. 

«§ 1.** — Nos paizes estrangeiros a sua organisação pôr- 
se-ha d'accordo com a legislação d'esses paizes. 

«§ 2.^ — Em todos os assumptos de iniciativa, acção e re- 
presentação geral da Sociedade todas as deliberações das Sec- 
ções carecem de approvação da Sociedade. 

• «13.® — As Secções formarão o seu regulamento privati- 
vo, submettendo-o á sancção da direcção social. 

«I 4.^ — As Secções poderão fazer-se representar por um 
ou mais delegados seus, que sejam sócios ordinários, na sede 
e assemblea da Sociedade. 

« I 5.** — A Sociedade cobrará por intermédio das Secções 
e de cada membro d'estas, 50 p. c. da quota mensal attri- 
buida aos sócios da Sociedade. Cada sócio correspondente en- 
corporado em Secção terá direito a receber um exemplar das 
publicações sociaes. 

«I 6.^ — Somente pela sede da Sociedade se poderão ex- 
pedir diplomas de sócios, devendo as Secções informar oppor- 
lunamente a Direcção social das admissões que tiverem appro- 
vado. 

«§ 7."* — As Secções não poderão nomear sócios que não 
residam nas suas respectivas sedes, sem prévio conhecimento 
e approvação da Direcção social. 

« § 8.** — As acquisições, estabelecimentos e fundos sociaes 
constituem propriedade commum. No caso de dissolução de 
uma Secção, os seus archivos e haveres revertem para a So- 
ciedade. 

«3.0 — pi^^j auctorisada a Direcção da Sociedade de Geo- 
graphia a regular e approvar a formação de Secções no Rio 
de Janeiro, no Porto, em Rraga, e nas capitães das nossas 
provindas ultramarinas. — Luciano Cordeiro — Rodrigo A. Pe- 
quilo, D 

Accrescentou o snr. Luciano Cordeiro que a Sociedade já 
havia deliberado a formação doestas Secções, porém que ainda 
as não tinha regulado, e por isso os secretários apresentavam 
estas instrucções. 
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Paliaram vários sócios sobre a utilidade das Secções e em 
seguida foi esta proposta unanimemente approvada. 

O Secretario Rodrigo Pequito disse que com a ausência do 
snr. visconde de S. Januário ficava vago o logar de Presidente 
da Commissão Nacional Portugueza de Exploração e Civilisa- 
çâo d' Africa, e por isso em seu nome e no de seu collega o 
snr. Luciano Cordeiro, propunha para aquelle logar o snr. An- 
tónio Augusto Teixeira de Vasconcellos, Vice-presidente da So- 
ciedade e um dos Vice-presidentes da mesma Commissão. 

O snr. visconde de S. Januário disse que se associava tam- 
bém à proposta, porque o cavalheiro indicado reunia pelo seu 
conhecimento das questões africanas, e pelos seus estudos e 
trabalhos, qualidades necessárias para prestar n'aquelle cargo 
muitos serviços á Sociedade. 

Posta á votação a proposta foi unanimemente approvada. 

O Secretario Rodrigo Pequito continuando disse que es- 
tando ausentes alguns membros da Commissão Africana, esta 
deliberará propor á Sociedade que fosse augmentada com seis 
vogaes effectivos, a fim de poder funccionar legalmente. A 
assemblea approvou esta proposta e deliberou que a Direcção 
escolhesse e convidasse seis sócios que pelos seus conheci- 
mentos especiaes de Africa melhor podessem auxiliar os tra- 
balhos de que a Commissão se occupava. 

Passou-se á leitura e entrou em discussão o parecer da 
Secção de Geographia Medica sobre o valor do trabalho inti- 
tulado Hygiene colonial do sócio snr. Ferreira Ribeiro. Foi ap- 
provado este parecer e deliberou-se que fosse publicado no 
Boletim da Sociedade. 

Foi presente o parecer da Commissão Afiicana sobre o 
projecto de uma companhia para a exploração de Africa ela- 
borado pelo sócio snr. Joaquim José da Graça, e apresentado 
á mesma Commissão por alguns dos seus membros. — Man- 
dou-se imprimir para depois ser discutido. 

Entrando na sala o snr. Teixeira de Vasconcellos, o snr. 
visconde de S. Januário participou-lhe a nomeação de Presi- 
dente da Commissão Africana, e convidou-o a occupar o seu 
logar como Vice-presidente da Sociedade. 

O snr. Teixeira de Vasconcellos agradeceu a honra que lhe 
fora conferida; e pediu ao snr. visconde que continuasse a pre- 
sidir á assemblea, visto que sendo a ultima sessão a que s. 
ex.^ assistia antes da sua partida para a America, era muito 
agradável para todos os sócios verem o mesmo snr. visconde 



324 



n'aquelle logar; e que todas as demonstrações de considera- 
ção e reconhecimento eram poucas á vista dos relevantes ser- 
viços que s. ex.* prestara sempre á Sociedade. 

Passou-se á votação das propostas que vão por extracto 
no fim d'esta acta e foram eleitos : 

Sócios ordinários: — snrs. Albino Pimentel, visconde de 
Franco, e Manuel d'Assumpção. 

Sócios correspondentes:— snrs. D. Francisco Javier de 
Salas, barão de Pitteurs Hiegaerts, D. Ramiro Mazarredo, Joa- 
quim Eugénio Salles Ferreira, Francisco de Salles Ferreira, 
Luiz Corrêa da Silva, Vicente Ferreira Ramos, dr. Carlos Ho- 
nório de Figueiredo, visconde de S. Salvador de Mattosinhos, 
Boaventura Gonçalves Roque, João Augusto Ornellas, dr. Gui- 
lherme Telles Figueiredo Pacheco, Eduardo Madier de.Montjan, 
e conde de Montblanc. 

O snr. Coelho da Cruz disse que o sócio snr. António 
José Machado lhe incumbira participar a sua próxima partida 
para Moçambique e ofTerecer os seus serviços á Sociedade n'a- 
quella possessão. 

O snr. Ernesto de Yasconcellos disse que tendo chegado 
ha pouco a Lisboa só agora podia agradecer a sua eleição, o 
que fazia summamente reconhecido. 

Por ultimo o snr. Gomes de Brito, em nome da Sociedade 
dirigiu aos snrs. visconde de S. Januário e Gastão Mesnier 
uma saudação, por despedida, sendo as suas palavras muito 
applaudidas. 

Levantou-se a sessão eram 1 i horas e um quarto da noite. 

O 2.® secretario — Rodrigo A. Pequito. 

Extracto das propostas de admissão de sócios: 
Sócios ordinários: — snrs. Albino Pimentel, visconde de 
Franco, e Manuel d' Assumpção, propostos pelos snrs. Lu- 
ciano Cordeiro, Rodrigo Pequito e Caetano de Carvalho. 

Sócios correspondentes: — snrs. D. Francisco Javier de Sa- 
las e barão de Pitteurs Hiegaerts, propostos pelos snrs. dr. Bar- 
boza du Bocage, Luciano Cordeiro e Rodrigo Pequito; — snr. 
D. Ramiro Mazarredo, proposto pelos snrs. Jorge C. Figaniè- 
re, Luciano Cordeiro e Caetano de Carvalho; — snrs. Joaquim 
Eugénio de Salles Ferreira e Francisco de Salles Ferreira, pro- 
postos pelos snrs. J. Cândido Corrêa, Ferreira d' Almeida e Mal- 
donado d'Eça; — snr. Luiz Corrêa da Silva, proposto pelos 
snrs. visconde de S. Januário, Luciano Cordeiro e Rodrigo Pe- 
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quito;— snr. Vicente Ferreira Ramos ^ proposto pelos snrs. 
Maldonado d'Eça, Rodrigo Pequito e Ferreira d' Almeida ; — 
snr. dr. Carlos Honório de Figueiredo, proposto pelos snrs. 
Oliveira Pires, Luciano Cordeiro e Rodrigo Pequito; — snrs. 
visconde de S. Salvador de Mattosinhos e Boaventura Gonçal- 
ves Roque, propostos pelos snrs. Francisco Chamiço, Luciano 
Cordeiro e Rodrigo Pequito; — snr. João Augusto d'Ornellas, 
proposto pelos snrs. Henrique Prostes, Luciano Cordeiro e Ro- 
drigo Pequito; — snrs. dr. Guilherme Telles Figueiredo Pache- 
co, Eduardo Madier de Montjan, conde de Montblanc, propos- 
tos pelos snrs. dr. Barboza du Bocage, Luciano Cordeiro e Ro- 
drigo Pequito. 



SESSÃO EM 12 DE AGOSTO DE 1878 

Presidência do ea?."® snr. dr. Barboza du Bocage 

. (Luciano Cordeiro 
Secretarios<^ , , , ^ 

^Rodrigo A. Pequito 

A's 9 horas da noite abriu-se a sessão estando presentes 
os sócios snrs. Adrião de Seixas, Augusto Ozorio, Caetano de 
Carvalho, Costa Sequeira, Fernando Fedrozo, Francisco dos 
Santos, Gerardo Pery, Gomes de Brito, Henrique Prostes, João 
Eusébio de Oliveira, Jorge Figanière, J. M. Pereira, Lobo La- 
mare. Madeira Pinto, Maldonado d'Eça, Manuel Lima, Marques 
Leitão, Moraes e Souza, Octávio Guedes, Souza Araújo, Souza 
Viterbo, Travassos Valdez; e o sócio correspondente snr. Vi- 
cente Pedro Dias. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão anterior. 

Passou-se á leitura da seguinte correspondência. 

— Do snr. dr. Barboza du Bocage, agradecendo a mani- 
festação que a seu respeito a Sociedade deliberara, na sessão 
anterior, dirigir ao snr. ministro dos negócios estrangeiros. 

— Dos sócios snrs. Raphael J. Lopes d'Andrade e Antó- 
nio Henriques Leal, participando que se ausentam da capital 
e pedindo para serem passados á classe de correspondentes. 

— Do sócio snr. Adriano Augusto de Pina Vidal despe- 
dindo-se da sociedade. 
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:--Do sócio SDr. Alberto da Fonseca Abreu e Costa, com- 
muDicando a existência em Loanda de um interessante livro 
que traia da viagem de um portuguez atravez d'Africa, e par- 
ticipando os esforços que tem empregado para fazer acquisi- 
C3o d'elle para a Sociedade. Conclue pedindo que a Socieda- 
de procure os melhores meios de o adquirir — Deliberou a 
assemblea que se agradecesse este importante serviço, que. 
se pedisse a este sócio a continuação das suas diligencias po- 
dendo fazel-as em nome da Sociedade, e que a Direcção o 
coadjuvasse no que fosse necessário. 

— Dos sócios correspondentes snrs. António Francisco Fer- 
reira da Silva Porto, José Gomes Monteiro e F. de Salles Fer- 
reira agradecendo a sua eleição. 

— Do sócio snr. visconde de Borges de Castro dando conta 
do que fizera por occasião da chegada do snr. visconde de 
S. Januário ao Rio de Janeiro. 

— Da Sociedade de Geographia de Berlim agradecendo as 
felicitações que por occasião da festa do seu anniversario a So- 
ciedade lhe dirigira. 

— Da Sociedade de Geographia italiana de Roma agrade- 
ceddo a carta que a Sociedade lhe enviara por occasião do 
fallecimento de Victor Manoel. 

— Da Sociedade de Geographia de Bremen, participando 
a sua installação, e que n'esta sociedade se fundira a antiga 
sociedade allemã d'expedições ao polo norte. 

— Da Associação internacional Africana de Bruxellas accu- 
sando recebida a participação de que fora eleito presidente 
da commissao nacional o snr. Teixeira de Yasconcellos. 

— Da Commissao Organisadora do Congresso Internacio- 
nal para o progresso e melhoramento dos meios de transporte 
que se reuniu em Paris em julho ultimo, convidando a Socie- 
dade a tomar parte no Congresso. — O snr. 1.® secretario 
participou que este convite fora recebido dois dias antes d'a- 
quelle em que o Congresso devia começar as suas sessões, 
sendo portanto impossível mandar ali algum representante. 

— Do Commissario geral do Congresso de Geographia Com- 
mercial que se ha-de reunir em Paris no mez de setembro pró- 
ximo, convidando a Sociedade a mandar delegados seus. — 
Deliberou-se tratar doeste assumpto na ordem da noite. 

A Sociedade tomou conhecimento e resolveu que se agra- 
decessem as offertas dos sócios snrs. Miguel de Bulhões» Go- 
mes de Bríto> Coelho de Amarante, J. J. da Graça, Ferreira 
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Ribeiro, Travassos Valdez, P. Gaffarel, Barão F. von Mueller, 
Marianno Barcena, da Associação Commercial de Lisboa, e de 
outras Sociedades e Institutos estrangeiros. 

O snr. Presidente participou á Sociedade o fallecimento do 
sócio Vif e-presidente snr. Teixeira de Vasconcellos e lembran- 
do os méritos d'este cavalheiro e a importante perda que sof- 
friamos, propoz que se lançasse na acta um voto de senti- 
mento. Unanimemente approvado. Deliberou-se também que 
se consignasse o sentimento e pesar que tínhamos pelo falle- 
cimento dos sócios correspondentes snrs. professor Henry, 
(Estados-Unidos) ; professor Hart, (Brazil) ; e Martins Leorne, 
(Porto). 

O snr. Presidente disse que havia uma outra communica- 
ção que não fora lida juntamente com a correspondência, por- 
que pela sua importância e alta significação, merecia ser apre- 
ciada em separado; e pediu ao 1.® Secretario que fizesse lei- 
tura d'ella. 

1.^ Secretario, snr. Luciano Cordeiro, leu em seguida o 
officio do snr. visconde de S. Januário, Presidente honorário, 
em que participa a constituição no Rio de Janeiro de uma 
Secção da Sociedade de Geographia de Lisboa, formada em re- 
sultado da conferencia ali realisada em 18 de julho ultimo, á 
qual assistiram os sócios correspondentes da Sociedade resi- 
dentes n'aquella cidade, convocados pelo mesmo snr. viscon- 
de; — e bem assim leu a acta d'essa conferencia. 

O snr. Presidente disse depois que era para nós de summa 
satisfação vêr como os nossos consócios da capital do vasto 
império do Brazil nos davam a sua valiosíssima cooperação 
para os emprehendimentos scientificos que a Sociedade tinha 
em vista. Que muito deveríamos especar dos esforços aggre- 
miados de tantos cidadãos illustres, de^cavalheiros de tão ele- 
vada sciencia que, abraçando immedia lamente a ideia apre- 
sentada pelo snr. visconde de S. Januário, deram assim uma 
prova do alto interesse que tomam pelos grandiosos proble- 
mas de que se occupam as Sociedades de Geographia. Que a 
Secção ali formada se não compunha somente de portuguezes 
mas também de consócios brazileiros, e isto significava que 
as relações scientificas entre os dois paizes amigos se tinham 
agora estreitado mais. Que a nossa Sociedade embora tivesse 
já passado o período de iniciação, que è sempre o mais difiS- 
cil, tinha boje mais garantida a sua vida, porque a filial do 
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Rio de Janeiro com a sua poderosa e esclarecida coadjuvação 
lhe daria as forças que por acaso inesperado faltassem para 
continuar a propaganda scientiíica e civillsadora a que se vo- 
tara desde a sua fundação. Que por communicações particu- 
lares se sabia também que Sua Magestade o Imperadoiido Bra- 
zíl, nosso consócio, vira com muito prazer a organisação d'a- 
quella filial, o que era para nós eguaímente auspicioso. 

A assemblea interrompeu muitas vezes, com calorosos 
applausos, o snr. dr. Bocage, que concluiu dizendo que visto 
ter interpretado os sentimentos unanimes da Sociedade, pro- 
punha : 

1.^ Um voto de applauso e agradecimento a todos os ca- 
valheiros que promoveram e realisaram o estabelecimento da 
secção da Sociedade de Geogaphia de Lisboa no Rio de Ja- 
neiro, congratula ndo-se ao mesmo tempo a Sociedade pela 
justa escolha da gerência seccional. 

S."" Um voto idêntico ao snr. visconde de S. Januário pela 
maneira porque correspondeu aos desejos da Sociedade, com 
a sua costumada e cavalheirosa dedicação. 

Foi unanime e enthusiasticamente approvada esta propos- 
ta, resolvendo-se também communicar a todas as sociedades, 
institutos e academias com que estamos em relações a funda- 
ção da secção filial do Rio de Janeiro. 

O snr. Presidente continuando disse que recebera noticias 
dos nossos consócios exploradores snrs. Brito Capello, Roberto 
Ivens, e Serpa Pinto. Que elles tinham julgado conveniente 
separar-se, seguindo os dois primeiros para Este, e haven- 
do já feito rectificaçõ^, importantes, tencionavam dirigir-se 
ao Muata Yanvo. Que Oí^nr. Serpa Pinto ficando em condições 
menos vantajosas se dirigira para outro ponto a fim de reco- 
nhecer o território alem do Bilié e fazendo a travessia iria 
ter a Inhamhane. 

O snr. Luciano Cordeiro apresentou um trabalho do snr. 
Jacintho Augusto Medina contendo a descripção do observa- 
tório meteorológico a cargo deste consócio na cidade da Praia 
de Cabo Verde, e as observarões ali feitas durante os annos 
de 1875^ 1876 e 1877. Resolveu-se que este importante tra- 
balho fosse communicado ao observatório de Lisboa. 

O secretario Rodrigo Pequito communicou em nome do 
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sócio snr. António Augusto d' Aguiar, que á vista de um rela- 
tório em que o illustrado professor dera conta dos serviços 
prestados pela Sociedade, fora conferido a esta pelos jurys da 
Exposição de Paris um diploma de medalha de ouro (1.*^ pre- 
mio), recompensa egual á que tivera a Sociedade de Geogra- 
phia de França. Deliberou-se que ao snr. Aguiar se dessem 
testemunhos de gratidão por ler feito valer os esforços da So- 
ciedade pelo progresso das sciencias e explorações geographi- 
cas. 

O snr. Madeira Pinto chamou a attençao da Sociedade para 
um projecto inglez de absorpção do commercio de vários ter- 
ritórios africanos confinantes com a nossa região do Cunene, 
projecto que vira n'uma recente publicação ingleza. Disse que 
precisávamos estar de atalaya, porque nos seria muito preju- 
dicial que em Africa ficássemos reduzidos á simples orla de 
terra que hoje occupamos, e fez algumas outras considerações 
que foram muito applaudidas. 

Paliaram sobre isto os snrs. Presidente J. M. Pereira, Fer- 
nando Pedrozo, e Rodrigo Pequito, resolvendo-se finalmen- 
te que a Commissão Africana fosse incumbida de attender a 
este assumpto. 

Estando vago o logar de presidente d'esta commissão foi 
nomeado para elle o snr. dr. Barboza du Bocage. 

Passou-se á votação das propostas de sócios que vão por 
extracto no fim d'esta acta e foram eleitos: 

Sócios ordinários: — os snrs. Agostinho Maria Cardozo, 
José Maria Rodrigues Nunes, Francisco Ferreira do Amaral. 

Sócios correspondentes: — os snrs. José Teixeira da Sil- 
va Braga Júnior, Dr. António de Souza Pinto, Meurand, conde 
de Valbom, Arsénio Alvares da Silva, Salvador Gamitto d'01i- 
veira, Henrique Freire, Barão Fernando von Mueller, dr. Car- 
los Venturine, Barão Marc- André Papi, Duque de Gratino e 
de Roccaspromonti^ António Augusto Lobo de Miranda, John 
Lubbock, Visconde de Rio Branco, Francisco Maria da Cunha, 
Conde de Toreno, Barão de Roussado, dr. Cari Arendts, Ar- 
thur Janke, Diocleciano Fernandes das Neves, António Sér- 
gio da Silva de Castro, Augusto Maria da Fonseca Coutinho. 

O snr. Gomes de Brito participou que na impossibilidade 
dos membros da Direcção e a pedido d'elles assistira como 
representante da Sociedade á missa que n'um dos últimos dias 
se rezara na igreja dos Martyres suffragando a alma do que 
fora nosso vice-presidente snr. Teixeira de Vasconcellos. 
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O snr. Presidente disse que era da maior conveDiencia que 
a Sociedade mandasse delegados seus ao Congresso de Geo- 
grapbia Commercíal de Paris, porque tendo recebido já tan- 
tos convites para outras reuniões intemacionaes e não sendo 
possível acceital-os, devia agora mandar ali alguns represen- 
tantes; porém desejava que a Sociedade se manifestasse so- 
bre este ponto. 

A assembiea deliberou que a Sociedade se fizesse repre- 
sentar, e incumbiu á Direcção a escolha dos sócios a quem 
fosse dada esta missão. 

O snr. Presidente disse que estando presentes os membros 
da Direcção os convidava a reunir e interrompeu a sessão. 

Pouco tempo depois voltando á sala participou á assem- 
biea que haviam sido nomeados delegados da Sociedade ao 
C!ongresso de Geographia Commercial de Paris os dois Secre- 
tários, snr. Luciano Cordeiro e Rodrigo Âffonso Pequito. 

Levantou-se a sessão eram lie meia horas da noite. 

O 2.® secretario — Rodrigo A. Pequito. 

Extracto das propostas de admissão de sócios: 
Sócios ordinários: — snr. Agostinho Maria Cardozo, pro- 
posto pelos snrs. Fernandes Costa, Rodrigo Pequito e Luciano 
Cordeiro ; — snr. José Maria Rodrigues Nunes, proposto pelos 
snrs. João de Mendonça, Albino Pimentel e Brito Aranha ; — 
snr. Francisco Ferreira do Amaral, proposto pelos snrs. Mo- 
raes e Souza, Gerardo Pery e Costa Sequeira. 

Sócios correspondentes: — snrs. José Teiaxira da Silva Bra- 
ga Júnior, dr. António de Souza Pinto, Meurand, conde de 
Valbom, Arsénio Alvares da Silva, Salvador Gamitto de Oli- 
veira, kenrique Freire^ Francisco Maria da Cunha, propostos 
pelos snrs. Luciano Cordeiro, Maldonado d*Eça e Gomes de 
Brito; — snr. harão Fernando von Mueller, proposto pelos snrs. 
Luciano Cordeiro, Rodrigo Pequito e Adrião de Seixas; — snrs. 
dr. Carlos Venturini, barão Marc-André Papi, duque de Ora- 
tino e de Roccaspromonti, propostos pelos snrs. Pedro Calleya, 
Adrião de Seixas e Rodrigo Pequito ; — snr. António Augusio 
Lobo de Miranda, proposto pelos snrs. João de Mendonça, Al- 
bino Pimentel e Brito Aranha; — snrs. John Lubock, conde de 
Toreno e Arthur Janke, propostos pelos snrs. dr. Barboza da 
Bocage, Luciano Cordeiro e Rodrigo Pequito ; — snr. visconde 
de Rio Branco, proposto pelos snrs. Gomes de Brito, Rodrigo 
Pequito e Laciano Cordeiro; — sm*. barão de Roussado, pro- 
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posto pelos snrs. Eduardo Coelho, Rodrigo Pequito e Luciano 
Cordeiro; — snr. dr. Cari Armdts, proposto pelos snrs. Lu- 
ciano Cordeiro, Rodrigo Pequito e Maldonado d'Eça; — snr. 
Diocleciano Fernandes das Neves, proposto pelos snrs. Costa 
Leal, Luciano Cordeiro e Rodrigo Pequito; — snrs. António Sér- 
gio da Silva Castro e Augusto Maria da Fonseca CoutinhOj pro- 
postos pelos snrs. Magalhães Lima, Rodrigo Pequito e Luciano 
Cordeiro. 
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